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Aniversário  de  igrejas 

O  Estandarte  recebeu  noticias  das  celebrações  de  ani- 
versário de  20  igrejas.  Todas  pertencem  à  nossa  deno- 
minação, com  exceção  da  Cristo  é  Vida.  que  é  fruto  de 
parceria  missionária  da  nossa  igreja  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA.  As  aniversariantes  são; 

*  Cristo  é  Vida,  Fali  River.  EUA  -  1  ano 

*  Setor  P-Sul.  Brasília,  DF  -  1  ano 

*  2^  de  Jacarei.  SP  -  Zl  anos 

■*■  Parque  Novo  Mundo,  São  Paulo,  SP  -  23  anos 

Matinha,  MA  -  25  anos 
■*-  Vila  Maria  Eugênia,  Campinas,  SP  -  27  anos 

*  Central  de  Cuiabá,  MT  -  38  anos 

*  l"*  de  São  Mateus,  em  São  Paulo,  SP  -  32  anos 

*  Lorena,  SP  -  32  anos 

*  Ermelino  Matarazzo.  em  São  Paulo,  SP  -  34  anos 
Guaianases,  São  Paulo,  SP  -  35  anos 

*  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP  -  39  anos 

*  Santa  Fé,  PR  -  47  anos 
■*■  Ibiúna,  SP  -  50  anos 

*  Água  Rasa.  em  São  Paulo,  SP  -  57  anos 

*  1' de  Recife,  PE -74  anos 

*  1' de  Belém,  PA  -  100  anos 

*  1^  de  Fortaleza,  CE  -  100  anos 

*  Aracaju,  SE  -  102  anos 

*  1'deSãoPaulo,  SP  -  141  anos 


Missão 
Evangélica  Caiu 
r 


rganizada  em  1928,  é  importante  trabalho  missionário  que  conta  com  a  par- 
ticipação da  IPI  do  Brasil  desde  seu  início.  O  atual  presidente  da  instituição  é 
o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  pastor  da  nossa  igreja.  Com  sede  em 
Dourados,  MS,  está  expandindo  suas  atividades,  contando  com  merecido  res- 
peito. Seu  lema  é:  A  serviço  do  índio  para  a  glória  de  Deus.  «Páginas  44  a  46 


Jubilação  do 
Rev.  Pedro 
Sanches  Vierma 

Com  37  anos  de  ministério,  o  Rev.  Pedro  foi 
jubilado  pelo  Presbitério  do  ABC.  na  2^  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo.  Ele,  é  claro,  continua 
desenvolvendo  abençoado  ministério. 
■  Página  24 


Prajeto 

Sertão 

Com  uma  proposta  de  evangelização  integral,  le- 
vando água  ao  sertão  nordestino.é  um  dos  mais 
importantes  trabalhos  missionários  da  IPI  do  Bra- 
sil, Com  sede  em  Patos,  PB.  está  concluindo  sua 
primeira  fase  e  se  prepara  para  ampliar  ainda  mais 
seu  ministério. 
■  Páginas  37  a  39 


Novos  cursos 
São  Paulo 


em 


O  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  com- 
pletou 101  anos  no  dia  21  de  abril.  Está 
oferecendo  novos  cursos  de  grande  interes- 
se. São  eles  os  seguintes;  Aconselhamento 
Familiar;  Pós-Graduação  em  Diaconia;  e 
Validação  do  Curso  de  Teologia. 
■  Páginas  32  e  33 


Novo  templo  em  Sáo 
Mamede 

No  sertão  da  Paraíba,  a  Secretaria  de  Evangelização  consa- 
grou o  novo  templo  da  IPI  de  São  Mamede.  Mais  de  250  pesso- 
as estiveram  presentes. 

■  Página  40 

Congresso  da  IPI  do  Brasil 

As  vagas  são  limitadas!  Organize  caravana  em  sua  igreja  ou 
presbitério  e  inscreva-se  pagando  menos!  Será  o  maior  evento 
da  IPI  do  Brasil  no  ano  de  2006.  Você  não  pode  perderi  Promo- 
ção de  todos  os  ministério,  secretárias  e  coordenadorias  nacio- 
nais. De  2  a  5  de  novembro,  no  SESC  Aracruz,  no  Espirito  Santo. 

■  Páginas  47  e  57 


A  primeira 
máe 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  mês  em  que  se  destaca  o  Dia  das  Mães,  queremos 
meditar  a  respeito  da  primeira  mãe  mencionada  na  Bí- 
blia (Gn  4.1  -Z).  O  que  podemos  aprender  com  a  história 
da  primeira  mãe? 

Certamente,  Eva  tornou-se  uma  multier  famosa  e 
conhecida.  No  entanto,  a  própria  Bíblia  fala  muito  pouco 
a  respeito  dela.  Para  ser  mais  exato,  o  nome  Eva  só 
aparece  duas  vezes  no  Antigo  Testamento  (Gn  3.20  e 
4. 1 )  e  duas  vezes  no  Novo  Testamento  {2  Co  1 1 . 3  e  1 
Tm  2.13). 

Isso  é  estranho!  A  própria  Bíblia  afirma  que  Eva  é  a 
mãe  de  todos  os  seres  humanos.  Mas  quase  nada  apre- 
senta a  respeito  da  figura  que  é  a  mãe  de  todos  os  seres 
humanos. 

Temos  aí  uma  primeira  lição.  O  que  acontece  na  Bí- 
blia é  um  retrato  da  nossa  realidade.  Entre  nós  também 
as  mães  quase  sempre  são  esquecidas;  elas  quase  nunca 
são  mencionadas,  É  por  isso  que  temos  o  Dia  das  Mães. 
Ele  serve  para  reparar  uma  injustiça  e  para  aquietar  a 
consciência,  Filhos  que  nunca  se  lembram  das  mães  usam 
esse  dia  para  dar  um  presente  àquelas  das  quais  se  es- 
queceram. 

Mas  existe  um  segundo  ponto  que  queremos  desta- 
car a  respeito  de  Eva.  Seu  nome  aparece  quatro  vezes  na 
Bíblia,  E,  nas  duas  únicas  vezes  em  que  ela  é  menciona- 
da no  Novo  Testamento,  somente  o  seu  pecado  foi  apon- 

Evãe  um  testemunho  da 
discriminação  contra  as 
mulheres.  Ela  nos  alerta 
que,  muitas  vezes,  nos 
esquecemos  das  mulheres 
e  desprezamos  seu  valor. 
Ao  mesmo  tempo,  porém, 
Eva  nos  oferece  um 
belíssimo  testemunho  de 
percepção  da  presença  de 
Deus  em  sua  vida 


tado.  Existe  aí  mais  uma  lição  a  ser  aprendida,  O  fato  é 
que,  muitas  vezes,  exige-se  que  as  mães  sejam  perfei- 
tas. Cobra-se,  das  mulheres-mães,  a  perfeição  supre- 
ma. Por  isso,  quando  erram  como  quaisquer  seres  hu- 
manos, as  mulheres-mães  são  estigmatizadas. 

Para  com  os  homens,  sempre  há  mais  tolerância  e 
compreensão.  Para  com  as  mulheres,  sempre  há  mais 
cobranças  e  exigências, 

Foi  assim  com  Eva!  Seu  pecado  a  marcou  definitiva- 
mente! De  sua  memória,  acabou  sendo  preservada 
somente  a  sua  queda! 

Mas  será  que  é  assim  mesmo  que  a  Bíblia  fala  de 
Eva  no  pouco  que  dela  menciona?  Será  que,  na  Bíblia, 
não  existe  nem  uma  palavra  positiva  a  respeito  de  Eva 
e  de  seu  comportamento? 

O  texto  de  Génesis  4.2  diz:  ík?  deu à  luz  um  filho  e 
disse:  Com  a  ajuda  de  Deus,  o  Senhor,  tive  um  filho 
homem.  Adão  nem  chega  a  ser  mencionado  no  texto.  A 
respeito  do  comportamento  de  Adão,  quando  lhe  nas- 
ceu o  primeiro  filho,  nada  ficamos  sabendo.  Eva,  porém, 
domina  toda  a  cena.  E  a  única  personagem  que  se 
destaca,  reconhecendo  a  presença  de  Deus  na  sua  vida 
e  rejubilado-se  por  isso. 

Ora,  Deus  a  tinha  expulsado  do  paraíso  com  Adão. 
Ela  sofrera,  portanto,  um  severo  castigo  de  Deus.  Mes- 
mo assim,  Eva  foi  capaz  de  ver  que,  mesmo  fora  do 
paraíso.  Deus  a  amparava.  Eva  teve  a  capacidade  de 
reconhecer  que,  apesar  de  expulsa  do  Éden,  Deus  a 
acompanhava  em  sua  jornada  neste  mundo. 

Eis  aí  algo  profundamente  positivo  a  respeito  de 
Eva:  ela  foi  uma  mulher  mãe  que  reconheceu  a  bênção 
de  Deus  na  sua  vida, 

A  história  de  Eva  traz  lições  para  todos  nós.  Eva  é 
um  testemunho  da  discriminação  contra  as  mulheres. 
Ela  nos  alerta  que,  muitas  vezes,  nos  esquecemos  das 
mulheres  e  desprezamos  seu  valor,  Ao  mesmo  tempo, 
porém,  Eva  nos  oferece  um  belíssimo  testemunho  de 
percepção  da  presença  de  Deus  em  sua  vida,  mesmo 
fora  do  paraíso. 

Que  o  Senhor  abençoe  as  filhas  de  Eva  para  que 
também  tenham  tal  percepção!  Que  o  Senhor  abençoe 
os  filhos  de  Adão  para  que  eliminem  toda  e  qualquer 
discriminação  contra  as  mulheres! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


A  De  Wesley  Zinek,  missionário  na 
IPI  de  Gravataí.  RS 

Escrevi  um  artigo  que  saiu  em  O  Estandarte  de  março  com 
o  titulo  "Conversa  com  um  fariseu". 
Acontece  que  no  final,  onde  eu  digo  que  "a  conversa  com 
Patropi,  eu  tive  no  banheiro  de  manhã,  enquanto  escovava 
meus  dentes  olhando-o  frente  a  frente"  quis  dizer  que  esta- 
va olhando  para  o  espelho,  ou  seja,  o  Patropi  sou  eu.  Toda 
a  história  é  uma  auto-reflexão.  E  quando  foi  tirado  esse 
detalhe,  mudou  totalmente  o  sentido,  dando  a  entender  que 
eu  estava  dando  lição  de  moral  a  alguém  de  como  ser  um 
verdadeiro  missionário. 

Isso  me  aborreceu  porque  quem  sou  eu  pra  dar  essa  lição 
de  moral  a  alguém?  Além  disso,por  mais  que  eu  tivesse 
essa  conversa  com  alguém,  nunca  iria  divulgá-la. 
Sugiro  que,  se  forem  fazer  mudanças  em  algum  outro  arti- 
go, entrassem  em  contato  com  a  pessoa  que  escreveu. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Lamentamos  o  ocorrido. 
Na  edição  de  todas  as  matérias,  procuramos  sempre  res- 
peitar o  conteúdo  dos  textos  Infelizmente,  porém,  às  ve- 
zes, cometemos  falhas,  pelas  quais  pedimos  perdão. 


<  Do  Presb.  Ruy  Ribeiro  de 
Campos,  coordenador  do  grupo 
de  apoio  familiar  Kairós,  da  IP! 
Central  de  Presidente  Prudente 
SP 

o  Estandarte  está  muito  bom  e  de  parabéns.  Tem  contribu- 
ído muito  como  mostra  o  ótimo  artigo  da  Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel  (edição  de  outubro  de  2005, 
j  sobre  Drogas}.  Seria  bom  que  todo  mês  houvesse  artigo 
I  sobre  o  assunto,  A  igreja  é  lugar  de  libertação.  O  monstro 
da  droga  afeta  todo  o  país,  gera  medo  e  aflige  as  comuni- 
dades. Temos  aqui  em  Presidente  Prudente  reunião  com 
ex-adictos  convertidos.  É  aberta  a  todos.  Trata-se  de  um 
ministério  da  igreja. 

(O  Estandarte  conta  com  56  assinantes  na  IPt  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP) 


-<  Do  Rev.  Saulo  Vieira 
(revsaulo@hotmail.com) 

Gostei  muito  do  trazer  à  memória  a  história  da  prática  do 
mês  de  oração  -  matéria  de  nosso  presidente.  Mas  gosta- 
ria de  complementar  dizendo  que  o  título  não  deveria  ser 
"um  convite",  mas  que  todos  os  cristãos  de  nossa  denomi- 
nação pudessem  atentar  para  texto  de  Lucas  1 8, 1  que  diz 
que  "é  dever"  orarmos.  Nós  falamos  muito  de  nossos 
deveres  constitucionais,  mas.  às  vezes,  esquecemo-nos 
de  nossos  deveres  estabelecidos  pelas  Escrituras. 
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ESTANDARTE 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


As  guardas 

da  fonte 


Rev.  Assir  Pereira 


Diz  um^enda  medieval  que.  em  uma  determina- 
da aldeia,  as  autoridades  tinham  guardas  das  fontes, 
que  cuidavam  das  nascentes  de  água  que  abasteciam 
a  vila.  mantendo-as  sempre  limpas.  Por  isso  a  popula- 
ção era  saudável  e  muito  feliz.  Entretanto,  um  génio 
apareceu  na  aldeia,  dizendo  às  autoridades  que  deve- 
riam dispensar  as  guardas  das  fontes  porque  havia 
uma  maneira  muito  mais  económica  para  os  morado- 
res, através  da  construção  de  reservatórios  para  abas- 
tecer a  cidade.  Ocorre  que.  com  o  passar  o  tempo,  a 
população,  antes  ativa  e  saudável,  começou  a  perder  a 
vitalidade  e  as  doenças  apareceram.  Esqueceram  de 
fazer  a  higienização  dos  reservatórios  e.  como  solu- 
ção, voltaram  às  guardas  da  fonte. 

Esta  lenda  é  mencionada  pelo  Rev.  Peter  Marshall, 
capelão  do  Senado  norte-americano  na  década  de 
1 940  e  cuja  vida  mereceu  o  filme  "Para  Todo  o  Sem- 
pre", em  um  sermão  que  recebeu  o  titulo  "As  guardas 
da  fonte",  Este  sermão  trata  do  papel  da  mulher  na 
sociedade  moderna.  Em  sua  pregação,  afirmava  que 
as  mulheres  eram:  as  guardas  do  berço;  as  guardas  do 
túmulo;  as  guardas  do  templo;  as  guardas  da  nação. 

Sem  querer  ser  piegas  ou  repetitivo,  gostaria  de 
pensar  com  a  igreja,  neste  mês  de  maio  sobre  o  papel 
da  mulher  em  nossos  dias. 


não  executa  com  o  mesmo  primor 
f^uitos  momentos  de  crise  da  sociedade  foram 
marcados  pela  ausência  da  mulher  nas  lidas  da 
formação  dos  filhos.  Só  para  lembrar  um  destes 
momentos,  mencionamos  a  Revolução  Industri- 
al Inglesa.  Período  nefasto,  marcado  pela  desa- 
gregação familiar,  quando  a  mulher  e  a  criança, 
mão  de  obra  barata,  eram  preferidas  para  o  duro 
trabalho  nas  fábricas. 

Os  historiadores  lembram  que  o  índice  alcoolis- 
mo e  de  suicídio  infantil  foram  alarmantes. 

Ausência  da  ação  da 
mulher  representa 
grave  ameaça 

Lembro-me  quando,  na  presidência  da 
FEBEM.  os  relatórios  dos  técnicos  revelavam 
um  quadro  de  lares  em  crise  e  desestru- 
turados.  A  maioria  destes  lares  mostrava 
mães  ausentes,  vitimas  do  álcool  ou  das  dro- 
gas e  quase  sempre  sem  a  presença  do  com- 
panheiro. Descritivos  da  violência  no  país  qua- 
se sempre  revelam  que  a  violência  começa 
dentro  de  casa. 


Toda  crise,  em  última  análise, 
é  uma  crise  da  família 

E  inegável  o  papel  do  cristianismo  para  a  emancipação 
feminina.  Os  movimentos  ecuménicos  têm  dado  uma  con- 
tribuição inestimável  para  a  justiça  de  género.  A  luta 
para  que  a  mulher  esteja  exercendo  as  mesmas  funções 
do  homem  tem.  contudo,  levado,  muitas  vezes,  a  mulher 
a  afastar-se  do  cuidado  da  família,  função  que  o  homem 


Papel  da  mulher  e  da 
família  na  história  dos 
hebreus 

Muitos  críticos  atribuem  a  sobrevivência  de 
Israel,  enquanto  grandes  civilizações  desapareceram,  à 
força  da  mulher  na  sólida  formação  dada  aos  filhos.  Quan- 
do crianças,  à  forte  presença  das  mães  e,  na  adolescên- 
cia, ao  papel  dos  pais. 

Não  podemos  esquecer  que  a  memória  dos  antepassa- 
dos e  o  ensino  da  lei  desde  os  primeiros  passos  tiveram 
papel  determinante  na  unidade  do  povo.  Enquanto  povos 
desapareceram,  Israel,  depois  de  2.000  anos  de  dester- 
ro e  exílio,  mantem-se  como  nação. 


Duas  mães  especiais 

As  biografias  de  Agostinho  dizem  que  sua  mãe.  Mônica, 
orou  por  sua  conversão  durante  30  anos,  revelando  zelo 
e  cuidados  extremos  pelo  filho.  Suzana  Wesley  foi  mãe  de 
19  filhos,  entre  eles  o  pai  do  Metodismo.  )oão  Wesley,  e 
os  grandes  compositores  sacros  Charles  e  Samuel  Wesley 
Dizem  os  biógrafos  dos  irmãos  Wesley  que,  ao  completa- 
rem 5  anos.  Suzana  reservava  todo  aquele  dia  ao  filho 
aniversariante,  para  falar-lhe  do  papel  que  eles  represen- 
tavam para  o  futuro  da  religião,  da  nação  e  do  mundo. 

O  que  se  espera  da  família  no 
terceiro  milénio 

Que  ela  resgate  seu  papel  de  agente  de  transformação. 
Que  ela  contrarie  a  mídia  que  insiste  em  dizer  que  não  há 
lugar  para  o  casamento  e  para  a  família. 
Que  a  família  fortalecida  aponte  rumos  e  participe  da 
restauração  da  verdadeira  humanidade. 
Que  a  família  se  torne  a  instituição  modelo  para  as  de- 
mais instituições. 

Que,  antes  de  deixar-se  influendar  pelos  meios  de  comunicação 
e  peia  sodedade  apitalista,  ela  a  influencie  e  a  transforme. 
Que.  com  sua  doçura,  ela  derrube  os  índices  de  violência 
e  que.  com  seu  ar  de  porto  seguro,  inspire  a  segurança  e 
a  auto-determínação,  com  paz,  entre  os  povos. 
Que  ela,  e  particularmente  a  mãe,  seja  verdadeiramente  a 
guarda  do  berço,  que  embala  o  pequeno  ser  e  o  prepara 
para  a  vida. 

Que  ela,  e  em  particular  a  mãe,  seja  a  guarda  do  templo, 
que  dá  as  primeiras  noções  de  vida  religiosa  e  equipa  o 
pequeno  ser  para  o  exercício  da  verdadeira  espiritualidade. 
Que  ela,  e  em  particular  a  mãe.  seja  a  guarda  da  nação, 
que  prepara  os  filhos  para  o  exercício  da  cidadania  com 
responsabilidade. 

Só  assim  poderemos  sonhar  com  um  país  justo  e  humano 
onde  os  homens  públicos  fiquem  corados  quando  falta- 
rem com  a  justiça,  com  a  verdade  e  com  a  ética. 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNPÕj 

Fundação  Amizade  celebra  20°  aniversário 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
IMPI  de  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1961 


Fontes:  Highiights  (IP- 
EUA):  Notícias 
Ecuménicas 

Internacionales;  Nuevo 
Siglo;  Ultimato] 


Feito  na  China  em  novembro  último 


Por  20  anos.  a  Fundação  Amizade,  que  é  a  linica  entidade  permitida 
a  publicar  Biblias  na  China,  trabalha  dia  e  noite  para  suprir  a  demanda 
das  Escrituras  Sagradas  pelo  nijmero  sempre  crescente  de  cristãos  na- 
quele pais.  O  trabalho  da  Fundação  Amizade,  criada  em  1985  por  cris- 
tãos chineses,  também  abrange  as  áreas  de  educação,  serviços  sociais, 
saúde  e  desenvolvimento  rural,  Homens  e  mulheres  treinados  pela  Fun- 
dação ensinam  inglês  nas  zonas  rurais,  "médicos  descalços"  trabalham 
nas  aldeias  e  voluntários  educam  o  povo  quanto  à  prevenção  de  HIV/ 
AIDS. 

Disse  o  missionário  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA).  Don  Snow.  que 
leciona  inglês  na  Universidade  de  Nanjing:  "Em  20  anos,  a  Fundação 
Amizade  realizou  projelos  que  custaram  milhões  de  dólares  em  toda  a 
China".  Acrescentou  que  a  obra  pioneira  realizada  pela  "Amizade"  criou 
um  novo  modelo  de  participação  estrangeira  em  trabalho  social  na  China. 
A  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  mantém  uma  parceria  oficial  com  a  Funda- 
ção desde  a  sua  inauguração. 


Bíblia  publicada  pela  gráfica 
da  Fundação  Amizade 


Encadernadora  de  Bíblias  na 
Gráfica  da  Fundação  Amizade 
em  Nanjing,  Ctiina 


Hospitalidade  Ecunnenica 


Feito  na  Alemanha  e  Itália 

Na  Itália,  durante  as  Olimpíadas  de  Inverno,  em  Turim,  católi- 
cos, ortodoxos  e  protestantes  (valdenses)  colaboraram  para  ofere- 
cer aos  que  foram  assistir  os  eventos  e  entrassem  em  qualquer 
igreja  o  Evangelho  de  Marcos. 

"Marcos  é  um  dos  livros  da  Bíblia  que  conta  a  história  da  vida, 
obra  e  ensinamentos  de  Jesus  Cristo",  disse  o  Rev.  Luciano  Deodato, 
presidente  do  Comité  2006  das  igrejas  e  pastor  valdense.  "Como 
um  sinal  concreto  de  nosso  bem-vindo  caloroso  aos  visitantes,  re- 
solvemos dar-lhes  como  presente  este  livro,  que  é  muito  precioso 
para  nós  como  igrejas  e  povo  das  igrejas".  Um  programa  de  hospita- 
lidade, presença  e  testemunho  de  largo  alcance  foi  criado  em  Turim 
durante  o  período  dos  Jogos  Olímpicos. 

Por  sua  vez.  na  Alemanha,  protestantes  e  católicos  já  planeja- 
ram como  vão  oferecer  em  conjunto  a  sua  hospitalidade  aos  times  e 
visitantes  durantes  os  jogos  da  Copa  do  Mundo,  de  9  de  junho  até  9 


de  julho.  O  lema  oficial  adotado  pela  FIFA  é  "Um  tempo  de  fazer  ami- 

 II 

gos . 

"Como  igreja,  queremos  contribuir  para  o  sucesso  da  Copa  do  Mun- 
do e  participar  do  gesto  de  hospitalidade  ao  mundo",  disse  o  cardeal 
Karl  Lehmann,  o  coordenador  da  Conferência  de  Bispos  da  Alemanha. 

A  Igreja  Evangélica  da  Alemanha  (formada  pela  união  de  luteranos 
e  reformados)  também  planeja  atividades  especiais  no  período  dos 
jogos.  No  dia  inicial  do  evento,  ambas  as  igrejas  se  reunirão  em  Muni- 
que para  celebrar  um  culto  ecuménico. 

A  Igreja  Católica  Romana  pretende  oferecer  cuidado  pastoral 
multilingije  para  visitantes  estrangeiros  e  tem  planos  para  instalar  telões 
de  TV  nas  igrejas.  A  Igreja  Evangélica  oferece  orientação  a  respeito  de 
como  conseguir  os  direitos  para  a  exibição  pública  dos  jogos. 

Ambas  as  igrejas  advertiram  contra  o  uso  da  Copa  do  Mundo  como 
justificação  para  abrir  o  comércio  aos  domingos. 


Perguntado  por  João  Batista  de  Carvalho  Júnior: 

"A  posição  do  presidente  Lula  em  apoiar  os  atos  da  Liga  das  Nações  Árabes  por  meio  do  Pacto  de  Brasília 
estaria  contrariando  os  princípios  bíblicos  que  denotam  uma  proteção  divina  sobre  a  nação  de  Israel?  Estaria 
o  Brasil  sujeito  a  consequências  espirituais  por  adotar  a  Liga  das  Nações  Árabes?" 

Resposta  de  Carlos  Caldas,  professor  da  Escola  Superior  de  Teologia  e  no  Programa  de  Pós-Graduaçao  em 
Ciências  da  Religião  da  Universidade  Presbiteriana  Mackenzie,  em  São  Paulo:  "Estas  perguntas  revelam  uma 
posição  teológica  muito  comum  no  meio  evangélico  brasileiro,  que  entende  ser  obrigação  do  cristão  dar  apoio 
amplo,  geral,  irrestrito  e  incondicional  a  Israel,  Convém  dizer  que  essa  mesma  teologia  há  anos  orienta  a 
política  dos  Estados  Unidos  em  relação  ao  Oriente  Médio. 

No  entanto,  à  luz  do  ensino  bíblico,  a  resposta  é  negativa,  por  uma  razão  simples;  quando  a  Bíblia  fala  sobre 
Israel,  não  se  refere  ao  Estado  de  Israel  organizado  em  1 948.  O  Israel  de  Deus,  conforme  Gálatas  6. 1 6,  é  a 
igreja,  a  comunidade  dos  seguidores  de  Jesus,  O  Brasil  está  sujeito  a  conseqijências  espirituais  se  decretar  leis 
injustas  e  opressores  e  se  negar  justiça  aos  pobres  e  aos  aflitos  do  povo,  como  os  órfãos  e  as  viúvas  (conforme 
Isaias  10.1-2)." 


o  Israel  da  Bíblia  não  é  o 
moderno  Estado  de  Israel 


Maio  de  2006 


A  Família  mais  divertida  do  mundo 

"Duramente  criticada  por  fundamentalistas  evan- 
gélicos e  conservadores  sociais  e  políticos,  há  1 5 
anos.  quando  foi  lançada,  a  série  de  desenhos  anima- 
dos na  televisão  "Os  Simpsons"  apresenta  um  grande 
conteúdo  religioso,  de  fé  e  de  valores",  sustenta  o 
jornalista  e  escritor  norte-americano  Mark  Pinsky. 
autor  do  livro  "O  Evangelho  segundo  Os  Simpsons  -  a 
vida  espiritual  da  família  mais  divertida  do  mundo". 

"Eu  gosto  de  pensar  que  podemos  encontrar  Deus 
nos  lugares  mais  engraçados,  e  onde  menos  espera- 
mos", diz  Pinsky  em  entrevista  a  Marcos  Stefano,  da 
revista  "Edésia".  O  jornalista  estadunidense,  que  se 

dedara  judeu,  admite  que  a  série  da  televisão  zomba  de  todas  as  instituições  moder- 
nas, também  da  religião,  mas  em  nenhum  momento  questiona  a  existência  de  Deus. 

"Os  Simpsons  fazem  oração  antes  de  cada  refeição;  vão  à  igreja  a  cada  domingo; 
lêem  e  fazem  referências  à  Bíblia;  e  oram  em  voz  alta  nos  momentos  difíceis",  arrola 
Pinsky  na  entrevista.  A  família  Simpson  espelha  "a  vida  religiosa  da  maioria  dos  norte- 
americanos  com  mais  precisão  do  que  qualquer  outro  programa  da  televisão  america- 
na", agrega. 

O  pecado  que  o  seriado  de  Matt  Groeing  mais  critica  é  a  hipocrisia.  "O  principal 
pecado  que  enfraquece  gradualmente  a  cristandade  na  América  nos  últimos  400  anos 
não  é  nem  o  sexo  e  nem  o  dinheiro,  mas  a  hipocrisia",  analisa. 

Apesar  de  os  Simpsons  serem  ostensivamente  protestantes  -  entre  presbiterianos 
e  luteranos  -  eles  mostram,  contudo,  que  a  salvação  vem  pelas  obras  e  não  pela  graça. 

"Nesse  sentido  ao  menos,  a  teologia  é  mais  judaica  do  que  cristã",  menciona  o 
entrevistado,  Pinsky  conta  que  começou  a  assistir  a  série  "Os  Simpsons"  como  pai, 
acompanhando  os  filhos.  Logo,  pegou  o  computador  e  começou  a  escrever  a  respeito 
da  série,  admirado  com  as  descobertas  da  mensagem  do  seriado,  "O  seriado  é  um 
retrato  do  pior  e  do  melhor  da  sociedade  norte-americana".  aponta. 

A  família  Simpson  reside  na  cidade  de  Springfleld.  nos  Estados  Unidos.  Eles  são 
protestantes  convictos,  frequentam  a  Igreja  Comunitária  local  e  se  vêem  envolvidos 
em  tentações  comuns  do  dia-a-dia.  Pinsky  é  autor  de  outro  livro  do  género,  "O  Evange- 
lho segundo  Disney",  que  ele  também  teve  a  idéia  de  escrever  quando  assistia  dese- 
nhos com  os  filhos". 


DATAS  E  EVENTOS 


Assinaturas  de 

O  Estandarte 


Julho,  mês  do  aniversário  da  igreja,  é  época  de  assinar  O 
Estandarte. 

Todos  os  nossos  agentes  estarão  recebendo  as  assinaturas  para 
o  período  de  agosto  de  2006  a  julho  de  2007. 

O  valor  da  assinatura  é  de  R$  35,00  para  receber  o  jornal 
através  do  agente  na  igreja  e  de  R$  60,00  para  receber  o  jornal 
em  casa  através  do  correio. 

Todos  os  assinantes  terão  o  direito  de  receber  os  cadernos 
especiais  de  O  Estandarte  gratuitamente.  ^ 

Nosso  objetivo  é  o  de  que,  em  cada  lar  presbiteriano 
independente,  haja  pelo  menos  uma  assinatura  de  O  Estandarte. 

Demonstre  seu  amor  à  IPI  do  Brasil! 

[Em  julho,  faça  a  sua  assinatura  de  O  Estandarte!  M 


Região  Leste 
Paulistana  para 
Cristo 


No  próximo  dia  1**  de  julho,  sábado,  das  16h30  às  19h00,  estaremos 
comemorando  o  1 7"  aniversário  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Leste  Paulistano.  Nesta  oportunidade,  estaremos  realizando 
uma  programação  especial,  como  segue: 

•  Participação  especial:  Grupo  Emme  (Palavra  da  Vida),  com  apresenta- 
ção de  uma  peça  teatral  (encenação  e  cânticos)  evangelistica. 
Pedimos  que  sejam  convidadas  pessoas  não  evangélicas  (parentes  e 
amigos),  que  ainda  não  conhecem  a  Cristo, 

No  final,  será  feito  apelo  para  decisões  de  pessoas  que  desejem  viver 
uma  nova  vida  em  Cristo. 

•  Outras  participações:  Equipe  de  Louvor  e  Grande  Coral  do  Presbitério 
Leste  Paulistano, 

Orem,  divulguem  e  participem  desse  evento! 


Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

Adailton  Alves  de  Souza  ■  (11)  6962-6884,  (11)  9251-7126; 
e-mail:  adailton.as@lg.com.br 
Loide  da  Silva  Lopes  (11)  6781-4247 


Local  do  evento:  Ginásio  de  Esportes  de  Vila  Manchaste 
Praça  Haroldo  Daltro  s/n"-  Vila  Carrào-SP 
Horário:  17  horas 


Fazenda  Vale  dos  Cedros 

Evento  promovido  pela  (ootd.  Regional  de  Adultos  do  PLPA 
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Grandes 
coisas  fez 
o  Senhor 
por  nós 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Somos  gratos  ao  Senhor  por  mais  uma  etapa 
dos  trabalhos  da  tesouraria  da  IPI  do  Brasil  con- 
cluída. Estamos  apresentando:  Balanço 
Patrimonial;  Demonstrações  do  Resultado  do  Exer- 
cício (em  reais),  das  Origens  e  Aplicação  de  Re- 
cursos (2005),  das  Variações  de  Capital  Circulante 
Liquido  (2005),  das  mutações  do  Patrimônio  So- 
cial (2005  e  2004);  e  Notas  Explicativas  da  IPI 
do  Brasil. 

Considerando  que  a  linguagem  técnica  de  um 
balanço  patrimonial  é  de  difícil  interpretação,  que- 
remos elencar  algumas  informações  que  julgamos 
de  grande  importância  e  de  louvor  ao  nosso  Deus: 

1 )  Diferentemente  da  realidade  económica  bra- 
sileira, as  contribuições  das  igrejas  vêm  apre- 
sentando resultados  surpreendentes.  Em  to- 
dos os  últimos  três  anos  (de  2003  a  2005), 
as  contribuições  (dízimos)  das  igrejas  à  As- 
sembleia Geral  apresentam  um  crescimento 
continuo  e  isso  pode  ser  observado  durante 
todo  o  ano  de  2005. 

2)  Concluímos  mais  um  ano  em  que  as  metas  or- 
çamentárias foram  alcançadas  e  até  supera- 
das. As  dotações  orçamentárias  foram  cumpri- 
das e  encaminhadas  aos  devidos  departamen- 
tos, dentro  dos  prazos,  com  pontualidade. 

3 )  A  IPI  do  Brasil  continua  avançando  e  se  expan- 
dindo em  todas  as  áreas  da  sua  missão,  gra- 
ças às  providências  do  Senhor  e  à  fidelidade 
de  cada  um  dos  irmãos  e  das  irmãs  nas  suas 
igrejas  locais  e,  consequentemente,  das  igrejas 
para  com  a  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Tudo  isso  nos  leva  a  agradecer  ao  Senhor  e  a 
confessar  que  "grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós".  Queremos  agradecer  a  fidelidade  e  pontuali- 
dade das  muitas  igrejas  que  contribuíram  em  2005 
e,  ao  mesmo  tempo,  desafiar  aquelas  que  estão 
com  dificuldades  para,  com  amor  à  IPI  do  Brasil, 
visão  missionária  e  investimento  no  Reino  de  Deus, 
contribuírem  e,  certamente,  as  "janelas"  serão 
abertas  e  as  bênçãos  serão  derramadas  sobre  as 
igrejas  e  o  povo  de  Deus. 

o  Rev.  Aury  ó  o  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

C.N.PJ.  62.815.279/0001-19  


Balanço  Patrimonial  encerrado  em  31/12/2005  (em  reais) 


ATI  VO 


2005 


2004 


Cscijlmilp 

Olaponival 
Caius 
Bancat 

ApDcaçãM  RnancairM 

RMlbiv»!  a  Curlo  Pruo 
AdianlamenlcM  Drvertos 
Conia*  s  rwwbor 
Vslorm  a  r«cup«rBr 
Emp  EnLIniema  Penúào  Ftoal 
OiSmoc  » r«c«ber 


Toui  do  CIrculant» .... 
Pérmsnenla 


imobllUailo 
Otver»c»  Itant  do  imoblltzsdo 


ToUl  do  Parma nanta  


1.701-4«9,M 
69.6*1.73 
tS9411.79 
1472.436.32 

90.S70,40 
74  180.46 
12  155.42 
4.634,50 
0.00 
0.00 

1.702.460.24 


4.077.472,21 
4  077  472.21 


4  0T7  472.21 


481-728.64 

63  925.34 
117  893,05 
299.910.25 

573.379.17 
174^33  99 
0.00 
0.00 
162,607,39 
236  537,79 

1.055.107.81 


3  891  369.37 
3.891.369.37 


3.891.369.37 


PASSIVO 


2005 


2004 


Circulante 
Otenas  a  Repasur 

Fomocsdores  Oivarsos 

Obr<gacõ«s  Sociais 

Obngações  Tributârtaa 

Chaques  a  conipantar 

Saldo  Devedor  em  c/c 

Total  do  Çirculanta  

PalrlmAnlo  Liquido 

Palrimônlo  da  Entidade 
Resultados  Acumulados 
Supeiãvil  do  Exercício 

Total  do  Património  Liquido 


44  52V80 

60095,71 
113243,83 
990,78 
2  193,97 
440,21 
211-486.30 


4,575.428.44 
1.083.017.71 


5.658.446,1  S 


217-245,41 
0,00 
106-436.32 

o.oo 

27-633,32 
19.733,19 
371.048,74 


0,00 

4.575.428.44 
0,00 

4  575,428,44 


TOTAL  DO  ATIVO   5.869,932,45      4  946  477,18       TOTAL  DO  ATIVO   5.869.932,45  4.946.477.18 


Demonstração  do  Resultado  do  Exercício  (em  reais) 


2005 


2004 


Receilâs 
Dizimos  e  Ofertes  IPIB 
Mensalidades  Teológicas  -  Cursos 
Oferla  Internacional 
Aluguel  de  Imóveis 
Inscrição  em  congressos  e  Encontros 
Assinaturas  Alvorada  e  Estandarte 
Ofertas  Avulsas 

Receita  Financeira  /  Parcelamento 
Outras  Receitas 
Dotações  Orçamentárias 
(•)  Repasse  p/  Despesas  Orçamentárias 
Receita  de  Venda  Imobilizado  (Imóveis) 

Total  das  Receitas 

Despesas 
Despesas  c/Pessoal  e  Serviços 
Encargos  c/Pessoal  e  Serviços 
Despesas  Administrativas 
Despesas  Tributárias 
Despesas  Financeiras 

Total  de  Despesas 


3.672.144,48 
666,793.18 
354.779,40 
187  142,55 
98.857,00 
150  056,58 
279  993,00 
51  474.44 
126.244,88 
3082  968.64 
■3,082,968,64 
1,057,013,34 

6.844.498.8S 


2.036.190.04 
506422,31 
3.140.729,47 
27.730.90 
50,408,42 

5.761.481.14 


3.282.470.01 
941.390.64 
1.004.668.02 
146,388.69 
151-821,52 
191  015,79 
285,584,77 
193  908,27 
17  148,47 
3  228.907,62 
-3  228,907,62 
0.00 

6.214,396,18 


1  897  855,20 
5O0.n8,9I 

3.530  138.78 
22-278.81 
92.205.51 

6,043,257,21 


SUPERAVIT  00  EXERCÍCIO 


1.083.017,71 


171,138.97 


Demonstração  das  Origens  e  Aplicação  de  Recursos  (2005) 


Oiigens 

Superavit  do  exercido 
Venda  da  Imobilizado 
Total  das  Origens 

Aplicações 

Aqiiisitáo  Imobllirado 
Aumento  de  RsBliz.C.Praio 

Total  Aplicações 

Varisçio  Capital  CIrculanta  Liquido  . 


1,083,017.71 
0,03 
1.063.017.74 


186  102,87 
0.00 
186,102,87 

896.914,87 


Demonstração  das  Variações  de  Capital  Círc.  Liquido  (2005) 


Atívo  Circulante 

Inicio  Período- (31/12/2004). . 

Final  Período  ■  (31/1 2/2005)  - 
Vanaçáo  do  Alivo  Circulante 

Passivo  Circulante 

Inicio  Período- (31/12/2004) 
Final  Penodo- (31/12/2005) 

Variação  do  Passivo  Circulante 


Variação  Capital  Circulante  Liquido  , 


t. 055  107.81 
1  792  460,24 

737.352,43 


371  048,74 
211.486.30 
159-562,44 

896  914,87 


Demonstração  do  Resultado  do  Exercício  (em  reais) 


2005 


2004 


Saldo  Anterior  

Superavit  apurado  no  pahodo 
Saldo  Atual  


4,575.428^  4.404.289,47 
1,083,017.71  171.138.97 
5,658,446.15  4,575,428.44 


Notas  Explicativas  às  Demonstrações  Contàbeis  encerradas  em  31/12/2005: 

1 )  A  Igrvja  Peablleriana  Independente  do  Brasil «  uma  entidade  sem  fins  lucralivos  de  carater  religioso,  tendo  isenç6es  fiscais  por  esse  motivo: 

2)  As  Oentonslractes  Contàbeis  a  Financeiras  foram  elaboradas  em  conlormtdade  com  a  Lei  6404176  e  resolução  CFC  877/2000,  que  aprovou  a  NBC  T  10  19: 

3)  A  prMca  COnlWI  adolada  6  pelo  regime  de  compelAncla, 

4)  O  Imobilizado  enoontra-se  registrado  pek)  valor  htsiónoo  e  não  esta  serfdo  eteluada  a  depreciação  do  mesmo: 

5)  O  Resullado  expressivo  ocorreu  «m  virtude  da  venda  de  Imúveis  antigos,  cujo  valor  nistõnco  era  pequeno: 

6)  Os  Recursos  da  Ent>dade  (oram  apbcadoi  na  manulançào  de  suas  nnsiidades  institucionais  em  contormidade  oom  seu  Estatuto  Sooal.  demonstrados  pelas  suas 
despesas  e  investimentos  patnmonieis. 
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Vestindo  a  camisa 
da  igreja 


ARTIGO 


presb.  João  Batista  Vieira 


Sou  agente  do  nosso  querido  O  Estandarte  há  1 8  anos,  os  quais  têm  sido  de 
dificuldades  e  lutas,  mas  também  de  muitas  alegrias.  Nestes  anos  todos,  poucas 
vezes  escrevi  para  vocês.  Agora,  tenho  3  motivos  para  fazé-lo: 

1 )  Na  edição  de  janeiro  de  2006,  em  que  se  publicou  a  listagem  de  agentes  e 
assinantes,  houve  um  erro  na  quantidade  da  T  IPI  de  Sorocaba,  SR  pois 
somos  24  assinantes  e  não  como  constou. 

2)  No  mês  de  junho  de  2005,  nossa  comunidade  fez  perguntas  que  foram 
publicadas  na  edição  de  julho.  Quem  acertasse  as  respostas  receberia  uma 
assinatura  anual  do  jornal.  Essa  campanha  foi  feita  visando  à  obtenção  de 
novos  assinantes.  Conseguimos,  com  isso,  aumentar  em  5  o  número  de  assi- 
nantes. Fomos  instados  várias  vezes  para  darmos  as  respostas.  Ai  vão  as 
perguntas  e  respostas: 

■  a.  Quando  ocorreu  a  primeira  oferta  do  31  de  Julho?  Em  31/7/1904. 

■  b.  Qual  foi  o  valor  arrecadado?  Doze  mil  réis. 

■  c.  Quem  foi  o  idealizador  dessa  campanha  espetacular?  Antônio 
Ernesto  da  Silva. 

■  d.  Qual  era  seu  cargo  na  IPl  do  Brasil?  Presbítero. 

3)  Na  palavra  do  Rev.  Gerson,  na  edição  de  janeiro,  foi  feita  referência  aos  1 1 3 
anos  de  O  Estandarte.  Sentindo  a  alegria  de  viver  a  família  de  O  Estandarte, 
vou  contar  uma  decepção  que  sentimos  (eu  e  minha  esposa)  há  dois  anos, 
quando  visitamos  uma  de  nossas  igrejas  em  outra  cidade.  Fomos  ao  culto  no 
domingo  à  noite.  No  momento  dos  avisos,  o  pastor,  para  surpresa  nossa, 
passou  a  descrever  o  que  havia  sentido  quando  abriu  o  jornal  O  Estandarte. 
Disse  ele  que,  ao  abrir  o  jornal,  sentiu  um  forte  cheiro  de  naftalina  e,  com 
uma  risada  irónica,  afirmou  que  o  jornal  já  estava  muito  velho. 

Isso  nos  entristeceu  bastante,  pois  aprendi  a  amar  e  admirar  nosso  jornal, 
Ao  término  do  culto,  levantei-me  com  o  propósito  de  questionar  o  pastor  que,  por 
sinal,  era  jovem.  Mas,  para  surpresa  minha,  ele  não  se  dirigiu  à  porta  do  templo  para 
cumprimentar  os  irmãos  e  muito  menos  os  visitantes,  coisa  que  também  não  fez 
durante  o  culto. 

Peço  perdão  se  extrapolei  no  meu  desabafo,  mas  eu  sou  um  crente  que  vivo  o 
evangelho  no  dia-a-dia  e  visto  a  camisa  da  nossa  querida  IPI  do  Brasil 

o  Presb.  João  Batista  é  agente  de  O  Estandarte  da  7"  IPI  de  Sorocaba,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  V  Igreja  de  Sorocaba) 


TABELA  DE  ASSINATURA  PROPORCIONAL  DE 

L  O  ESTANDARTE 


FORMA  DE  RECEBIMENTO 

DEMAIOAJULHO 
DEJUNHOAJULHO 


AGENTE 

R$7,50 

R$  5.00 


RESIDÊNCIA 
R$  15.00 

R$10.00 


Depósito  no  Banco  Bradesco.  agência  095-7,  conta  corrente  151212-9,  em 
nome  de  IPI  do  Brasil  -  O  Estandarte,  Encaminhe  o  comprovante  de 
depósito  para 

EDITORA  PENDÃO  REAL 

Telefone:  |11|  3257-4847  •  E-MAIL:  atendimento@pendaoreal.com.br  ^ 


Uma  igreja  em 
busca  de  velhas 
receitas 


André  Luiz  dos  Santos  Álvares 

Há  alguns  meses,  em  razão  da  comemoração  de  seu  aniversário,  a  nossa 
denominação  passou  por  um  momento  muito  especial:  uma  semana  inteira 
de  oração!  Os  motivos?  Os  mais  diversos.  Desde  unidade  até  cura  interior.  A 
exemplo  das  igrejas  de  Apocalipse  2  e  3,  buscou-se  refletir  em  seus  erros  e 
acer  tos,  e  em  como  Cristo  quer  ver  sua  noiva  no  dia  triunfal  de  sua  volta.  Mas 
o  que  está  havendo  com  a  Igreja  de  Cristo?  Por  que  tanta  busca  por  aviva- 
mento, santidade,  perdão,  curas,  reatar  relacionamentos,  unidade,  etc? 

Quando  voltamos  nossos  olhos  para  o  texto  de  Atos  2.42-47,  admiramo- 
nos  da  maneira  como  viviam 
os  primeiros  cristãos,  ao  ver- 
mos união,  solidariedade, 
gratuidade,  amor  ao  próximo 
e  a  igreja  em  pleno  desenvol- 
vimento. E,  analisando  o  tex- 
to, notamos  que  havia  algu- 
mas receitas  muito  simples 
que  regiam  suas  vidas. 

A  perseverança  que  ti- 
nham tanto  na  doutrina,  quan- 
to na  comunhão,  no  partir  do 
pão  e  nas  orações  demonstra- 
va uma  vida  de  consagração  a 
Deus  e  de  amor  ao  próximo. 
Uma  vida  baseada  na  humil- 
dade, onde  "todos  os  que  cre- 
ram estavam  juntos  e  tinham 
tudo  em  comum",  nos  ensinan- 
do um  relacionamento  focado 
na  simplicidade,  onde  reco- 
nheciam que  eram  pessoas  fa- 
líveis que  buscavam  acertar. 
Uma  igreja  simples,  composta 
por  gente  simples  e  que  não  -^m^ 
apresentava  grandes  dificulda- 
des de  relacionamentos.  Buscavam  realizar  todas  essas  coisas  "com  alegria 
e  singeleza  de  coração,  louvando  a  Deus  e  contanto  com  a  simpatia  de  todo 
'  o  povo".  A  alegria  é  outra  receita  que  aprendemos  da  Igreja  Primitiva,  pois 
uma  igreja  que  têm  jesus  Cristo  como  Senhor  e  Salvador  não  tem  espaço 
para  rancores,  murmurações,  contendas  ou  pessoas  desacreditadas  na  união 
e  unidade  do  corpo.  Uma  igreja  que  persevera,  se  consagra,  caminha  com 
humildade  e  simplicidade  tem  que  ser  uma  igreja  que  transmite  muita  ale- 
gria. Pois  o  nosso  trabalho  é  grande  e  temos  o  compromisso  de  fazê-lo  com 
muita  alegria  para  que  o  Senhor  possa  ir  acrescentando  ao  nosso  meio 
aqueles  que  Ele  Irá  salvar. 

Assim,  buscando  na  receita  daqueles  que  um  dia  começaram  a  igreja, 
empenhemo-nos  em  formar  um  corpo  cada  vez  mais  com  a  sabedoria,  a 
estatura  e  a  graça  de  Cristo  diante  de  Deus  e  dos  homens  (Lc  2.52). 

o  André  Luiz  é  aluno  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de 

Godoy  Sobrinho,  de  Londrina.  PR 


Uma  igreja  que 
persevera,  se 
consagra,  caminha 
com  humildade  e 
simplicidade  tem 
que  ser  uma  igreja 
que  transmite  muita 
alegria.  Pois  o 
nosso  trabalho  é 
grande  e  temos  o 
compromisso  de 
fazê-lo  com  muita 
alegria  para  que  o 
Senhor  possa  ir 
acrescentando  ao 
nosso  meio  aqueles 
que  Ele  irá  salvar. 
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Aniversário  da  1  ^  iPi  de  Sáo  Paulo 


Presba.  Isva  Ruth  Xavier 

A  IPI  de  São  Paulo,  em  São  Paulo. 
SR  tem  suas  raízes  por  volta  de  1 863,  quan- 
do foram  realizados  os  primeiros  cultos  na 
cidade  de  São  Paulo,  primeiramente  em 
inglês  e,  em  seguida,  em  português. 

A  sua  organização  aconteceu  em  5  de 
março  de  1865,  um  ano  pródigo  para  o 
evangelismo  nacional,  no  qual  também 
ocorreu;  a  organização  da  Igreja  de  Bro- 
tas, SP;  a  organização  do  primeiro  presbi- 
tério; e  a  ordenação  do  primeiro  pastor 
brasileiro,  o  ex-padre  José  Manuel  da 
Conceição,  convertido  ao  evangelho . 

O  primeiro  endereço  da  la.  Igreja  foi 
a  rua  Nova  de  São  )osé.  atual  Libero 
Badaró,  esquina  com  a  rua  São  Bento. 
Nasceu  também  a  Escola  Americana,  cé- 
lula mater  da  Universidade  Mackenzie. 
Foi  instalado  o  primeiro  presbitério  de  onde 
sairam  decisões,  pessoas  e  tantos  movi- 
mentos que  marcaram  para  sempre  o 
presbiterianismo  em  São  Paulo  e  no  Brasil. 

A  igreja  completou  141  anos  e  tem 
uma  história  marcada  por  muitos  atribu- 
tos. Ela  tem  traços  marcantes  como  igre- 
ja de  tradição,  de  fé  e  de  muita  luta.  No 
inicio,  sofreu  perseguições;  hoje  é  cosmo- 
polita e  livre  como  é  a  essência  do  evange- 
lho. Teve  a  participação  de  mulheres  hero- 
ínas e  que  deixaram  um  rastro  luminoso,  e 
famílias  inteiras  que  se  converteram  e  for- 
taleceram a  igreja.  É  uma  igreja  líder  e  de 
lideres.  Muitos  frutos  foram  surgindo  com 
a  ordenação  de  diáconos,  diaconisas, 
presbíteros  e  muitos  que  saíram  para  atuar 
na  liderança  da  Igreja  Nacional. 

A  f  Igreja  é  uma  igreja  generosa,  que, 
em  várias  oportunidades,  beneficiou  muitas 
outras  igrejas  em  sua  implantação  e  conso- 
lidação Ofereceu  recursos  para  a  constru- 
ção do  primeiro  seminário,  ã  rua  Maranhão, 
e,  mais  tarde,  para  a  construção  do  Seminá- 
rio á  rua  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Atualmente,  fiel  à  missão  de  implan- 
tar o  Reino  de  Deus,  os  projetos  são 
viabilizados  através  de  ministérios:  da 
Família;  de  Missões,  que  envolve 
Evangelização,  Oração  e  Visitação;  da 
Comunicação;  da  juventude;  de  Educa- 
ção Cristã;  da  Música;  e  Ministério  da 
Açào  Social  e  Diaconia. 

Temos  ainda  a  CAF  (Comissão  de 
Administração  e  Finanças)  e  a  CAP  (Co- 
missão de  Apoio  Pastoral), 

A  igreja  dispõe  de  um  belo  acampamen- 
to, o  "Jotbata",  em  processo  contínuo  de 
melhorias  no  espaço  físico  e  acomodações. 


Rev.  Abival  no 
púlpito;  bolo 
de  aniversário; 
orquestra  do 
CEM;  e  coral 
da  1' IPI  de 
São  Paulo 


Com  duas  Fundações  ("Francisca  Fran- 
co" e  "Mary  Harriet  Speers"),  mantém  um 
amplo  programa  assistencial.  O  progra- 
ma do  Centro  de  Promoção  Humana 
Othoniel  Motta,  o  "Promover",  instalado 
no  sub-solo  do  edifício  Eduardo  Carlos 
Pereira,  tem  atendimento  social,  médico, 
odontológico,  jurídico,  distribuição  de  ces- 
tas básicas,  casa  "Fazendo  Moda"  e  o  re- 
forço escolar,  que  atende  cerca  de  50  cri- 
anças na  área  escolar,  religiosa  e  música. 

No  dia  5  de  março,  a  igreja  comemo- 
rou 141  anos.  A  comemoração  foi  marcada 
por  uma  grande  celebração  litúrgica,  com 
a  apresentação  do  coral  misto,  que  apre- 
sentou peças  de  W.A.  Mozart  (cujos  250 
anos  de  seu  nascimento  foram  comemo- 
rados no  último  dia  27  de  janeiro). 

A  orquestra  do  CEM  teve  brilhante 
participação  e  a  inspiradora  mensagem 
foi  entregue  pelo  Rev  Abival  Pires  da 
Silveira,  acompanhada  da  minístração  da 
Santa  Ceia. 

A  igreja  tem  como  moto:  "Somos  uma 
igreja  de  fé,  esperança  e  amor,  no  coração 
da  cidade" 

A  Deus  toda  a  honra  e  toda  a  glória 
pelos  seus  maravilhosos  feitos! 

A  Presba.  Isva  Ruth  íntegra  o 
Ministério  da  Comunicação  da  la.  IPI 
de  São  Paulo,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  ^ 
na  Ia,  Igreja  de  São  Paulo)  =~ 


A  igreja  completou  141  anos  e  tem 
uma  história  marcada  por  muitos 
atributos.  Ela  tem  traços  marcantes 
como  igreja  de  tradição,  de  fé  e  de 
muita  luta. 


1  ^  Igreja  de  Recife 
-  74  anos 


Presba.  Nair  Galvão  de  Lima 


A  1MPI  de  Recife,  PE.  comemorou,  no  dia  6/3/2006,  74  anos  de  orga- 
nização. 

Na  ocasião,  foi  realizado  um  festivo  culto  a  Deus,  agradecendo  as  bênçãos 
recebidas,  sabendo  que  elas  durarão  para  sempre, 

Deus  enviou  o  Rev.  Petrônio  Tavares,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  para 
nos  trazer  uma  rica  mensagem. 

Além  do  Rev  Petrônio.  estavam  presentes  os  Revs.  Laércio  Oscar,  pastor  da 
igreja.  Antônio  Pio,  pastor  emérito,  e  João  Batista,  pastor  da  IPI  de  Natal,  RN. 

Tivemos  também  vários  louvores,  através  de  poesia,  cânticos,  etc. 

Podemos  dizer  que  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 


A  Nair  é  presbítera  da  T  IPI  Recife,  PE  iv 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1'  Igreia  de  Recife) 
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NOSSAS  IGREJAS  A 

Centenário  da  1  ^  IPI  de  Belém 


Rev.  Cláudio  Lísías  Gonçalves  Reis 
Silva 


Simplicidade,  gratidão  e  esperança 
marcaram  os  festejos  do  primeiro  cente- 
nário da  la,  IPI  de  Belém.  PA. 

A  1 '  IPI  de  Belém,  de  1 1  a  1 6/2/2006. 
realizou  celebrações  de  ação  de  graças 
pelo  seu  primeiro  centenário.  Foram  mo- 
mentos de  muita  alegria,  simplicidade, 
mas  de  reconhecimento  pela  manifesta- 
ção graciosa  de  Deus  ao  longo  destes  1 00 
anos  de  história  em  solo  paraense. 

No  dia  11/2/2006.  foi  apresentado 
um  documentário  intitulado:  "A  história 
da  igreja  e  a  igreja  na  história",  no  qual 
foram  apresentados  os  seguintes  fatos 
históricos:  a  Reforma  Protestante  do  sé- 
culo XVI;  o  primeiro  missionário 
presbiteriano  enviado  ao  Brasil;  a  funda- 
ção da  IPI  do  Brasil  em  1 903;  a  expansão 
missionária  da  igreja  no  norte  do  pais  li- 
derada pelo  Rev.  Bento  Ferraz,  com  a  qual, 
em  1906,  foi  organizada  a  nossa  igreja 
em  Belém  do  Pará.  O  documentário  foi 
narrado  e  preparado  pelo  Presb.  Ricardo 
José  Pinto  Ribeiro,  com  o  apoio  e  assis- 
tência do  irmão  Dagomir  Santos.  Nesta 
noite,  o  louvor  ficou  por  conta  do  Ministé- 
rio de  Louvor  da  igreja  (Gloriart).  que  en- 
toou cânticos  antigos  que  marcaram  a  his- 
tória da  igreja.  Foi  um  momento  de  sau- 
dade, que  trouxe  muita  emoção  tanto  às 
novas  como  às  antigas  gerações.  Nesta 
reunião,  além  de  muitos  visitantes  e  con- 
vidados, se  fizeram  presentes  os  mem- 
bros de  nossas  IPIs  em  Belém. 

No  dia  1  B/2/2006,  foi  realizado  mais 
um  culto  festivo  com  a  presença  de  mui- 
tos irmãos  e  de  nossas  IPIs  de  Belém. 
Houve  apresentação  de  grupos  musicais, 
juntamente  com  grupos  de  louvor  da  igre- 
ja local.  O  culto  foi  dirigido  pelo  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia.  A  mensa- 
gem ficou  por  conta  do  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza,  atual  presidente  do  Presbitério 
do  Norte  e  do  Sínodo  Setentrional,  que 
trouxe  uma  mensagem  edificante  basea- 
da em  Mateus  24,  enfatizando  os  desafi- 
os de  uma  igreja  profética  no  mundo  de 
hoje.  Após  a  mensagem,  a  Reva,  Márcia 
Regina  (pastora  da  3'  IPI  de  Belém),  jun- 
tamente com  o  Rev.  Valdir,  ministrou  a 
Santa  Ceia. 

No  dia  16/2/2006,  data  da  fundação 
da  igreja,  um  culto  solene  foi  preparado  e 
contou  com  a  presença  de  muitos  convi- 
dados, pastores  e  visitantes,  apesar  da 
torrencial  chuva  que  caiu. 


Tivemos  a  honra  de  ter  conosco  o  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  Rev.  Assir  Pereira,  que  fez  a  prédica 
baseada  no  Salmo  22.  Antes  do  culto,  o 
Rev.  Assir  deu  uma  breve  palavra  a  alguns 
lideres  da  igreja  local  sobre  os  projetos 
que  a  igreja  nacional  tem  executado  e  pla- 
nejado. 

A  celebração  foi  dirigida  pelo  Conse- 
lho da  Igreja  e  o  louvor  pelo  Coro  Rev. 
Almir  André  dos  Santos,  coro  da  igreja  lo- 
cal criado  hà  4  anos  que  tem  como  regen- 
te o  Rev.  Cláudio  Lísias. 

Na  celebração  esteve  conosco  o  Rev. 
Almir  André  dos  Santos,  pastor  jubilado 
da  igreja,  que  a  pastoreou  por  quase  30 
anos.  Apesar  das  graves  limitações  físi- 
cas, o  pastor,  juntamente  com  sua  família, 
entoou  um  bonito  cântico  de  louvor. 

No  2°  semestre  do  ano  passado,  a 
comissão  de  organização  da  festa  do  cen- 
tenário escolheu  a  logomarca  comemora- 
tiva, criada  pelo  irmão  José  Otávio  de 
Andrade,  que  enfatizou  a  data  da  funda- 
ção, as  cores  da  bandeira  do  Pará  e  a  nova 
fachada  do  templo,  que  está  em  reformas. 

o  Rev.  Cláudio  Lísias  é  o  pastor  da 
la.  IPI  de  Belém,  PA 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  la. 

Igreja  de  Belém  do  Pará) 


O  Rev.  Assir 

visitou  o  Rev. 
Almir  André  em 
sua  residência  na 
tarde  do  dia  16/2 
em  Ananindeua, 
PA 


Louvor  do  Centenário 


Uma  história  iniciou  há  100  anos  atrás/  Uma  semente  forte  com  jeito 
do  Norte 

Nascia  uma  igreja  terna  e  servil/  Nas  viçosas  planícies  paraenses 

Glórias  e  louvores  entregamos  ao  Senhor/  Neste  noseo 
centenário,  com  gratidão  e  amor 

Glórias  e  louvores  de  um  jeito  bem  paraense/  Nossa  geração 
te  exalta,  pois  tua  graça  é  para  sempre 

A  semente  cresceu,  vingou  e  resistiu/A  Igreja  Presbiteriana 
Independente 

Com  outras  igrejas  o  evangelho  expandiu/  Levando  amor  e  v\ú&  a 
nossa  gente. 

Foram  anos  de  trabalho  missionário  nesta  terra/  Irmãos  amados, 
dedicados,  sem  temor. 

Pregaram  e  viveram  a  (á  reformada./  Fiéis  à  Palavra  com  muito  ardor 

Um  século  a  serviço  do  Rei  em  Belém/  Quanta  alegria  e  louvor 
transborda  o  nosso  ser 

Uma  igreja  humilde,  alegre,  vibrante,  sonhadora/  Proclama  a  vitória  em 
nome  do  Senhor! 

O  Rev.  Cláudio  Lísias  compôs  este  hino  que  foi  entoado  em 
todas  as  celebrações. 
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1  ^  IPI  de  Fortaleza  celebra  centena 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 

Mossa  festa 

Para  celebrar  este  momento  tão  im- 
portante na  história  da  I  a  IPI  de  Fortale- 
za, CE,  decidimos  que  o  fanamos  em  vá- 
rias etapas.  A  cada  final  de  semana  do 
mês  de  março  tivemos  momentos  espe- 
ciais, culminando  com  a  grande  festa  nos 
dias  25  e  26  de  março,  data  da  organiza- 
ção da  igreja  em  1906. 

Na  abertura  das  comemorações,  sá- 
bado 4,  pregou  o  Rev  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil 
e,  no  domingo  5,  o  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral.  No  segundo 
final  de  semana,  contamos  com  a  visita  da 
1^  IPI  de  Natal,  uma  caravana  de  50  pes- 
soas liderada  pelo  seu  pastor.  Rev,  Kleber 
Nobre  Queiroz,  e  uma  belíssima  apresen- 
tação do  coral  regido  pela  Dra.  Andréa 
Bezerra  que.  juntamente  com  a  banda  "Ca- 
bras de  Cristo",  deram  um  brilho  extraordi- 
nário às  celebrações.  Durante  o  terceiro 
final  de  semana,  no  sábado  1 8,  as  igrejas 
do  Presbitério  se  fizeram  representar  e  o 
culto  foi  conduzido  pela  diretoria  do  Pres- 
bitério, tendo  como  pregador  seu  presi- 
dente. Rev  Rivaldo  Bispo.  Como  parte  das 
celebrações  houve  o  lançamento  do  livro 
de  poesias  do  Presb.  Carlos  Morais  e  Silva, 
descendente  dos  pioneiros,  que  já  há  al- 
gum tempo  exercita  as  artes  poéticas  e 
agora,  com  uma  motivação  adicional,  lan- 
çou seu  livro  "Meus  versos  viajam  de  ôní- 
bus".  Uma  grande  audiência  lotou  as  de- 
pendências do  templo  que.  após  o  culto, 
teve  noite  de  autógrafos  regada  a  comes  e 
bebes.  No  domingo  1 9,  pregou  o  Rev  Helnir 
Cortez,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana,  re- 
presentando a  igreja  mãe.  de  onde,  em 
1906.  iniciamos  nossa  caminhada  inde- 
pendente. O  Rev  Helnir,  que  já  colaborou 
no  seminário  como  professor  nos  seus  pri- 
meiros anos,  é  filho  do  Rev  Natanael 
Cortez,  pastor  presbiteriano  que  teve  um 
ministério  extremamente  influente  e  aben- 
çoado a  partir  do  Ceará.  O  Rev.  Natanael 
pregou  muitas  vezes  em  nossa  igreja,  in- 
clusive na  inauguração  do  atual  templo, 
que  foi  construído  em  1920.  Para  finali- 
zar as  comemorações,  nos  dias  2  5  e  26  de 
março,  esteve  pregando  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  da  1"  IPI  de  Londrina,  PR. 
Mais  uma  vez  o  nosso  templo  foi  pequeno 
para  acomodar  as  pessoas  que  afluíram 
para.  juntos,  agradecermos  a  Deus  por  tan- 
tas bênçãos  e  vitórias.  Ao  findar  o  culto  de 
domingo,  descerramos  a  placa  comemo- 
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rativa  do  centenário  e,  como  não  podia  dei- 
xar de  ser.  o  tradicional  bolo  de  aniversário. 

Em  cada  final  de  semana,  pudemos 
também  contar  com  a  participação  das  nos- 
sas quatro  congregações  liderando  o  lou- 
vor: Aeroiândia.  Colónia,  Pirambu  e  Gpó. 

Um  pouco  da  nossa 
história 

A  IPI  do  Brasil  no  Nordeste  teve  inicio 
em  S.  Luiz,  MA,  em  setembro  de  1903, 
quando  aderiu  á  nova  denominação.  Alguns 
pastores  foram  enviados  do  Sul  para  fazer 
contatos  com  os  simpatizantes,  expondo 
as  causas  do  movimento  independente.  O 
Rev.  Vicente  Themudo  Lessa.  natural  de 
Pernambuco,  o  único  nordestino  dentre  os 
7  pastores  de  1903,  foi  o  primeiro  a  ser 
enviado  ao  Norte/Nordeste.  Na  sua  passa- 
gem por  Aracaju  (abril  1904),  organizou 
ali  a  IPI  e,  em  seguida,  em  Pão  de  Açúcar, 
AL.  Lessa  visitou  Fortaleza  em  junho  de 
1904.  onde  batizou  uma  criança,  filho  do 
Presb.  Cândido  Olegário  Moreira,  que  mais 
tarde  veio  a  ser  ordenado  e  liderou  o  traba- 
lho independente  no  Ceará.  O  Rev  José 
Mauricio  Higgins  por  aqui  passou  em  1 905. 
chegando  até  Belém  e,  logo  a  seguir,  o  Rev 
Bento  Ferraz.  Passando  por  Aracaju,  ele 
recebeu  o  Rev  Manoel  Machado  -  mais  tar- 
de conhecido  como  o  "Leão  do  Norte",  de- 
vido ao  seu  vigor  e  importância  para  o  tra- 
balho independente  na  região.  Bento 
Ferraz  chegou  a  Fortaleza  em  março  de 
1906  e  sua  presença  logo  despertou  inte- 
resse entre  crentes  presbiterianos,  que  ha- 
viam ouvido  falar  do  movimento  indepen- 
dente. As  suas  habilidades  como  orador  fi- 
zeram-no  bem  sucedido  na  série  de  confe- 


rências promovidas  sobre  a  questão 
maçónica  na  residência  do  Dr.  Albino 
José  de  Farias,  dentista,  um  dos  pri- 
meiros crentes  presbiterianos 
batizados  no  Ceará  e  que  agora  se 
manifestava  receptivo  à  causa  inde- 
pendente. O  missionário  presbiteriano 
local,  Dr.  Baird,  chamou  de  Baturité, 
onde  era  pastor,  o  Rev.  Alfredo 
Ferreira,  para  ajudá-lo  a  conter  a  ame- 
aça de  evasão  de  membros.  Ocorreu 
que  o  Rev  Alfredo,  após  ter  ouvido  as 
palestras,  no  dia  da  organização  da 
nova  igreja,  aderiu  ao  grupo  dos  26 
membros  comungantes  e  29  menores, 
tornando-se  assim  o  primeiro  pastor 
da  igreja.  Era  26/3/1906. 

O  Rev.  Alfredo,  no  entanto,  per- 
maneceu pouco  tempo  em  Fortaleza, 
sendo  transferido  para  o  sul.  Assumiu 
o  pastorado  da  igreja  por  longos  anos, 
em  diversos  períodos,  o  Rev  Manoel 
Machado,  que  tinhas  outras  inúmeras 
congregações  para  atender.  Entre  re- 
sidentes e  visitantes,  vários  pastores 
aqui  militaram:  José  Cruz,  Anísio 
Ferreira,  Candido  Olegário  Moreira, 
João  de  Godoy,  Silas  Menezes.  José 
Afonso  do  Nascimento.  Ezequiel 
Tamarozi,  Francisco  Ferreira  Nunes. 
Rubens  Diender,  José  Wilson  Andrade, 
Cláudio  Correia,  Alfredo  Oliva  e.  atual- 
mente,  o  Rev  Áureo  R.  Oliveira. 

A  la  IPI  lioje 

Contamos  hoje  com  cerca  de  260 
membros  distribuídos  entre  sede  e  4 
congregações:  Aeroiândia.  Gpó.  Coló- 
nia e  Pirambu.  A  Congregação  de 


Parte  da  igreja  nas  celebraç 


Rev.  Assir  na  1*  IPI  de  ForiiM 


Revs,  Messias  e  Áureo  descerrando  a  pi^ 
comemoríS 
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Aerolándia.  a  mais  antiga  das  congregações, 
luta  bravamente  para  encontrar  seu  próprio 
rumo.  hoje  assistida  pelo  Rev.  Sinval  Israel.  A 
Congregação  de  Colónia  possui  hoje  as  melho- 
res condições  para  sua  organização  como  igre- 
ja, com  um  belo  e  novo  templo,  edifício  de  edu- 
cação religiosa,  apartamento  para  residência 
pastoral  e  zelador,  além  de  67  membros  co- 
mungantes.  Tem  colaborado  na  assistência 
pastoral,  o  Rev.  Francisco  Nunes,  que,  embora 
aposentado,  continua  trabalhando  voluntária 
e  dedicadamente  ali.  A  Congregação  do 
Pirambu.  por  determinação  do  presbitério,  após 
ser  igreja  por  mais  de  45  anos,  voltou  aos  cui- 
dados da  1  ^  IPI.  Possui  um  trabalho  social,  fun- 
dado nos  anos  80  pelo  Rev  Francisco  Nunes, 
que  atende  1 1 2  crianças  num  programa  de 
reforço   escolar   e   oferece  cursos 
profissionalizantes  para  famílias  do  bairro.  Fi- 
nalmente, a  Congregação  de  Cipó,  no  municí- 
pio de  Pentecoste.  a  100  km  distante  de  For- 
taleza, localizada  em  zona  rural,  embora  pe- 
quena (não  mais  que  30  membros)  iniciou,  em 
1994,  um  trabalho  educacional  de  longo  al- 
cance e  resultados  marcantes.  Liderado  pelo 
Presb,  Manoel  Andrade  Neto.  filho  da  congre- 
gação, hoje  professor  da  Universidade  Fede- 
ral, o  Projeto  Coração  de  Estudante,  visa  pre- 
parar jovens  para  a  universidade  e  devolvê-los 
às  suas  comunidades  formados  e  com  uma  nova 
consciência  social.  Eram  apenas  6  estudantes 
no  inicio;  hoje,  são  mais  de  600  espalhados 
pelos  8  núcleos  em  municípios  vizinhos,  inclu- 
indo Fortaleza.  92  já  estão  na  universidade.  8 
já  concluíram  e  2  já  estão  no  mestrado.  Recen- 
temente este  projeto  recebeu  um  prémio  das 
mulheres  presbiterianas  dos  EUA  (Birthday 
Offering),  escolhido  juntamente  com  outros  3 
projetos  dentre  centenas  do  mundo  inteiro  que 
a  ele  se  candidatam  anualmente. 

Várias  igrejas  que  formam  o  Presbitério 
do  Ceará  são  fruto  do  trabalho  da  1^  IPI  de 
Fortaleza.  A  primeira  filha  foi  Pirambu,  organi- 
zada em  1 961 ;  depois  a  IPI  de  Henrique  Jorge, 
em  1993;  a  IPI  Vitória,  em  2000;  e,  finalmen- 
te, a  IPI  Messejana.  em  2002,  que  hoje  já  con- 
ta com  mais  de  1 50  membros  e  iniciou  tam- 
bém uma  congregação  na  vizinha  cidade  de 
Pacajus. 

Nessa  caminhada,  muitos  frutos  podem  ser 
mencionados;  erros  e  derrotas  também;  po- 
rém, acima  de  tudo,  sobressai  a  graça  preciosa 
do  Senhor  da  igreja,  que  tem  nos  usado  para 
proclamação  e  testemunho  da  sua  Palavra  em 
Fortaleza. 

o  Rev.  Áureo  é  o  pastor  da  la  IPI  de 
Fortaleza.  CE 

fO  Eslandaite  conta  com  6  assinantes  na  la  ^Ví 
IPI  de  Fortaleza) 


1  **  aniversário  da  IPI  do 
Setor  P-Sul 


Conselho  da  Igreja 


No  dia  1 6/4/2006,  comemoramos 
o  primeiro  aniversário  da  IPI  do  Setor 
P-Sul.  em  Brasília.  DR  Alegramo-nos 
porque  passamos  este  tempo  sob  a 
graça  do  Senhor  Jesus  Cristo.  E  ora- 
mos para  que  seja  sempre  assim, 

À  1'IPI  do  Distrito  Federal  o  nos- 
so muito  obrigado  porque  solicitou  à 
diretora  do  Centro  Educacional  n°  6 
do  Setor  P-Sul  que  concedesse  uma 
sala.  aos  domingos,  para  que  funcio- 
nasse um  ponto  de  pregação. 

Uma  congregação  foi  estabe- 
lecida, o  tempo  passou  e  ela  cresceu, 
se  fortaleceu  e  deu  passos  rumo  à  or- 
ganização em  igreja,  o  que  foi  apro- 
vado pelo  Presbitério  do  Distrito  Fe- 
deral, após  o  pedido  encaminhado  pela 
1^  Igreja.  A  organização  da  igreja  foi 
marcada  para  o  dia  16/4/2005. 

Após  o  primeiro  ano  de  existên- 
cia, podemos  citar  o  trabalho  das 
coordenadorias,  do  Ministério  de  Açào 
Social  e  Diaconia,  do  Ministério  Som 
&  Tom,  da  escola  dominical,  além  dos 
cultos  semanais  nos  lares  e  outros 
eventos. 

No  segundo  semestre  de  2005. 
tivemos  a  campanha  denominada  "40 
Dias  de  Propósitos",  quando  apren- 
demos que  cada  um  de  nós  foi  criado 
para  agradar  a  Deus  (adoração),  para 
fazer  parte  da  família  de  Deus  (comu- 
nhão), para  se  tornar  semelhante  a 
Cristo  (discipulado),  para  servir  a 
Deus  (serviço)  e  para  evangelizar  (fa- 
zer missão).  E.  ainda,  tivemos  a  "Fes- 
ta da  Colheita",  com  o  recebimento 
de  novos  membros. 

O  Rev.  Arlindo,  atualmente  pas- 
tor da  IPI  do  Cruzeiro  e  presidente  do 
Presbitério,  com  a  sua  esposa  e  os  2 
filhos,  passou  pela  IPI  do  Setor  P  Sul  e 
foi  o  instrumento  de  Deus  para  que  a 
organização  da  igreja  acontecesse. 

Ele  foi  o  primeiro  pastor  titular  da 
igreja  e  com  os  primeiros  presbíteros 
(Amadeu,  Geraldo  e  Nilton)  e 
diáconos  (Adeildo,  Edir,  Evaldo,  Irene 
e  Leonita),  com  a  participação  do  li- 
cenciado Israel,  foram  os  principais 
responsáveis  pelo  andamento  dos  pri- 
meiros momentos  desta  igreja,  que 
hoje  tem  o  Rev.  Dário  Machado  da  Sil- 
va como  pastor  titular 


Rev.  Ézio  Martins 

Foi  uma  grande  festa  a  celebra- 
ção do  primeiro  aniversário  da  IPI  do 
Setor  P  Sul.  Foram  destacados,  por 
ocasião  da  celebração  de  aniversá- 
rio, os  seguintes  temas  pascais: 


A  Igreja  presente 


1. 

Páscoa:  Esperança  de 

Libertação 

2. 

Páscoa:  Iniciando  uma 

•1 

Caminhada 

3. 

Páscoa:  Caminhando  em 

Santidade 

4. 

Páscoa:  Posse  da  promessa 

A  celebração  de  aniversário  teve 
como  pregador,  nos  dias  1 3  e  14  de 
abril,  o  Rev  Dário,  Em  todos  os  cul- 
tos, contamos  com  a  participação  das 
crianças,  do  ministério  Som  &  Tom  e 
do  grupo  de  dança  Kerigma.  No  dia 
15  de  abril,  a  IPI  do  Setor  P  Sul  teve 
o  privilégio  de  ser  agraciada  com  as 
presenças  do  Coral  da  IPI  Central  de 
Brasília  e  do  seu  pastor,  Rev.  Ézio 
Martins  de  Lima.  que  foi  o  instrumen- 
to de  Deus  para  trazer  a  mensagem, 
Para  o  encerramento  da  celebração 
de  aniversário,  esteve  ministrando  a 
Palavra  do  Senhor  o  presidente  do 
Presbitério,  Rev  Arlindo.  Após  o  cul- 
to, foram  momentos  maravilhosos  de 
comunhão,  quando  cantamos  o  tradi- 
cional "parabéns  pra  você"  e  sabore- 
amos salgados,  refrigerantes  e  um 
delicioso  bolo. 

Há  um  ano,  nascia  a  IPI  do  Setor 
P  Sul.  Hoje  é  tempo  de  reflexão  e  de 
trazermos  à  memória  tudo  o  que  Deus 
tem  feito  por  nós.  É  tempo  de  agra- 
decermos pelas  bênçãos  que  Ele  tem 
derramado. 


{O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  Igreja  do  Setor  P  Sul.  |B 
DF)  s- 


Conselho  da  igreja  com  o  Rev,  Arlindo, 
presidente  do  Presbitério 


Participação  musical  do  Coral  da  IPI 
Cer)trai  de  Brasília,  Grupo  de  Louvor  e 
Grupo  Kerigma 


Água  Rasa  fez  57  anos 


Rev.  Cícero  Meyer  Vassão 


Pela  graça  de  Deus,  a  tradicional  IPÍ  de 
Água  Rasa,  em  São  Paulo,  SR  completou  57 
anos  de  organização.  Com  presença  de  seu  co- 
ral, regido  pelo  irmão  Mauro  D.  Souza,  com 
bom  número  de  membros  e  com  festa,  a  igreja 
comemorou  mais  um  ano  de  vitória,  depois  do 
êxodo  de  muitos  irmãos  de  classe  média  para 
novos  bairros  da  cidade.  Cercada  por  muitas 
igrejas  de  todos  os  matizes,  esta  Igreja  tem  se 
mantido  fiel  á  doutrina  e  liturgia,  e  agradece  a 
Deus,  que  tem  honrado  sua  firmeza  e  obediência. 

Registro  histórico 

Dos  anais  da  igreja,  extraímos  o  seguinte 
texto; 

"Organização  da  igreja:  Em  27/3/Í949, 
após  í  J  anos  de  trabaiiio  como  congregação, 
foi  organizada  a  iPl  de  Agua  Rasa.  Pregou  o 
sermão  de  estiio,  no  ato  da  organização,  o  que- 
rido Rev.  Tércio  t^oraes  Pereira.  Comissão 
organizadora:  Rev.  Dr  Seti)  Ferraz.  Epami- 
nondas Lima,  Galiano  Pinto  e  Rev  Tércio 
Moraes  Pereira.  Professaram  a  fé:  Natanael 
Pereira  de  Souza,  Ester  Cirilo  de  Souza  e 
Benjamim  Rodrigues  Garcia.  Batismos:  Gerson 
Vieira  Pinto,  Osny  e  Edson  Amaral,  e  Otoniel 
Pereira  de  Souza.  Foram  investidos  como 
presbíteros  os  irmãos:  Trajano  Pinto,  Joaquim 
da  Silva.  Efraim  L.  Almeida  e  Antônio  Fonseca 
Redondo  Júnior  Diáconos:  Francisco  Fé  Varela, 
Miguel  hl.  Sendin.  Derly  Matos.  Lázaro  Maciel 
de  Soua  e  Tfieonila  de  Oliveira. 

A  primeira  Ceia  foi  celebra  pelo  fundador, 
Rev  Dn  Seth  Ferraz,  auxiliado  pelo  Rev  Urba- 
no de  Oliveira  Pinta  Registramos  aqui  nossa 
profunda  homenagem  ao  Rev  Dr  Seth  Ferraz, 
o  querido  médico  de  corpo  e  de  alma  que,  em 
melo  às  muitas  atlvldades.  assumiu  a  respon- 
sabilidade de  mais  uma  congregação  no  bairro 
de  Água  Rasa,  vlsltando-a  até  quatro  vezes  a 
cada  mês.  Nossa  gratidão,  reconhecimento  e 
multo  obrigado  ao  grande  testemunho  de  fé  do 
Presb.  Antônio  Redondo,  de  cujo  coração  bro- 
tou a  idéia  de  uma  nova  congregação,  durante 
11  anos  seguidos.  Continuou  por  longos  anos 
como  secretário  do  Conselho,  superintendente 
e  professor  da  escola  dominical  Além  disso, 
multo  batalhou  na  compra  dos  quatro  terrenos 
da  Igreja.  Aos  demais  presbíteros,  diáconos, 
seminaristas,  pastores  e  colaboradores  que  por 
aqui  passaram  a  nossa  gratidão  À  Igreja  mãe, 
a  3a  IPl  de  São  Paulo,  e  ao  Senhor  Jesus  Cristo, 
a  pedra  angular  da  igreja,  o  reconhecimento 
dos  membros  da  tPl  de  Água  Rasa ". 


O  Rey.  Cícero  é  o  pastor  da  IPl  de 
Água  Rasa,  em  São  Paulo,  SP 

fO  Esfandarte  contó  com  6  ass/nantes  na  Igrçja 

de  Água  Rasa]  "i- 
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Conselho  da  IPl  de  Agua  Rasa:  Presba.  Theonlla,  Rev.  Cícero, 
Presbs.  Maria,  Concheta  e  Edson 


Ministério  de  Açáo  Social  e  Diaconta:  Archimedes  Júnior, 
Brigida,  Lúcia,  Rev.  Cicero,  Júlia,  Alexandra,  e  Dagmar 


Crianças  durante  o  aniversário  da  IPl  de  Água  Rasa 


Coral  da  IPl  de  Água  Rasa 


de  Jacareí  -  22  anos 


A  2a  IPl  de  Jacareí.  SR  comemorou  seu  22°  aniversá- 
rio em  um  culto  realizado  no  dia  4  de  março.  O  Rev.  Esmael 
Salgado  Arcas,  da  IPl  de  São  José  dos  Campos,  SR  honrou 
a  todos  os  presentes  trazendo  a  palavra  do  evangelho. 
Junto  com  sua  esposa  Inês,  ele  entoou  o  hino  Gólgota  e, 
durante  a  pregação,  lembrou  a  todos  que,  a  partir  do 
nada.  Deus  começa  a  agir  em  nossas  vidas. 

O  presidente  do  Presbitério  do  Vale  do  Paraíba,  Rev. 
Lutero  Alberto  Gaspar,  também  esteve  presente  e  falou 
com  carinho  à  igreja  que  ele  próprio  pastoreou.  Desde 
janeiro  de  2006,  o  Rev.  Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro 
é  o  novo  pastor  da  IPl  de  Jacareí.  Louvamos  a  Deus  pelo 
nosso  pastor  e  por  mais  um  ano  de  vida  da  nossa  igreja. 


fO  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  2a  IPl  de 

Jacareí.  SP) 


ouvamos  a  Deus  pelo 
nosso  pastor  e  por  mais 
um  ano  de  vida  da  nossa 
igreja. 


Presb.  Honélio.  Revs,  Lutero,  Esmael,  Enilson, 
Presbs.  Daniel  e  Tertulíano 


nd 


Rev.  Esmael  e  sua  esposa  Inès 
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Ibiúna  comemora  50  anos 


Rev.  José  llson  Venâncio 


A  IPI  de  Ibiúna,  SR  comemorou,  na  tarde  do 
dia  1 2  de  março.  50  anos  de  organização  eclesi- 
ástica. Presente  no  município  de  Ibiúna  desde  os 
meados  dos  anos  20  do  século  passado,  é  uma 
referência,  pois  foi  o  primeiro  grupo  evangélico  a 
se  instalar  no  município.  Em  1998  viu  organizar 
em  2^  IPI  de  Ibiúna,  sua  congregação  do  bairro  do 
Puri.  Hoje  possuí  uma  congregação  no  bairro  do 
Morro  Grande  e  um  ponto  de  pregação  no  bairro 
dos  Gabriel,  todos  na  zona  rural.  Tem  como  pas- 
tor o  Rev,  José  llson  Venâncio,  que  a  pastoreia 
desde  1995,  um  Conselho  com  6  presbíteros,  o 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  com  5 
diáconos  e  5  diaconisas,  uma  escola  dominical 
com  241  alunos  na  sede  e  31  na  congregação. 

O  culto  do  jubileu  de  ouro  contou  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  que,  baseado  no 
capítulo  1 9  do  Evangelho  de  João.  proclamou  a 
Palavra.  Estiveram  também  presentes  no  culto  os 
Revs:  Aparício  Soares  Carvalho,  da  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim;  Ageu  Josué  Sotelo,  da  T  IPI  de  Ibiúna; 
e  José  Correia  de  Almeida,  da  IPI  de  Alumínio, 
além  de  autoridades  civis  do  município. 

História  da  igreja 

Por  volta  do  ano  de  1 925.  no  Bairro  do  Morro 
Grande,  município  de  Uma  (antigo  nome  de  Ibiúna), 
viviam  os  irmãos  Vieira  Pinto.  Eles  receberam  a 
visita  dos  irmãos  João  Dias  da  Cruz  e  Salvador 
Dias.  ambos  presbíteros  da  1  ^  IPI  do  Turvinho.  em 
Pilar  do  Sul,  SP  Havendo  nesta  ocasião  pessoas 
interessadas  no  evangelho,  fundou-se  ali  uma  con- 
gregação. Em  1933,  a  congregação  recebeu  a 
primeira  visita  pastoral,  feita  pelo  Rev.  Antônio 
Correia  Rangel  Alvarenga,  quando  foram 
batizados  os  seguintes  irmãos:  Paulo  Coelho 
Ramalho,  Josefina  Domingues,  Antônio  Pinto, 
Martim  Vieira  Pinto.  Amaro  Vieira  Pinto,  Firmino 
Vieira  Pinto  e  Angelina  Pinto.  Nesse  ano  a  con- 
gregação foi  transferida  para  o  bairro  do 
Lageadinho.  em  casa  do  irmão  Paulo  Coelho 
Ramalho.  A  convite  do  Rev.  Roldão  Trindade  de 
Ávila,  nos  fins  de  1935.  o  Rev.  Alfredo  Ferreira 
visitou  a  congregação  e,  a  partir  dessa  data,  ã 
medida  em  que  os  pastores  se  sucediam,  ele  foi 
tendo  permissão  para  visitar  a  congregação  e  re- 
alizar atos  pastorais  até  1 950.  Em  abril  de  1 954. 
foi  inaugurado  um  novo  templo,  visto  que  o  pri- 
meiro era  de  madeira  e  construído  no  quintal  da 
casa  do  irmão  Paulo  Coelho  Ramalho.  No  dia  1 1/ 
3/1956.  o  antigo  Presbitério  Sul  de  São  Paulo, 
organizou  a  Congregação  de  Ibiúna  em  IPI  de 
Ibiúna.  Foram  arrolados  40  membros  professos  e 
25  não  professos. 

O  Rev.  José  llson  é  o  pastor 
da  IPI  de  Ibiúna,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  Igreja  JH 

de  Ibiúna)  s" 


Rev.  Assir  Pereira  no  Jubileu  de  Ouro  da  IP!  de  Ibiúna 


Igreja  de  Ibiúna  no  seu  cinqúentenário 


28  anos  de  desafios  e  bênçãos 
Igreja  Central  de  Cuiabá 


1 


Sueli  Correa  Lemes  Valezl 

A  IPI  Central  de  Cuiabá.  MT,  comemorou 
seu  28°  aniversário  com  dois  cultos  de  ação 
de  graças. 

Não  há  como  negar  que  a  cada  dia  Deus  tem 
renovado  sua  promessa  de  guardar  o  seu  povo  e 
orientar  os  seus  filhos.  Isso  pode  ser  confirmado 
na  vida  da  IPI  Central  de  Cuiabá 

Foram  realizados  dois  cultos  nos  dias  18  e 
19/2/2006.  No  dia  18.  o  Rev.  Isaías  Pereira  da 
Silva,  da  Igreja  Batista  da  Paz,  trouxe  uma  palavra 
de  exortação  e  ânimo.  Ao  final  do  culto,  os  mem- 
bros e  os  seus  convidados  puderam  se  confraterni- 
zar com  um  bolo  de  aniversário. 

No  domingo,  dia  19.  a  pregação  do  Rev.  José 
Drailton,  com  bastante  entusiasmo,  incentivou  os 
membros  presentes  a  sonharem  os  sonhos  de  Deus 
e  a  confiarem  no  seu  grande  poder. 

Conselho  da  Igreja  Central  de 
Cuiabá 

Revs.  José  Drailton  da  Silva  e  Daniel  Brígido 
Souza  Dutra,  e  os  Presbs.  Josir  de  Mattos,  Marcos 
Valezi  e  Sara  Canuto. 

Conquistas  da  Igreja 

Guiados  por  Deus  e  almejando  um  único  propó- 
sito, somos  verdadeiramente  uma  família  abençoa- 
das pelas  seguintes  conquistas:  reforma  da  igreja, 
ocorrida  em  2004;  a  aquisição  de  novos  equipa- 
mentos como  o  ar  condicionado  central,  o  multimídia 
e  a  aparelhagem  de  som,  em  novembro  de  2005. 

A  Sueli  é  a  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  Central  de  Cuiabá,  MT 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igre/a  ^ 
Central  de  Cuiabá) 


A  Igreja  de  Cuiabá  durante  a  comemoraçio  do  28*  aniversário 
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IPI  de  Santa  Fé:  47  anos  de  história 


Rev.  Vanderlei  Suzano  de  Souza 


Apesar  de  a  comemoração  ter  acon- 
tecido no  dia  internacional  da  mentira,  o 
aniversário  da  IPI  de  Santa  Fé,  PR,  é  um 
fato.  Muitas  bênçãos  o  Senhor  tem  derra- 
mado sobre  a  vida  desta  igreja.  Realmen- 
te podemos  dizer:  "Até  aqui  o  Senhor  nos 
ajudou".  Foi  uma  festa  muito  linda  para 
glória  de  Deus  pelos  47  anos  da  igreja. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Othoniel  Gon- 
çalves ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil.  O 
Rev.  Othoniel  pastoreou  nossa  igreja,  em 
meados  dos  anos  70/80. 

Contamos  com  a  presença  do  presi- 
dente do  Presbitério.  Rev.  Vagner 
Rodrigues  Morais.  O  louvor  ficou  por  con- 
ta de  dois  queridos  irmãos  da  cidade  de 
Mandaguaçu,  Luís  Fernando  Montanhere 
Thaíse  Vitoretti  de  Araújo.  Contamos  ain- 
da com  a  presença  da  IPI  de  Santo  Inácio, 
onde  o  Rev.  Vanderlei  dá  atos  pastorais. 
Tivemos  também  a  presença  de  autori- 
dades locais,  igrejas  irmãs  e  muitas  visi- 
tas. O  templo  ficou  lotado  e  algumas 
pessoas  tiveram  de  participar  do  culto 
do  lado  de  fora. 


Rev.  Vanderlei  agradecendo  a  presença  dos  Revs.  Vagner, 
presidente  do  Presbitério,  e  Othoniel,  pregador  da  noite 


Rev.  Vagner,  Presbs,  Rogério,  Lourival  e  Daniel,  Lie.  Aparecido, 

Rev.  Vanderlei  e  Presba,  Eliane 


Grupo  da  Jocum  que  tem  apoiado  o  "Projeto  Semear". 

com  o  Rev.Vanderlei 


Algumas  crianças  que  participaram  do  "Projeto  Semear" 


Projeto  Semear 

A  IPI  de  Santa  Fé  ganhou  um  presen- 
te do  Senhor;  um  projeto  iniciado  no  mês 
de  março.  Está  voltado  exclusivamente 
para  as  crianças,  tendo  por  objetivo 
evangelizar  outras  crianças.  A  igreja  tem 
compreendido  o  chamado  do  Senhor  em 
investir  nesses  pequeninos.  Esse  proje- 
to acontece  de  uma  maneira  muito  es- 
pecial todo  o  terceiro  domingo,  quando 
reunimos  as  crianças  no  pátio  da  igreja 
e,  através  do  teatro,  música,  arte  circen- 
se, malabarismo  e  histórias,  ensinamos 
a  respeito  do  amor  de  Deus  e  do  amor  ao 
próximo. 


Dados  da  IPI  de 
Santa  Fé 

•  Telefones;  (44)  3247-3222/ 
(44)  3247-1  315 

•  E-mail: 
ipisantafepr@bo!.com.br 

•  Presbitério  Maringá 

•  Data  de  organização: 
29/3/1959 


o  Rev.  Vanderlei  é  o  pastor  da 

IPI  de  Santa  Fé,  PR   

(O  Estandarte  conla  com  2  assinantes  na  'Jíâ 
Igreja  de  Santa  Fé)  =~ 
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1  ^  IPI  de  São  Mateus  -  32  anos 


Rev.  João  Luiz  Furtado 

No  dia  1 7/2/2006,  a  1 "  IPI  de  São  Mateus,  em  São  Paulo,  SR 
completou  32  anos  de  organização.  Para  comemorar  tão  impor- 
tante data,  a  igreja  convidou  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma 
para  ser  o  pregador  oficial  do  culto  de  ação  de  graças,  realizado 
no  dia  1 8/2/2006. 0  motivo  de  tal  convite  prende-se  ao  fato  de 
que  a  1  *  IPI  de  São  Mateus  nasceu  como  fruto  do  trabalho  missi- 
onário da  IPI  do  Cambuci,  em  São  Paulo,  igreja  da  qual  o  Rev. 
Eber  é  filho.  Em  sua  palavra,  o  Rev.  Éber  ressaltou  que,  na  infan- 
da, acompanhava  os  pastores  e  presbíteros  daquela  igreja  na 
realização  dos  trabalhos  na  antiga  Congregação  de  São  Mateus. 

Com  32  anos  de  idade  a  1^  IPI  de  São  Mateus  encontra-se 
esbanjando  saúde  e  vigor,  até  mesmo  porque,  se  fosse  uma  pes- 
soa, estaria  na  flor  da  idade  J\lém  de  ter  todos  os  departamentos 
funcionando  regularmente,  a  igreja  conta  com  um  projeto  social 
que  atende  cerca  de  200  famílias  do  bairro,  que  recebem  leite  e 
cestas  básicas  através  de  projetos  do  Governo  Estadual.  A  igreja 
conta  com  80  membros,  uma  congregação  no  jardim  Santo  André 
e  um  ponto  de  pregação  na  Odade  Tiradentes. 

Um  culto  festivo  e  inspirador  marcou  o  32.°  aniversário 
da  igreja,  sendo  que  o  Rev.  Éber  trouxe  vibrante  mensagem 
que  muito  edificou  os  presentes. 


^^^^ 


o  Rev.  João  Luiz  é  o  pastor  da  la.  IPI  de  São 
Mateus,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  5  assinantes  na 
la.  Igreja  de  Sào  Mateus) 


■tf 


Revs.  Éber  e  João  Luiz  (centro)  e  o  bolo  de  aniversário 


NOSSAS  IGREJAS 


Guaianases  aniversaria  e 
consagra  templo 


José  do  Lago 


A  IPf  de  Guaianases,  em  São  Paulo, 
SP.  completou  35  anos  de  organização  em 
24/2/2006.  As  comemorações  ocorreram 
em  11  e  12/3/2006. 

No  sábado,  dia  1 1 .  estiveram  presen- 
tes os  Revs,  Osni  Messo  Honório,  atual 
presidente  do  presbitério,  Joel  Pereira  e 
Rubens  de  Castro.  A  pregação  ficou  a  car- 
go do  Rev.  Ranilson  Santana  Júnior,  pas- 
tor da  igreja  aniversariante. 

O  louvor  ficou  a  cargo  da  equipe  de 
louvor  local,  contando,  também,  com  a 
participação  do  conjunto  Mensageiros  de 
Cristo  e  do  conjunto  Ichthus,  da  IPI  de 
Guaianases.  e  o  Quarteto  Honra  e  Louvor, 
da  IPI  de  Alto  da  Vila  Maria. 

O  culto  teve  um  momento  muito  es- 
pecial. Nós  consagramos  o  novo  templo, 
com  oração  feita  pelo  Rev.  Osni. 

Muitas  lutas  e  momentos  difíceis  essa 
igreja  passou;  muitas  vitórias  e  alegrias, 
as  quais  foram  muito  maiores  pelo  poder 
do  nosso  Deus,  que  tem  nos  sustentado  a 
cada  momento,  Nós  agradecemos  a  Deus 
pelas  lutas  e  obstáculos  que  tivemos  para 
terminar  o  novo  templo.  Por  mais  difíceis 
que  tenham  sido.  serviram  para  nos  for- 
talecer e  firmar  cada  vez  mais  a  nossa  fé. 


Pastores  e  presbíteros  durante  a  bênção  apostólica 


Quarleto  Honra  e  Louvor,  da  IPI  de  Alto  da  Vita  Maria 


Conjunto  Mensageiros  de  Cristo 

Esta  é  mais  uma  prova  de  que,  quando  cremos  em  Deus, 
Ele  opera  maravilhas  no  meio  do  seu  povo. 

A  comemoração  deste  grande  momento  de  inauguração  e 
aniversário  completou-se  com  clima  de  festa  no  salão  social  do 
novo  templo,  A  nossa  gratidão  a  Deus  é  enorme.  Temos  muitos 
sonhos  e  projetos  para  realizar.  Podemos  afirmar  com  toda 
certeza  que  a  igreja,  na  verdade,  está  trabalhando  para  isso, 

Até  aqui  nos  ajudou  o  SenhorI  Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós;  por  isso  estamos  alegres. 

Parabéns,  IPI  de  Guaianases.  pelos  35  anos  de  organi- 
zaçãol 

O  José  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Guaianases,  em  São  Paulo,  SP  

{O  EstandarlQ  conta  com  i2  assinantes  na  Igreja  d»  JU 

Guaianases)  ^ 


34  anos  da  IPI  de  Ermelino  Matarazzo 


Rev.  Osny  Messo  Honório 


O  mês  de  fevereiro  de  2006  foi  de 
festividades  na  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo.  em  São  Paulo.  SR  com  a 
realização  de  cultos  de  gratidão  e  lou- 
vor pelas  bênçãos  recebidas  desde  a 
sua  organização,  em  5/2/1972. 

No  dia  5/2/2006,  reuniu-se  ordi- 
nariamente a  assembléia  da  Igreja,  re- 
elegendo as  Diacs.  Ildete  Nascimento 
e  Amália  Stellai,  No  dia  11/2/2005.  o 
Conjunto  Hosana  comemorou,  com  um 
culto,  o  seu  4o.  aniversario,  pregando 
o  Seminarista  Presb.  Adilon  Rezende 
da  Cunha,  secretário  presbiterial  de 
evangelismo  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  e  que  colabora  na  igreja. 
Ainda  em  clima  de  festa,  o  Conjunto 
Hosana,  no  domingo,  dia  1 2.  atenden- 


Coral  da  IPI  de  Ermelino  Matarazzo 


do  convite  do  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oli- 
veira Júnior,  participou  do  culto  de  aniver- 
sário da  IPI  de  Itaim  Paulista.  Nos  dias  1 8 
e  1 9/2/2006,  foram  realizados  cultos  de 
louvor  pelo  4o.  aniversário  do  Coral  Manus 
Dei.  com  apresentação  de  uma  cantata  no 
sábado  e  pregação  no  domingo  pelo  pas- 
tor da  igreja.  Rev.  Osny.  A  Diac.  Maríléa 
Vidal,  organizadora  e  primeira  regente, 
elaborou  um  belo  histórico  do  coral,  que 


hoje  é  regido  pela  Diac.  Célia  Nogueira  e 
pelo  jovem  Gustavo  Colaça  Viana.  A  co- 
memoração dos  34  anos  de  organização 
realizou-se  nos  dias  25  e  26/2/2006.  No 
domingo  durante  o  culto,  foi  realizada  a 
cerimónia  de  investidura  no  diaconato  das 
diaconisas.  Pregou  o  Rev  Valdemar  Soa- 
res Barbosa,  pastor  comissionado  pelo 
Presbitério  Paulistano  na  organização  da 
igreja,  sendo  seu  primeiro  pastor.  Para- 


Conjunlo  Hosana 

béns,  IPI  de  Ermelino  Matarazzo!  Que 
o  Deus  Eterno  esteja  sempre  conosco! 

Nosso  lema  é:  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo,  uma  igreja  brasileira  a  ser- 
viço do  Reino  de  Deus! 

o  Rev.  Osny  é  o  pastor  da  IPt  de 
Ermelino  Matarazzo.  em  Sáo 
Pauto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  i^* 
na  Igreja  de  Ermelino  Matarazzo) 


Maio  de  2006 
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"De  frente  pras  frentes" 

Nos  39  anos  de  organização,  a  Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul,  SR  recebe  um  terreno  por  comodato 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


No  dia  do  seu  aniversário,  domingo, 
26  de  março,  quando  completava  39 
anos  de  organização,  a  Igreja  Central 
de  Pilar  do  Sul,  SP,  reunida  em  celebra- 
ção de  açào  de  graças,  recebeu  em 
comodato,  por  99  anos,  uma  bela  e  im- 
portante propriedade  rural,  à  margem 
da  Rodovia  Pilar-Piedade,  com  casa, 
cozinha,  sanitários,  área  para  reuniões 
e  um  lago  artificial  com  1 5  mil  mZ.  Mas 
esta  não  é  nem  a  única  nem  a  mais  im- 
portante frente  de  trabalho  que  a  nossa 
igreja  enfrenta  -  de  frente. 

Com  esta  cessão,  a  família  Barros 
de  Góes  e  seus  herdeiros  manifestaram 
documentalmente  desejo  de  que  a  Cen- 
tral utilize  o  referido  imóvel  visando  o 
fortalecimento  da  IPI,  á  preservação  dos 
princípios  da  fé  reformada,  ao  congra- 
çamento  e  ao  lazer  dos  Independentes 
da  região.  Para  fazer  frente  a  esse  difí- 
cil desafio,  o  Conselho  organizou  uma 
entidade,  pessoa  jurídica,  já  em  fase  de 
registro  do  seu  estatuto  social,  com 
enormes  perspectivas  e  amplo  espec- 
tro de  objetivos,  constituída  por  repre- 
sentante das  6  igrejas  no  município.  Os 
primeiros  passos  já  foram  dados  em  di- 
reção à  utilização  daquela  proprieda- 
de: o  lago  já  foi  esgotado  e  está  em  fase 
de  desassoreamento,  onde  se  estuda  a 
viabilidade  de  se  implantar  um  projeto 
de  piscicultura  sustentável  e  de  entre- 
tenimento, 

No  domingo,  9  de  julho  do  corrente, 
já  está  anotado  na  folhinha,  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
estaremos  celebrando  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  templo  e  depen- 
dências da  Congregação  no  Jardim  Nova 
Pilar  que.  naquela  data,  estará  comple- 
tando 1 0  anos  de  trabalho  missionário 
consolidado.  Conta  com  hoje  com  189 
alunos  na  escola  dominical  e  se  reúne 
para  celebrar  às  quartas,  sábados  e  do- 
mingos, pela  manhã. 

A  ocupação  da  cidade  e  dos  bairros 
com  a  proclamação  do  evangelho  tem 
sido  a  frente  mais  desafiadora.  No  do- 
mingo, 5  de  fevereiro  último,  foi  consa- 
grado um  espaço  no  Conjunto  Habi- 
tacional do  Jardim  Ipê  e  ali  foi  implan- 
tada uma  frente  missionária,  a  partir 
do  trabalho  com  crianças,  cuja  assistên- 
cia dominical  tem  sido,  em  média,  de 
45  pessoas,  entre  adultos  e  crianças. 


o  templo  da  IPI  de  Central  de  Pilar  do  Sul  em  fase  de  acabamento 


No  mês  de  maio,  se  pretende  abrir  ou- 
tra frente  missionária,  com  um  núcleo 
de  estudos  bíblicos  na  Vila  São  Manoel, 
outro  importante  bairro  da  cidade,  pou- 
co mais  retirado  do  centro. 

Além  de  um  inspirador  trabalho  de- 
senvolvido por  um  grupo  de  irmãos,  uma 
vez  por  semana,  que  leva,  através  de  se- 
renatas, consolo,  força  e  ânimo  aos  co- 
rações abatidos.pela  enfermidade  ou  vi- 
cissitudes da  vida  e  a  mensagem  do  evan- 
gelho de  maneira  direta,  com  cântico  de 
belos  e  escolhidos  hinos  cantados  ã  ja- 
nela das  casas  pilarenses,  o  conjunto  ins- 
trumental, composto  de  violinos,  flautas 
e  clarinetas,  leva  a  igreja  a  eventos  cívi- 
cos e  sociais  da  cidade  e,  nas  madruga- 
das do  período  do  advento,  alegria  e  ins- 
piração às  portas  dos  lares  com  músicas 
natalinas  selecionadas, 

A  Central  também  exerce  o  seu  minis- 
tério na  zona  rural,  no  Bairro  do  Alegre, 
um  trabalho  que  já  foi  forte,  mas  que  hoje 
se  encontra  combalido  pelo  êxodo  rural  e, 
uma  vez  por  mês,  a  Central  está  na  Cape- 
la de  São  Roque,  bairro  rural  do  municí- 
pio de  São  Miguel  Arcanjo. 

A  igreja  entendeu  e  aceitou  o  desa- 
fio de  avançar  na  frente  da  comunica- 
ção comunitária,  por  meio  de  uma  as- 
sociação, pessoa  jurídica,  constituída 
de  cristãos  pilarenses,  e  já  protocolou 
no  Ministério  das  Comunicações  do  Go- 
verno Federal  manifestação  de  atuar 
nessa  área  e  pleiteia  outorga  de  auto- 
rização para  fazer  funcionar  uma  Rádio 
Comunitária,  nos  termos  da  legislação 
vigente. 

Porém,  a  frente  de  que,  nesses  últi- 
mos anos,  a  Central  de  Pilar  do  Sul  mais 
se  ocupou  foi  a  construção  do  seu  novo 
santuário.  O  antigo,  pequeno  e  acanha- 
do templo,  consagrado  em  1 961 ,  foi  de- 


molido para  dar  lugar  a  um  belo  projeto 
de  autoria  do  arquiteto  londrinense, 
presbiteriano  independente  de  quatro 
gerações,  Shileon  Ferreira  Martins. 
Bastam  poucos  dias  mais  e,  se  Deus 
quiser,  em  breve,  o  povo  de  Deus  será 
abrigado  para  suas  celebrações,  numa 
espaçosa  e  confortável  casa  de  oração 
que  haverá  de  ser  para  todos  os  povos, 
como  almejou  o  profeta  Isaías. 

Nestas  empreitadas  todas,  o  Con- 
selho, constituído  de  8  presbíteros  e 
uma  presbítera,  tem  estado  coeso,  en- 
tusiasmado e  firme.  Isto  tem  feito  a  di- 
ferença, A  Central  é  ministerialmente 
dividida  em  35  coordenadorias  minis- 
teriais, além  das  coordenadorias 
departamentais  constituídas  dos  diver- 
sos segmentos  conforme  a  faixa  etária 
própria,  porém,  administrativamente, 
no  eixo  está  o  Conselho,  sempre  atento 
e  participativo. 

A  comunidade  tem  uma  história  de 
ousada  luta.  Em  meados  de  58  enfren- 
tou o  romanismo  dominante  e  radical, 
Foi  gestada  no  útero  de  duas  comuni- 
dades rurais  -  a  Igreja  do  Turvo  e  a  Igre- 
ja de  Turvinho  (1^),  e  não  tem  de  que 
se  envergonhar.  Desfruta  do  respeito, 
da  simpatia  e  da  confiança  de  toda  so- 
ciedade pilarense  e  se  sente  devedora 
a  gregos  e  troianos  como  instrumento 
de  Deus  que  é  e  se  oferece  para  que: 
"por  seu  intermédio  a  multiforme  sabe- 
doria de  Deus  se  torne  conhecida.". 
Para  isso,  precisa  e  conta  com  as  insis- 
tentes orações  dos  irmãos  assinantes  e 
leitores  de  O  Estandarte. 
A  Deus  seja  a  glória! 

o  Rev.  Jonas  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  Pilar  do  Sul,  SP  _ 

(O  Estandarte  conla  com  37  assinantes  ^ 
na  Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul) 


A  família  Barros  de  Góes 


Parque  Novi 


Piac.  Cleide  Barbosa  Viani 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós,  e.porisso,  estamos  alegres"  [S^V 
mo  126.3) 

Verdadeiramente,  grandes  coisas  o 
Senhor  tem  realizado  na  vida  da  nossa 
amada  Congregação  Presbiterial  do  Par- 
que Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SR  que, 
no  último  dia  5/2/2006,  completou  23 
anos.  Prestamos-lhe  um  culto  de  ação 
de  graças,  no  dia  19/2/2006. 

Fez  a  proclamação  da  Palavra  o  ir- 
mão Presb.  Ismael  de  Oliveira,  membro 
da  Igreja  Assembléia  de  Deus  de  Artur 
Alvim. 

No  louvor,  contamos  com  a  partici- 
pação dos  irmãos:  Luiz  Carlos  -  solo 
(IPI  de  Guaianazes);  Gidalte  -  solo  {IPI 
de  Artur  Alvim};  Alex  -  solo  (Igreja  da 
Assembléia  de  Deus  do  Mandaqui); 
Douglas  e  sua  noiva  Carol,  ele  no  piano 
e  ela  no  saxofone  (Igreja  Assembléia 
de  Deus  de  Artur  Alvim);  e  Mauro  Mori. 
pianista  da  congregação  local. 

No  salão  social  da  igreja,  cantamos 
todos  o  tradicional  "Parabéns  a  Você" 
e  participamos,  com  muita  alegria,  dos 
momentos  de  confraternização  com 
todos  os  presentes,  ao  redor  de  uma 
farta  mesa  de  doces  e  salgados. 

Em  todas  as  ocasiões.  Sónia 
Amorim,  coordenadora  local  de  adul- 

Ftos,  nos  presenteia  com  lindos  poemas 
elaborados  por  ela  mesma,  onde  ela 
exprime  todo  seu  amor  e  dedicação  à 
congregação,  além  de  ser  uma  ótima 
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32  anos  a  serviço  do  Reino  de  Deus 


Bolo  de  Aniversário  dos  32  anos  da  IPI  de  Lorena 


Ana  Cláudia  Galhardo  de  Souza,  esposa  do  Rev.  Edmur.  foi 
recebida  como  membro  por  jurisdição.  Ao  seu  lado  estão  os 

Presbs,  Sônia  e  Zllmar 


Presb.  Zllmar  e  o  Rev.  Edmur  no 
aniversário  da  IPI  de  Lorena 


undo  -23  anos 


doceira  e  confeiteira. 

A  congregação,  apesar 
de  pequena  na  quantidade 
de  pessoas,  tem  tido  um  di- 
namismo incansável.  To- 
dos, unidos,  colaboram 
para  que  o  trabalho  do  nos- 
so Deus  não  pare  nunca. 

Contamos  com  a  con- 
tribuição do  Maestro  João 
Alberto,  que  dá  aulas  de 
violão  para  a  mocidade  e 
também  ensaia  as  vozes 
de  um  grupo  de  irmãos 
para  um  futuro  coral. 

Um  grande  esteio  da  congregação  é  o 
irmão  José  Mendes  Nogueira,  que  auxilia 
o  pastor,  contribuindo  para  o  aprimora- 
mento do  conhecimento  crescimento  es- 
piritual da  congregação. 

Outrora,  a  congregação  foi  organiza- 
da em  igreja,  porém,  devido  à  flutuação 
no  número  dos  membros,  voltou  a  ser  no- 
vamente congregação. 

O  Rev.  Roberto  Viani  é  o  atual  pastor. 
Conta  com  o  auxílio  de  uma  diretoria  com- 
posta pelos  irmãos:  Carlos  Alberto  No- 


Rev.  Edmur  José  de  Souza 


Roberto  Viani  agradece  pelo  aniversário  da 
Congregação  de  Parque  Novo  Mundo 


gueira,  Diac.  Maria  Helena  Joaquim, 
José  Mendes  Nogueira,  Nadja  Rocha  de 
Araújo,  Diác.  José  Francisco  Cardador  e 
José  da  Conceição  Joaquim.  Todos  têm 
feito  grandes  projetos  para  que  a  con- 
gregação volte  a  ser  organizada  breve- 
mente em  igreja  e.  para  isso,  contamos 
incansavelmente  com  o  trabalho  e  as 
orações  dos  irmãos. 

A  Diac.  Cleide  é  membro  da 
Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo,  em  São 
Paulo,  SP 


Em  17/3/1974  foi  organizada,  pelo 
Presbitério  Paulistano,  a  IPI  de  Lorena, 
SR  Portanto,  estamos  comemorando  32 
anos  de  bênçãos  e  experiências  na  pre- 
sença de  Deus. 

De  1 974  até  hoje,  a  igreja  contou 
com  8  pastores  à  frente  de  seu  trabalho. 
Os  primeiros  foram  os  Revs.  Jorge  do 
Amaral  Pinto  e  João  Monteiro  Júnior,  am- 
bos já  falecidos.  De  1 976  a  1 979,  a  igre- 
ja esteve  sob  os  cuidados  do  Rev  Samuel 
Franco  de  Menezes,  também  falecido  re- 
centemente. Em  1980.  assumiu  o 
pastorado  o  Rev  Tuiti  Tamandaré  de  Lima, 
que.  no  meio  do  ano,  foi  substituído  pelo 
Rev  José  Xavier  de  Freitas,  que  permane- 
ceu até  1 984.  Em  1 985,  veio  pastorear  a 
igreja  o  Rev  Tércio  Paulo  de  Almeida,  Em 
1 986,  assumiu  o  Rev.  Obed  Júlio  de  Car- 
valho, permanecendo  até  1995.  Em 
1 996,  reassumiu  o  pastorado  o  Rev  José 
Xavier  de  Freitas,  que  permaneceu  até 


2005.  Em  2006,  assumiu  o  pastorado  da 
igreja  o  Rev  Edmur  José  de  Souza. 

Podemos  dizer:  "Ebenézer,  até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor"  ( 1  Sm  7. 1 2). 

Por  isso  agradecemos  a  Deus  os  32 
anos  de  bênçãos.  E  pedimos  que  Ele  nos 
abençoe  na  continuação  do  seu  reino  por 
meio  desta  igreja. 

Temos  sonhos  e  desafios.  Temos  es- 
perança e  motivação. 

Nesta  data  festiva,  somos  levados  à 
reflexão  na  palavra  do  apóstolo  Paulo  aos 
Filipenses;  "Não  julgo  que  o  haja  alcança- 
do. Mas  uma  coisa  faço,  é  que.  esquecen- 
do-me  das  coisas  que  para  trás  ficam  e 
avançando  para  as  que  estão  diante  de 
mim,  prossigo  para  o  alvo,  pelo  prémio  da 
soberana  vocação  de  Deus  em  Cristo  Je- 
sus" (Fp  3.13-14). 

A  Deus  todo  louvor,  honra  e  glória. 

o  Rev.  Edmur  José  é  o  pastor 
da  IPI  de  Lorena,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes 

na  Igreja  de  Lorena)  " 


Rafael,  Júnior,  Robson,  Jefferson,  Daniela,  Elisa  da  Congregação  Parque  Novo  Mundo 


COMUNICADO 

Congregação  do  Parque 
Novo  Mundo 

Você  mudou  para  o  bairro  do  Parque  Novo  Mundo,  na  Capital  de  São  Paulo 
ou  conhece  alguém  que  se  mudou  para  cá?  Queremos  conhecê-lo!  Por  isso, 
solicitamos  que  entre  em  contato  conosco.  para  fornecer-nos  nomes,  endereços 
e  telefones  para  futuras  visitas. 

Estamos  localizados  na  rua  Soldado  Antônio  Bento  de  Abreu,  27,  Parque 
Novo  Mundo,  CEP  02188-030,  São  Paulo,  SR  Telefone:  (11)  6546-6632  . 

Atividades  religiosas:  Domingos:  Reunião  de  Oração,  9h00:  Escola  Domini- 
cal ,  9hl5;  Culto,  18h30;  Quintas-feiras:  Estudo  Bíblico,  19h00. 

Rev.  Roberto  Viani,  pastor  da  Congregação 
Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo 
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Vila  Maria  Eugênias  eventosi  fatos 
e  fotos 


Projeto  Crescer 

Acontece  há  3  anos,  na  Congregação 
do  Jardim  Nova  Terra.na  cidade  de  Sumaré, 
SP.  sob  a  direção  da  missionária  Célia 
Cristina  Freitas,  recém  formada  em  Mis- 
sões Urbanas  pelo  QM  Campinas  e  assis- 
te diversas  famílias  oferecendo  cursos  de 
informática,  música,  artesanato,  alfabeti- 
zação de  adultos,  reforço  escolar  e  outros 
atendimentos  diversos,  visando  alcançar 


as  necessidades  no  âmbito  sócio  econõ-  Crianças  do  Projeto  Crescer,  na  Congregação  Nova  Terra  Projeto  Crescer:  escovação  de  dentes 

mico  e  espiritual  da  comunidade. 


27^  aniversário 
da  igreja 

A  comemoração  do  aniversário  da  IPI 
de  Vila  Maria  Eugênia  se  deu  no  final  de 
semana,  28  e  29/1/2006.  No  sábado,  es- 
teve presente  no  culto  um  grande  número 
de  pessoas,  membros  da  sede  e  da  con- 
gregação, irmãos  de  outras  igrejas,  crian- 
ças e  adolescentes  de  Betei  -  Casas  Lares 
de  Sorocaba,  que  estavam  sendo  hospeda- 
das por  famílias  da  igreja  na  ocasião. 

Compuseram  a  mesa  nesta  celebração 
o  pastor  da  igreja  local,  Rev.  Nilson 
Shoquem  Dakuzaku.  o  l^vice  presidente 
da  Assembléia  Geral,  Rev.Silas  Silveira,  e 
o  presidente  do  Presbitério  de  Campinas, 
Rev.Màrcio  Miranda,  pregador  da  noite. 

No  domingo,  o  Rev.  Nilson  Shoguem 
proferiu  a  mensagem  e  realizou  os  atos 
pastorais:  profissão  de  fé,  batismo  e  re- 
cepção de  4  membros  e  celebração  da 
Santa  Ceia  do  Senhor. 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantôs  na  IPI 
de  Vita  Mana  Eugênia,  em  Campinas.  SP} 


Culto  de  aniversário  da  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia 


Membros  recebidos  por  profissão  de  fé  e  batismo 


Crianças  e  adolescentes  de  Bethel  Casas  Lares  de  Sorocaba 


Projeto  Coietânea 


Eugênio  fWIarcos  Figueira  Ambrosetii 


A  ideia  e  unir  músicos  da  IPI  de  vários  lugares  do  Brasil  num  único  CD.  Hoje,  as  bandas  e  grupos  de 
louvor,  na  maiona  das  vezes,  divulgam  seus  trabalhos  apenas  na  cidade  de  ongem.  Isso  ocasiona  falta  de 
contato  entre  bandas  e  grupos  de  louvor  e  falta  de  divulgação  de  seus  trabalhos,  Além  disso  muitas 
vezes  faltam  recursos  financeiros  para  uma  banda  ou  grupo  de  louvor  gravar  seu  próprio  CD 

Estamos  criando,  em  parceria  com  a  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil,  este  ministério 
com  o  intuído  de  divulgar  músicas,  bandas  e  grupos  de  louvor  a  um  custo  acessível. 

Qualquer  banda  da  IPI  do  Brasil  que  possua  música  própria  pode  participar. 

o  Eugênio  Marcos  é  membro  da  V  lPl  de  Limeira,  SP  m 

(O  Estandane  conta  com  30  assinantes  na  la  Igreia  de  Limeira)  ~ 


Revs.  Silas  Silveira,  Nilson  Shoguem  e  Márcio  Miranda 


Reunião  anual  do 
Presbitério  de  Campinas 

No  final  do  ano  eclesiástico  de  2005,  a  IPI  de  Vila 
Maria  Eugênia,  em  Campinas,  SP,  teve  o  privilégio  de 
receber  o  Presbitério  de  Campinas,  em  sua  reunião  or- 
dinária anual,  durante  3  dias,  nos  quais  foram  discuti- 
dos e  aprovados  os  mais  variados  assuntos  que 
nortearão  os  rumos  dos  projetos  deste  presbitério  no 
ano  de  2006.Deus  abençoe  este  presbitério  e  sua  co- 
missão executiva  em  mais  um  ano  de  trabalho. 


I^antagens 

das  bandas  para  possu  i  ■  "  ^""'o^ 

-««.a.JpríX^?'^''"^"- 
telefone  ,,9,  sm^^^e         °"  "«'o 
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Igreja  de  Matinha  completa 
25  anos 


Maria  Luzia  Castelo  Branco  Braga 


A IPI  de  Matinha,  MA,  completou,  em 
14/3/2006,  25  anos  de  organização.  A 
cerimónia  de  comemoração  ocorreu  no 
domingo,  26/3/2006.  às  1 9h30,  no  tem- 
plo Central  da  IPI  de  Matinha. 

Fez  parte  das  comemorações  a  ceri- 
mónia de  batismo  e  profissão  de  fé.  reali- 
zado em  1 2/3/2006,  na  Congregação  em 
São  joào  Batista  (distante  de  Matinha  43 
km)  de  12  novos  membros. 

Em  todas  as  programações,  tivemos  a 
presença  de  irmãos  de  outras  igrejas  e 
congregações  da  Baixada  Maranhense  e 
de  outras  denominações  das  cidades,  par- 
ticipando ativamente  e  prestigiando  as 
celebrações. 

Igreja  de  Matinha 
hoje 

o  Conselho  da  IPI  de  Matinha  é  com- 
posto atualmente  pelo  Rev.  Douglas 
Alberto  dos  Santos,  Presbas.  Maria  da 
Conceição  Amaral  Mendonça  e  Izilene 
Mendonça  Silva,  e  Presbs.  Nielson  Amaral 
Mendonça,  Tarcísio  Gonçalves,  José  Carlos 
Morais  Mendonça  e  João  Batista  Azevedo 
Feitosa.  Há  ainda  os  Presbíteros  Eméritos; 
José  Conceição  Amaral  e  Vicência  Morais 
Mendonça  e  os  Presbiteross  em  Disponi- 
bilidade: João  Carlos  da  Silva  Costa  Leite 
e  Zwingle  Pinheiro  Braga.  O  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia  está  composto  por 
9  diaconisas. 

A  IPI  de  Matinha  tem  sob  sua  jurisdi- 
ção 5  congregações,  sendo  elas  nos  mu- 
nicípios de  São  João  Batista  e  Pinheiro  e 
nos  povoados  de  Maravilha.  Meia  Légua  e 
no  bairro  Santa  Maria  (em  Matinha). 

O  campo  conta  ainda  com  o  auxilio  do 
Missionário  Moisés  Gomes  Lopes,  que  re- 
side em  Pinheiro  e  auxilia  também  em  São 
loão  Batista  e  Maravilha. 

A  igreja  desenvolve  atualmente:  es- 
cola dominical;  cultos  semanais  de  estu- 
dos bíblicos  e  nos  lares;  atividades  espe- 
ciais com  adolescentes  e  jovens;  e,  em 
fase  de  implantação,  atividades  na  área 
social. 

O  templo  está  situado  à  rua  João 
Amaral  da  Silva,  190,  Centro,  Matinha, 
MA,  CEP  65218-000.  (98)  3351-0346. 
ípibaÍxadama@bol.com.br 

A  Maria  Luzra  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Matinha.  MA 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
Igreja  de  Matinha) 


O  ^  R  A  B  f*  y  ^ 


As  crianças  marcaram  presença 


12  novos  membros  foram  recebidos 


Como  tudo  começou 


Uma  caminhada  dura  e  difícil  de  73  anos  marca  a  história 
de  organização  da  IPI  de  Matinha.  Em  1908,  o  saudoso 
Rev  Vicente  Themudo  Lessa.  veio  do  sul  para  pastorear  a 
IPI  de  São  Luís,  MA.  Chegou  ele  à  então  Vila  de  Matinha, 
trazido  por  João  Costa,  irmão  do  operário  Leocádio  Costa, 
em  cuja  casa  pregou  a  Palavra  de  Deus,  sendo  sucedido 
nessa  longa  caminhada  pelos  seguintes  pastores: 

•  Rev,  Alfredo  Alípio  do  Vale  (de  1914  a  1918) 

•  Rev.  Manoel  Machado  (de  1919  a  1922} 

•  Rev  Elias  José  Tavares  (de  1922  a  1926) 

•  Rev  Severino  Alves  de  Lima  (de  1927  a  1946) 

•  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo  (de  1947  a  1950) 

•  Rev.  Almir  André  dos  Santos  (de  1 950  a  1 960) 

•  Rev.  Raimundo  Estevão  Amaral  (1960  a  1966) 

•  Evangelista  Francisco  Teixeira,  Roldão  e  Rev.  Iloivaldo 
Araújo  Rodrigues  (1968  a  1978) 

•  Rev.  Josmar  Antonio  Carvalho  Batista  ( 1 978  a  1 985) 

•  Revs.  Uverlã,  Iloivaldo,  Raimundo  Amaral;  equipe  de 
jovens  de  São  Luís;  Rev.  Ricardo  Vargas  Mora,  Rev 
Evandro  José  Brito  Cunha  (de  1985  a  2001) 

•  Rev.  Samuel  do  Prado  (de  2002  a  2003) 

•  Rev  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Missionário  Jackson 
Lima  de  Mesquita  (2004) 

•  Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos  (de  2005  até  dias 
atuais) 


A  IPI  de  Matinha  trabalha  com  crianças 


Rev.  Douglas  e  o  MIss  Moisés 


Precisa-se 
de  pianista 

A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  ,  localizada  no  Alto  do 
Ipiranga,  em  São  Paulo,  SR  necessita  de  pianista 
que  possa  atendê-la  nos  trabalhos  dominicais. 
Disponibilizaremos  um  valor,  a  título  de  ajuda  de 
custo,  a  quem  se  dispuser  a  contribuir  conosco, 

Maiores  informações  com  o  Rev  Esny  Cerene  Soares, 
pelo  e-mail  esny@terra.com.br  ou  pelo  telefone 
(11)  8235-9603. 
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É  maravilhoso  ver  o  rebanho  crescer 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 

Nós,  da  IPI  do  Jardim  Leonor,  em  Lon- 
drina, PR,  vimos  com  alegria  a  verdade  do 
presente  título  em  2005.  Com  dois  lindos 
cultos,  recebemos  mais  7  membros  em 
nossa  igreja,  após  meses  de  estudos  na 
Classe  de  Catecúmenos 

Em  2005,  tivemos  2  turmas  que  se 
prepararam  para  a  profissão  de  fé  e  batis- 
mo.  A  primeira  turma  começou  seus  estu- 
dos em  abril  encerrando-os  em  julho.  A 
segunda  turma  começou  seus  estudos  em 
agosto  encerrando-os  em  novembro. 

O  dia  escolhido  para  a  recepção  dos 
novos  membros  da  primeira  turma  não 
poderia  ser  outro:  31  de  julho,  quando  a 
IPI  do  Brasil  completou  102  anos  de  vida. 
O  subscritor  desta  nota  foi  o  pregador. 
Foram  recebidos  os  seguintes  irmãos:  Ali- 
ne Cristina  Nogueira,  Andréa  Ramos  de 
Paiva,  Luciano  Aguiar  Nogueira  e  Paula 
Camila  Ulinski. 

O  segundo  momento  que  tivemos  de 
recepção  de  novos  membros  foi  no  culto 
realizado  em  4/12/2005.  Tivemos  uma 
grande  surpresal  Iniciamos  o  culto  e,  du- 
rante uma  oração,  adentraram  o  templo  2 
pessoas  especiais,  que  deram  motivo  de 
muita  alegria  à  igreja  ao  abrirem  os  olhos 
depois  da  oração.  Estiveram  conosco  de 
surpresa  o  nosso  querido  RevJorge  Luiz 
da  Silva  Reis  acompanhado  de  sua  esposa 
Giane.  O  Rev  Jorge  foi  pastor  de  nossa 
igreja  de  1993  a  2001.  Ficou  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Rev  Jorge  a  pregação 
da  palavra,  que  foi  um  bálsamo  para  to- 
dos nós.  bem  como  a  celebração  da  Santa 
Ceia.  Nesta  linda  noite  foram  recebidos 
os  seguintes  irmãos:  Ana  Clara  Silveira, 
Jonatas  Rafael  Henrique  Ferreira  dos  San- 
tos e  Wesley  Henrique  Ferreira  dos  San- 
tos. Fechamos  o  ano  de  2005  com  116 
membros  maiores  e  2  7  menores,  tudo  para 
honra  e  glória  do  nosso  bom  e  maravilho- 
so Deus! 

Foi  interessante  ver  em  tudo  isso 
uma  coisa:  nas  duas  recepções  tivemos 
número  grande  de  adolescentes  e  jo- 
vens fazendo  a  pública  profissão  de  fé. 
Pudemos  ver  a  alegria  e  emoção  dos 
pais. 

A  IPI  do  Jardim  Leonor  fecfiou  o  ano 
de  2005  em  grande  festa,  com  os  seus 
ministérios  em  grande  atividade. 

o  Rev.Ricardo  é  o  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Leonor,  em 

Londrina,  PR  _ 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes  W 
na  Igreja  do  Jardim  Leonor) 


in 

1 

«  1 

Recepção  de  novos  membros;  Anaclara,  Rafael  e  Wesley 


Recepção  de  novos  membros:  Aline,  Andréa,  Luciano  e  Paula 


Santa  Ceia:  Revs.  Jorge,  Zenaide,  Ricardo  e  Oliveira 


Revs.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos  e 
Zenailde  Flor  da  Rosa  Bertolim 


IPI  de  Piracicaba  pratica  a  cidadania 


Edison  Rubens  do  Nascimento 


Em  25  de  dezembro,  data  máxima  da  cristandade,  co- 
memoramos o  nascimento  de  Jesus  Cristo.  As  mats  profun- 
das reflexões  nos  acometem.  A  alegria  e  a  esperança  impe- 
ram como  Divina  Primavera. 

A  IPI  de  Piracicaba,  SR  como  não  poderia  deixar  de  ser, 
insere-se  neste  contexto. 

No  seu  dadivoso  dom  do  acolhimento,  ela  cedeu  seu 
templo  para  a  cerimonia  de  formatura  das  41  crianças  com 
seis  anos  de  idade,  assistidas  pela  creche  da  EMEI  Maria 
Guilhermina  Lopes  Fagundes  "Dona  Mimi". 

Foi  inédito  também  por  ter  sido  a  última  formatura  da- 
quele nivel  escolar,  cujo  sistema  será  modificado,  integran- 
do-o  ao  ensino  fundamental. 

O  templo  foi  muito  bem  ornamentado  pelas  professoras 
da  creche. 

As  cores  e  a  alegria  contagiavam  e  emocionavam!  Hou- 
ve várias  apresentações  de  cantigas  de  roda  e  canções  na- 
talinas pelas  crianças  que,  desenvoltas  e  vibrantes,  irradia- 
vam vigor  e  felicidade,  mostrando  o  profícuo  trabalho  de- 
senvolvido por  aquela  entidade  educacional. 


20     Maio  de  2006 


Crianças  cantando  o  Hino  Nacional 

O  evento  culminou  com  a  entrega  dos  diplomas. 
Parabéns,  IPI  de  Piracicaba,  por  mais  esta  demonstração  de 
amor  cristão  e  integração  junto  aos  cidadãos. 
Ser  cristão  é,  sobretudo,  praticar  cidadania! 
O  evento  ocorreu  no  dia  2/12/2005,  às  19h30. 

O  Edison  Rubens  é  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Piracicaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  Igreja  de  Jná 
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NOSSAS  IGREJAS 


Notícias  de  Aracaju 


Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues 
Barbosa  

Por  ocasião  do  centenário  da  IPI  de 
Aracaju.  SE,  precisei  ler  números  antigos 
de  O  Estandarte  da  época  da  fundação  da 
igreja  e  fiquei  fascinado  pela  possibilida- 
de de,  1 00  anos  depois,  poder  tornar  pre- 
sente, através  da  leitura,  fatos  que  não 
vivi.  Nas  páginas  de  O  Estandarte  li  sobre 
as  viagens  do  Rev  Vicente  Tfiemudo  Lessa 
pelo  interior  do  nordeste  através  de  seus 
relatórios  que  eram  publicados. 

Inspirado  nessa  constatação,  envio 
algumas  noticias  da  Igreja  de  Aracaju  para 
que,  daqui  a  1 00  anos,  em  seu  II  centená- 
rio, saibam  como  estava  a  igreja  em  nos- 
sos dias. 

Acampamento  de 
Carnaval 

Nosso  acampamento  de  carnaval,  sob 
a  coordenação  do  Presb.  Neilton  Diniz  Sil- 
va, se  constituiu  uma  grande  bênção  para 
reflexão  e  comunhão,  Tivemos  as  seguin- 
tes palestras: 

"Precisa-se  de  Igreja" 

-  Rev.  Jorge  Barbosa; 
"Igreja  Espaço  de  Identidade" 

-  Rev.  Frankes  Rodrigo: 
"Igreja  Espaço  de  Restauração" 

-  Rev.^  Ana  Isaura; 
"Igreja  Espaço  do  Carisma" 

-  Rev  Jorlan  Carneiro; 
"Igreja  Instrumento  de  Transforma- 
ção" -  Rev.  José  Rómulo; 
"Igreja  Espaço  da  Contra-Cultura"  - 
Grupo  de  Interesse. 


Na  chácara  João  XXIII.  local  do  encon- 
tro, crianças,  jovens,  adolescentes,  adul- 
tos e  idosos  brincaram,  riram,  refletiram  e 
resgataram  algumas  das  coisas  que  se 
faziam  em  acampamentos  passados  [prin- 
cipalmente as  crianças). 


Curso  de  alimentação  alternativa 


Uma  terceira  atividade  foi  fruto  de  parceria  entre  o 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia,  Associação  de  Assis- 
tência Social  Ebenézer  e  SESI.  Tivemos  um  curso  de  ali- 
mentação alternativa,  aberto  a  comunidade  e  com  a  parti- 
cipação de  mais  de  100  alunos,  que  puderam  aprender 
como  aproveitar  melhor  a  alimentação  e  como  fazer  uma 
alimentação  com  baixo  custo  É  uma  iniciativa  preciosa 
numa  região  onde  a  cesta  básica  é  a  mais  cara  do  Nordes- 
te e  que,  apesar  de  ter  a  maior  renda  per  capta  do  Nordes- 
te, tem  uma  concentração  de  renda  que  inviabiliza  a  so- 
brevivência da  maioria  da  população. 


Depoimentos; 

•  Airton  Santana  Neto  (industriário.  membro  da  IPI  de  Aracaju):  "foi  de  extrema  importância  à  realização 
do  curso  de  al,mer)taçao  alternativa.  Na  oportunidade  pudemos  descobrir  novas  formas  de  aproveitarmos  totalmente  os 
alimentos  e  de  aprendemos  a  nos  alimentar  melhor  e  com  qualidade ". 

•  Irene  Oliveira  dos  Santos  (aposentada,  católica  romana):  "Na  minha  opinião,  o  curso  de  alimentação 
alternativa  foi  muito  borne  pude  aproveitar  cada  instante  de  forma  bastante  proveitosa,  pois  aprendi  coisas  que  realmente 
nao  sabia.  As  palestras  foram  o  ponto  alto  do  curso,  como  também  o  livro  que  foi  distribuído  aos  participantes  é  de  extrema 
importância,  pois  serve  como  ferramenta  para  continuarmos  desenvolvendo  nossas  habilidades  ". 


Comemoração  do  Dia 
Internacional  da  Mulher 

A  Sociedade  de  Adultos,  sob  a  direção  da  irmã  Joselte 
Fernandes  de  Azevedo  Nunes,  celebrou  com  muita  ale- 
gria o  papel  da  mulher  na  vida  da  igreja,  tendo  dois  pontos 
culminantes:  a  homenagem  a  7  irmãs  cuja  terceira  gera- 
ção se  encontra  no  evangelho  e  a  mensagem  sobre  "Abigail 
-  mulher  de  Nabal",  proferida  de  forma  dinâmica  e  pro- 
funda pelas  missionárias  Damáris  Oliveira  Costa  Teles  e 
Léa  Lopes  Viana  Cruz. 

A  mulher  não  é  a  coroa  da  criação,  mas  a  coroa  da 
coroa  da  criação. 
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Acampamento  de  Carnaval  2006 


Aniversário  da 
IPI  de  Aracaju 


Comemoração  do  aniversário  da 
igreja 

Foram  3  dias  de  muita  alegria.  Durante  as  comemorações  dos 
102  anos  da  IPI  de  Aracaju,  de  8  a  10  de  abril,  realizamos  a 
Conferência  Evangelistica  "De  volta  à  casa  do  Pai",  na  qual  tivemos 
como  preletores  os  pastores  da  igreja:  Revs.  Jorge  António  Rodrigues 
Barbosa  (titular).  Frankes  Rodrigo  de  Souza  (auxiliar)  e  Jonan 
Joaquim  da  Cruz  (emérito),  Abrilhantaram  também  as  três  noites 
as  participações  especiais  do  Grupo  de  Coreografia  (l**  IPI),  Con- 
junto Nova  Esperança  (2^  IPI),  Vânia  Teles  de  Andrade,  Helencley 
Borges  e  o  Coral  Mensageiros  de  Cristo  (1'  IPI). 

Outras  iniciativas 

Têm  sido  marcantes  na  vida  da  igreja,  como  a  alfabetização 
de  adultos,  curso  de  bordado,  corte  e  costura,  pré-vestibular  (de 
caráter  social),  primeiro  emprego,  sopào  comunitário,  etc. 


o  Rev.  Jorge  Antônio  é  o  pastor  da  1'  IPI  de  Aracaju.  SE  ^ 

fO  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  f*  Igreja  óe  Aracaju) 
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Ibrma  do  Ide  em  Viagem 
Missionária 


A  Turma  do  Ide,  da  IPI  de  Goioerê,  PR. 
empreendeu  uma  importante  viagem 
missionária.  Saímos  (João  Batista,  Silvana  e  as 
filhas  Talitha  e  Quéren)  de  Goioerê  no  dia  6  de 
janeiro; 

Fomos  para  Campinas,  SP,  à  "Casa  Prima- 
vera", daJocum  (Jovens  com  uma  Missão),  que 
se  localiza  no  meio  da  favela  Moscou,  onde 
temos  parceria  com  os  missionários  Claudino, 
Carla  e  a  fillia  Anna  Rebeca  .Passamos  na  cida- 
de de  Bragança  Paulista,  SP,  a  convite  de  nossa 
querida  irmã  Marlene  e  de  seus  familiares 
para  almoço  e  testemunhos.  Fizemos  amiza- 
des preciosas.  Demos  continuidade  à  viagem, 
indo  para  a  cidade  de  São  Paulo,  onde  tivemos 
a  oportunidade  de  participar  de  um  culto  na  3' 
IPI,  a  convite  de  nossos  queridos  irmãos  Luciana 
e  Jíione.  Realizamos  teatro  e  divulgação  da 
Turma  do  Ide,  com  a  nossa  família  e  a  família 
do  missionário  Claudino,  e  partimos  para  a  ci- 
dade de  Itabuna,  BA.  Lá.  encontramos  a 
missionária  Savana,  que  é  responsável  pela 
Congregação  da  IPI.  Realizamos  trabalhos  com 
teatro,  apresentamos  trajes  típicos  do  Oriente 
Médio,  testemunho  do  missionário  Claudino  e 
a  divulgação  da  MissãoTurma  do  Ide. 

Aumentamos  nossa  equipe  com  a 
missionária  Savana  e  partimos  para  a  cidade 
de  Bom  Jesus  dos  Pobres,  BA ,  para  a  casa  de 
praia  do  Presb.  Geraldo  e  esposa,  Rev.  Mary 
Náide.  da  IPI  de  Feira  de  Santana,  BA.  Passa- 
mos dias  maravilhados  com  a  natureza  e  fa- 
zendo noites  com  cultos  e  palestras  na  área  de 
saúde  bucal  e  apresentação  de  fantoches  para 
as  crianças,  teatros,  pregação,  fogueiras  à  bei- 
ra mar  e  venda  de  produtos  da  Turma  do  Ide. 

Seguindo  viajem,  fomos  á  IPI  de  Feira  de 
Santana,  BA,  apresentando  nosso  trabalho. 

Passamos  em  Madre  de  Deus,  BA,  na  Igreja 
Batista  Jerusalém  para  conhecer  os  irmãos, 
Participamos  de  uma  linda  festa  de  aniversá- 
rio da  esposa  do  pastor,  na  qual  tivemos  a 
oportunidade  de  compartilhar  o  ministério  da 
Turma  do  Ide  e  conhecer  a  cantora  Ariany  e 
adotá-la  em  oração. 

Passamos  em  Salvador,  BA,  visitando  rapi- 
damente parentes  e  conhecemos  um  casal  de 
missionários.  Agradecemos  pelo  seu  grande 
carinho  em  nos  receber  em  seu  apartamento. 

Fomos  até  Amargosa,  BA.  na  casa  de  al- 
guns parentes,  onde  fomos  convidados  para 
ministrar  na  1^  Igreja  Batista.  No  retorno,  en- 
tre Itabuna  e  Campinas,  tivemos  mais  oportu- 
nidades na  Igreja  do  Nazareno  de  apresentar- 
mos o  nosso  ministério. 

No  dia  r  de  fevereiro  retornamos  para 


Goioerê,  convictos  de  que  tudo  foi  perfeito. 

Tudo  foi  usado  pelo  nosso  Deus  para  executar  sua  obra, 
pois  é  saindo  dos  bancos  das  igrejas  que  vemos  nosso  Deus 
forte  agir  e  usar  a  nossa  vida, 

A  Turma  do  Ide  é  um  ministério  da  IPI  de 

Goioerê,  PR  J^^' 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  Igreja  de  Goioerê)  " 


Piracicaba  comemora  o  Dia  da 


Rev.  Wanderley  Maciel  Ktrilov 

A  IPI  de  Piracicaba.  SR  comemorou  o  Dia  Internacio- 
nal da  Mulher.  Após  palavras  de  encorajamento,  a  igreja 
se  colocou  em  oração,  agradecendo  pelo  conforto  e  con- 
solo que  o  Senhor  tem  derramado  sobre  elas. 

Obrigado! 

Ficaríamos  perdidos  se  não  tivéssemos  essas  maravi- 
lhosas mulheres  para  nos  auxiliar  e  compartilhar  das  ale- 
grias e  tristezas  que  nos  acompanham.  Nosso  caminhar 
iluminado  por  Deus  torna-se  uma  paisagem  alegre,  quan- 
do ao  nosso  redor  flores  belas  ornamentam  nossos  cantei- 
ros pelos  caminhos.  Lindas  frases  e  palavras  foram  feitas  e 
utilizadas  para  falar  das  mulheres.  Nós  podemos  simples- 
mente agradecer  às  mulheres  por  estarem  conosco,  ao 
nosso  lado,  apoiando  e  compreendendo  o  ministério  pas- 
toral. Obrigado! 


O  Rev.  Wanderley  é  o  pastor  da  IPI 
de  Piracicaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes 
na  /gre/a  de  Piracicaba) 


Mulheres  no  Dia  da  Mulher  em  Piracicaba 

Mulher  virtuosa 

Procure  em  frente  das  pias./  limpando  a  casa  e  o  chão;/ 
procure  embalando  as  crias,/  ctiorando  em  seu 
coração./Procure  por  iodas  as  vias./  nos  campos  de 
algodão:/  procure  nas  tardes  trias,/  de  joelhos,  em 
oração,/  Procure  graça  e  ternura,/  encontre 
compreensão./  Na  força,  na  ordem  segura,/  na  marcha 
de  uma  nação./  Procure  no  bom  caminho./  trabalho, 
vida  e  rua;/  procure  onde  há  caminho,/  na  agua.  na 
terra,  na  lual/  Procure  onde  quiser,/  na  alegria  e  na  dor,/ 
lembrando  que  uma  mulher/  levou  no  ventre  o  Senhor!/ 

(Poesia  de  Lídia  Sendin) 
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Emerência  na  IPI  de  Jales 


Rev.  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho 


No  dia  29/1/2006,  em  culto  solene  rea- 
lizado na  IPI  de  Jales.  SP  dirigido  pelo  pas- 
tor da  igreja,  Rev.  Joaquim  Plácido  Ribeiro 
Filho,  homenageamos  com  o  título  de  Pas- 
tor Emérito  o  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Olivei- 
ra e  de  Presbítero  Emérito  o  irmão  Joaquim 
Plácido  Ribeiro.  Contamos  com  a  presença 
de  familiares  e  amigos,  bem  como  a  pre- 
sença do  Rev,  José  Santos  dos  Passos,  pre- 
sidente do  Sinodo  Ocidental,  responsável 
pela  proclamação  da  Palavra. 

O  culto  foi  de  grande  inspiração  e  emo- 
ção, pois  o  Rev.  Otoniel  já  havia  sido  jubilado 
num  culto  solene  na  IPI  de  Fernandópolis, 
SR  realizado  pela  Comissão  de  Jubilação  do 
Presbitério,  no  dia  1 8/6/2005. 0  Rev.  Otoniel 
pastoreou  a  IPI  de  Jales  por  1 4  anos.  O  coral 
da  igreja  entoou  hinos  de  grande  inspiração 
e  o  Conselho  prestou  homenagem  ao  Rev, 
Otoniel  e  ao  Presb.  Joaquim  entregando  um 
lindo  cartão  de  prata. 

Biografia  do  Rev,  Otoniel 

Nasceu  em  1/10/1935.  em  Palestina, 
SP,  filho  de  Jerônimo  Marinho  de  Oliveira  e 
de  Sebastiana  de  Oliveira.  Converteu-se  em 


Os  homenageados  Presb.  Joaquim  e  o  Rev,  Otoniel 


1953,  com  17  anos.  Fez  pública  profissão 
de  fé  em  26/7/1953.  na  IPI  de 
Fernandópolis,  SR  no  pastorado  do  Rev, 
Rubens  Aversari, 

Teve  o  chamado  para  o  ministério  em 

1954.  Orientado  pelo  Rev.  Jorge  do  Amaral 
Pinto,  foi  cursar  o  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  em  Jandira,  SP  Nesta  época  cola- 
borou com  a  5'  IPI  de  São  Paulo  {hoje  1  a.  de 
Osasco),  no  pastorado  do  Rev.  João  Euclides 
Pereira,  e  na  Congregação  Presbiteriana  de 
Tucuruvi,  sob  a  orientação  do  Rev  Ruben 
Alberto  de  Souza,  diretor  do  "JMC", 

De  1963  a  1968,  cursou  o  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  onde  foi  auxiliar, 
na  administração,  do  Rev.  Abival  Pires  da 


Silveira,  professor  e  deão  do  Seminário. 

Em  17/12/1967.  casou-se  com  Dirce 
Vieira  Machado,  na  IPI  de  Fernandópolis, 
em  cerimónia  oficiada  pelos  Revs,  Neudir 
Baptista  e  Jonatas  do  Vale  Moreira.  Desse 
amor  nasceram  quatro  filhos:  Ricardo,  Otoniel 
Júnior.  Alexandre  e  Adriano. 

No  último  ano  de  Seminário,  foi  desig- 
nado pelo  Presbitério  da  Araraquarense 
para  colaborar  com  as  igrejas  de 
Araraquara.  Catanduva  e  José  BonifácÍo,Em 
1969,  foi  ordenado  pelo  Presbitério  da 
Araraquarense.  No  culto  de  ordenação,  pre- 
gou o  Rev.  Mário  Ademar  Fava  e  o  paraninfo 
foi  o  Rev,  Neudir  De  1 969  a  1 98 1 .  pastoreou 
as  igrejas  de  Cardoso,  Macaubal,  Monte 


Iher 


Antônio  Soares  com  Rev.  Wanderley 


e  Eliane 

80  anos 

A  IPI  de  Piracicaba  não  poderia  dei- 
xar de  registrar  o  culto  de  açâo  de  gra- 
fias pelos  80  anos  do  querido  irmão 
Antônio  Soares.  O  templo  da  igreja  fi- 
cou repleto  quase  que  somente  com  os 
familiares  do  aniversariante.  Após  a  ce- 
lebração, encaminhamo-nos  para  o  sa- 
lão social  e,  em  volta  de  um  maravilho- 
so bolo.  cantamos  o  tradicional  "Para- 
béns a  você!" 


Homenagem  à 
mulher  na  IPI  de 
Bandeirantes 


Antônio  Orozimbo  Filho 

Na  noite  de  18  de  março,  por 
ocasião  do  culto  das  20hOO,  foi  re- 
alizada uma  homenagem  às  mu- 
lheres na  IPI  de  Bandeirantes.  PR. 

A  promoção  foi  da  Coorde- 
nadoria  Local  de  Adultos,  em  co- 
memoração ao  Dia  Internacional 
da  Mulher  (8/3).  Foram  momen- 
tos de  grande  entusiasmo,  ale- 
gria, espiritualidade  e  sociabilidade. 

As  mulheres  da  igreja  e  visitantes  tiveram  uma  noite  especial.  Houve  uma  apresen- 
tação de  coreografia  com  o  grupo  infantil,  uma  palestra  fervorosa  e  de  sabedoria  do 
Espírito  Santo  feita  pelo  Rev.  Edmilson  (pastor  da  igreja  local)  e  terminou  com  um  belo 
bolo.  salgadinhos,  refrigerantes,  no  salão  social  da  igreja  aberto  para  todos. 

o  António  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Bandeirantes,  PR  -j^ 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  Igreja  de  Bandeirantes)  ■  


Aprazível.  Santa  Albertina.  Três  Fronteiras 
e  Santa  Fé  do  Sul.  bem  como  suas  congre- 
gações, Exerceu,  no  período  de  1969  a 
1995  a  função  de  professor,  na  qual  se 
aposentou.  Em  1 98 1 ,  transferiu-se  para  o 
Presbitério  Paulistano,  sendo  comissionado 
para  pastorear  a  IPI  de  Vila  Diva.  De  1 983 
a  1 988.  foi  comissionado  para  pastorear  a 
IPI  de  Patriarca,  que  marcou  a  vida  de  toda 
a  sua  familia.  Em  1989,  veio  para 
Fernandópolis  e  foi  comissionado  para 
pastorear  as  igrejas  de  Américo  de  Cam- 
pos. Cardoso  e  Santa  Albertina,  Em  1990. 
com  a  organização  do  Presbitério  Noroes- 
te Paulista,  teve  a  honra  de  ser  o  seu  pri- 
meiro presidente.  De  1991  a  2004, 
pastoreou  a  IPI  de  Jales,  realizando  o  so- 
nho da  igreja,  que  era  a  construção  de  um 
novo  templo  e  de  uma  casa  pastoral. 

Biografia  do  Presb. 
Joaquim 

Nasceu  em  20/2/ 1 928,  em  Nova  Grana- 
da. SR  num  lar  não  evangélico.  Mas  foi  alcan- 
çado pela  graça  de  Deus.  no  ano  de  1 944. 
aos  1 6  anos  de  idade,  na  IPI  de  Américo  de 
Campos,  onde  fez  sua  profissão  de  fé. 

No  ano  de  1946,  casou-se  com  Emilia 
Alves  Ribeiro,  a  qual  se  converteu  a  Cristo 
por  seu  intermédio.  Em  1 949.  mudou-se  para 
a  cidade  de  Santa  Alber  tina,  onde  passou  a 
congregar  na  IPI  local.  Foi  eleito  diácono, 
sendo  um  servo  de  Deus  e  sempre  partici- 
pando dos  trabalhos  da  igreja.  No  dia  5/5/ 
1 968,  sua  companheira  veio  a  falecer. 

No  dia  1 2/6/1 969,  casou-se  com  Ira- 
cema Pereira  Ribeiro.  Em  1 971 ,  mudou  para 
a  Santa  Rita  D'Oeste,  mas  frequentava  a 
IPI  de  Santa  Albertina.  Em  1972,  mudou 
para  Três  Fronteiras,  frequentando  a  IPI 
local,  sempre  com  muito  amor  e  dedicação. 
Em  1 4/ 1 2/ 1975,  na  IPI  de  Três  Fronteiras, 
no  pastorado  do  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira,  foi  eleito  presbítero  pela  primeira 
vez.  tendo  sido  ordenado  em  1 5/2/1 976. 
Mudou-se  para  Jales  em  1982,  frequen- 
tando a  congregação  local,  sempre  cola- 
borando com  os  trabalhos  e  participando 
ativamente.  Em  27/1/1 985,  aconteceu  a  or- 
ganização em  igreja  da  congregação  de 
Jales.  sendo  reeleito  presbítero.  Nesses  30 
anos,  sempre  foi  reeleito  ininterruptamente. 
Hoje.  com  77  anos,  continua  sendo  um 
exemplo  de  fidelidade  e  integridade. 

o  Rev.  Joaquim  é  o  pastor  da 

IPI  de  Jales,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  14  assmantes 

na  Igreja  de  Jales)  s- 
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Jubilaçáo  do  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma 


Presb.  Mário  Shiozaki 

No  dia  18/3/2006,  às  19h30,  em  culto 
solene,  foi  realizada,  na  2^  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SR  a  cerimónia  de  jubi- 
larão do  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma,  sendo 
a  liturgia  do  culto  dirigida  pelo  Rev.  Eduar- 
do Galasso  Faria.  Representando  a  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  esteve  a  vice- 
presidente  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel  e,  representando  o  Presbitério  do 
ABC,  o  presidente  Rev.  Roberto  Mauro  de 
Souza  Castro  e  o  vice-presidente  Rev, 
Abimael  Lara, 

Compareceram  à  cerimónia  as  1 5  igre- 
jas do  Presbitério  do  ABC,  representadas 
pelos  seus  pastores  e  membros,  bem  como 
outras  igrejas  irmãs.  Também  estiveram  pre- 
sentes a  esposa  do  Rev.  Pedro,  Maria  Ester 
Lyra  Sanches,  seus  filhos  Josué  e  Joel,  a  nora 
Rosicler  e  o  neto  Rafael. 

A  proclamação  da  Palavra  foi  feita  pelo 
Rev.  Enos  Gomes  da  Silva,  pastor  da  1^  IPI 
de  Mauá,  SP  Na  cerimónia  de  jubilação,  fa- 
laram a  Presba.  Maria  Raquel  0. 
Verzegnassi,  pela  igreja  local,  o  Rev.  Roberto 
Mauro,  pelo  Presbitério  do  ABC,  e  a  Presba. 
Eleni,  pela  Assembléia  Geral. 

Foi  um  culto  maravilhoso  e,  sendo  o  Rev. 
Pedro  muito  amado,  o  templo  superlotou. 
Contamos  com  a  participação  do  Ministério 
de  Louvor  e  do  coral  Reluzir,  da  igreja  local. 

Terminado  o  culto,  houve  uma  grande 
confraternização  no  salão  social,  onde  o  Rev. 
Pedro  recebeu  diversas  homenagens.  Ele  é 
um  homem  bem-aventurado,  pois  foi  escolhi- 
do pelo  Senhor.  Nos  seus  37  anos  de  ministé- 
rio, renunciou  a  muitas  coisas  para  realizar  a 
obra  do  Mestre.  Entregou  sua  vida,  coração, 
inteligência,  dons  e  tempo,  mantendo  a  fide- 
lidade, a  obediência,  a  humildade,  a  fé,  o  zelo. 
a  intimidade  com  Deus,  como  homem  de  mui- 
ta oração,  trazendo  a  marca  registrada  de 
pastor  amoroso,  bondoso,  sereno,  de  muita 
paz  e,  acima  de  tudo.  permanecendo  um  ho- 
mem que  vive  de  sonhos  e  de  muita  esperan- 
ça, tendo  como  um  dos  seus  versículos  prefe- 
ridos: Quero  tfdzerà  memória  o  que  me  pode 
dar  esperança  {ím  3.21). 

Deus  continue  abençoando  a  vida  do  Rev. 
Pedro,  para  que  prossiga  semeando  a  Pala- 
vra divina.  Rendemos  graças  ao  Senhor  pela 
vida  deste  servo,  ao  lado  de  seus  familiares. 

o  Presb.  Mário  é  membro  da  2' 
IPI  de  São  Bernardo  do  Campo 

(O  Estandans  conta  com  17  assinantes  na  li^ 
2*  Igreja  de  São  Bernardo)  "i- 


Biografia  -  Rev.  Pedro 
Sanclies  Vierma 

Nasceu  em  São  Paulo,  em  16/3/1935,  filho  de 
Maria  Josefa  Vierma  Martines  e  Paulo  Sanches 
Martines.  Professou  a  sua  fé,  em  1 954,  na  IPI  do 
Ipiranga,  em  São  Paulo,  SP.  perante  o  Rev.  Elizeu 
Vieira  Gonçalves.  Apresentou-se  como  candida- 
to ao  ministério  junto  ao  Presbitério  Leste, 
em  1966.  Cursou  o  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  e  o  Seminário  da  Igreja  Metodista  Livre. 
Em  9/6/1 962,  na  IPI  de  Moinho  Velho,  casou-se 
com  Maria  Ester  Lyra  Sanches.  Dessa  feliz  união 
nasceram  os  filhos  Josué  e  Joel. 
Foi  ordenado  ao  ministério  da  Palavra  e  dos  sa- 
cramentos em  18/12/1968,  pelo  Presbitério  do 
Leste,  na  IPI  de  Mauá. 

Pastoreou  as  seguintes  igrejas:  Mauá  (1969  a 
1976);  Diadema  (1977  a  1988);  3'  de  Santo 
André  ( 1 989  a  1 99 1 ) ;  Diadema  ( 1 992  a  1 998); 

de  São  Bernardo  do  Campo  ( 1 999  a  2006). 
Além  disso,  prestou  relevantes  serviços  à  IPI  do 
Brasil:  foi  relator  da  comissão  de  exame  da  Te- 
souraria da  IPI  do  Brasil  (1981  a  1985);  tesou- 
reiro da  IPI  do  Brasil  (1986  a  1995);  tesoureiro 
do  Presbitério  do  ABC  ( 1 969  a  1 993);  tesourei- 
ro do  Sinodo  da  Borda  do  Campo  ( 1 5  anos) ;  te- 
soureiro do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
(1983  a  2001). 

Na  vida  secular,  foi  bancário  durante  33  anos. 
O  seu  ministério  foi  totalmente  dedicado  à  IPI  do 
Brasil.  Aos  71  anos  de  idade  e  37  anos  de  minis- 
tério pastoral,  foi  jubilado  pelo  Presbitério  do 
ABC. 


Presba.  Eleni,  representante  da  Assembléia  Geral 


Culto  de  jubilação  do  Rev.  Pedro  na  2*  IPI  de  Sào 
Bernardo  do  Campo 
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Cilá  &  Poesia 


A  IPI  de  Chavantes,  SP,  realizou,  em  1 1  /3/2006,  o  seu 
lo.  Chá  &  Poesia,  comemorando  o  Dia  Nacional  da  Poesia 
(14  de  março). 

Tivemos  boa  frequência.  Contamos  com  1 7  poesias 
inscritas,  que  foram  apresentadas  por  jovens,  senhoras  e 
senhores. 

Durante  a  apresentação,  foi  servido  chá  gelado,  que 
estava  uma  delícia.  Ao  final,  foram  servidos  diversos  tipos 
de  chá,  com  os  mais  variados  sabores. 

Foi  um  momento  delicioso.  Contamos  com  a  presença 
de  visitantes. 

Presb.  Paulo  Freire,  organizador  do  Chá  &  Poesia  í> 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Chavantes.  SP} 
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Presbítero  Emérito  de  Lençóis 
Paulista 


IAS 


Presb.  César  do  Amaral 


O  Conselho  da  IPI  de  Lençóis  Paulista, 
SR  decidiu  homenagear  o  irmão  Benedito 
Gomes  com  o  titulo  de  Presbítero  Emérito. 

No  dia  29  de  janeiro  de  2006,  foi  re- 
alizado um  culto  de  ação  de  graças  dirigi- 
do pelo  Rev.  Silas  de  Assis  Brochado.que 
contou  com  participação  dos  familiares  do 
Presb.  Benedito. 

Biografia  do  Presb. 
Benedito  Gomes 

Benedito  Gomes,  brasileiro,  casado 
com  Abigail  Gomes,  nasceu  nesta  cidade, 
que  na  ocasião  tinha  o  nome  de  Ubirama. 
no  dia  5  de  maio  de  1 921 ,  filho  de  Antô- 
nio Gomes  e  de  Maria  Benedita  Ferreira. 
De  seu  casamento  advieram  5  filhos,  a 
mais  velha  Maria  Madalena  Gomes  Diegoli, 
casada  com  Clóvis  Diegoli;  seguida  de  Dalila 
Gomes  Rodrigues,  casada  com  Joel 
Rodrigues;  Loide  Gomes  Simione,  casada 
com  Bruno  Simione  Júnior;  Samuel  Gomes, 
casado  com  Márcia  Pereira  de  Freitas  Go- 
mes; e  Eunice  Gomes  da  Silva,  casada  com 
Estevam  Jurandir  da  Silva.  Netos:  Leandra 


Abigail  e  Benedito  Gomes 


Diegoli,  Letícia  Diegoli,  Daniele  Cristina 
Rodrigues,  Paulo  Henrique  Rodrigues, 
André  Luis  Simione.  Anderson  José  Simione, 
Elter  Carlos  Simione,  Bruno  Simione  Neto, 
Eloise  Daiane  Gomes,  Tiago  Henrique  Go- 
mes, Lucas  Gomes,  Eduardo  Gomes  da  Sil- 
va, Henrique  Fernando  Gomes  da  Silva  e 
Elen  Maira  da  Silva.  Bisnetos:  Maria 
Eduarda,  Paola,  Maria  Fernanda  e  Larissa. 

Foi  recebido  por  profissão  de  fé  e  batis- 
mo  pelo  Rev  Francisco  Guedelha,  em  22 


de  setembro  de  1946.  Vindo  de  uma 
familia  tradicionalmente  presbite- 
riana independente,  aprendeu  muito 
cedo  as  primeiras  letras  do  evange- 
lho com  seu  avô  José  Gomes,  homem 
de  origem  portuguesa,  que  veio  de 
Portugal  em  1894  e,  após  alguns 
anos,  adquiriu  nas  redondezas  desta 
cidade  a  Fazenda  Barra  Grande, 
onde  se  converteu  a  Cristo  ao  ouvir  a 
mensagem  do  evangelho  na  fazenda 
de  seu  vizinho  e  patrício  Francisco 
Augusto  Pereira.  Fato  pitoresco  de 
sua  família  é  que  seu  pai,  Antônio 
Gomes,  nasceu  no  navio  denominado 
"Rio  Pardo",  quando  seu  avô  vinha 
de  Portugal  para  o  Brasil,  pois,  quando 
seu  avô  desembarcou  no  porto  de  Santos, 
em  10  de  dezembro  de  1894,  seu  pai  ti- 
nha apenas  um  mês  de  idade. 

Sua  origem  é  humilde,  mas  teve  uma 
vida  inteiramente  dedicada  às  fainas  da 
lavoura.  Trabalhou  a  maior  parte  de  sua 
vida  na  Fazenda  de  seu  tio  Carlos  Gomes, 
juntamente  com  seus  pais  e  seus  irmãos. 

Desde  quando  se  converteu  a  Cristo, 
sempre  foi  fiel  a  Deus,  à  sua  palavra  e  à 


IPI  do  Brasil,  sempre  lutando  e  traba- 
lhando para  a  expansão  do  evangelho  em 
nossa  cidade,  mesmo  com  pouca  leitura. 

Foi  eleito  presbítero  em  assembléia 
realizada  no  dia  28  de  agosto  de  1977  e 
ordenado  pelo  Rev.  Francisco  Guedelha, 
que,  na  ocasião,  era  o  presidente  do 
Sínodo,  durante  o  pastorado  do  Rev  An- 
tônio Coine.  em  25  de  setembro  de  1 977, 
Foi  sempre  um  presbítero  exemplar  e  fiel 
a  Deus  e  à  sua  igreja,  tanto  na  frequência 
aos  seus  trabalhos,  como  nos  dízimos  e 
ofertas.  Homem  de  oração  e  temente  a 
Deus  que,  vivendo  com  poucos  recursos, 
nunca  teve  falta  do  necessário  para  o  sus- 
tendo  de  sua  família. 

Finalizamos  essa  biografia  lembran- 
do as  palavras  de  Cristo:  "Muito  bem  ser- 
vo bom  e  fiel;  foste  fiel  no  pouco,  sobre  o 
muito  te  colocarei"  (Mt  25.23). 

(Blogralla  elaborada  pelo 
Presb. Waldir  Gomes) 


O  César  é  presbítero  da  IPI  de 
Lençóis  Paulista,  SP 

{0  Estandarte  conla  com  25  assinantes  W 
na  Igreja  de  Ler^çõts  Paulista)  *■ 


Presbitério  do  Ipíranga  ordena  Pastor 


Rev.  Giovanni  Campagnucí 
Alecrim  de  Araújo 

Foi  uma  noite  de  alegria  e  cele- 
bração no  templo  da  IPI  do  Sacomã. 
em  São  Paulo.  SR  no  dia  4/3/2006. 
Em  culto  com  o  templo  repleto,  foi  or- 
denado ao  sagrado  ministério  Giovanni 
Campagnucí  Alecrim  de  Araújo.  O  Rev. 
Giovanni  é  o  primeiro  membro  da  IPI 
do  Sacomã  a  ser  ordenado  pastor  e  o 
sétimo  de  sua  família  (Stutz),  tradici- 
onal no  meio  protestante. 

O  culto  teve  a  participação  do  co- 
ral da  IPI  do  Sacomã,  que  nos  presen- 
teou com  hinos  tradicionais.  Os 
cânticos  comunitários  ficaram  a  cargo 
do  conjunto  formado  pela  família  da 
esposa  do  ordenando.  Tatiana,  tendo 
como  baterista  o  Rev.  Jonas  de  Araú- 
jo, sogro  do  ordenando. 


Rev  Giovanni  lê  o  termo  de  compromisso 
ministerial 


Estiveram  presentes:  a  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3a 
vice-presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil;  o  Presb.  João 
Américo,  presidente  do  Sínodo  Bor- 
da do  Campo  e  Presbitério  Ipíranga; 
o  Rev.  Filippo  Blancato,  presidente 
do  Sinodo  São  Paulo;  o  Rev.  Hílder 
Campagnucí  Stutz,  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Alphaville.  tio  do 
ordenando;  além  de  pastores  do 
Presbitério  Ipíranga  e  de  outros 
presbitérios.  A  proclamação  da  pa- 
lavra ficou  ao  cargo  do  Rev. 
Leontino  Farias  do  Santos,  ex-pre- 
sidente  da  Assembléia  Geral  e  vice- 
presidente  do  Presbitério  Ipíranga. 
A  parênese  foi  feita  pelo  Rev  Tiago 
Escobar  de  Azevedo,  presidente  do 
conselho  da  IPI  do  Sacomã  e  pastor 


do  ordenando. 

No  mesmo  culto  foi  dada  posse 
ao  Rev  Giovanni  como  pastor  assis- 
tente da  IPI  do  Sacomã  e  a  Tatiana, 
sua  esposa,  foi  recebida  como  mem- 
bro da  IPI  do  Sacomã. 

Ao  final  da  cerimónia  houve  uma 
recepção  no  salão  social  da  IPI  do 
Sacomã  onde,  com  um  bolo,  come- 
morou-se  a  ordenação  do  Rev. 
Giovanni  e  mais  um  ano  de  vida  do 
Presb.  Júlio  Campagnucí  Júnior,  tio  do 
ordenando. 

No  mesmo  culto  foi  licenciada  a 
irmã  Adriana  Machado. 


O  Rev.  Giovanni  é  pastor 
assistente  da  IPI  do 
Sacomã,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  1 
assinantes  na  Igreja  do  Sacomã) 


sse  I 
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Guaricanga  homenageia 
presbíteros 


Maria  Aparecida  Ferreira 


(Com  a  colaboração  de  Minervina  de 
Oliveira  e  Margarete  de  Lurdes  Navarro 
Frizzi) 

A  IPI  de  Guaricanga,  em  Presidente 
Alves,  SR  completou,  no  ano  passado,  1 00 
anos,  tendo  sua  história  marcada  por  difi- 
culdades e  superações.  Uma  das  dificul- 
dades é  o  fato  de  não  contar  com  um  pas- 
tor local.  Porém,  isso  é  superado,  pois 
conta  com  servos  fiéis,  que  perseveram  e 
não  deixam  a  obra  do  Senhor  esmorecer, 
que  assumem  compromissos  e  contribu- 
em com  seus  esforços  e  dedicação  para 
levar  a  Palavra  do  Senhor  aos  membros  e 
moradores  do  distrito. 

Entre  esses  servos  estão  os 
presbíteros,  que  hoje  são  três;  Aparecido 
Donizete  Frizzi,  Marindo  Morais  de  Oli- 
veira e  Jetro  Navarro,  sendo  estes  dois 
últimos  aniversariantes  do  mês  de  abril. 

O  Presb.  Jetro,  nascido  em  18/4/ 
1 946,  é  casado  com  a  irmã  Lurdes,  com  a 
qual  tem  3  filhas  e  um  filho.  Já  é  avô  de  9 
netos,  todos  frequentadores  da  IPI  de 


Guaricanga.  Professou  a  fé  em  31/12/ 
1967  e,  em  3/3/1968,  foi  eleito 
presbítero,  oficio  que  sempre  exerceu  com 
zelo  e  prazer. 

O  Presb.  Marindo  (Nego)  nasceu  em 
30/4/1953,  em  lar  evangélico.  É  casado 
com  a  irmã  Minervina  (Mina)  com  a  qual 
tem  Z  filhos  (Amauri  e  Jonas).  Professou 
a  fé  aos  3 1  anos.  perante  o  saudoso  Rev 
Attílio  Fernandes.  Aos  33  anos.  foi  eleito 
presbítero.  É  professor'da  classe  de  adul- 
tos da  escola  dominical. 

Esses  2  servos  são  exemplos  de  ho- 
nestidade, dignidade,  simplicidade  e  per- 


Presbs.  Jetro  e 
Marindo. 
homenageados 
pela  IPI  de 
Guaricanga 


severança  para  a  família,  igreja  e  socie- 
dade. Aceitam  desafios  e  os  transformam 
em  motivação  para  continuar  o  trabalho 
que  Deus  lhes  confiou. 

A  IPI  de  Guaricanga  expressa  seu  ca- 
rinho e  respeito  por  aqueles  que  não  ne- 
gligenciam a  obra  do  Senhor.  Dá  os  para- 
béns, deseja  felicidades  e  muitos  anos  de 
vida  aos  aniversariantes. 

A  Marra  Aparecida  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Guaricanga,  em 
Presidente  Alves,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
Igreja  de  Gúahcanga) 


IVeínain 


Missionário  Paulo  Eduardo  V.  Pinheiro 

A  IPI  de  Rotãndia,  PR,  teve  uma  semana 
inteira  de  treinamento  de  liderança  entre  os 
dias  6  a  10  de  março.  Foi  um  tempo  muito 
especial  em  que  grande  parte  dos  lideres  de 
ministérios  foi  orientada  e  motivada.  Fideli- 
dade, Liderança  Influenciadora,  Caráter  do 
Líder  que  Deus  usa  -  foram  alguns  dos  temas 
abordados  pelos  preletores:  Rev.  Gelson,  da 
IPB  "Boas  Novas"  em  Londrina,  PR;  Lie  Sal 
vador,  da  IPI  em  Salto,  SP,  Presb.  Sérgio 
Roberto  Perine,  da  IPI  de  Roiândia;  e,  na 
noite  de  sexta-feira,  uma  palavra  especial  do 
Rev  Adilson  Antônio  Ribeiro,  pastor  titular 
da  igreja  que  chamou  a  liderança  ao  compro- 
misso e  à  ousadia.  Foi  um  evento  marcanie 
para  a  caminhada  da  igreja,  um  tempo  em 
que  tivemos  a  oportunidade  de  orar  juntos, 
avaliar,  repensar  e  alinhar  os  ministérios  á 
visão  da  igreja.  Somos  gratos  a  Deus  por  tudo 
o  que  Ele  tem  feito  no  nosso  meio  e  por  cada 
líder  que  Ele  mesmo  levantou  e  tem  capaci- 
tado para  sua  honra  e  glória. 

o  Paulo  Eduardo  é  missionário  da  IPI 

do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  36  assinantes  na  tPi 

  Rolàndia.  PR\ 


Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia  se 
interessa  pelos  jovens 


Israel  Rogério  BellintanI 


No  mês  de  fevereiro,  o  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondónia,  em  conjunto  com  a  IPI  em 
Ji-Paraná,  promoveu  o  III  Retiro  de  Mocida- 
de no  Estado  de  Rondônia.  O  tema  do  even- 
to foi  "Chamados  para  ser  diferentes",  base- 
ado no  texto  de  Daniel  1.8.  Foram  momen- 
tos de  muito  trabalho,  alegria  e  aperfeiçoa- 
mento na  Palavra  de  Deus.  Participaram 
deste  evento,  além  da  IPI  em  )i-Paraná.  a  IPI 
em  Caçoai.  IPI  de  Rolim  de  Moura,  a  IPI  em 
Pimenta  Bueno  e  a  Congregação  de  Ari- 
quemes.  Como  o  nosso  Presbitério  abrange 
uma  extensão  geográfica  significativa,  ou 
seja.  Mato  Grosso  e  Rondônia.  foram  reali- 
zados retiros  de  mocidade  em  vários  lugares 
do  Estado  de  Mato  Grosso. 

Estiveram  participando  como 
palestrantes  e  pregadores  do  evento  o 
Rev.Ovídio  (pastor  em  Caçoai);  Rev.  Denis 
(pastor  em  Rolim  de  Moura);  Miss''  Alberto 
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(responsável  pela  Congregação  de 
Ariquemes)  e  Miss**  Israel  (responsável 
pela  IPI  de  Ji-Paraná).  Na  direção  do  even- 
to, estiveram  várias  pessoas  da  IPI  de  Ji- 
Paraná,  aos  quais  rogamos  a  Deus  as  mais 
ricas  benção  sobre  suas  vidas. 

Agradecemos  a  Deus,  por  estes  três 


dias  de  bênçãos  que  passamos  na  sua  pre- 
sença, a  todas  as  igrejas  que.  com  empe- 
nho, participaram  do  evento  e  a  todos  os 
pastores,  que  apoiaram  o  trabalho.  Conti- 
nuemos firmes  prosseguindo  para  o  alvo. 
pois  vale  a  pena  servir  ao  Rei  Jesus.  "Seja- 
mos um",  pois  este  é  o  moto  do  nosso  pres- 


bitério. "Sejamos  um"  como  pastores,  mis- 
sionários, presbíteros,  diáconos,  irmãos  e 
irmãs  no  exercício  do  sacerdócio  universal. 

o  Israel  Rogério  é  presbítero  e 
missionário  da  IPI  de  JÍ>Paraná  e 
presidente  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia 


to  de  Liderança  em  Roiândia 


Encontro  de  homens 

Missionário  Paulo  Eduardo  V.  Pinheiro 


1S3  líderes  receberam  um  certificado  de  conclusão  de  curso 


O  MHP  (Ministério  Homens  de  Palavra), 
da  IPI  de  Roiândia,  PR.  organizou,  nos  dias 
24,  25  e  26  de  março,  o  IX  Encontro  de  Ho- 
mens, com  o  tema:  "Vencendo  as  Tentações". 
Este  evento,  que  já  é  tradicional  em  Roiândia, 
tem  crescido  a  cada  ano.  Com  a  participação 
de  145  homens,  Incluiu  homens  da  IPI  de 


I 


145  homens  participaram  do  IX  Encontro  em  Roiândia 


Cornélio  Prccópio  e  de  outras  cida- 
des. Este  ano  foi  marcado  por  con- 
versões ocorridas  durante  o  encon- 
tro. Todos  os  visitantes  entregaram 
suas  vidas  para  Jesus.  Foi  maravilho- 
so! Além  de  muitos  testemunhos, 
houve  também  comunhão,  adoração 
e  lançamento  de  desafios  para  o  cris- 
tão em  nosso  tempo. 


Lie.  Salvador  e  Rev.  Adilson  Ribeiro 


1  ®  Uerão  com  Cristo 


Mariana  Emygdío 


O  ano  de  2006  começou  com  tudo  na 
1 0^  IPI  de  Sorocaba  (IPI  do  Cedrinho).  SR  A 
Coordenadoria  de  Jovens  organizou  no  mês 
de  janeiro  o  1®  Verão  com  Cristo,  uma  pro- 
gramação que  aconteceu  a  cada  sábado  com 
a  participação  de  outras  igrejas.  Os  cultos 
de  louvor  contaram  com  a  presença  das  igre- 
jas Batista  do  Itanguá  e  Presbiteriana  do 
Calvário,  da  IPB  de  Aluminio  e  da  8'  IPI  de 
Sorocaba,  respectivamente. 

Ao  final  dos  cultos,  os  momentos  de 
confraternização  tinham  continuidade  no 
salão  social  da  igreja,  onde  eram  vendidos 
sorvetes  como  forma  de  arrecadar  hjndos 
para  as  despesas  do  acampamento. 

Acampamento  de 
Carnaval 

Seguindo  o  ritmo  de  comunhão,  a  IPI 
do  Cedrinho  se  uniu  novamente  à  igreja 
Batista  e  à  congregação  do  Jardim 
Hungarês  para  o  Acampamento  de  Car- 


Acampamenlo:  dias  de  muita  paz.  amor  e  comunhão 

naval.  O  retiro  teve  como  preletores  os 
Revs.  Mário  Edson  Pandagis  Emygdio  (IPI 
do  Cedrinho)  e  Edson  Barbosa  (Igreja 
Batista),  além  do  seminarista  João  Leno 
de  Freitas  Pontes,  que  está  à  frente  dos 
trabalhos  na  congregação. 

O  tema  do  acampamento,  "Desperta,  ó 
tu  que  dormes",  abordado  em  palestra,  te- 
atro e  música,  abriu  os  "olhos  do  coração" 
dos  acampantes,  que,  se  de  alguma  forma 
estavam  dormindo  ou  cochilando  espiritu- 


mocidade  do 
Cedrinho  vestiu  a 
camisa,  literalmente, 
no  "1°  Verão  com 
Cristo" 


O  grupo  'Novo  Ser",  do  Jardim  Hungaris, 
dirigiu  os  momentos  de  louvor 


almente.  ouviram  de 
maneira  clara  o  cha- 
mado do  Senhor, 

E.  uma  vez  ali- 
mentados da  Pala- 
vra, precisavam 
sustentar  o  fisico. 
Para  essa  missão, 
um  seleto  grupo  de  co- 
zinheiros preparou  um  delicioso  cardápio 
que  fortalecia  os  acampantes  para  as  ho- 
ras de  atividades.  Desde  brincadeiras  de 
roda,  noite  de  talentos,  torta  na  cara  até 
futebol  de  casais,  os  momentos  de  recrea- 
ção também  serviram  para  integrar  as  di- 
ferentes igrejas. 

Foram  dias  abençoados  que  edificaram 
a  vida  de  quem  esteve  acampando  ou  mes- 
mo daqueles  que  passaram  por  lá.  A  volta 
para  casa  deixou  saudades,  mas  também  a 
expectativa  para  um  próximo  encontro. 

A  Maria  é  membro  da  IPI  do 
Cedrinho.  em  Sorocaba,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  _Pi| 
na  Igreja  do  Cednntio}  i 
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NOSSAS  IGREJAS 


Adolescentes  em 
planejamento! 


Tatiana  e  Rev.  Giovanni 
Campagnucci  Alecrim 


Foi  com  grande  alegria  que  recebe- 
mos em  nossa  casa  no  último  dia  18  de 
fevereiro  os  adolescentes  da  IPI  do 
Sacomã,  São  Paulo,  SR 

Neste  ano,  minha  esposa  e  eu  fica- 
mos responsáveis  por  acompanhá-los. 
Assim,  iniciamos  nossas  atividades  com 
um  encontro  descontraído,  no  qual  as  idei- 
as de  atividades  e  projetos  floresceram 
com  a  presença  do  Espírito. 

Dentre  os  projetos  estão: 

•  Culto  de  intercâmbio; 

•  Organizar  um  acampamento  para 
daqui  um  ano; 

•  Desenvolver  atividades  mais  regu- 
lares aos  sábados. 

Todos  estes  projetos  estão  em  oração 
e  você  é  nosso  convidado  a  orar  por  nós! 

Dentre  os  adolescentes  presentes  esta- 
vam: Bruna.  Gabriela.  Isabela.  Bruno. 
Amanda,  Priscila,  Isaque,  Felipe,  Felipe.  Duda, 
Mayara,  Camila,  Gabriela.  Mayara,  além  dos 
professores  de  escola  dominical  deles  o  Presb. 
Alexandre  e  a  Ludana  (ou,  como  diriam  eles. 


Adolescentes  participam  de  dinâmica 
aplicada  pela  Tatiana 

Tio  Alê,  Tia  Lu,  Tia  Tati  e  o  Tio  Gi). 

O  encontro  foi  encerrado  com  uma 
deliciosa  torta  e  sorvete! 

Caso  você  queira  realizar  um  inter- 
câmbio conosco  entre  em  contato  pelo 
telefone  (11)81 75-8695  ou  pelo  e-mail: 
rev@giovanni.alecrim.nom,br. 

A  Tatiana  e  o  Rev.  Giovanni  são 
conselheiros  dos  adolescentes  da 
IP!  do  Sacomã.  São  Paulo,  SP 


Estudantes 
agradecem  a  Deus 


Rev.  Giovanni  Campagnucci  Alecrim 
de  Araújo 

Foi  realizado  no  último  1 9  de  feverei- 
ro, na  IPI  do  Sacomã.  São  Paulo,  SR  o  cul- 
to de  ação  de  graças  pelas  conquistas  de 
nossos  estudantes. 

A  liturgia  fora  elaborada  sob  a 
temática  da  sabedoria  como  fonte  de  vida 
dada  por  Deus.  Tivemos  a  participação  do 
grupo  de  coreografia  dos  adolescentes  e 
do  coral.  Além  disso,  tivemos  o  depoimen- 
to emocionante  da  Presb.Valquiria  no 
momento  dos  dizimos  e  ofertas,  quando 


Presb.  Júlio  Campagnucci  Júnior  ora  pelos  estudantes 
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apresentou  um  relato  de  sua  vida  estu- 
dantil no  tocante  à  fidelidade  de  Deus  para 
com  os  compromisso  financeiros  de  seu 
curso. 

Em  um  momento  especial,  recheado 
de  testemunhos,  pudemos  compartilhara 
alegria  dos  estudantes  pelas  suas  conquis- 
tas, tais  como  conclusão  de  curso,  con- 
quista de  bolsas  e  principalmente  a  ale- 
gria de  passar  no  vestibular. 

A  mensagem,  que  ficou  ao  cargo  do 
então  Lie.  Giovanni,  baseada  em  Provérbi- 
os 9.  M  2,  enfatizou  a  importância  do  te- 
mor ao  Senhor  para  a  busca  da  sabedoria, 
Foi  com  grande  alegria  que 
a  IPI  do  Sacomã  agradeceu  e 
louvou  ao  Senhor  pelas  conquis- 
tas que  Ele  mesmo  concedeu  aos 
nossos  estudantes! 


O  Rev.  Giovanni  é  pastor 
assistente  da  IPI  do 
Sacomã.  São  Paulo.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  11   

assinantes  na  igreja  do  '^9A 
SacomáJ 


ARTIGO 

Revendo  conceitos 


Rosângela  de  Souza 


Não  foi  por  acaso  que  Deus  dotou  você  de  dons  (habilidade.capacidade 
naturais),  mas  porque,  antes  mesmo  que  você  nascesse,  você  foi  chamado 
(escolhido,  designado)  por  Deus  para  um  ministério  (exercer  uma  função,  rea- 
lizar um  serviço).  Talvez,  até.  para  vários  ministérios. 

Deus  te  presenteia  com  todas  essas  dádivas  sem  pedir  nada  em  troca, 
apenas  que  você  tenha  compromisso  (acordo,  pacto,  ajuste)  com  Ele.  Às  vezes, 
penso  que  nos  esquecemos  do  significado  dessas  palavras.  Por  isso.  fiz  questão 
de  procurá-las  no  dicionário  e  reuni-las  nesse  texto,  pois  muito  me  preocupa 
saber  que  não  existe  pacto  unilateral,  a  menos  que  uma  das  partes  não  esteja 
cumprindo  sua  parte  no  compromisso  e,  com  certeza,  não  é  Deus  que  não  está 
cumprindo  sua  parte. 

Sempre  que  o  ser  humano  não  cumpre  seu  compromisso  com  Deus.  aí,  então, 
Ele  cobra  os  dons  concedidos.  Porém,  quando  o  ser  humano  cumpre  sua  parte, 
Deus  multiplica  esses  dons. 

Não  quero  intimidar  ninguém  com  essas  palavras.  Pelo  contrário,  meu  obje- 
tivo  é  que,  ao  recordar  o  significado  dessas  palavras,  nos  alegremos  por  termos 
sido  escolhidos  para  tão  importante  missão  e  nos  empenharmos  ao  máximo 
para  que  essa  seja  realizada  com  êxito,  para  que,  no  final,  possamos  ouvir  de 
Deus:  "Muito  bem,  servo  bom  e  fiel,  foste  fiel  no  pouco  sobre  o  muito  te  coloca- 
rei; entra  no  gozo  do  teu  Senhor"  (Mateus  25.23). 


Porém,  também  creio  que  é  importante  refletir  sobre  essas  ques- 
tões: 

•Você  pensa  no  seu  ministério  durante  a  semana? 
•Quando  pensa,  é  com  prazer  ou  com  pesar? 
•Ora  por  você  e  por  seus  companheiròb  de  ministério? 
•Os  ensaios  são,  sempre,  penosos  ou  prazerosos? 
•Como  se  sente  após  uma  apresentação  e  diante  de  um 
novo  trabalho? 

Se  suas  respostas  forem  na  maioria  desfavoráveis,  creio  que  é 
preciso  rever  seu  compromisso  com  Deus. 


Deus  nos  tem  chamado  para  novos  desafios.  É  preciso  que  estejamos  prepa- 
rados ou  nos  preparando  para  batalha. 
Como? 

Leia  Efésios  6.10-20. 


A  Rosângela  é  membro  da  IPI  de  Jundiaí,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  Igreja  de  Jundiai) 


Sempre  que  o  ser  humano  não 
cumpre  seu  compromisso  com 
Deus,  aí,  então,  Ele  cobra  os  dons 
concedidos.  Porém,  quando  o  ser 
humano  cumpre  sua  parte.  Deus 
multiplica  esses  dons. 
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NOSSAS  IGREJAS 


Patriarca  -  uma  igreja  que  canta 


Sheila  de  Amorim  Souza 


A  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São 
Paulo,  SP,  é  privilegiada  na  área  musi- 
cal. Sentimos  o  quanto  Deus  tem  feito 
pela  igreja  que  mantém  o  Coral  Mainá, 
há  47  anos,  o  Conjunto  Ágape,  que  com- 
pletou 14  anos,  e  o  Conjunto  Cativar, 
com  3  anos.  A  igreja  também  já  foi  bem 
representada  pelo  Conjunto  Vocal  Mas- 
culino, durante  1 2  anos,  e  pelo  Quarte- 
to Renovação,  por  mais  de  10  anos.  Em 
virtude  da  mudança  de  alguns  compo- 
nentes, esses  conjuntos  se  reúnem,  às 
vezes,  para  o  louvor  a  Deus  e  a  alegria 
de  muitos  irmãos. 

A  igreja  conta  ainda  com  a  dedicação 
de  grupos  de  louvor  que  atuam  nos  cul- 
tos e  também  regentes  de  coral,  pianis- 
tas, organistas,  tecladistas,  violonistas, 
flautistas.  "Quando  paramos  para  refle- 
tir,  percebemos  a  riqueza  de  talentos  que 
Deus  tem  feito  brotar  na  IPI  de  Patriarca. 
Aleluia!",  disse  o  Rev.  Carlos  Barbosa, 
pastor  da  igreja, 

A  música  faz  pulsar  o  coração  de 
muitas  pessoas  que  se  unem  no  trabalho 
da  igreja.  E.  na  Patriarca,  isto  é  notório  a 
cada  celebração, 

E  muito  bom  ver  a  igreja  fazendo  parte 
da  festa  que,  neste  ano,  é  pra  lá  de  espe- 
cial. Está  prevista  para  o  mês  de  outubro 
a  inauguração  do  novo  templo  da  IPI  de 
Patriarca,  que  está  em  fase  de  acaba- 
mento. Mas  isto  é  assunto  para  uma  ou- 
tra matéria  quando  estivermos  mais  pró- 
ximos do  evento, 

A  Sheila  é  agente  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 

fO  Eslandarle  conta  com  24  assinantes  na 
Igreja  de  Cidade  Patnarca) 


Três  anos  cativando 

No  dia  6/3/2006.  foi  realizado  o  culto  de  ação  de  graças  peto 
terceiro  aniversário  do  Conjunto  Cativar,  com  a  participação  especial 
do  Conjunto  Ágape  e  da  equipe  de  louvor  da  IPI  de  Moinho  Velho  SP  A 
mensagem  foi  do  Rev.  Edson  Tadeu  Duran,  pastor  da  IPI  de  Moinho 
Velho,  a  respeito  da  amizade. 

"Nosso  grupo  ficou  muito  feliz  por  celebrar  o  r  aniversário.  Por 
ISSO,  pedimos  a  Deus  que  esses  momentos  se  repitam  por  muitos  anos", 
disseram  Andréa.  Gabriela,  Juliana,  Luma.  integrantes  do  conjunto. 

O  conjunto  tem  como  moto  Salmo  9. 1  -2;  louvar-te-ei.  Senhor,  de 
todo  o  meu  coração:  contarei  todas  as  tuas  maravilfias.  Alegrar-me-eie 
exaltarei  em  ti:  aoteunome.  óAltissimo.  eu  cantarei  louvores". 

Um  amor  incansável 

É  assim  que  definimos  o  amor  de  Deus  pelo  conjunto  Ágape,  que, 
entre  lutas,  dificuldades,  triunfos,  vitórias,  alegrias,  louva  nosso  senhor 
e  salvador  Jesus, 

No  dia  9/4/2006,  seguindo  orientação  do  calendário  litúrgico,  duran- 
te o  culto  de  gratidão  pelos  14  anos  de  existência  do  conjunto  Ágape,  a 
liturgia  foi  baseada  do  Domingo  de  Ramos  e  da  Paixão  de  Cristo  A  mensa- 
gem foi  proferida  pelo  Rev  Carlos  Barbosa.  Participaram  também  do  lou- 
vor toda  a  igreja,  o  Coral  Mainá,  o  Conjunto  Cativar  e  a  equipe  de  louvor. 


Gabritia,  Lumi,  Andréa  •  Juliana 


Graziala,  Shtlla,  Priscila  a  Giilant 


O  iUlessias  fiel  e  verdadeiro 

Este  foi  o  tema  da  cantata  de  Pás- 
coa, de  Beverly  Darnall,  realizada  pelo 
Coral  Mainá,  no  dia  15/4/2006,  A 
cantata  foi  uma  prova  do  quanto  as  pes- 
soas podem  se  unir  para  a  realização  do 
trabalho  que  glorifica  o  nome  de  Deus. 
Teve  quem  cuidasse  do  preparo  do  figu- 
rino e  do  cenário  para  a  parte  teatral, 
do  datashow,  para  que  ninguém  esque- 
cesse nada,  da  narração  e  até  mesmo 
do  lanchinho.  durante  um  dos  ensaios, 
no  dia  do  aniversário  do  regente  Wesley  Portela  Rocha. 

Os  visitantes  puderam  ouvir  a  mensagem  que  produz  vida  durantes  todas  estas  celebrações. 


Cantata  de  Páscoa:  O  Messlaa  fiai  e  verdadalro 


Em  julho,  assine  o 
jornal  da  IPI  do 
Brasil 

o 
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ATOS  OFICIAIS 


Sínodo  Borda  do  Campo  -  Convocação 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente,  Presb,  João  Américo  dos  Santos,  fica  o  Sínodo  Borda  do  Campo  convocado  para  sua  reunião 
ordinária,  a  acontecer  em  sua  sede.  nas  dependências  da  1 '  IPI  de  Santo  André,  à  Rua  Coronel  Francisco  Amaro,  94,  Centro, 
Santo  André,  SP,  no  dia  21  de  maio  de  2006,  às  9h00. 

Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  secretário  executivo 

Reunião  do  Sínodo  Meridional 

Por  ordem  do  Sr  Presidente  do  Sínodo  Meridional,  Rev  Paulo  Roberto  de  Farias,  ficam  convocados  os  representantes  dos 
Presbitérios  que  o  compõem,  para  reunirem-se  ordinariamente  no  dia  3  de  junfio  de  2006,  a  partir  das  9fiOO,  na  IPI  de 
Ibiporâ,  PR 

Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral,  secretario  executivo 
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Soprou  velinhas... 


No  dia  9/3/2006,  Cainã  Pedro  completou  mais 
um  aninho  de  vida!  Para  comemorar  o  seu  1° 
aniversário  foi  feito,  no  dia  1 1/3.  um  culto  em 
ação  de  graças  na  10*  IPI  de  Sorocaba  (IPI  do 
Cedrinfio).  dirigido  pelo  Rev.  Mário  Edson 
Pandagis  Emygdio.  Os  pais,  Diac.  Fabiano  Pedro 
e  Patrícia  Rodrigues  Pedro,  festejaram  mais  esta 
bênção.  O  momento  de  louvor  foi  bem  animado, 
com  muitos  gestos  e  palmas,  do  jeitinho  que  o 
aniversariante  gosta.  Além  disso,  o  culto  teve  a 
participação  musical  do  primo  Henrique,  da  tia 
Laureei  e  do  bisavó,  o  presbítero  emérito  Luis  Rodrigues.  Mas  era  só  o  começo.  O 
momento  surpresa  foi  revelado  quando  a  mamãe  coruja  cantou  para  o  filho  e  emocionou 
a  todos  no  local.  Ao  final  do  culto,  a  grande  família  de  Cainã  se  reuniu  no  salão  da  igreja 
para  cantar  os  parabéns  e  o  dia  abençoado  terminou  em  bololl 
"Fui  o  sonho  mais  sonhado,  sou  agora  realidade!  Faz  2  anos  justamente  que  só  trago 
felicidade"  (Cainã  Pedro). 


A  Mariana  é  membro  da  10"  IPI  de  Sorocaba,  SP 

{O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  10a  Igreja  de  Sorocaba} 


Adelina  -  98  anos 


Muito  se  falou  do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  Eu  gostaria 
de  falar  de  uma  senhora  quase  centenária  que  é  matriarca 
de  uma  grande  família  presbiteriana  independente:  Adelina 
Alves  de  Ramos.  Ela  tem  80  anos  de  vida  dedicados  a 
iesus,  pois  fez  sua  pública  profissão  de  fé  com  1 8  anos, 
em  1922,  perante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo. 
Nascida  em  28/3/1 908,  aceitou  a  Jesus  com  1 4  anos, 
Na  noite  de  2/4/2006,  a  Congregação  do  Conjunto  Urano, 
da  2a  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR.  se  reuniu  para 
celebrar  culto  de  ação  de  graças  pelos  98  anos  de  sua 

vida,  O  celebrante  foi  o  Rev  Jean  Carlos  Seletti  auxiliado  pelo  Rev  Valdinei  Alves  Ferreira. 
BIOGRAFIA 

Adelina  nasceu  em  28/3/1 908.  em  Mergulhão.  Antonina.  PR,  Casou-se,  aos  24  anos.  com 
o  Presb.  João  Gouveia  de  Ramos  (falecido  em  1 966).  É  mãe  de  7  filhos,  avó  de  22  netos, 
tendo  ainda  33  bisnetos  e  um  tataraneto.  Ensinou  seus  filhos  nos  caminhos  do  Senhor, 
CURIOSIDADE 

Na  época  em  que  Adelina  nasceu,  os  pais  registravam  seus  filhos  depois  de  2  ou  3  anos 
do  nascimento.  Assim,  pode  ser  que  ela  esteja,  defato.com  100  ou  101  anos.  embora, 
oficialmente,  tenha  comemorado  98  anos  de  existência. 


Dorcas  (filha)  e  Diac.  Rita  de  Cássia  Pereira  Mancino,  agente 
de  O  Estandarte  da  2a  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  2a  Igreja  de  São  José  dos  Pinhais) 


Jocelaine  do  Prado  -  15  anos 

No  dia  9/7/2005.  a  3'  IPI  de  Joinville,  SC,  se 
reuniu  para  comemorar  os  1 5  anos  de  Jocelaine 
do  Prado,  que  aniversariou  em  6/7/2005.  A 
debutante  é  filha  de  Joel  Leite  do  Prado  e  de 
Albertina  Paulo  do  Prado,  todos  membros  da 
3'  Igreja. 

Foi  uma  noite  festiva  com  a  celebração  da  ceia 
do  Senhor  e  mensagem  trazida  pelo  Rev.  Israel 
Marcos  da  Silva,  Também  houve  a  participação 
do  Ministério  de  Louvor  e  um  hino  especial  em 
homenagem  ã  Jocelaine.  cantado  pelo  seu  pai. 
E  com  alegria  que  desfrutamos  momentos  como 
estes,  onde  nossas  adolescentes,  com  este  cul- 
to, agradecem  ao  nosso  bom  Deus  por  esta  data  tão  bela. 

Eliézer  Cotrim  Thuler,  agente  de  O  Estandarte  da  3*  IPI  de  Joinville,  SC 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  da  3*  Igreja  de  Joiville} 


Elba  e  Presb.  Cassiano:  60  anos  de  vida 
conjugal 


Bodas  de  Diamante:  Elba  e 
Presb.  Cassiano 

Foi  uma  grande  festa  o  culto  de  gra- 
tidão dirigido  pelo  Rev  Marcelo  Bran- 
co, pastor  da  IPI  de  Bom  Jardim,  em 
São  )osé  do  Rio  Preto.  SR  agrade- 
cendo a  Deus  pelos  60  anos  de  vida 
conjugal  dos  irmãos  Presb,  Cassiano 
Soares  de  Oliveira  e  Elba  Carvalho  de 
Oliveira.  A  cerimónia  foi  realizada  no 
templo  da  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular  de  São  José  do  Rio  Pre- 
to. 

O  Presb,  Cassiano  e  Elba  casaram-se 
no  dia  26/7/1 944.  em  Macaubal.  SR 
Os  irmãos  vieram  para  São  Paulo  por 
volta  dos  anos  70  e  permaneceram 
como  zeladores  da  3^  IPl  de  S,  Pau- 
lo; posteriormente,  passaram  a  fre- 
quentar a  IPl  de  São  Miguel  Paulista; 
e.  por  volta  dos  anos  90,  retornaram 
para  São  José  do  Rio  Preto,  onde 
permanecem  até  hoje  como  membros 
da  IPl  de  Bom  Jardim,  Desse  casal 
nasceram  1 5  filhos,  32  netos  e  1 3 
bisnetos, 

O  culto  festivo,  contando  com  a  pre- 
sença de  toda  a  familia,  dos  irmãos 
da  igreja,  bem  como  do  Rev  Clóvis 
Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  São 
Miguel  Paulista,  e  do  Rev  Josué  de 

Campos,  ambos  amigos  íntimos  da  familia  Oliveira,  foi  celebrado  com  muitos  louvores  pelos 
seus  filhos,  netos,  genros  e  noras.  Foi  um  momento  de  alegria  para  o  casal.  O  Senhor  seja 
louvado  por  casamentos  como  este. 

A  família  agradece  a  Deus  pelos  pais,  pelo  testemunho,  dedicação  e  amor  demonstrado 
durante  todos  esses  anos. 

Paulo  Soares  de  Oliveira,  diácono  da  IPI  de  Bom  Jardim, 
em  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de  Bom  Jardim) 


Quem  dizia? 

Ninguém  dizia!  Deus  é  as- 
sim: enquanto  ninguém  di- 
zia, Ele  escrevia,  e  assim  fez 
brotar  a  maís  bela  poesia: 
"Quem  dizia?"  Deus  dizial 
(GCAA) 

No  dia  19/1 1/2005.  na  la 
IPl  de  Sorocaba,  SR  Deus 
nos  abençoou.  Numa  noite 
repleta  de  alegria  ,o  amor 
de  Deus  fez-se  presente  na 
celebração  do  nosso  amori 
Momentos  de  felicidade  ex- 
trema permearam  cada 
instante  daquela  celebração. 
A  presença  de  cada  convi- 
dado, a  lembrança  de  cada  pessoa  que  esteve  ao  nosso  lado.  orando  por  nós,  nos  abenço- 
ando e  torcendo  pelo  nosso  relacionamento  completou  o  clima  de  alegria  e  amor  daquela 
noite.O  amor  foi  celebrado:  amor  de  Deus.  que  nos  uniu  pela  fé!  O  nosso  amor,  que  só  foi 
possível  graças  a  Elel  Obrigado,  SenhorI 

Tatiana  Ferraz  de  Araújo  Alecrim  e  Rev.  Giovanni  Campagnucí  Alecrim  de 
Araújo,  pastor  da  IPI  do  Sacomã  (o  casal  é  orientador  dos 
adolescentes  da  IPI  do  Sacomã,  em  São  Paulo,  SP) 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  do  Sacomã} 
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Ondina  e  Nicola:  50  anos  de 
casamento 


No  dia  1 7  de  setembro  de  2005. 
os  membros  da  3*"  IPI  de  São 
Paulo,  SP.  Ondina  Adorno 
Cascapera  e  Nicola  Cascapera  ce- 
lebraram 50  anos  de  casamento 
com  parentes  e  amigos.  Ao  som 
de  solos,  cânticos  do  coral  local 
e  hinos  acompanhados  pela  con- 
gregação, a  cerimónia  ocorreu 
no  templo  da  3^  Igreja  e  contou 
com  cerca  de  60  pessoas,  A  Pa- 
lavra foi  ministrada  por  meio  do 
Rev.  Mário  Ademar  Fava  e  a 
reafirmação  dos  compromissos 
foi  feita  perante  o  Rev.  Gilberto 
Rodrigues,  pastor  local.  Ao  final, 
os  anfitrões  serviram  um  delicio- 
so jantar.  Os  irmãos  se  alegram 
em  compartilhar  esta  data  com  a 
família  da  fé,  pois  sabem  que  Deus 
é  quem  tem  sustentado  sua  rela- 
ção por  todo  este  tempo. 

(O  Estandarte  conta  com  23 
assinantes  na  3a  IPI  de  São  Paulo,  SP) 


Maria  Rita  de  Souza  (nora),  Osny  Adorno 
Cascapera  (filho),  Celso  Adorno  Cascapera 
(filho),  Edna  Capitani  Rodrigues  (esposa  do 
pastor  da  3'IPI),  Rev.  Gilberto  Rodrigues  (pastor 
da  3'  IPI),  Ondina  Adorno  Cascapera  e  Nicola 

Cascapera 


Bodas  de  Ouro:  Veneranda  e 
Presb.  Victor 

Celebrou  suas  Bodas  de  Ouro  o 
casal  Veneranda  e  Victor  Tolocka. 
A  cerimonia  de  ação  de  graças  pe- 
los seus  50  anos  de  união  foi  rea- 
lizada no  dia  1 9  de  novembro  de 
2005.  na  Ia.  IPI  de  Campinas.  SR 
Estiveram  presentes  os  Revs. 
Dimas  Barbosa  Lima,  da  1  ^  IPI  de 
Osasco,  Calvino  Camargo  e 
Valdemar  de  Souza,  da  1^  IPI  de 
Campinas. 
Nossa  familia  agradece  a  Deus  por 

todos  estes  anos  de  vitórias  alcançadas,  pois  "até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  (1 


Sm  7.12). 


Valquiria  Maria  Tolocka  Gomes  da  Silva,  filha, 
membro  da  1"  IPI  de  Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  75  assinantes  na  1'  Igreja  de  Campinas) 


Alvorada 


Neste  mês  de  maio,  procure  o  agente  de  sua 
igreja  e  faça  a  assinatura  anual  da  Revista 
Alvorada  -  a  revista  da  família  presbiteriana 
independente. 

INFORMAÇÕES: 

Editora  Pendão  Real 

Rua  Rego  Freitas,  530  loja  O      CEP  01220-010  -  São  Paulo-  SP 
Tel.:  (11)  3257-4847      E-mail:  alvorada@ipib.org 


Drogas  e  álcool: 

Pecado  ou  doença? 


P'yg'>-        Rtbelro  Campos 

Droga  é  uma  palavra  de  origem  persa.  Quer  dizer  "demónio".  As  atitudes 
dos  usuanos  nos  fazem  entender  como  age  o  tal  demónio,  Sujo  e  amoral  É 
grave!  É  doentio! 

As  bebedices,  por  sua  vez,  provocam  doenças  hepáticas  e  neurológicas. 
Destroem  os  relacionamentos  familiares  e  o  auto-respeilo. 

Temos  de  amar  os  que  se  envolvem  com  as  drogas  e  apresentar-lhes  a 
salvação,  na  pessoa  de  Jesus,  a  quem  servimos.  Não  podemos  omitir  que  os 
que  permanecem  cometendo  tais  coisas  não  fierdarào  o  reino  de  Deus. 
Temos  de  ser  templos  do  Espirito  Santo  e  não  sinagogas  de  Satanás  (Gl 
5.21:  1  Co  6.19:  Ap  2.9). 


1 


Precisamos  ser  prudentes. 
Não  se  detecta  a  falta  de  ener- 
gia elétrica  com  as  mãos.  Pode 
dar  choque  e  matar.  Não  se  en- 
tra no  elevador  sem  se  confir- 
mar a  sua  presença.  Muitos  já 
morreram  por  imprudência.  A 
droga  dá  prazer  e  seu  salário  é 
a  morte.  Ela  tem  sabor  agradá- 
vel, causa  grande  Ilusão. 

Temos  de  conferir  os  pas- 
sos de  nossos  filhos,  visitar  seus 
professores  e  ccnfiecer  seus 
amigos.  É  importante  manter 
reunião  de  oração  com  leitura 
bíblica  no  lar.  Precisamos  ir  à 
igreja  com  nossos  filhos.  Conse- 
lhos comovem,  mas  não  conven- 
cem. O  exemplo,  sim.  Sem  o 
exemplo,  os  filhos  detectam  a 
hipocrisia. 

Drogar-se  é  pecado.  Só  Jesus  pode  libertar  (Jo  8.36).  Os  salvos  podem 
ajudar. 

o  Presb.  Ruy  é  coordenador  do  grupo  de  apoio  familiar  Kalroa  da 
IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  56  assinantes  na  Igreja  Central  de  Presidente  Prudente) 


Conselhos 
comovem, 
mas  não 
convencem. 
O  exemplo, 
sim.  Sem  o 
exemplo,  os 
filhos 

detectam  a 
hipocrisia. 
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para  receber  através  do  agente 

...  00 

R$ 


para  receber  na  residência 

Alé  maio  2007. 
4  edições. 
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Seminário  de  São  Paulo  com 


No  dia  21  de  abril,  o  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  celebrou  101  anos  de 
organização. 

Os  alunos  do  1°  ano  elaboraram  um 
pequeno  testemunho  a  respeito  de  suas 
experiências  no  Seminário.  No  dia  1 9  de 
abril,  quarta-íeira,  foi  realizado,  na  cape- 
la do  Seminário,  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pela  nossa  mais  antiga  Casa  de  Pro- 
fetas. Na  ocasião,  pregou  o  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho,  professor  e  diretor  de 
novos  projetos  do  Seminário.  Comparti- 
lhamos com  todos  o  testemunho  dos  alu- 
nos e  um  resumo  da  mensagem  proferida 
pelo  Rev.  Fernando. 

Vinde  a  mim  as  criancinhas; 
delas  é  o  reino  dos  céus 

Abrindo  com  esta  fala  de  Jesus,  em 
Lucas  18,  todos  nós,  alunos  do  primeiro 
ano  da  turma  de  2006  do  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  estamos  como  crian- 
ças, sendo  recebidos  carinhosamente  para 
o  conhecimento,  o  envolvimento,  o  cresci- 
mento e  o  relacionamento  com  o  reino  de 
Deus,  que  utiliza  as  pessoas  que  traba- 
lham no  Seminário  como  instrumentos 
para  a  nossa  edificação. 

Estar  aqui  no  Seminário  de  São  Paulo 
é  dividir  com  todos  esses  profetas  (nos- 
sos mestres)  nossas  dúvidas,  anseios, 
angústias  e,  mais  do  que  isso,  nossa  falta 
de  conhecimento  intelectual,  científico  e 
religioso.  Com  humildade,  abrimos  nosso 
coração  em  esforço  e  em  amor 

No  Seminário,  buscamos  entender  os 
caminhos,  conhecer  o  ser  humano  e  nos 
especializarmos  para  que  possamos  nos 
alimentar  e  saciar  a  nossa  alma. 

Que  a  palavra  de  ordem  seja  paciên- 
cia, benignidade,  paz,  sinceridade,  amor 
e  compreensão,  para  que  possamos,  com 
Jesus  Cristo  nos  conduzindo,  ter  uma  par- 
ticipação na  vida  do  Seminário. 

(Valéria.  Stênio,  Sérgio,  Rodrigo, 
Benedito,  Leonardo.  Sirlei  e  Renato 
-  alunos  do  V  ano  do  Seminário  de 
São  Paulo) 


Classe  do  1°  ano  com  a  Presba,  Eleni  e  o  Prof.  Fernando 


Se  eu  de  ti  me  esquecer,  ó 
Jerusalém... 

Não  é  qualquer  instituição  que  pode  completar  101  anos  de 
atfvidade.  Isso  nos  conduz  ã  celebração,  à  gratidão  a  Deus,  o  que 
é  muito  significativo  em  tempo  de  Páscoa. 
Estamos,  então,  celebrando  mais  um  aniversário  da  nossa  "Casa 
de  Profetas",  o  que  poderia  indicar  uma  mensagem  baseada  em 
um  texto  profético.  Entretanto,  esta  casa  também  é  a  "Casa  de 
Poetas".  Na  verdade,  ambos  os  aspectos  estão  próximos,  pois  os 
profetas  muito  se  expressaram  em  verso.  Nesse  sentido,  escolhe- 
mos um  poema  do  livro  dos  salmos,  o  Salmo  1 37. 

Partindo  da  realidade 

Pensar  em  seminário  è  pensar  em  educação  teológica.  De  alguns 
anos  para  cá,  quando  pensamos  em  educação  teológica  em  nosso 
pais,  temos  pontos  positivos  a  serem  considerados:  o  reconheci- 
mento dos  cursos  pelo  MEC;  igrejas  do  ramo  pentecostal  têm 
mostrado  aber  tura  para  a  preparação  formal  de  seus  obreiros;  os 
bons  programas  de  pós-graduação  têm  recebido  grande  quanti- 
dade de  alunos;  etc. 

Contudo,  não  temos  somente  aspectos  positivos  a  considerar. 
Uma  reportagem  do  jornal  folha  de  São  Pâulo,  de  1 1  de  dezem- 
bro de  2005,  traz  o  titulo;  "Curso  ensina  pastor  a  ser  empresário 
da  fé".  A  matéria  mostra  um  curso,  vendido  pela  internet,  para 
"formar"  pastores,  por  R$  450.00. 0  "empresário"  responsável, 
até  a  data  da  reportagem,  já  havia  vendido  mais  de  500  cursos. 
Isso  é  só  um  exemplo,  mas  mostra  a  grande  tentação  do  caminho 
fácil,  Ceder  ao  mercado  é  sempre  uma  grande  tentação,  Muitos 
ainda  defendem  que  o  que  vale  é  a  "prática".  Como  se  a  prática 
não  necessitasse  de  fundamentos.  Ainda  convivemos  com  a  per- 
gunta: "nós  precisamos  de  teologia?".  Convivemos  com  a  tenta- 
ção de  pensar  pouco,  ler  pouco,  refletir  pouco... 


Classe  do  2"  ano  com  a  Presba.  Eleni  e  o  Prof.  Lysias 


Olhando  para  o  texto 

o  contexto  do  nosso  texto  é  o  exilio  na  Babilónia,  O  texto  é  uma 
canção  do  exílio,  A  grande  questão  do  texto  é:  como  cantar  as 
canções  de  Sião  diante  daqueles  que  a  destruíram?  Como  mostrar 
alegria?  Como  ceder  ao  opressor  e  disfarçar  a  tristeza  e  a  dor? 
Como  esquecer  Jerusalém?  A  expressão  "esquecer  Jerusalém",  no 
texto,  significa  perder  o  rumo,  a  identidade,  o  caráter,  a  honra. 
Esquecer  Jerusalém  era  perder  a  vergonha,  a  fim  de  ser  agradável 
com  os  inimigos  de  Sião.  Impressiona  como  a  contundência,  própria 
da  critica  profética,  se  mistura  com  o  cuidado  na  construção  dos 
versos,  que  é  próprio  dos  grandes  poetas. 

Voltando  à  realidade 

No  seminário,  entendemos  que  teologia  é  coisa  séria;  entendemos 
que  o  estudo  da  Bíblia  é  algo  muito  sério.  Portanto,  na  "Casa  de 
Profetas/Poetas",  não  se  ensina  a  pregar  o  que  agrada,  pois  isso. 
pela  inspiração  do  nosso  salmo,  seria  como  esquecer  Jerusalém. 
Ceder  aos  modismos  e  ao  mercado  a  fim  de  obter  resultados  apa- 
rentemente melhores  é  esquecer  Jerusalém.  Assim,  a  teologia  é 
nossa  grande  aliada  para  que  a  igreja  não  seja  desfigurada  por 
aquilo  que  é  "moderninho",  mas  que  não  é  autêntica  novidade,  não 
é  o  evangelho  do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  A  partir  das  indicações 
do  texto,  "esquecer  Jerusalém"  é  adotar  a  "teologia  de  consumo"; 
é  ser  sal  sem  gosto. 

Conclusão 

Que  o  Seminário  de  São  Paulo  continue  formando  profetas/poetas, 
que  saibam  proclamar  a  palavra  certa,  aguda,  criativa,  cheia  de 
gosto  e  de  beleza!  Que  o  Seminário  de  São  Paulo  não  se  deixe 
seduzir  pela  alegria  dos  opressores,  pela  teologia  barata;  que  ele 
nunca  se  esqueça  de  Jerusalém! 


n,  .L,mo  do  sermão  pregado  pelo  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  no  culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  101  anos  do  Seminário  de 

São  Paulo,  em  19  de  abril  de  2006 


POS-GRADUAÇÃO  [LATO  SENSU]  EM  DIACONIA 

A  Escola  Superior  de  Teologia  da  Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana  do  Brasil  {São  Leopoldo,  RS),  em  parceria  com 
a  Secretana  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil  e  com  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  promove: 

Curso  de  pós-graduação  (lato  sensu)  em  Diaconia 

■  Curso  modular,  com  períodos  intensivos  de  aulas  em  datas  previamente  indicadas. 

■  Local  das  aulas:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

■  Duração:  20  meses. 

■  Mensalidade:  R$265.00. 

■  Início:  julfio  de  2006. 
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Inscrições  e  maiores 
informações:  secretaria  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo 
Rua  Genebra,  180- 
Fone:  (11)  3106-2026 


Maio  de 2006 


pleta  1 01  anos 


SEMIIMARIO  TEOLÓGICO  DE 

SÃO  PAULO 


OFERECE: 

Curso  de  Aconselhamentc 

Familiar 


Objetivo:  capacitar  pessoas  (pastores/as.  líderes 
comunitários  e  interessados  na  problemática  familiar  de 
maneira  geral)  para  o  trabalho  com  famílias,  fornecendo  a 
necessária  fundamentação  teórica  para  o  aconselhamento. 

Duração:  dois  semestres,  2°  de  2006  (agosto  a  novembro)  e 
1  de  2007  (fevereiro  a  junho). 

Horário:  segundas  feiras,  das  1 9h00  às  22h00. 

Professor:  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  1 "  IPI  de 
Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista 
na  área  de  família). 

Investimento:  10  parcelas  de  R$  65.0.0  (uma  matrícula  e  nove 
mensalidades). 

(Quantidade  mínima  de 
alunos/as  para  início:  15) 


INFORMAÇÕES  E  MATRÍCULAS: 
Rua  Genebra,  180,  São  Paulo,  SP 
Fone:  (11)  3106-2026 


Validação  de  Curso 
de  Teologia 

Tenha  seu  Curso  de  Teologia  valiidado  pelo 
Ministério  dà  Eíducação. 

•  Duração  do  curso:  1 8  meses 

•  Início:  agosto  de  2006 

•  Prazo  para  inscrições:  até  1 9/7/2006. 

•  Aulas:  às  sextas-feiras  e  aos  sábados,  uma  vez  por  mês 

•  Investimento:  16  parcelas  de  R$  200,00 

•  Inscrições:  vmw.cesumar.br 

•  Local  do  curso:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  rua  Gene- 
bra, 180,  Centro.  São  Paulo.  SR  fone  (11)  3106-2026. 

•  Parceria:  Cesumar  (Centro  Universitário  de  Maringá).  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


CRÓNICA   

Pregadores  e  Camelôs 

m 

Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 

Sob  o  titulo  "Mágicos.  Pregadores  e  Camelos",  um  dos  mais  cultos  jornalistas  de 
Sao  Paulo  publicou,  há  ano.  um  artigo  em  que  analisava  o  poder  exercido  por  certos 
pregadores  sobre  as  massas  populares.  Havendo  suposto,  inicialmente,  que  o  meca- 
nismo responsável  pela  dominância  era  a  retórica,  ele  acabou  chegando  a  uma  con- 
clusão bem  diversa,  depois  de  analisar  as  pregações  dos  tais  mensageiros.  A  análise 
fria  do  sermão  (ou  do  discurso  como  ele  prefere  chamar)  demonstrou  que  o  mesmo 
era  uma  peça  pobre  de  argumentos  e  de  retórica.  Não  seriam,  por  conseguinte,  os 
recursos  de  oratória  o  fator  responsável  pelo  domínio  que  esses  pregadores  exercem 

I  sobre  as  massas  que  -  via  de  regra  -  são  formadas,  em  sua  maioria,  por  pessoas 
iletradas  e  sem  a  capacidade  de  discernimento. 

A  que  se  deve,  então,  o  sucesso  desses  mensageiros?  Ao  aprofundar-se  na  aná- 
lise do  fenómeno,  o  articulista  chegou  à  conclusão  de  que  os  pregadores  em  apreço, 
à  semelhança  dos  camelós.  se  utilizam  instintivamente  de  um  ritmo  sonoro  e  visual! 
capaz  de  levar  a  um  estado  semiletárgico.  de  sensibilidade  exacerbada,  semelhante 
àquele  induzido  pelos  hipnotizadores.  A  modulação  das  vozes,  o  movimento  de  seus 
corpos  -  tudo  visa  a  concentrar  a  atenção  dos  espectadores,  de  modo  a  reduzir-lhes 
a  resistência  e  a  torná-los  permeáveis  aos  seus  comandos  e  sugestões. 

1  Èmbora  não  se  possa  concordar  com  todas  as  afirmações  do  articulista,  é  forçoso 
reconhecer  que  há  muita  verdade  na  conclusão  a  que  ele  chegara.  A  mim  também 
sempre  me  surpreendeu  o  fato  de  mensagens  mal  estruturadas,  superficiais,  proli- 
xas, baseadas  em  exegeses  inconsistentes  do  texto  sagrado,  vazadas  numa  lingua- 
gem pobre  em  que  se  verificam  constantes  atentados  ao  idioma  e,  acima  de  tudo, 
recheadas  de  tolices,  conseguirem  prender  a  grande  massa  de  ouvintes.  Sou  de 
opinião  que  o  jornalista  de  São  Paulo  acertou  em  cheio  ao  afirmar  -  no  tocante  a  tais 
pregadores  -  que  "o  balanço  do  corpo,  os  movimentos  dos  pés.  o  ritmo  sincopado  de 
suas  vozes,  tudo,  enfim,  é  preconcebido  com  o  propósito  de  induzir  a  esse  estado  de 
semi-hipnose.  semelhante  àquele  induzido  pelo  ritmo  obstinado  de  tambores  e  pela 
ingestão  de  drogas  nas  cerimónias  de  candomblé". 

De  minha  parte,  como  não  costumo  ouvir  fatação  de  camelõs.  também,  não 
nutro  o  menor  interesse  por  essa  espécie  de  mensageiros.  Certa  vez,  porém,  tentei 
heroicamente  assistir  a  um  programa  de  televisão  em  que  se  apresentava  um  desses 
pregadores  populares.  Ele  falava  a  um  auditório  numeroso,  do  púlpito  de  sua  própria 
igreja,  cujo  culto  estava  sendo  televisionado,  De  quando  em  quando,  ao  fazer  enfati- 
camente alguma  afirmação,  ele  era  aplaudido  entusiasticamente  com  uma  estrepito- 
sa salva  de  palmas.  E  a  sua  mensagem  era  entremeada  de  "aleluias",  proferidos  pelos 
fervorosos  ouvintes.  Com  a  Bíblia  aberta  sustentada  no  alto  por  uma  das  mãos, 
enquanto  a  outra  ficava  livre  para  uma  gesticulação  frenética,  ele  despejava  um 
dilúvio  de  palavras  sobre  uma  assistência  atenta  e  entusiasta.  Em  dado  momento, 
porém,  resolvi  desligar  o  meu  televisor.  Foi  quando  o  discursador  pop  se  pôs  a  narrar 
o  caso  de  um  homem  que  vivia  a  perambular  de  um  lado  para  outro  á  procura  da  igreja 
verdadeira.  Sempre  que  ele  se  aproximava  de  um  santuário  e  se  dispunha  a  entrar 
nele.  julgando  haver  encontrado  a  igreja  dos  seus  sonhos,  o  Espírito  Santo  o  advertia 
de  que  aquela  não  era  a  igreja  verdadeira.  Ele  então  prosseguia,  incansavelmente, 
na  busca  da  igreja  autêntica,  onde  pudesse  glorificar  a  Deus.  Depois  de  várias  tenta- 
tivas frustradas,  ao  aproximar-se  certo  dia  de  uma  igreja  ouviu  o  Espírito  Santo 
dizer-lhe  que  aquela,  sim,  era  uma  igreja  verdadeira,  igreja  onde  ele  -  o  Espírito 
Santo  -  se  fazia  presente.  Quando  adentrou  o  santuário,  o  tal  homem  experimentou 
uma  alegria  tão  intensa  que  se  pôs  a  pular  por  cima  dos  bancos,  numa  total  ausência 
de  compostura.  O  pastor  então,  muito  compreensivo,  tranquilizou  os  fiéis,  explícan- 
do-lhes  que  o  estranho  comportamento  daquele  homem  se  devia  ao  fato  de  ele  haver 
encontrado,  finalmente,  a  igreja  que  vinha  procurando  há  tanto  tempo. 

Foi  justamente  nesse  ponto,  quando  aquele  homem  de  tão  feliz  virou  cabrito  e  se 
pós  a  saltar  ridiculamente  por  sobre  os  bancos  da  igreja,  que  eu  resolvi  apagar  a 
imagem  do  pregador  pop  da  minha  telinha  mágica.  E  foi  o  que  fiz.  Gostosamente! 

o  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 
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113  ANOS  NOO,  EDUCANDO  E  COMUNICAN 


Lar  Bethel  -  Cânticos  de  louvor  a  Deus 


Caroline  Almeida  e  Presb.  Eduardo 
Gouvéa  Mendonça  


Transcrevemos  para  compartilhar 
com  todos  a  mensagem  que  foi  escrita 
pelo  Nelson  Oliveira  Filho,  ex-interno  de 
Bethel,  Lar  da  Igreja: 

"Como  não  cantar,  como  não  lembrar 
destas  canções  que  encheram  o  nosso 
coração  nos  transportando  para  perto  do 
Deus? 

Cantávamos  ao  som  do  harmónio, 
com  alegria,  pelo  dom  da  vida: 

"Lar  Bethel,  meu  doce  lar,/  Tu  és  nas 
mãos  do  Senhor,  /  A  alegria  sem  par/  O 
óleo  suavizador...." 

A  mensagem  seguia  exaltando 
Bethel,  mas  o  tempo  foi  apagando  as  fra- 
ses restantes  da  linda  poesia,  ficando  só 
este  inicio,  latente  nas  vidas  de  todos 
aqueles  que  vivenciaram  o  periodo  em 
que  comungamos  as  bênçãos  especiais 
de  Deus, 

Doce  Lar 

Doce  até  materialmente  falando,  pcij 
abundância  das  frutas:  jabuticabas,  man- 
gas, caquis,  jambos,  uvas.. .Uma  chácara 
doce,  o  paraiso  que  nos  abrigou,  a  visão 
concreta  de  um  Deus  poeticamente  pro- 
vedor. Dulçor  ainda  maior  pelo  tratamento 
cuidadoso,  respeitoso  e  amoroso  daque- 
les a  quem  Deus  deu  as  responsabilida- 
des de  representa-lo. 

A  alegria  sem  par 

Em  meio  ás  carências,  aos  proble- 
mas humanos,  em  tempos  de  miséria,  nas 
mãos  do  Senhor,  surgiu  a  alegria  de  viver 
pela  fé  daqueles  que  foram  vocacionados 
a  nos  pastorear. 

O  óleo  suavizador 

O  lenitivo,  as  bênçãos  derramadas 
sobre  nós.  aniquilando  as  dores  da  sepa- 
ração, da  ausência,  das  saudades  dos  en- 
tes queridos..., A  paz  que  vem  do  Senhor. 

Outro  cântico  ressaltava  a  nossa  fe- 
licidade 

"No  Lar  Bethel/ Somos  tão  felizes./ 
Se  não  acredita  venha  ver/ Se  vier  você 
há  de  crer/ No  Lar  Bethel " 

E  este  último  dedico  a  todos  aqueles 
que  ainda  hoje  trabalham  nesta  causa. 

"Há  uma  palavra  bonita,/  Amável  e 
agradável  É bom  proferida,  /Melhor  re- 
petida /  Eu  vou  dizè-la  a  você.  /  Obriga- 
do, muito  obrigado! 

Canções  tatuadas  em  corações  Ja- 
mais se  apagarão." 


No  canto  esquerdo,  Nelson  quando  interno 
de  Bethel.  Abaixo,  ele  carrega  a  neta  Marie] 


Assim  como  para  o  Nelson,  a  experi- 
ência recebida  na  "família  Bethel"  é  uma 
marca  para  toda  a  vida.  A  Associação  atu- 
almente  mantém  duas  Casas  Lares,  em 
Sorocaba,  SP,  e  Franco  da  Rocha,  SR  As 
crianças  recebem  atendimento  médico  e 
odontológico,  recreação,  tratamento  psi- 
cológico, educação,  entre  outras  ativi- 
dades.  f^as,  acima  de  tudo,  elas  preci- 
sam do  seu  carinho  e  oração.  Você  tam- 
bém pode  colaborar. 


Mais  informações  no  site 

www.bethel.org.br 

As  nossas  necessidades 
são  várias.  Você  pode 
contribuir  financeiramente 
para  o  desenvolvimento  dos 
nossos  projetos  através  da 
conta: 

Banco  Bradesco  - 
Agência:  152-0  - 
Conta:  174.174-8 


ARTIGO 


Um  tribunal  no  livro  dl 


A  Caroline  é  assessora  de 
imprensa  e  o  Presb.  Eduardo  é  o 
presidente  da  Associação  Bethel 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 

Em  abril  de  2004,  escrevi  um  arti- 
go para  O  Estandarte,  onde  compara- 
va a  situação  dos  tempos  do  profeta 
Miquéias  a  um  tribunal,  A  figura  do  tri- 
bunal não  é  incomum  na  Bíblia.  Ela 
aparece  em  outros  lugares  como,  por 
exemplo,  2  Corintios  5.10.  Estudando 
o  profeta  Naum,  vemos  que  Deus  o  en- 
via para  declarar  seu  justo  juízo  contra 
Ninive,  que  já  havia  sido  advertida  1 50 
anos  atrás  pelo  profeta  Jonas.  A  mise- 
ricórdia desprezada  traz.  finalmente,  o 
juízo.  Lá,  vemos  Deus  julgando  um  mun- 
do pecador.  Eles  foram  sinceros,  mas 
essa  sinceridade  não  perdurou.  Conti- 
nuaram nos  mesmos  pecados  de  que 
haviam  se  arrependido.  Agora,  Deus 
mandara  Naum  predizer  a  ruína  final  e 
a  completa  destruição  de  Ninive  e  seu 
império.  Os  assírios  eram  grandes  e  cru- 
éis guerreiros.  Esfolavam  vivos  os  seus 
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prisioneiros  (Na  l.  1 1 ,12).  Diziam  fazer 
isso  em  obediência  ao  seu  deus  Asur. 

Sem  dúvida.  Deus  iria  condenar  Ninive, 
o  que  aconteceu  86  anos  mais  tarde. 

Não  nos  parece  realmente  um  tribu- 
nal instalado?  As  cenas  de  Naum  são: 
Cena  1  -O  juiz        Naum  1.1-7 
Cena  2  -A  sentença    Naum  1.8-14 
Cena  3  -  A  execução   Naum  2  e  3 

O  Juiz  CNa  1.1-7] 

Ao  iniciar  a  leitura,  vemos  Deus,  o  san- 
to juiz,  julgando  no  tribunal  do  céu  a  ímpia 
cidade.  A  causa  é  apresentada.  Ele  é  Deus 
justo  e,  portanto,  deve  vingar  todos  os 
crimes.  E  esta  leitura  oferece  uma  opor- 
tunidade excelente  de  apresentar  os  atri- 
butos de  Deus.  O  profeta  teve  uma  visão 
de  Deus  (v  2,3  e  7).É  uma  sublime  e  po- 
derosa declaração  daqueles  atributos,  que 
constituem  a  base  de  todos  os  seus  atos 
para  com  os  seres  humanos.  Pensar  em 
um  Deus  assim  faz  com  que  nos  examine- 


1t3  AMOS:  EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Exposição  sobre  valores 
humanitários  na  Bíiilia 


SOCIEDADE  bíblica 
[  DO  BRASIL 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbeliní 

Paz,  vida,  solidariedade  e  direitos 
humanos,  temas  que  cada  vez  mais  mobi- 
lizam o  mundo  moderno,  serão  destaca- 
dos na  exposição  Valores  Humanitários: 
Raizes  Biblicas.  inaugurada  pela  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil  em  18  de  abril,  às 
10  horas,  no  Museu  da  Bíblia,  em  Barueri. 
SR  Por  meio  de  painéis,  literatura  bíblica, 
objetos  interativos  e  recursos  multimidia, 
a  mostra  tem  o  objetivo  de  mostrar  a  im- 
portância da  Bíblia  como  fonte  de  valores 
humanitários.  "Com  esta  mostra,  quere- 
mos convidar  as  pessoas  a  fazer  uma  re- 
flexão sobre  como  a  Bíblia  Sagrada  influ- 
enciou na  humanidade  o  desenvolvimen- 
to de  valores  como  igualdade,  justiça,  paz 
e  solidariedade  entre  os  povos",  define  o 
secretário  de  Comunicação  Social  da  SBB 
e  diretor  do  Museu  da  Bíblia,  Erní  Seíbert. 

A  exposição  está  dividida  em  diferen- 
tes áreas  temáticas,  além  de  um  espaço 
interativo  dedicado  à  Bíblia  como  instru- 
mento de  transformação  do  ser  humano, 
Conheça,  a  seguir,  os  principais  destaques 


Exposição  Valores  Humanitários  -  Raízes  Bíblicas 


Deficientes  visuais  tiveram  acesso  a  lagendas  em  bralle 


de  cada  módulo  da  exposição: 

■  Paz:  O  visitante  poderá  ouvir, 
numa  estação  de  escuta,  alguns  versículos 
bíblicos  que  apontam  para  o  caminho  da 
paz.  Estão  expostos  exemplares  do  Novo 
Testamento,  oferecidos  aos  soldados  das 
Forças  Armadas  brasileiras  e  algumas 
edições  da  Bíblia  distribuídas  a  morado- 
res de  Nova  Iorque  logo  após  o  atentado 
de  1 1  de  setembro. 

■  Vida  e  Solidariedade:  Num 
painel  de  textos,  são  destacados  alguns 


versículos  que  falam  sobre  Deus  como  a 
fonte  da  vida  e  sobre  o  amor  ao  próximo  e 
o  espírito  solidário.  O  público  encontra 
nessa  área  exemplares  da  Bíblia  que  fo- 
ram distribuídos  às  vítimas  do  Tsunami. 

■  Direitos  Humanos:  Por  meio  de 
um  vídeo,  o  visitante  pode  observar  tex- 
tos bíblicos  que  tratam  dos  mesmos  te- 
mas dos  30  artigos  da  Declaração  Univer- 
sal dos  Direitos  Humanos. 

■  Transformando  Vidas:  O  po- 
der transformador  da  Palavra  de  Deus  é 


mos  a  nós  mesmos.  Descobrimos  que  não 
há  em  nós  justiça  alguma.  Este  pensa- 
mento nos  impele  para  os  braços  amoro- 
sos de  um  salvador,  que  é  o  nosso  amparo 
contra  o  pecado  e  que  nos  reveste  do 
manto  de  sua  justiça. 

Deus  não  trouxe  juízo  apressadamen- 
te. Mostrara-se  paciente  durante  muito 
tempo.  Ele  é  "tardio  em  irar-se,  mas  cheio 
de  misericórdia",  porém  mandou  a  ruína. 
£  Deus  de  absoluta  justiça. 

A  sentença  pvia  1.8-14] 

Não  podemos  ler  a  sentença  sem  nos 
sentirmos  impressionados  com  a  solenida- 
de de  tudo.  Naum  fala  dessa  destruição 
como  profecia.  Olhamo-la  hoje  como  fato 
histórico. (Muitos  eruditos  julgavam  que 
Nínive.  de  fato,  nunca  existira,  mas  em  1845 
Uyard  confirmou  a  sua  existência.  Os  majes- 
tosos palàdos  dos  reis  da  Assíria,  com  milha- 
res de  inscrições,  foram  desenterrados.) 

Sim.  o  Juiz  fez  tudo  acontecer  Hoje  o 


viajante  encontra  Nínive,  ainda  em  ruí- 
nas. E-nos  apresentado  o  quadro  da  ira 
de  Deus.  Para  nós.  não  é  agradável  lem- 
brar que  Deus  é  Deus  de  ira,  tanto  quanto 
Deus  de  amor.  Porém,  ambos  são  atribu- 
tos dele.  É  Deus  santo.  Odeia  o  pecado  e 
sobre  ele  fará  cair  o  seu  juízo. 

A  execução  [Na  2,3] 

Os  acontecimentos  revelam  o  cumpri- 
mento da  profecia  e  Nínive  é  invadida  pe- 
los medos.  Foi  a  queda  de  um  império.  O 
rei  nada  podia  mais  fazer.  O  Tigre  provo- 
cara uma  enchente  que  havia  levado  a 
maior  parte  das  muralhas.  Os  invasores 
gritavam:  "Saqueai  a  prata,  saqueai  o  ouro. 
porque  os  seus  tesouros  não  têm  limite". 
A  cidade  tinha  contra  si  mais  uma  denún- 
cia, apresentada,  anos  mais  tarde,  por 
Sofonias  (Sf  2.13).  Assim  como  Nínive 
semeou,  teve  que  colher.  É  a  lei  de  Deus. 

Nunca  mais  Nínive  provocará  terror 
às  nações,  porque  Deus  a  conduziu  ao  seu 


fim.  E  o  mesmo  sucederá  a  todas  as  na- 
ções ímpias  da  terra.  Nínive  simboliza 
todas  as  nações  que  voltam  as  suas  cos- 
tas a  Deus.  Em  nossos  dias,  orgulhosas 
civilizações  depositam  toda  a  sua  confi- 
ança na  força  do  ser  humano  e  no  poder 
da  máquina  e  da  tecnologia,  com  profun- 
do desprezo  a  Deus.  O  individuo  ou  nação 
que,  deliberada  e  definitivamente,  rejei- 
ta a  Deus  escolhe  sua  própria  ruína,  deli- 
berada e  definitivamente. 

A  Palavra  de  Deus  é  extraordinária.  O 
livro  de  Naum  é  rico  em  informações  e  ad- 
vertências que  não  podemos  por  de  lado. 
Tudo  isso  em  apenas  3  capítulos.  Estude-o 
com  fé,  amor  e  reverência  ao  santo  juiz,  o 
nosso  Deus.  que  é  "justo  e  justificador  da- 
quele que  tem  fé  em  Jesus"  (Rm  3.26). 

o  Naur  é  presbítero  da  la.  IPI  de 
São  Paulo,  SP 
naur-maninsduol.com.br 

{O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na 
la.  Igraja  de  Séo  Paulo) 


destacado  em  espaço  especial.  A  partir 
do  exemplo  do  apóstolo  Paulo  que  de 
perseguidor  de  cristãos  se  transformou 
em  pregador  da  mensagem  do  perdão 
foram  desenvolvidos  dois  bustos,  simboli- 
zando a  transformação  de  uma  vida.  O 
primeiro,  com  roupas  típicas  de  alguém 
que  exercia  as  atividades  de  Paulo  antes 
de  sua  conversão  ao  cristianismo.  )á  o 
segundo,  com  vestuário  próprio  de  alguém 
que,  como  Paulo,  era  pregador  do  evan- 
gelho  em  ambientes  não-judaicos. 
interativo,  esse  espaço  permite  que  defi- 
cientes visuais  conheçam,  pelo  tato,  a  tex- 
tura das  roupas. 

Com  entrada  gratuita,  o  Museu  da  Bí- 
blia assegura  total  acessibilidade  a  pes- 
soas com  necessidades  especiais.  Para 
isso.  suas  exposições  são  desenvolvidas 
seguindo  o  conceito  de  arquitetura  inclu- 
siva. Os  móveis  estão  adequados  para 
usuários  de  cadeiras  de  rodas  e  também 
há  legendas  em  braile  e  painéis 
interativos,  garantindo  atraçôes  específi- 
cas para  deficientes  visuais. 

A  Denise  e  a  Luciana  prestam 
assessoria  de  imprensa  à 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Valores  Humanitários: 
Raízes  Bíblicas 


Inauguração:  IS  de  abril 
Horário:  10  horas 
Local:  Avenida  Pastor  Sebastião 
Davino  dos  Reis,  672, 
Vila  Porto  -  Barueri  -  SP 
Telefone:  |11|  4168-6225 
Entrada:  Gratuita 


O  Museu  da  Bíblia  funciona  de 
terça  a  domingo,  das  9h00  às 
16h30. 


i 
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1i3  ANOS   EVANGELIZANDO  EDUCANDO  E  COMUNICA 


Quem  são  nossos  missionários 


Rev.  Tommazo  Rodolfo  Zuccarello 


|Q    «MPO  DE  SÃO  MATEUS.  ES 

Aos  1 7  anos,  senti  o  chamado  de 
Deus  para  ser  missionário.  À  época,  era 
católico  e  fui  para  o  Seminário 
Redentorista,  onde  fiquei  5  anos.  Ao 
terminar  o  curso  de  filosofia,  senti  gran- 
de desejo  de  me  casar  e  ter  uma  famí- 
lia. Ao  concluir  o  primeiro  ano  de  teolo- 
gia, em  Curitiba,  este  desejo  se  concre- 


tizou ao  conhecer  o  grande  amor  da  mi- 
nha vida,  Maria  de  Lourdes,  minha  espo- 
sa. Casamos  em  6/6/1 987  e  continuamos 
engajados  na  Igreja  Católica,  até  1992. 
Em  junho  de  1992,  visitamos  pela  pri- 
meira vez  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
e  começamos  nossa  caminhada  evangéli- 
ca. Em  agosto  de  1 994,  entrei  para  o  cur- 
so de  teologia  no  Seminário  Teológico  Sul 


I 


Americano  e,  logo  após.  fui  eleito 
presbítero  na  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil. Nos  anos  de  1 995  a  1 996,  desenvolvi 
atividades  nas  áreas  de  escola  dominical 
e  discipulado  nos  lares.  No  primeiro  se- 
mestre de  1998.  acompanhei  mensal- 
mente a  Congregação  da  5^  IPI  do  Brasil 
em  São  Mateus.  ES.  Em  julho  de  1 998. 
conclui  o  curso  de  teologia  e,  em  agosto. 


assumi  integralmente  os  trabalhos  da  IPI 
em  São  Mateus.  Em  3/10/1998,  fui  orde- 
nado ao  sagrado  ministério  pela  IPB  e,  no 
dia  4/10/1998.  fui  transferido  para  a  IPI 
do  Brasil,  onde  desenvolvo  um  trabalho 
em  parceria  com  a  Associação  Bethel,  o 
"Projeto  Reintegrar",  dando  atendimento 
a  1 60  crianças  e  adolescentes  em  situa- 
ção de  risco  social  e  extrema  pobreza.  . 


Missionário  Carlos  André  dos  Santos 


Q   CAMPO  DE  TOBIAS  BARRETO.  SE 
A  minha  conversão  foi  em  março  de 
1999,  em  um  culto  na  congregação  da 
IPI  de  Aracaju,  no  povoado  Rio  Fundo, 
município  de  Itaporanga  D'  Ajuda,  SE. 
Tinha  1 9  anos,  estudava  e  tudo  que  que- 
ria era  "curtir  a  vida".  Mas  sabia  que  não 
era  certo  o  modo  como  eu  vivia  (festas, 
bebidas).  Certo  dia.  depois  de  ir  a  um 
culto  a  convite  de  uma  amiga,  senti  em 
meu  coração  um  desejo  de  voltar  algu- 
mas vezes.  Diante  da  carência  da  "igre- 
jinha", propus-me  a  ajudá-la  com  a  apre- 
sentação de  uma  peça  teatral  e  convidei 
alguns  colegas  para  apresentá-la  junto 
comigo.  A  apresentação  foi  um  sucesso! 
A  igreja  ficou  lotada.  Mas  o  melhor  esta- 


va por  vir.  Depois  da  peça.  o  grupo  forma- 
do por  7  rapazes  e  uma  moça  ganhou  no- 
vos componentes,  para  estudar  a  vida  de 
Jesus.  O  resultado  desses  estudos  foi  mi- 
nha conversão  e  de  mais  5  amigos.  Mes- 
mo os  que  não  se  converteram  têm  uma 
nova  visão  da  pessoa  de  Cristo  e  da  igreja, 
e  aos  poucos  esse  outro  grupo  tem  che- 
gado a  Cristo. 

O  chamado  missionário  aconteceu  ao 
mesmo  tempo  da  conversão.  No  inicio, 
meu  objetivo  era  falar  do  amor  de  Cristo  a 
pessoas  da  minha  comunidade  e  eu  nem 
tinha  descoberto  que  tal  obra  era  missão. 
Ouvindo  testemunhos  missionários,  come- 
cei a  sentir  que  eu  também  seria  um  mis- 
sionário, pois  nutria  desejo  de  sair  a  ser- 


viço do  Reino.  Na  comemoração  do  Natal 
de  1999,  na  congregação,  após  o  culto, 
conversei  com  2  missionárias  da  igreja  e 
elas  me  incentivaram  a  fazer  um  curso  de 
missões.  A  partir  daquele  dia,  não  tinha 
dúvidas  que  o  sonho  estava  perto  e  que 
seria  só  uma  questão  de  tempo.  Dois  anos 
depois,  eu  estava  no  Centro  de  Treina- 
mento Missionário  do  Nordeste.  Hoje,  4 
anos  depois,  estou  terminando  o  curso  de 
Missiologia  e  Bíblia.  Deus  tem  sido  fiel  e 
sua  misericórdia  tem  me  sustentado. 

Antes  de  ir  ao  CTM,  liderei  durante  6 
meses  a  congregação  da  IPI  de  Aracaju  no 
povoado  Rio  Fundo.  Em  Natal,  RN,  no  pri- 
meiro ano  de  CTM,  trabalhei  como  estagi- 
ário na  IPI  de  Felipe  Camarão.  Depois  do 


primeiro  ano  de  curso,  voltei  para  Sergipe, 
em  2003,  sendo  designado  pelo  Presbité- 
rio para  trabalhar  em  um  ponto  de  prega- 
ção da  2a  IPI,  na  cidade  de  Nossa  Senhora 
do  Socorro,  vizinha  de  Aracaju.  No  ano  de 

2004,  continuei  o  trabalho  em  Nossa  Se- 
nhora do  Socorro  e  assumi  um  segundo 
campo,  que  foi  a  congregação  de  Cidade 
Nova,  em  Estância,  SE.  Fui  o  missionário 
responsável  por  esta  congregação  até  o 
final  do  mesmo  ano.  E,  desde  janeiro  de 

2005.  estou  como  missionário  no  campo 
de  Tobias  Barreto,  SE,  mantido  por  uma 
parceria  entre  o  Presbitério  Sergipe  e  Se- 
cretaria Nacional  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil. 


Missionária  Maria  Evanir  de  Araújo  Santos 


O    CAMPO  DE  LAGARTO.  SE 

Fui  criada  em  um  lar  evangélico  e 
educada  dentro  dos  padrões  cristãos, 
mas  minha  conversão  só  aconteceu 
quando  eu  tinha  1 7  anos.  Certo  dia,  em 
meu  quarto,  dobrei  os  meus  joelhos  e 
entreguei  a  minha  vida  a  Jesus.  Fiz  isso 
no  meu  quarto  porque  as  pessoas  me 
viam  como  cristã,  mas  eu  sabia  da  ne- 
cessidade que  tinha  de  nascer  de  novo. 

Após  um  ano  de  conversão,  recebi  o 
chamado  para  missões,  depois  de  ter  ou- 
vido um  testemunho  de  um  missionário, 
Com  25  anos,  pedi  demissão  do  meu  em- 
prego como  professora  para  ir  estudar 


no  Instituto  Bíblico  do  Norte,  em 
Garanhuns,  PE.  Minha  igreja  reconhecia  o 
meu  chamado,  mas  não  tinha  condições 
de  me  enviar;  fui  por  conta  própria  e  Deus 
supriu  todas  as  minhas  necessidades  fi- 
nanceiras através  de  mantenedores  e  pes- 
soas de  minha  família. 

Durante  o  período  que  estive  na  mi- 
nha igreja  de  origem,  antes  de  ir  ao  insti- 
tuto, desenvolvi  trabalhos  com  a  juventu- 
de, fui  superintendente  da  escola  domini- 
cal, professora  das  classes  infantil  e  ado- 
lescentes, e  desenvolvi  trabalho  com  tea- 
tro e  evangelismo.  No  período  de  3  anos 
( 1 999-200 1 )  que  passei  no  instituto  tra- 


balhei em  congregações  de  Belo  Jardim, 
PE,  São  Bento  do  Uma,  PE,  e  Lajedo,  PE. 
Ainda  no  período  em  que  fui  residente  no 
instituto,  tive  a  oportunidade  de  fazer  um 
estágio  de  um  mês  em  Brejo  Santo.  CE. 
Quando  terminei  o  curso,  tinha  convite 
para  trabalhar  em  uma  congregação  no 
Maranhão,  mas  fiquei  impossibilitada  por 
causa  de  uma  enfermidade.  Após  a  recu- 
peração, passei  a  ajudar  a  minha  igreja, 
desenvolvendo  um  trabalho  social  na  área 
da  educação.  A  partir  de  2003.  passei  a 
frequentar  a  IPI  do  Brasil  e.  no  ano  se- 
guinte, fui  recebida  como  membro  da  IPI 
de  Aracaju.  Nesse  mesmo  ano  desenvolvi 


atividades  missionárias  na  congregação 
da  2a  IPI,  na  cidade  de  Estância,  SE,  e. 
em  2005,  fui  recebida  como  missionáría 
da  Secretaría  de  Evangelização. 

Hoje.  estou  no  campo  de  Lagarto.  SE, 
com  o  desafio  de  implantar  uma  igreja. 
Tenho  procurado  através  do  Espírito  San- 
to, que  a  mim  confiou  esse  ministério,  dar 
o  melhor  para  obra  de  Deus,  em  gratidão 
ao  Senhor  Deus,  que  tem  sido  sempre  fiel 
para  comigo. 
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Maria  de  Lourdes  e  Rev. 
Tommazo  R.  ZucareFlo 

■  Rua  Beta,  441.  Bairro  Lago 
dos  Cisnes,  CEP  29930-000 
São  Mateus,  ES,  Fones  (27) 
3763-5552  e  3763-5783. 
tommazo  a  terra.com. I:>r 


Missionária  Maria  Evanir  de 
Araújo  Santos  e 
Missionário  Carlos  André 
dos  Santos 

•  Rua  Luiz  Xisto  dos 
Santos,  52,  Centro, 
Lagarto,  SE, 
CEP  49400^00 


Água  Potável  para 
Sertão  Nordestino 


O  Projeto  Sertão  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil  tem  como 
uma  de  suas  atividades  a  construção  de 
cisternas  nas  zonas  rurais  do  sertão  nor- 
destino. A  construção  de  cisternas  é  par- 
te de  um  projeto  denominado  "Um  Mi- 
llião  de  Cisternas",  idealizado  pela  soci- 
edade civil  e  organizações  não  governa- 
mentais. No  entanto,  a  participação  das 
politicas  públicas  está  ainda  multo 
aquém  do  prometido  por  governantes 
municipais,  estaduais  e  federais.  Calcu- 
la-se  que  cerca  de  um  milhão  de  famílias 
vivam  na  zona  rural  do  sertão  nordesti- 
no. Daí  o  objetivo  de  uma  cisterna  para 
cada  família. 

Uma  cisterna  tem  capacidade  para 
armazenar  até  16  mil  litros  de  água  da 
chuva.  A  família  beneficiada  tem  água 
potável  para  beber  e  cozinhar  durante  8 
meses  do  ano.  Estas  cisternas  não  são 
simplesmente  doadas.  Elas  fazem  parte 
de  um  programa  pedagógico  de  convi- 
vência com  o  semi-árido.  Elas  são 
construídas  através  de  um  sistema  de 
mutirão  e  os  recursos  procedentes  de 
doações  num  primeiro  momento  servem 
para  fazer  um  fundo  rotativo,  ou  seja, 
cada  família  paga,  dentro  das  suas  pos- 
sibilidades, pelo  menos  50%  do  valor  da 
cisterna  em  parcelas.  Hoje  uma  cisterna 
é  orçada  em  torno  de  R$  1.100.00.  A 
IPI  do  Brasil,  através  do  Projeto  Sertão, 
construiu  80  cisternas  e.  através  da  As- 
sociação Bethel,  aproximadamente  ou- 
tras 25. 

Com  o  objetivo  de  construir  um  nú- 
mero maior  de  cisternas,  a  IPI  do  Brasil, 
através  do  Projeto  Sertão,  fechou  uma 
parceria  com  uma  organização  não-go- 
vernamental  chamada  PROPAC  (Pro- 
grama de  Promoção  e  Ação  Comunitá- 
ria). Esta  organização  trabalha  com 
equipes  de  engenheiros  e  mão-de-obra 
na  construção  das  cisternas  e,  além  dis- 
so, com  equipes  de  educação  e 
conscientização  social  das  famílias  que 
as  recebem.  O  Projeto  Sertão  entra  com 
os  recursos  operacionais  e  materiais. 
Cada  cisterna  construída  é  emplacada 
e  registrada  como  um  trabalho  da  IPI 
do  Brasil.  O  objetivo  desta  parceria  é  a 
construção  de  mais  40  cisternas  até  o 
fim  do  mês  de  junho  de  2006,  o  que 
totalizará  um  número  de  1 35  cisternas 
construídas  no  sertão  nordestino  atra- 
vés da  IPI  do  Brasil. 


A  Obra  missionária 

precisa 


•  Orando 

•  Contribuindo 

•  Escrevendo  ou 
telefonando  aos 
missionários 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 
DA  IPI  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel.  452  •  Mezanino  •  Vila  Buarque 
São  Paulo»  SP»  CEP  01221-000 
E-mail:  smí@sml.org.br 
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Projeto  Sertão 

Conhecendo  um  pouco  mais  os  desafios,  alvos,  metas  e  principais  resultados  deste  importante 
projeto  da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil 


Em  agosto  de  1 998,  foi  feita  a  primei- 
ra viagem  ao  sertão  da  Paraíba  e  Rio  Gran- 
de do  Norte  para  conhecer  a  região  e  fazer 
pesquisas.  Outras  duas  viagens  foram  feitas 
no  mesmo  ano  para  as  conclusões  finais  e 
definição  da  cidade  pólo,  Patos  foi  escolhida 
por  ter  uma  boa  inft^a-estrutura  onde  a  equi- 
pe e  o  projeto  pudessem  ter  melhores  condi- 
ções da  prestação  de  serviços. 

Em  janeiro  de  1999,  a  Secretaria  de 
Evangelização  promoveu  o  Projeto  de  Fé- 
rias nos  Campos  f^issionários.  Cerca  de  20 
pessoas  de  vários  estados  do  sul,  sudeste  e 
centro-oeste  juntaram-se  à  equipe 
missionária  do  Projeto  Sertão  e  30  pesso- 
as passaram  8  dias  evangelizando  nas  ci- 
dades de  Patos,  Malta  e  São  f^amede.  De- 
pois, os  missionários  coordenados  pelo  Rev 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda  ficaram 
no  sertão  e  foram  assumindo  seus  campos 
missionários.  O  Projeto  Sertão  começou 
com:  Rev.  João  Batista  e  Rosângela;  Esta- 
giários do  QM-Nordeste;  Alberto  e  Érica; 
Gustavo  e  Rejane;  Missionárias:  Sandra 
Pelegrino  e  Áurea;  Missionários  da  Igreja 
Presbiteriana  da  Irlanda:  James  Lynn  e 
Érika;  e  Rev  lango. 

As  cidades  onde  o  Projeto  começou  fo- 
ram: Patos,  PB,  com  cerca  de  1 00  mil  habi- 
tantes (Revs.  Jango  e  João  Batista  e 
Missionárias  Rosângela,  Sandra  Pelegrino 
e  Áurea);  Malta,  PB.  com  cerca  de  7  mil 
habitantes  (Estagiários  CTM-Nordeste 
Alberto  e  Érica);  São  Mamede.  PB,  com 
cerca  de  8  mil  habitantes  (Estagiários  CTM- 
Nordeste  Gustavo  e  Rejane);  Cruzeta.  RN, 
com  cerca  de  8  mil  habitantes  (Missionári- 
os da  Irlanda  James  Lynn  e  Erika) 

Desafios,  alvos,  metas 
e  principais 
resultados 

Quando  chegamos  ao  sertão,  nos  de- 
paramos com  um  intenso  periodo  de  seca, 
fome  e  miséria.  Os  campos  missionários 
foram  iniciados  em  nossas  casas  e. 
gradativamente,  fomos  alugando  um  salão 
aqui  e  outro  ali,  para  melhor  acomodar  as 
congregações.  De  agosto  e  setembro  de 
1999,  fizemos  uma  viagem  de  quase  40 
dias,  visitando  23  IPIs  no  sul  e  sudeste, 
divulgando  o  Projeto  Sertão.  A  partir  de 
janeiro  de  2000,  passamos  a  distribuir  ces- 
tas básicas  a  famílias  carentes.  Chegamos 
a  ter  90  famílias  cadastradas  e,  durante  3 
anos,  mantivemos  este  projeto  que  distri- 


Ações  do  Projeto 
Sertão 

1 )  Construção  de  cisternas  -  Elas  têm  capacidade 
para  armazenar  até  1 6  mil  litros  de  água  da  chuva. 
A  família  tem  água  potável  para  beber  e  cozinhar 
durante  8  meses.  As  cisternas  não  são  doadas,  mas 
construídas  através  de  sistema  de  mutirão.  Os  re- 
cursos vindos  de  doações  servem  para  fazer  um 
fundo  rotativo.  Cada  família  paga,  segundo  suas 
possibilidades,  pelo  menos  50%  do  valor  da  cister- 
na, em  parcelas.  Hoje  uma  cisterna  custa  em  torno 
de  R$  1 . 1 00,00.  A  IPI  do  Brasil,  através  do  Projeto 
Sertão  construiu  80  cisternas  e  através  da  Associ- 
ação Bethel.  quase  25.  Temos  o  objetivo  de  cons- 
truir, pelo  menos,  mais  1 70  cisternas. 

2)  Educação  -  Temos  trabalhado  intensamente  nesta 
área,  ensinando  pais  e  mães  a  cuidarem  da  saúde 
familiar  através  da  prevenção,  orientando  as  pes- 
soas quanto  a  seus  direitos,  alfabetizando  e  ensi- 
nando uma  profissão.  Apresentamos  um  evangelho 
transformador,  que  se  preocupa  com  todos  os  as- 
pectos da  vida  humana.  Matemos  uma  pré-escola 
para  35  crianças  carentes  e  pretendemos  estabele- 
cer outras.  Mantemos  6  núcleos  de  alfabetização  de 
jovens  e  adultos  nos  nossos  6  campos  missionários. 

3)  Geração  de  emprego  e  renda  -  Acabamos  de 
organizar  a  Associação  Bethel  Projeto  Sertão,  onde 
todas  as  ações  diaconais  serão  congregadas.  Um 
dos  grandes  desafios  será  a  promoção  e  fomentação 
de  vocações  regionais,  capacitando  pessoas  a  mon- 
tarem seu  próprio  negócio.  As  famílias  serão  acom- 
panhadas e  assessoradas  até  a  maturação  do  em- 
preendimento. Isso  ajudará  a  estancar  o  êxodo  ru- 
ral, que  faz  com  que  os  sertanejos  acrescentem 
mais  sofrimento  à  sua  vida. 
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buiu  quase  40  toneladas  de  alimentos. 

Nossas  metas  principais  eram:  1 .  Esta- 
belecer igrejas  autóctones  no  sertão  nor- 
destino; 2.  Treinar  líderes  locais  que  assu- 
mam os  campos  futuramente.  Estes  dois 
objetivos  continuam  norteando  a  caminha- 
da do  Projeto  Sertão,  Desde  o  inicio,  ficou 
claro  que  não  seria  possível  plantar  igrejas, 
sem  considerar  a  realidade  da  região.  To- 
das as  nossas  ações  sempre  visam  a 
integralidade  da  missão. 

Campos  missionários 

Contamos  com  6  campos  missionários: 


2  em  Patos.  Malta,  São  Mamede.  Cruzeta 
e  Caicó,  RN  (cidade  com  70  mil  habitan- 
tes). Todos  os  campos  têm  no  mínimo  40 
pessoas  frequentando  e  outros  com  70  a 
80  pessoas.  Cruzeta  tem  um  templo  equi- 
pado e  mobiliado,  e  uma  casa  pastoral 
mobiliada.  Malta  tem  um  templo  equipado 
e  mobiliado.  São  Mamede  tem  um  templo. 
Temos  em  Patos:  um  templo  equipado  e 
mobiliado;  um  prédio  multi-uso,  onde  fun- 
cionam vários  projetos  e  uma  congrega- 
ção; uma  casa  onde  funciona  uma  pré-es- 
cola para  40  crianças;  um  terreno  para  cons- 
trução de  um  templo;  e  uma  casa  pastoral. 


Caicó  tem  um  terreno  de  quase  3.000 
metros  quadrados,  onde  construiremos 
templo,  casa  pastoral  e  prédio  para  educa- 
ção cristã  e  projetos  sociais. 

Parceiros  do  Projeto 
Sertão 

Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil;  The  Outreach  Foundation  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos;  Igreja 
Presbiteriana  da  Irlanda;  e  várias  igrejas 
locais  (IPI  Vida  Nova;  IPI  Getsemane;  IPI 
Central  de  Botucatu;  IPI  Central  de  Doura- 
dos;1^IPI  Bauru;  1^  IPI  Recife). 
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Missionários  do  Projeto  Sertão 

1 )  Sandra  e  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  de  Miranda,  como  os 
filhos  Karla  Munique  e  João  Pedro:  rua  Augusto  dos  Anjos, 
537,  Santo  Antônio,  Patos,  PB,  CEP  58701-05,  Fones  (83) 
421-3440  e  9313-2388.  projetosertao@uolxom.br 

2)  Valdivia  e  José  Raimundo  Gouveia  Couto,  com  os  filhos  Lívia. 
Raquel  e  Iuri;  rua  Prof.  Maria  Cristina  Lima.  53,  Salgadinho, 
Patos,  PB.  CEP  58706-560,  Fone  (83)  3421-7110, 
famicoutomis@ig.com.br 

3)  Analígia  e  Adão  Farias  Silva,  com  os  filhos  AIyèdson  e 
Rhuamma  Vitória;  rua  Belarmino  de  Castro  Nóbrega,  30, 
Salgadinho,  Patos.  PB,  CEP  587000-000.  Fones  (83)  3423- 
1605  e  9101-2078. 

4)  Érica  Valéria  e  Francisco  Alberto  Pimentel  Soares,  com  o 
filho  João  Vítor;  rua  dr.  Ivo  Trindade,  320.  Vila  Altiva,  Caicó.  RN. 
CEP  59300-000,  Fone  (84)  8805-8522 

5)  Mírian  e  Marcos  Rodrigues  Vallim,  com  o  filho  Lucas;  rua  24 
de  Outubro,  121,  Cruzeta,  RN.  CEP  59375-000,  Fone  (84) 
3473-2625.  marcosvallim@bol.com, br 

6)  Cláudia  e  Nataniel  Santos  Silva,  com  o  filho  Diogo;  rua  Cel. 
José  Fernandes  Vieira,  78,  Centro.  Malta.  PB,  CEP  58713-000. 
Fone  (83)  3471-1379 

7)  Rosemary  e  Adilson  Cassiano  dos  Santos,  com  os  filhos 
Daniel  e  Adna  Mayara:  rua  Dom  José  de  Medeiros  Delgado, 
s/n.  Malta,  PB.  CEP  58713-000.  Fone  (83)  3471-1426. 

8)  Sandra  de  Matos;  rua  Pedro  Peixoto,  s/n,  lo  andar.  Jardim 
Queiroz,  Patos.  PB,  CEP  5874-150.  Fone  (83)  3421-6407, 
sandradematos@ig.com.br;  sandradimatos@hotmail.com 

9)  Jaqueline  e  Paulo  Henrique  de  Castro,  com  os  filhos  Victoria. 
Priscila  e  João  Gabriel:  rua  Francisco  Eliseu  Medeiros,  s/n, 
Sáo  Mamede,  PB.  CEP  58625-000,  Fone  (83)  3462-1422. 
ipipaulo@ig.com-br 

10)  Célla  e  Elias  Ferreira  da  Silva,  com  os  filhos  Débora  e  Daniel; 
rua  dr.  João  Fernandes  de  Lima,  7.  São  Mamede,  PB,  CEP 
58625-000,  Fone  (83)  3462-1422. 


COORDENADORIA  00  PROJETO  SERTÃO 

Rua  Enaldo  Torres,  731.  Jardim  Queiroz 
CEP  58700-000.  Patos.  PB, 

Fones:  (83)  421-3440  e  9313-2388,  projetosertao@uol.com.br 


Os  Cabras  de  Cristo 
em  Cruzeta 


Foram  entregues  alimentos  na  Maternidade  de  Cruzeta  e 
no  Asilo  de  Idosos  de  Cruzeta 


Rev.  Marcos  R.  Valím 

A  noite  de  3 1  /3/2006  foi  marcante  para 
a  vida  não  somente  da  Congregação 
Presbiterial  de  Cruzeta,  PB.  mas  também 
para  a  própria  cidade.  Nesta  noite  apresen- 
tou-se  em  praça  pública  o  grupo  Os  Cabras 
de  Cristo  (www.oscabrasdecristo.com.br)  da 
la,  IP!  de  Natal,  RN,  sob  a  direção  do  Rev. 
Kleber  Nobre.  É  um  grupo  que,  através  do 
ritmo  de  forró,  traz  a  mensagem  liber  tadora 
de  Cristo  lesus. 

Nesta  noite,  também  o  grupo  de  co- 
reografia Adoradores  do  Rei  fez  sua  apre- 
sentação, sendo  seguido  pelo  Ministério 
de  Louvor  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Caicó. 

Na  ocasião,  contamos  com  a  presen- 
ça de  cerca  de  600  pessoas  e  com  a  par- 
ticipação de  vários  pastores  da  região.  As 
igrejas  representadas  foram;  Igrejas 
Presbiterianas  de  Caicó,  Currais  Novos  e 
Jucurutu;  Igreja  Batista  de  Jucurutu;  Igre- 
ja Realidade  em  Cristo  de  Acari;  Igreja 
f^etodista  de  Caicó;  Congregação 
Presbiteriana  Independente  de  Caicó  e 
Igreja  Cristã  Evangélica  de  Cruzeta,  além 
da  igreja  organizadora. 

Durante  o  evento,  fez-se  arrecadação 
de  alimentos  que  foram  encaminhados  à 
Maternidade  da  cidade  e  ã  Casa  dos  Ido- 
sos de  Cruzeta,  como  forma  de  praticar- 
mos o  amor  revelado  em  Cristo  Jesus. 

Muitas  foram  as  dificuldades,  desde  a 
falta  de  recursos  até  a  chuva  que  caiu 
horas  antes  da  realização  do  evento.  Mas, 
em  todas  estas  coisas,  Deus  sempre  este- 


Os  Cabras  de  Cristo 


Grupo  de  coreografia  Adoradores  do  Rei 

ve  no  controle  da  situação.  Para  a  realiza- 
ção deste  evento,  contamos  com  o  apoio 
da  Prefeitura  Municipal  de  Cruzeta,  além 
do  comércio  local  e  de  algumas  igrejas 
participantes  do  evento. 

Foram  momentos  de  louvor  e  adora- 
ção em  que,  juntos,  demonstramos  à  ci- 
dade de  Cruzeta  que  o  evangelho  de  Je- 
sus Cristo  liberta  o  ser  humano  de  tudo 
aquilo  que  o  escraviza  e  que  inclusive  o 
próprio  ritmo  forró  pode  ser  usado  para 
glorificar  o  nome  do  Senhor. 

o  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da 
Congregação  de  Cruzeta,  RN 
(Proleto  Sertão) 
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.SECRFTARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


lUouo  Templo 
em  São 
Mamede 

Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Em  18  de  fevereiro  próximo  passado,  foi  con- 
sagrado a  Deus  mais  um  templo  da  IPI  do  Brasil,  na 
cidade  de  São  Mamede,  PB. 

A  Igreja  São  Mamede  faz  parte  do  Projeto  Ser- 
tão, da  Secretaria  de  Evangelização.  Conta  com  22 
membros  e  uma  participação  média  de  40  pessoas 
nos  cultos.  A  igreja  se  reunia  em  um  espaço  aluga- 
do, o  que  trazia  algumas  dificuldades.  Mas.  graças 
a  Deus,  no  dia  1 8  de  fevereiro,  obtivemos  esta  gran- 
de vitória, 

No  dia  da  consagração,  contamos  com  a  pre- 
sença de  mais  de  250  pessoas,  entre  as  quais  es- 
tavam os  missionários  do  Projeto  Sertão,  autorida- 
des eclesiásticas,  políticas  e  o  Presb.  Pedro 
Henrique  dos  Santos,  representando  a  IPI  do  Bra- 
sil. Agradecemos  ao  Nosso  Senhor  por  mais  esta 
bênção  na  história  da  IPI  do  Brasil, 

o  Rev.  Jango  é  o  coordenador  do 
Projeto  Sertão 


Vista  externa  e  interna  do  templo  de  São  Mamedt 


Culto  de  consagração  do  novo  templo 


I 


O  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração,  preparado  pela 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  a  fim  de  que 
,odos  conheçam  e  orem  em  tavor  dos  campos  m.ss-onános 
da  nossa  igreja.  Nesta  edição,  apresentamos  o  Pac'o 
Oração  para  o  mês  de  lunho  de  2006,  dedicado  ao  trabalho 
que  está  sendo  realizado  nos  seguintes  lugares:  Bairro  de 
São  Set>astião,  em  Patos,  PB;  cidade  de  Chapecó.  SC;  cidade 
de  João  Pessoa.  PB.  Cidade  de  Seringueiras,  Linha  14  e 
Linha  123  RO'  e  cidade  de  Jaboatão  dos  Guararapes.  PE, 


Primeira  semana  -  De  29  de  maio  a  4  de  junho  de  2006 
Bairro  de  São  Sebastião,  em  Patos,  PB 

FAMfLIA  MISSIONÁRIA 

^  Valdivia  e  José  Raimundo  Gouveia  Couto,  com  os  filhos:  Lívia,  Rachel  e  Iuri. 

Endereço:  rua  Francisco  Germano  de  Araújo,  s/n,  CEP  58700-000.  Patos.  PB.  Fone 
(83)  3421-7110.  famicoutomis@ig.com.br 
CAMPO  MISSIONÁRIO 

Iniciamos  o  trabalho  no  Bairro  São  Sebastião,  em  Patos,  em  fevereiro  de  2002  e.  até  então, 
não  havia  cultos  nesse  local,  que  era  apenas  sede  do  escritório  do  Projeto  Sertão.  As 
pessoas  que  frequentavam  ali.  inclusive  dois  membros,  tinham  de  se  deslocar  para  o 
bairro  Belo  Horizonte,  onde  havia  outra  igreja  sendo  implantada  e  a  equipe  missionária 
estava  mais  empenhada.  Concluímos  a  construção  do  salão  de  reunião  do  Projeto  Sertão. 
I  com  capacidade  para  60  pessoas,  e  ali  nos  reunimos  como  igreja.  Dentro  de  um  més 
tivemos  a  primeira  Santa  Ceia-  Foi  uma  festa. 

Hoje,  contamos  com  uma  liderança  forte  e  integrada  nos  ministérios  de  louvor,  educação, 
coreografia,  ministraçáo  da  Palavra,  diaconia.  projefos  sociais,  etc.  Temos  32  membros 
professos  e  9  menores.  Inauguramos  em  abril  de  2003  a  Pré-Escola  Linda  Bates,  um 
projelo  com  o  qual  sonhamos  e  hoje  é  realidade,  o  qual  atende  41  cnanças  carentes.  As 
crianças  recebem  como  primeira  refeição  do  dia  um  copo  de  leite  com  chocolate  e.  às 
9h30,  um  lanche  reforçado.  Muitas  dessas  crianças  saem  de  casa  sem  o  café  da  manhã. 
As  características  do  local  onde  a  igreja  esiá  sendo  implantada  são  as  seguintes: 

1)  Aspecto  social  -  O  bairro  Dona  Ivlilindra  tem  cerca  de  3.125  habitantes.  É  um  dos 
bairros  mais  perigosos  da  cidade.  Alcoolismo,  drogas  e  prostituição  estão  presentes, 
constituindo  em  grande  desafio. 

2)  Aspecto  económico  •  A  maioria  dos  habitantes  são  desempregados  e  exercem  trabalhos 
alternativos  como:  empregada  doméstica,  pedreiro,  oleiro  (fabricação  de  tijolos), 

I     carroceiro,  servente  de  pedreiro.  lavador  de  canro  etc.  60%  dos  moradores  ganhani 

menos  que  o  salário  mínimo 
3}  Aspecto  religioso  ■  A  religião  predominante  é  o  catolicismo  típico  do  interior  do  nordeste. 

com  tendência  ao  sincretismo.  Há  devoção  petos  santos  locais,  sendo  os  mais  famosos 
(     frei  Damião  e  padre  Cícero, 


Construção  em  São  Sebastião,  Pb 


Membros  da  Igreja  de  Chapecó 


5^ 


ATIVIDADES  PRINCIPAIS 

Evangelismo  pessoal;  cultos  evangeifsticos  nos  lares;  administração  da  pré-escola;  escola 
dominical, 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Fomnação  de  liderança  na  igreja;  avanço  da  pré-escola;  envio  de  dois  membros  da  Jgreja 
para  o  Centro  de  Treinamento  Missionário  da  IPI  do  Brasil 
PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

Falta  de  um  templo,  pois  a  igreja  está  se  reunindo  no  espaço  multiuso  do  Projeto  Sertão 
MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pelas  crianças  e  adolescentes  da  igreja;  por  emprego  para  a  nossa  comunidade-  pelo 
missionário  José  Couto  e  sua  família;  peta  construção  do  templo;  pela  sustentação 
financeira. 

Segunda  Semana  -  De  5  a  11  de  junho  de  2006 
Cidade  de  Chapecó,  SC 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Margarete  e  Ivan  José  de  Carvalho,  com  o  filho  Levi. 

<  Endereço:  Caixa  Postal  713.  CEP89801-973.  Chapecó.SC.  Fone  (49)  331-2583 
margaeivan@ibest.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

Chapecó  é  uma  cidade  de  aproximadamente  160.000  habitantes,  com  muitas  indústrias 
comércio  e  grandes  frigoríficos  Está  num  ponto  estratégico  para  negócios  com  o  Mercosul' 
situada  no  oeste  de  Santa  Catarina.  Há  15  anos.  a  IPI  do  Brasil  tenta  implantar  uma  igreja 
em  Chapecó.  A  congregação  missionána  tentou  implantar-se  pnmeiramente  nos  bairros 
Cnsto  Rei  e  Bela  Vista,  porém  não  se  desenvolveu.  Após  uma  série  de  dificuldades  em 
1998,  o  Presbíteno  Calannense  resolveu  dar  por  encerradas  as  atividades  em  Chapecó 
Apesar  disso.  3  famílias  remanescentes  continuaram  congregadas,  num  salão  alugado 
No  ano  de  2000,  a  IPI  de  São  Francisco  do  Sul,  SC,  em  parcena  com  a  Secrelana  de 
Evangelização,  enviou  para  Chapecó  os  missionários  Ivan  e  Margarete  e  seu  filho  Levi  A 
igreia  tomou-se  mais  conhecida  devido  à  mudança  para  o  centro  da  cidade  e  pela  prática 
de  uma  intensiva  distribuição  de  folhetos,  A  frequência  aos  cultos  cresceu  e  hoje  o  campo 
conta  com  31  membros.  Os  desafios  para  os  próximos  3  anos  são:  desenvolvimento  de 
novos  conlatos  e  amizades,  que  levem  a  conversões  genuínas;  crescimento  numérico 


Terreno  para  cortstrução  da 
Igreja  em  João  Pessoa 

\ 


Li 

Congregação  de  Seringueiras 


40  Maiode2006 


Rev.  Eraldo  e  os  membros 


T 
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com  membros  responsáveis  e  comprometidos;  ampliação  da  particpação  da  igreja 
no  trabalho  com  os  menores  que  o  munrcípio  desenvolve. 

PRINCIPAIS  ATIVIDAOES 

^Phí  h!' ^^""1"^':  '^^^  P^^'^<'v*clos  pela  Margareth.  chamado 

Chã  das  Margandas";  formação  de  liderança 
PRINCIPAL  VITÓRIA 

O  novo  templo  que  foi  comprado,  onde  funciona  a  igreja 
PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

moÍv7s'dV'oraç^^^^^  ""^''"^'^ 
Por  recursos  para  ampliação  do  salão  de  culto:  pela  divulgação  da  igreja  na  região 
pelos  projetos  de  evangelização;  pelo  trabalho  com  as  crianças  do  bairro,  nas  casas- 
lares  e  abngo  de  menores  infratores.  pelo  trabalho  da  Margareth  como  professora  de 
ensino  religioso, 

Terceira  semana  -  De  12  a  18  de  junho  de  2006 
Cidade  de  João  Pessoa,  PB 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Lúcia  e  Edimilson  de  Oliveira  Lima.  com  os  filhos  Bruno  e  Gabriel 

<  Endereço:  Rua  Professor  Álvaro  de  Carvalho.  262.  CEP  58042-010  João  Pessoa 
PB.  fones  (83)  8807-6066  /  9969-3874.  ipijp@bol,com,br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

João  Pessoa,  fundada  em  5/8/1585.  é  uma  das  mais  antigas  cidades  do  pais  e  é  o 
relato  vivo  do  passado  nas  ruas  e  praças  que  remontam  às  origens  da  cidade  A 
capital  da  Paraíba  é  a  terceira  cidade  mais  antiga  do  país  e  a  segunda  mafVvefde  do 
mundo.  Também  é  conhecida  como  a  terra  onde  o  sol  nasce  primeiro  (devido  ao  ponio 
mais  oriental  das  Américas.  Ponta  do  Seixas).  Não  temos  ainda  uma  igreja  organizada  ' 
na  cidade  Com  o  propósito  de  implantação  de  uma  igreja,  o  PtesOitôno  do  Nordeste 
em  parcena  com  a  Secretaria  de  Evangelização,  tem  empreendido  esforços  Em 
fevereiro  de  2002.  foi  promovida  uma  campanha  nacional  para  a  compra  de  um 
lerreno.  o  que  se  concretizou  em  agosto  de  2003.  O  local  da  futura  sede  (oi  comprado 
no  bairro  Ernesto  Geisel,  com  uma  área  de  2, 1 60  m2  Em  lanelrode  2005,  o  fytísslonário 
Edimilson  e  sua  família  foram  designados  para  campo.  Em  fevereiro,  o  Miasionârlo 
Edimilson  deu  início  à  obra.  fazendo  discipulado  nos  lares,  utilizando  os  cadernos  do 
Projeto  Natanael,  o  que  foi  muito  proveitoso.  No  dia  23/7/2005.  num  grnáaio  de  esportes, 
foi  realizado  o  culto  inaugural  com  a  presença  de  varias  pessoas  da  comunidade  e  do 
Rev.  Jango  fylagno  Fernandes  de  Miranda,  representando  a  Secretaria  de 
Evangelização,  x 

O  campo  passou  a  ter  suas  reuniáTa^artir  de  22/10/2005,  na  Escola  Estadual 
IVIílton  Campos.  Hoje  estamos  reunidos  em  uma  casa,  na  mesma  rua  da  escola,  onde 
realizamos  o  primeiro  culto  em  5/3/2006  O  campo  conta  com  9  membros  maiores.  5 
congregados  e  8  crianças,  com  uma  frMuência  de  pessoas  aos  domingos, 

PRINCIPAIS  ATIVIDAOES   

Escola  dominical:  estruturação  de  novos  departamentos  Internos,  evangelismo 
individual  e  familiar;  e||ldos  bíblicos  em  lares  não  evangélicos;  construção  do  novo 
templo, 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Visão  e  envolvimento  evanjirfelico  dos  jovens;  início  "3?  vários  projelos  na  área 
sociat,  como  doação  de  ceates  básica%^  aplicação  de  (lúor^iendendo  as  crianças 
do  bairro. 


5Ad^ 


PRINCIPAL  DIFICULD 

Falta  de  recursos  para  maiores  invés 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pela  esposa  do  mfssionano  que  passara  poíuma  cirurgia;  pe\£_ 
missionána;  pela  construção  do  templo  om  João  Pessoa;  pelo] 
que  vem  sendo  realizado 


CAMPO  MISSIONÁRIO 

norp^H^"^'  '^"-a^"  1""^'°  ^""^  """^  ^®  colonização  pelo  INCRA.  O  projeto  foi 

nomeado  como  "Bom  Princípio".  As  terras  ou  sllios  eram  demarcados  e  enl^Zs  As 

^mihas  cadastradas.  Nossa  família  mudou-se  para  Bom  Princípio  em  9/8/1^6  0^ 
missionário  na  região  começou  com  a  visita  do  Rev.  Gerson  José  Bueno  em  1 985  Nosm 

ctUos    T'^;^ ""'^        ^«  '"'^'«"-«^  os 

S  °  ""^""^^  °  Missionário  Joel  Franco  de  Moraes, 

mtmhrl!^  f  """'^^       proximidades  de  nosso  sítio,  Uma  destas  famílias, 

membros  da  lgre,a  Luterana,  decidiram  translerir-se  para  a  IPI  do  Brasil  e  passaram  a 

ét^Z     °      '°  "^"^  ^-  «  P«^''  nova  realidade 

decidimos  construir  um  templo  de  madeira  na  localidade  Uma  das  dificuldades  para  ò 
m  c  o  do  trabalho  foram  as  doenças  tropicais,  especialmente  a  maláha,  Outra  foi  é 
distância,  todas  as  estradas  são  de  (erra,  o  que  dificulta  a  locomoção  na  época  das 
chuvas^Em  1992Joel  começou  a  trabalhar  como  missionário  da  IPI  do  Brasil;  em  1995 
o  Presbitério  Mjp  Grosso/Rondônta  autonzou-o  a  celebrar  os  atos  pastorais  em 
Senngueiras,  jp^  ao  ser  elevada  a  cidade.  Bom  Retiro  passou  a  ser  chamada  de 
t>eringu«ra».  Em  Senngueiras,  existem  3  congregações  com  55  membros  professos. 

PRINCIPAIS  ATIVIDAOES 

Visitas  fariDlIares;  discipulado.  evangelismo  pessoal  e  familiar,  auxilio  na  luta  contra  vícios. 
PfllNOjpftlS  DIRCULDADES 

Estradèfe  de  terra  com  muitos  buracos;  pontes  caídas;  pessoas  sendo  infectadas  por 
malária;  pessoas  demonstrando  interesse  no  evangelho,  mas  não  querendo  compromisso 

com  a  denominação 

AlNCIPAIS  VITÓRIAS 

Construção  de  uma  padaria  para  os  filhos  do  missionário  trabalharem;  a  saúde  do 

missionário  e  sua  família. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pelos  novos  convertidos;  pelos  trabalhos  que  a  igreja  vem  realizando  em  Rondônía;  pelo 
missionário  e  sua  lamilia. 

Quinta  semana  -  De  25  de  junho  a  2  de  julho  de  2006 
Cidade  de  Jaboatão  dos  Guararapes,  PE 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Martha  e  Eraído  Arruda  Lima.  com  os  filhos:  Talitha.  PriscIpla  e  Natham 

<  Endereço:  Av,  Barreto  de  Menezes.  452  .  Prazeres.  CEP5I030-350.  Jaboatão  dos 
Guararapes,  PE.  timaeraldo20000yahoo,com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

No  2  semestre  do  ano  de  2003,  Iniciamos  um  estudo  do  campo,  pois  Jaboatão  dos 
Guararapes  tem  diversos  bairros  e  mais  de  350.000  habitantes.  No  início,  pensamos  em 
dar  infcio  a  uma  congregação  nos  bairros  de  Candeias.  Barra  de  Jangada  e  Prazeres  O 
resultado  das  visitas  e  pesquisas  nos  ajudou  a  avaliar  que  alguns  desses  bairros  são 
exirematnente  carentes  do  evangelho.  No  bairro  de  Prazeres  passamos  quase  um  ano. 
^nde  deaanvolvemos  um  trabalho  com  um  grupo  de  crianças,  mas,  devido  â  localização 
Ilhão  estratégica,  fomos  aconselhados  a  mudar  de  local.  Direclonamo-nos  para  o  bairro 
de  Massaranduba,  onde  temos  desenvolvido  trabalho  com  crianças  e  visitas.  Um  projeto 
comjp^eenhoras  do  bairro  já  começa  a  nascer  com  corte  costura  e  aulas  de  ginástica. 
Hoj^jjpphios  em  média  12  crianças  e  um  grupo  de  4  adultos 


sustento  da  faffllía  missionária. 


#RINCIPAIS  ATIVIDAOES 
rojeto  social  de  profissionalização;  trabalho  evangetístico  com  crianças;  evangelização 
e  discipulado  com  famílias. 


Bnanças  da  família 
^balho  missionário 


Quarta  semana  -  De  19  a  25  de  junho  de  2006 
Cidade  de  Seringueiras,  Linha  14  e  Linha  123,RO  ^ 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  Leldina  e  Valdivino  Dorna,  com  os  filhos:  Ismael.  Samuel  e  Oziel 

^  Endereço:  Caixa  Postal  49.  CEP  78990-000.  Seringueiras.  RO.  Fone  (69)  623-2259 


4CIPAIS  DIFICULDADES 
©rande  incidência  de  violência,  tráfico  de  drogas,  prostituição,  marginalidade,  baixa 
renda,  baixa  qualidade  de  ensino  e  falta  de  qualificação  profissional, 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Permanência  de  muitas  famílias  firmes  na  igreja;  concretização  do  trabalho  social 
ifíroWsslonalríante:  evangelização  através  do  filme  "Jesus",  que  lem  trazido  bons 
resultados:  bom  andamento  do  Projeto  Bom  de  Bola. 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pelos  grupos  de  estudo  bíblico  nos  lares;  pela  aquisição  de  um  teclado  para  a  igreja,  pelo 
missionário  e  sua  família. 


Maio  de  20O6 
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íecretariade  evangelização 


Carta  missionária 


Missionário  Vaidivino  Dorna 


De  tudo  que  eu  já  recebi  da  IPI  do  Brasil,  através 
da  Secretaria  de  Evangelização,  não  consigo  agra- 
decer o  suficiente  o  recebimento  do  livro  Cartas  Vi- 
vas, sobre  o  Rev.  Ryoshi  lizuka. 

Este  livro  me  encheu  de  alegria  e  tristeza;  ale- 
gria por  tudo  o  que  já  foi  feito;  tristeza,  pois  os  per- 
sonagens desta  fiistória  já  não  estão  mais  aqui  para 
compartilhar  as  bênçãos  conosco.  Lembro-me  do  Rev 
Gerson  Bueno,  em  Alvorada  D'Oeste.  RO.  em  1 984. 
quando  eu  o  acompanfiava  nas  visitas  de  bicicleta  e 


à  pé;  muitas  vezes  ele  dizia:  "Vamos  chegar 
naquela  casa.  conhecê-los  e  falar  de  jesus  Cris- 
to". Certa  vez,  eu  falei:  "Pastor,  me  ensine  a 
pregar,  pois.  desde  os  meus  1 8  anos,  fui  chamado 
para  o  ministério  e  hoje,  com  35  anos,  não  sei 
pregar  como  o  senhor".  Ele  respondeu:  "Apenas 
continue"  e  me  deu  algumas  orientações  e  me  con- 
tou tudo  que  havia  aprendido  com  o  Rev.  Ryoshi, 
pois,  com  30  anos  de  idade,  o  Rev  Gerson  ainda 
não  sabia  ler.  Be  começou  a  estudar  com  o  Rev. 


Ryoshi  e  ingressou  no  trabalho  missionário  em  Pimenta 
Bueno,  RO.  Um  dia  o  Rev.  Gerson  disse:  "Eu  vejo  você 
dando  continuidade  ao  trabalho  em  meu  lugar". 

Com  meus  pais,  eu  aprendi  a  ser  educado  no  evan- 
gelho e  na  IPI  do  Brasil;  já  o  Rev.  Gerson  foi  um  profes- 
sor no  meu  ministério  e  este,  por  sua  vez,  teve  como 
professor  o  Rev.  Ryoshi. 

Tive  o  privilégio  de  ouvir  uma  mensagem  do  Rev. 
Ryoshi,  em  Pimenta  Bueno.  Certa  noite,  o  Rev.  Gerson 
me  contou  sobre  seu  ministério  e  vida  em  Goiás,  e 


Híima  e  Anderson  Santoro  Ribeira 


Temos  muitos  motivos  para  dar  graças  ao  nosso 
Deus!  Ele  está  presente  em  cada  momento.  Coorde- 
namos duas  clínicas  (médica,  odontológica  e 
I   evangelística).  Uma  foi  em  parceria  com  a  IPI  do 
Brasil,  no  "Programa  Amazónia",  no  barco  "Pendão 
Real  II".  Foi  a  1 '  viagem  deste  barco,  após  sua  refor- 
ma. Atendemos  3  comunidades  ribeirinhas.  A  equi- 
pe foi  de  1 5  pessoas:  médica,  Z  dentistas,  enfermei- 
ra, tripulação,  evangelistas.  Houve  um  problema  no 
gerador  de  energia  do  barco  e  ficamos  3  dias  ilumi- 
nados pela  lua  e  pelas  estrelas.  Dormíamos  cedo  e 
cansados,  após  atendimento  sem  folga  durante  o  dia 
todo.  Dormimos  em  redes  (nossa  primeira  experiên- 
cia) e  gostamos  muito.  Foram  realizadas  muitas  con- 
sultas médicas  e  medicamentos  distribuídos.  Todos 
os  que  quiseram,  tiveram  seus  dentes  tratados.  Fi- 
zemos aplicação  de  flúor  nas  crianças,  após  orienta- 
ção de  higiene  bucal,  além  de  distribuirmos  escovas 
e  creme  dental,  O  carinho  e  gratidão  das  pessoas 
nos  sensibilizaram.  Embora  tendo  tão  pouco,  elas 
nos  ofereceram  frutas  regionais,  peixe,  farinha... 
Numa  madrugada,  houve  um  temporal  e,  no  barco, 
nos  sentíamos  como  os  discípulos  que  clamaram  a 
ajuda  do  Mestre  e  Ele,  com  apenas  um  gesto  acal- 
mou a  tempestade.  Sentimos  sua  presença  conosco! 

A  viagem  foi  com  o  avião  Caravan  (de  Asas  de 
Socorro).  Fomos  em  9  pessoas.  O  avião  pousou  no 
rio,  após  sobrevoar  a  selva  amazôníca.  Não  dá  para 
descrever  a  sensação  que  sentimos  ao  observarmos 
tantas  árvores  e  rios  sinuosos  por  todo  o  percurso. 
Nem  a  chuva  e  o  balanço  do  avião  nos  tiraram  a  paz 
e  a  gratidão  a  Deus  por  nos  permitir  desfrutarmos 
de  tão  linda  criação.  A  comunidade  que  atendemos 
chama-se  "Samaria"  e  tem  bom  número  de  evangéli- 
cos. Levamos  palavras  de  ânimo,  saúde  e  apoio  espi- 
ritual. Passamos  3  dias  ali.  O  contato  pessoal  e  vin- 
culo foram  importantes.  As  refeições  foram  feitas 


por  uma  irmã  muito  querida.  Era  tudo 
muito  simples,  inclusive  tivemos  de  ra- 
cionar a  água  para  beber.  Dormimos 
em  redes  numa  casa  abandonada.  Tudo 
ia  bem  até  as  baratas  começarem  a  apa- 
recer e  os  morcegos  darem  vòos  rasan- 
tes  sobre  nossa  cabeça.  Levamos  mos- 
quiteiros e  isso  deu-nos  uma  "certa  se- 
gurança". Os  banhos  eram  no  rio.  O  café 
da  manhã  era  com  macaxeira  e  mantei- 
ga. Peixe  e  tatu  fizeram  parte  do  cardápio.  À 
noite,  utilizando  o  gerador  de  energia  passamos 
o  filme  "Jesus",  As  pessoas  chegaram  descalças, 
debaixo  de  chuva,  numa  escuridão  tremenda,  num 
percurso  de  quilómetros.  Ficaram  com  os  olhos 
fitos  na  tela  improvisada,  sem  perder  nenhuma 
parte.  Houve  conversões  e  alguns  reassumiram 
compromisso  com  o  Senhor.  Durante  o  filme,  algo 
nos  chamou  a  atenção:  um  menino  de  2  anos 
brincava  com  besouros  vivos.  Descobrimos  que 
não  há  brinquedos  na  comunidade.  Quando  es- 
távamos saindo  daquele  lugar,  ficamos  emocio- 
nados com  a  atitude  de  um  garotinho  de  8  anos: 
inspirado  no  avião  que  nos  levou,  construiu  seu 
próprio  aviãozinho  com  pedaços  de  cana  seca. 
No  último  almoço,  a  cozinheira,  muito  tímida, 
cantou-nos  uma  linda  canção,  demonstrando  gra- 
tidão por  termos  nos  lembrado  deles.  Foi  o  Se- 
nhor quem  nos  levou  até  lá.  E  reconhecemos 
que  ainda  fizemos  tão  pouco.. 

Anderson 

Nasci  em  Votuporanga,  SR  Cresci  num  lar 
cristão  e,  aos  1 7  anos,  assumi  um  compromisso 
com  Cristo,  r^udei-me  para  Americana,  SR  onde 
tive  formação  na  área  de  enfermagem  e  prótese 
odontológica. 


Fanijlia^Sau  tow,Ribciw 


Hilma 

Nasci  em  São  Paulo,  capital,  também  num  lar  cris- 
tão. Recebi  o  chamado  missionário  ainda  jovem.  Te- 
nho formação  na  área  educacional  e  de  música.  Nós 
nos  casamos  em  1979.  Temos  1  casal  de  filhos  e  2 
netos.  No  ano  de  2000,  assumimos  o  desafio  de  dei- 
xarmos o  trabalho  secular  e  nos  envolvermos  com 
missões  em  tempo  integral.  Fomos  para  o  Centro  de 
Treinamento  Missionário  da  IPI  do  Brasil,  em  Cuiabá, 
MT  Trabalhamos  por  2  anos  no  campo  missionário  em 
Rondônia  e.  em  2004.  nos  integramos  à  Missão  Asas 
de  Socorro. 

Nosso  desafio 

Tornar  o  evangelho  acessível  a  toda  criatura  .prin- 
cipalmente àqueles  que  vivem  em  lugares  de  difícil 
acesso,  onde  o  uso  de  pequenos  aviões  é  necessário; 
junto  com  o  evangelho,  levar  também  saúde  e  educa- 
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como  ele  e  o  Rev.  Ryoshi  se  tornaram  gran- 
des companheiros.  Num  certo  momento, 
como  o  Rev.  Gerson  gostava  de  brincadeiras, 
disse;  "Mas.  quando  o  irmão  (Rev.  Ryoshi) 
atravessou  a  pinguela  e  caiu  na  água,  eu  não 
fui  companheiro  não!" 

Esse  livro  vai  ajudar  muitos  a  darem  con- 
tlruidade  à  obra  do  Senhor  Jesus  Cristo. 

Valdivino  é  missionário  da  Secretaria 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil 


çào.  "O  evangelho  para  todo  ser  humano  e 
para  o  ser  humano  todo". 

Asas  de  Socorro 

Somos  uma  missão  evangélica,  que  tem 
por  objetivo  apoiar  a  Igreja  Brasileira  através 
da  aviação  missionária,  provendo  mobilidade 
e  comunicações  para  missionários  que  vivem 
dos  e  desprovidos  de  acesso  terrestre 
luvial.  Servimos  as  varias  missões  que 
trabalham  com  implantação  de  igrejas,  tra- 
dução da  Biblia,  discipulado  e  outras  estraté- 
gias Para  realizar  nossos  objetivos.  opera- 
mos 1 0  aviões  em  diferentes  regiões  do  país. 
f  l  temos  uma  extensa  rede  de  rádios  que 
coi. dena  os  vôos,  permitindo  a  comunicação 
en  r  os  postos  missionários.  Nossa  Oficina 
rt'-  Màutica  faz  manutenção  de  aviões  de 
missões  co-Irmãs.  outras  instituições  filan- 
trópicas e  demais  clientes,  que  ajudam  na 
captação  de  recursos  A  Escola  de  Aviação 
forma  pilotos  e  mecânicos  que  se  dispõem  a 
servir  como  missionários  técnicos.  Temos  o 
Departamento  de  Ação  Social,  que  atua  em 
comunidades  carentes,  desenvolvendo  pro- 
gramas assistenciais,  através  do  Programa 
AMDE  (Assistência  Médica  Dentária  e  Evange- 
lística),  entre  povos  indigenas,  ribeirinhos, 
caboclos  e  kalungas.  Atuamos  também  atra- 
vés do  Departamento  de  Ministérios,  reali- 
zando cursos  que  visam  à  capacitação  de  li- 
tleres  de  organizações  cristãs,  aprimorando 
suas  técnicas  de  gerenciamento,  liderança  e 
^plação  de  recursos. 

J  Anderson  e  Hilma  são  missionários 
a  IPI  do  Brasil  que  hoje  fazem  parte 
'a  Missão  Asas  de  Socorro,  em  ^ 
•afceria  com  a  IPI  do  Brasil  I 


Rey.  Gerson  Mendonça  An  nunciação 

A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida, 
em  Fali  River.  nos  Estados  Unidos,  irá  com- 
pletar um  ano  de  organização  no  mês  de 
junho.  Neste  primeiro  ano  de  organiza- 
ção, continuamos  a  passar  pelas  situações 
peculiares  de  uma  igreja  de  imigrantes, 
situações  essas  que  incluem  despedidas 
e  boas-vindas. 

Despedimo-nos  de  pessoas  que  muito 
contribuíram  nos  ministérios  da  igreja, 
alguns  que  mudaram  para  outras  cidades 
dos  Estados  Unidos  e  outros  que 
retornaram  para  o  Brasil.  Até  onde  sabe- 
mos, estes  continuam  as  suas  respectivas 
carreiras  cristãs,  servindo  em  outras  igre- 
jas. 

Mas  Deus  continua  provendo  a  igreja 
de  pessoas  que  chegam  para  se  unirem  a 
nós,  alguns  tendo  sido  recebidos  por  trans- 
ferências de  outras  igrejas  e  outros  por 
batismo.  No  entanto,  contabllizando-se 
as  saidas  e  as  entradas,  a  igreja  continua 
crescendo.  A  nossa  oração  constante  é  a 
de  que  Deus  envie  para  a  nossa  igreja 
aqueles  que  estarão  dispostos  não  somen- 
te a  fazer  parte  do  rol  de  membros,  mas 
que  tenham  uma  grande  perspectiva  de 
serviço  ao  Reino  de  Deus, 

Dentre  aqueles  que  Deus  tem  enviado 
para  a  nossa  igreja  está  o  Rev  losé  Anto- 
nio Pereira  e  sua  família,  a  esposa  Andrea 
e  os  filhos  Marco  Antonio,  Anna  Paula  e 
Anna  Elisa.  Vindos  de  Londrina,  PR,  onde 
serviram  na  t^  IPI,  eles  passaram  um  ano 
em  Southampton.  Estado  de  Nova  Iorque, 
trabalhando  numa  igreja  de  imigrantes 
brasileiros.  Tendo  em  vista  que  têm  visto 
de  permanência  até  2007,  eles  decidi- 
ram continuar  por  aqui,  vindo  ajudar  no 
ministério  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é 
Vida  (IPCV).  Os  membros  da  IPCV  estão 
contentes  com  a  presença  deles  entre  nós. 

A  vinda  do  Rev  José  Antonio  nos  está 
possibilitando  expandir  o  ministério  de 
nossa  igreja  em  duas  diferentes  frentes  e, 
quem  sabe?,  uma  terceira  no  futuro.  A  pri- 
meira frente  é  na  cidade  de  Newport.  no 
vizinho  Estado  de  Rhode  Island.  Lá,  nas 
dependências  da  1^  Igreja  Presbiteriana, 
o  Rev.  José  Antonio  está  se  reunindo  do- 
minicalmente  com  brasileiros  para  estu- 
dos bíblicos.  Há  uma  população  estimada 
de  2.000  brasileiros  naquela  cidade.  A 
outra  frente  ministerial  está  relacionada 
com  as  dificuldades  cada  vez  maiores  oue 
os  imigrantes  estão  enfrentando  nos  Es- 
tados Unidos.  As  pesquisas  apontam  para 


Grupo  no  primeiro  estudo  bíblico  em  Newport 


Balizado  em  Fali  River 

uma  população  de  1 2  milhões  de  imigran- 
tes vivendo  neste  país.  Mas,  devido  ao  fato 
de  que  muitos  entraram  aqui  sem  terem 
sido  detectados  pelos  oficiais  de  imigra- 
ção, há  quem  diga  que  o  número  de  imi- 
grantes poderia  chegar  ou  até  ultrapas- 
sar a  casa  dos  20  milhões.  Os  políticos  e  a 
população  dos  Estados  Unidos  estão  divi- 
didos entre  aqueles  que  apoiam  a  conces- 
são de  benefícios  de  legalização  aos  imi- 
grantes e  aqueles  que  querem  leis  mais 
duras,  tratando  os  imigrantes  (ou  aque- 
les que  os  ajudam  de  alguma  maneira) 
como  criminosos.  A  verdade  é  que  há  mui- 
tos imigrantes  presos,  inclusive  brasilei- 
ros. É  nessa  área  que  a  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida  também  está  aluando.  Com 
dois  pastores  servindo  à  igreja,  o  Rev. 
Gerson  pode  se  dedicar  ao  pastoreio  da- 
queles brasileiros  e  brasileiras  que  estão 
em  prisões  no  Estado  de  Massachusetts. 

Em  se  tratando  de  prisioneiros  da  Imi- 
gração Norte-Americana,  é  necessário  um 
procedimento  burocrático  para  se  obter  a 
permissão  para  visitá-los,  o  que  inclui  a 
declaração  oficial  do  presbitério  sobre  a 
membresia  pastoral  e  a  declaração  de  or- 
denação, a  qual  foi  devidamente  providen- 
ciada pela  IPI  do  Brasil.  Além  disso,  é  fei- 
ta uma  investigação  sobre  antedecedentes 
do  pastor  que  está  tentanto  se  habilitar 
para  esse  tipo  de  ministério.  Mas  o  minis- 
tério aos  imigrantes  nas  prisões  não  se 


restringe  às  visitas,  Além 
da  visitação,  procuramos 
ser  o  elo  entre  o  imigran- 
te preso  e  os  advogados, 
entre  o  imigrante  preso 
e  as  autoridades  do  Con- 
sulado Brasileiro,  e  en- 
tre o  imigrante  preso  e 
seus  familiares  e  amigos 
aqui  ou  no  Brasil.  Até 
agora,  já  foram  visitados  prisioneiros  em 
quatro  diferentes  presídios,  sendo  que  o 
mais  próximo  fica  a  cerca  de  30  Km.  e  o 
mais  distante  cerca  de  120  Km  de  Fali 
River.  Um  dado  interessante  é  que  somen- 
te um  dos  prisioneiros  é  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  embora  muitos 
deles  sejam  membros  de  igrejas  evangéli- 
cas do  Brasil  ou  dos  Estados  Unidos. 

Ainda  sobre  o  ministério  aos  imigran- 
tes em  prisões,  destacamos  a  enorme 
porta  que  se  abriu  para  o  Rev  Gerson  atuar 
como  capelão  voluntário  na  Penitenciária 
do  Condado  de  Plymouth,  a  cerca  de  90 
Km  de  Fali  River,  onde  quinzenalmente 
haverá  estudos  bíblicos  em  português. 

Ao  lado  dessas  novas  frentes  ministe- 
riais, continuamos  na  tarefa  de  pregar  o 
evangelho  e  de  agir,  em  nome  do  evange- 
lho, na  tentativa  de  alcançarmos  imigran- 
tes brasileiros  para  Cristo.  A  oração  dos 
membros  da  IPI  do  Brasil  é  muito  importan- 
te para  que  continuemos  desafiados  e  forta- 
lecidos em  nossa  caminhada  missionária. 
Coloquem  diante  do  Pai  Celestial,  em  oração 
constante,  os  Revs.  Gerson  e  José  Antonio  e 
suas  respectivas  famílias.  Orem  pelos  ofici- 
ais da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  e 
por  aqueles  que  têm  sido  alcançados  por 
esse  ministério. 


o  Rev,  Gerson  é  pastor  da  IPI  do 
Brasil  e  trabalha  como  missionário 
nos  Estados  Unidos. 


Endereços 

Rev.  Gerson  Mendonça 
Annunciaçào 

1928  North  Main  Street  -  »2  ■  Fali 
River,  Massachusetts  •  USA  02720; 
(508)673-4780; 
rev.gefsonOverizon.net 

Rev.  José  Antonio  Pereira 

183  Peckham  Street  -  #  2  •  Fali  River, 
Massachusens  ■  USA  02724.  (508) 
678-0471-  jantoniopef® hotmail.com 
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n/lissào  Caiuá:  A  seniiço  do 


Presb.  Demétrius  do  Lago  Pareja 

Ao  se  deparar  com  mais  uma  notícia 
de  suicídio  de  uma  indígena  em  sua  cida- 
de (Amambai.  sudoeste  de  Mato  Grosso 
do  Sul),  meu  irmão  mais  velho,  escreveu 
a  crónica  abaixo: 

"Tem  páo  véiOf  tio?" 

Uma  foto  tào  banal e  iguala  centenas 
de  corpos  sem  vida,  retratados  pelo  Bra- 
sil e  mundo  afora.  Mas  aquela  é  brutal, 
estúpida  e  inquietante,  pois  sinto  um  pouco 
da  minha  mão  trabalhando  como  um  algoz 
imaginário  que  aquela  menina  não  viu,  mas 
estava  lá  nos  seus  últimos  instantes. 

O  suicídio  traz  muitas  questões,  dúvi- 
das e  tristeza.  Quando  olhei  aquela  foto 
no  jornal,  uma  impotência  mecânica  e  in- 
sensível me  invadiu,  como  se  eu  pudesse 
ter  evitado  aquilo  e  não  o  fiz. 

O  rosto  dela  não  apareçe;  só  uma 
mancha  borrada.  Treze  anos.  uma  crian- 
ça, talvez  já  uma  mulher 

Aprendi  que  o  homem  só  é pleno  quan- 
do sabe  o  que  é,  de  onde  veio  e  para  onde 
vai  Talvez  ela  não  soubesse,  talvez  o  va- 
zio da  alma.  que  aniquila  crianças,  jovens 
e  velhos,  estivesse  tomando  um  espaço 
tão  grande  que  a  sufocava,  f^as  será  que 
alguém,  algum  dia,  contou  para  ela  que 
estas  perguntas  tem  respostas,  ou  nin- 
guém nunca  se  preocupou  em  explicar  isto 
ou  qualquer  outra  coisa  para  aquela  pe- 
quena criatura? 

Tantas  perguntas,  nenhuma  respos- 
ta: tantas  questões,  outras  tantas  teori- 
as, que  a  antropologia  promove,  a  socio- 
logia estuda,  os  inteleauais  debatem,  os 
políticos  destacam  em  suas  campanhas, 
mas  o  objeto,  muitas  vezes,  termina  na 
ponta  de  um  fio  ou  pedaço  de  corda  sujo, 
como  nossas  mãos  e  consciências. 

Cada  um  desses  porquês  tem  de  ser 
multiplicado  por  quase  três  dezenas,  cada 
um  deles,  pois  esta  é  a  quantidade  de  jo- 
vens e  adolescentes  indígenas  da  região, 
que  esta  pergunta  traga  e  leva  todos  os 
anos  das  nossas  portas. 
-  "Tempão  veio,  tio?" 

É  muito  difícil  livrarmo-nos  destes 
sentimentos  que  invadiram  a  alma  de  meu 
irmão.  Ao  vermos  noticias  como  aquela, 
sempre  temos  a  sensação  de  fracasso  ou 
impotência,  sempre  teremos  a  sensação 
de  que  poderíamos  ter  feito  algo  mais. 
Este  inconformismo  deve  vir  da  própria 
açào  de  Deus,  corroborando  com  o  convi- 
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Agentes  de  saúde  da  Missão  Caiuá 


Dentistas  em  atendimento  na  Missão  Caiuá 


te  do  apóstolo  Paulo  na  carta  aos  Roma- 
nos ( 1 2.2)  nos  mantendo  "inconformados 
com  o  presente  século,  buscando 
transformá-lo". 

Nossa  disposição,  entretanto,  é  utili- 
zar este  material  para  apresentar  um  tra- 
balho que,  já  há  muitos  anos.  tem  nos  aju- 
dado, como  instituição,  a  aplacar  esta  sen- 
sação de  inoperância  ou  de  frustração  di- 
ante da  situação  dos  indígenas  em  nosso 
país.  Trata-se  do  Programa  de  Saúde  Fa- 
miliar Indígena  (PSFi),  que,  em  parceria 
com  a  Fundação  Nacional  de  Saijde 
(FUNASA),  é  executado  pela  Missão  Evan- 
gélica Caiuá. 

Este  programa  teve  sua  implantação 
iniciada  em  1 999,  quando  o  Governo  Fe- 
deral retirou  a  incumbência  da  saúde  in- 
dígena das  mãos  da  Fundação  Nacional 
do  índio  (FUNAI)  e  a  repassou  como  obri- 
gação da  FUNASA.  Assim,  a  FUNASA  ne- 
cessitava selecionar  uma  organização  não 
governamental  (ONG),  para  realizar  a 
implantação  e  gestão  do  programa.  Ne- 
cessário seria  existir  uma  ONG  com  longa 
experiência  na  questão  indígena,  com  ido- 
neidade e  reputação,  com  credibilidade 
junto  à  própria  comunidade  indígena.  A 
escolhida,  e  talvez  a  única  a  reunir  todos 
os  atributos  exigidos,  com  mais  de  70  anos 
de  história,  foi  a  Missão  Evangélica  Caiuá, 
que  é  uma  instituição  missionária  da  IPI 


1  Ano 

Total  MS  (RS) 

Total  MG  (RS) 

Total  MA  (RS) 

Tolal  Geral  (RS) 

2000 

2.300.000,00 

2.300.000,00 

2001 

3.810.000.00 

3.810.000.00 

2002 

7.236.290.00 

,  7.236.290,00 

2003 

6.715.945,09 

1.116.484,84 

7,832  429,93 

2004 

2.170.423,07 

495.892,42 

2.666.315,49 

(até  mês  06) 

2004/2005/2006 

17.169.399.83 

4.046.395,34 

21.235.795,17 

(até  mês  06) 

2006 

1.200.000,00 

1.200.000,00 

TOTAL 

39.422.057.99 

5.658.772,60 

1.200.000,00 

46.280.830,59 

Volume  de  recursos  de  convénios  da  Missão  Caiuá 


do  Brasil,  em  parceria  com  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  que  realiza  im- 
portantes trabalhos  entre  as  diversas 
etnias  indígenas  de  Mato  Grosso  do  Sul  e 
de  outros  estados,  desde  1 928. 

No  início  de  2000.  por  força  do  con- 
vénio de  número  435/2000.  começamos, 
junto  com  o  recém  implantado  Distrito 
Sanitário  Especial  Indígena  do  Mato  Gros- 
so do  Sul,  a  realizar  as  ações  de  Atenção 
Básica  em  Saúde,  com  a  contratação  de 
todas  as  Equipes  Multiproflssionais  que 
fariam  as  ações  do  PSFi.  Além  disto,  a 
Missão  Caiuá  ficou  responsável  pela  aqui- 
sição de  todos  os  medicamentos  a  serem 
utilizados  pelo  programa. 

Hoje,  lá  se  vão  quase  7  anos  de  exe- 
cução, depois  de  muitas  dificuldades, 
como  as  vividas  no  ano  de  2004  e  2005 
com  a  enxurrada  de  denúncias,  contra  a 
FUNASA,  que.  no  fim.  nos  deram  a  condi- 
ção de  provar,  a  cada  auditoria  realizada 
pela  própria  FUNASA.  ou  Controladoria 
Geral  da  União  (CGU),  ou  ainda  pelo  Tri- 
bunal de  Contas  da  União  (TCU),  o  quanto 
o  nosso  trabalho  foi  efetivo  e  de  lisura 
inatacável.  Tal  situação  expôs  ainda  a  in- 
capacidade do  gestor  público  em  gerir  o 
programa,  ficando  bem  claro  que,  enquan- 


to a  Missão  Caiuá  administrou  e  adquiriu 
insumos,  os  resultados  de  nossos  indica- 
dores de  saúde  sempre  melhoraram.  Como 
prova  disto,  podemos  utilizar  o  gráfico  que 
demonstra  a  evolução  da  Mortalidade  In- 
fantil dentro  do  OSEI/MS.  Observe-se  que, 
até  2003,  o  índice  tem  tendência  de  que- 
da e,  em  2004,  volta  a  subir. 

Com  o  excelente  desempenho,  fomos 
convidados  a  ter  nossa  atuação  ampliada, 
passando,  a  partir  de  2003,  a  atuar  tam- 
bém em  Minas  Gerais  e,  nesse  último  ano, 
estamos  tentando  organizar  os  trabalhos 
no  Maranhão. 

Chegamos  até  mesmo  a  nos  tornar 
referência  para  a  UNESCO  (entidade  liga- 
da à  ONU  e  uma  das  financiadoras  do  pro- 
grama, com  o  Banco  Mundial).  Fomos  o 
primeiro  DSEI  do  País  a  possuir  o  Conse- 
lho Distrital  de  Saúde  Indígena  (CONDISI), 
que  sempre  aprovou  a  execução  e  a  am- 
pliação de  nossas  ações.  Conseguimos, 
ainda,  anualmente  o  menor  custo  per  capta 
dentre  todos  os  36  distritos.  Mas  quere- 
mos nos  ater  ao  fato  de  que  a  Missão 
Caiuá  não  está  de  braços  cruzados.  Ao 
contrário,  tem  se  arriscado,  já  que  é  im- 
possível trabalhar  com  o  ente  público  sem 
uma  boa  dose  de  incertezas.  A  Missão 
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1  FUNÇÃO 

MS 

MG 

MA 

TOTAL 

AUXILIAR  DE  CONSULTÓRIO  DENTAL 

14 

14 

AUXTLIAR  ADMINISTRATIV^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B 

AGENTE  indígena  DE  SAÚDE 
RtGENTE  INDÍGENA  DE  SAMCAt^f ^jq^ 
ASSISTENTE  SOCIAL 
AUXILIAR  ENFElllllllPM^HlI 

AUXILIAR  DE  SERVIÇOS  GERAIS 

130 

130 

2 
31 

35 

36 

3 

r  120 

102 

^OZINHEIf^^g^^H^^^^^^^^^^H^^Bâ^^^^^^^ 

ODONTOLOGO 

14 

1 

IS 

MEDICO 

22 

5 

3 

30 

NUTRICIONISTA 

7 

2 

1 

10 

•TBECRETARIO  EXECUTIVO  ^^^^^^^^^^^^^^^^H^^^^^^h 

TÉCNICO  INFORMÁTICA 

2 

2 

COORDENADOR  ADMtf^jgQ^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^H 

COODENADOR  GERAL 

1 

1 

COORDENADOR  DE          SOC.  Ê'Cd^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H 

COORDENADOR  TÉCNICO 

1 

3 

6 

12 

ESTAGIÁRIO  NÍVEL  SUPERIOR  UB 

 1 

ASSESSOR  JURÍDICO 

1 

1 

TOTAL 

444 

106 

100 

650  1 

JANEIRO  A  DEZEMBRO  200S 

DSEI I  MS 
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Funcionários  dos  convénios  da  MIssào  Caiuá  (ao  lado) 
Indicadores  do  ano  de  2005  (acima) 
Coeficiente  de  mortalidade  inianlil  (abaixo) 


TENDÊNCIA  00  COEFICIENTE  DE  MORTALIDADE  INFANTIL  DSEI  -  MS 


Ê  um  indicador  de  sautJe. 
uDlizado  para  reflebr  as 
condições  i3e  vida  fla 
população  pois  os  menores 
tJe  01  ano  sâo 
extremamente  sensível  as 
condições  ambientais 

Acredna-se  que  no  ano  de 
1999  o  coeficiente  de 
mortalidade  inlantil  era  de 
140  por  mil  nascidos  vrvos 
onde  o  do  Brasil  e  de  33.1 
por  mil  nascidos  vivos  em 
1998  (Fonte 

MS/Funasa/CENEP/SBPl) 


1999  2000 

Fonte  Funasa/DSEi-MS 


2001 


2002 


2003 


2004 


2009 


Evangélica  Caiuá  tem  sido  um  grande  exemplo  para  cada  um  de 
nós  e  tem  respondido  ao  grito  de  socorro  emanado  por  esse  povo 
tão  excluído.  Outra  coisa  interessante  é  que,  ao  se  dispor,  pode- 
mos ver  a  mão  do  Senhor  conduzindo  os  passos  da  Missão  Caiuá. 
Temos  visto  de  forma  clara  a  mão  do  Senhor  a  sustentar  este 
trabalho,  que  é  tão  bem  definido  pelo  lema  da  Missão  Evangélica 
Caiúa:  "a  serviço  do  índio  para  a  Glória  de  Deus" 

Finalmente,  queremos  deixar  alguns  números  que  demons- 
tram um  pouco  da  grandeza  deste  trabalho: 

Na  primeira  planilha,  temos  o  volume  de  recursos  que  já  pas- 
saram, ao  longo  dos  anos,  nas  mãos  da  Missão  Caiuá,  dentro 
destes  convénios;  mais  de  R$  46,000.000,00. 

Na  segunda,  temos  o  número  e  a  categoria  dos  profissionais 
que  fazem  parte  dos  planejamentos  dos  convénios  atuais  em  exe- 
cução, chegando  a  650  funcionários. 

Na  terceira,  temos  alguns  indicadores,  com  os  quais  fecha- 
mos o  ano  de  2005. 

o  Presb.  Demétrius,  farmacêutico  bioquímico  com 
especialização  em  administração  hospitalar,  é  o  coordenador 
geral  dos  convénios  da  Missão  Evangélica  Caiuá 
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Missão  Caiuá  -  lutas  e  conquistas 
na  saúde  indígena 


Wilson  Matos  da  Silva 


Na  segunda  metade  da  década  de  20 
do  século  passado,  o  Rev,  Albert  Maxwel 
chegou  à  região  de  Dourados,  MS.  Era  um 
pequeno  agrupamento  de  casas.  Maxwel, 
oriundo  do  EUA,  tinha  no  coração  o  dese- 
jo de  pregar  aos  índios.  Com  a  morte  dos 
pais,  decidiu  empregar  a  heranija  recebi- 
da para  realizar  seu  sonho.  Vendeu  o  que 
possuía  e,  com  o  apoio  da  Missão 
Presbyteriana  do  Sul,  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  veio 
para  o  Brasil. 

Ao  chegar  à  região  de  Dourados,  o  Rev, 
Ma^íwel  sentiu  que  não  poderia  cuidar  só 
do  espírito  do  índio,  sem  cuidar  do  seu 
corpo  e  mente.  Foi  procurar  ajuda  das  igre- 
jas brasileiras  para  o  seu  projeto.  Dírigiu- 
se  a  São  Paulo  e.  com  o  apoio  da  Comis- 
são Brasileira  de  Cooperação  das  Igrejas 
Evangélicas,  em  28/8/1928,  organizou  a 
Associação  Evangélica  de  Cate- 
quese dos  índios. 

Na  primeira  missão  local  foram  envia- 
dos os  seguintes  missionários:  Rev  Albert 
S.  Maxwell  e  esposa  Mabel  Maxwell,  da 
Igreja  Presbiteriana  (EUA);  o  médico  Dr. 
Nelson  de  Araújo,  da  Igreja  Metodista;  o 
agrónomo  João  José  da  Silva  e  esposa 
Guilhermina  Alves  da  Silva,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil;  e  o  Prof,  Esthon 
Marques,  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente, Nasceu  assim  a  Missão  Evangélica 
Caiuá. 

Os  missionários  fixaram  residência  na 
vila,  onde  mais  tarde  seria  criada  a  cidade 
de  Dourados,  realizando  ali  o  primeiro 
culto  em  15/4/1929.  Compraram  terras 
ao  lado  da  aldeia  indígena,  onde  preten- 
diam organizar  a  sede  da  missão.  Estuda- 
ram a  língua  guarani,  construíram  casas, 
prepararam  a  terra  para  as  próximas  plan- 
tações e  escolheram  o  lugar  onde  seria 
aberta  a  estrada  que  ligaria  Dourados  às 
terras  da  missão, 

Percebendo  que  o  terreno  adquirido 
ficava  do  lado  oposto  da  cidade,  resolve- 
ram adquirir  outro,  ao  lado  do  posto  do 
Serviço  de  Proteção  aos  índios,  onde  hoje 
é  a  sede  da  Missão,  e.  ao  final  do  mesmo 
ano,  comprou-se  o  restante,  que  ficava  do 
outro  lado  da  estrada.  Assim  foi  construída 
a  sede  da  Missão  Evangélica  Caiuá. 

A  missão  iniciou  trabalho  de  alfabeti- 
zação. O  Dr  Nelson  se  constituiu  no  pri- 
meiro professor  até  1933,  quando  che- 
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gou  Ydlanda  Lindenberg  para  atuar  como 
professora.  Esta  foi  a  primeira  escola  in- 
dígena da  região.  Por  volta  de  1938.  os 
pioneiros  missionários  começaram  a  en- 
frentar problemas.  Uma  epidemia  de  fe- 
bre amarela  vitimou  vários  índios  adultos. 
As  crianças  órfãs  eram  recolhidas  pelo 
Serviço  de  Proteção  aos  índios  e  levadas 
para  a  missão,  e  as  missionárias  soltei- 
ras, professoras  na  época,  Loide  Bonfim  e 
Áurea  Batista,  começaram  a  abrigar  es- 
tas crianças.  O  orfanato  não  só  atendia  às 
crianças  órfãs,  mas  também  algumas  que 
moravam  no  fundo  da  aldeia  e  ficavam  na 
missão  para  estudar. 

Em  1 942,  o  Dr.  Maxwell  contraiu  uma 
doença  nos  pulmões  e  deixou  a  missão, 
voltando  aos  Estados  Unidos,  vindo  a  fa- 
lecer em  1947, 

Em  23/9/1943,  o  casal  Rev  Orlando 
Andrade  e  Loide  Bonfim  assumiu  a  dire- 
ção da  Missão  Caiuá, 

Na  década  de  50.  a  missão  já  contava 
com  uma  escola  primária,  um  ambulató- 
rio médico,  o  orfanato  "Nhanderoga"  e  a 
Igreja  Indígena.  Em  1 95 1 ,  chegou  à  mis- 
são a  Profa,  Maria  Luiza  Rodrigues,  que 
tinha  apreendido  a  ler  e  a  escrever  em 
Guarani,  passando  a  ensinar  as  crianças  a 
escreverem  em  sua  própria  lingua,  crian- 
do a  primeira  escola  bilíngue  da  região, 

Fruto  de  orações  e  doações  de  muitos 


crentes  em  todo  país,  foi  inaugurado,  na 
sede  da  missão  em  Dourados,  no  dia  T/ 
3/1963,  o  Hospital  e  Maternidade  Indí- 
gena Porta  da  Esperança,  com  38  leitos, 
hoje,  ampliado  para  50,  com  a  finalidade 
específica  de  atender  exclusivamente  à 
população  indígena.  O  Hospital  Porta  da 
Esperança  passou  a  ser  um  local  de  trata- 
mento não  só  para  os  índios  Terena, 
Guarani  e  Kaiowá  das  aldeias  Jaguapiru  e 
Bororó,  mas  para  outras  tribos  indígenas, 
que  encontram  ali  refrigério  para  suas 
dores. 

Em  1972,  foi  inaugurada  a  Unidade 
de  Luta  contra  a  Tuberculose,  com  50  lei- 
tos, construído  com  doações  das  Igrejas 
da  Holanda  e  da  Secretaria  do  Estado  de 
Mato  Grosso  do  Sul.  Também  neste  ano 
foi  realizado  um  curso  de  atendente  para 
45  índios. 

A  manutenção  da  área  de  saúde  na 
Missão  sempre  contou  com  a  ajuda  de 
donativos,  oriundos  das  diversas  igrejas 
brasileiras  e  de  um  convénio  com  a  FUNAI, 
até  1 999. 0  peso,  porém,  da  manutenção 
vem  das  igrejas  e  dos  amigos  que  amam 
os  que  sofrem  e  repartem  o  seu  pão.  Em 
1 980,  foi  implantada  a  5^  série  na  escola 
da  missão  e  foi  criada  a  Escola  Municipal 
de  r  Grau  Francisco  Meireles. 

A  Missão  Evangélica  Caiuá  foi  reco- 
nhecida como  uma  entidade  de  utilidade 


pública  municipal,  estadual  e  federal,  re- 
cebendo, no  dia  25/2/1984,  o  atestado 
de  filantropia.  Em  1 984,  o  Rev.  Beijamim 
Benedito  Bernardes  assumiu  como  dire- 
tor de  campo  da  missão  e  o  Rev  Benedito 
Troquez  tornou-se  vice-díretor,  ambos 
substituindo  o  casal  Rev  Orlando  Andrade 
e  Loide  Bonfim  Andrade  que,  desde  1 943, 
substituíram  o  Rev.  Maxwell  e  D.  Mabel. 

Por  força  do  decreto  n"*  3.156  de 
27/8/1999,  a  saúde  indígena  passou  à 
responsabilidade  da  Fundação  Nacional 
de  Saúde,  que  firmou  convénio  com  a  Mis- 
são Caiuá. 

Hoje  já  são  quase  7  anos  de  convénio 
para  execução  de  Atenção  Básica  em  Saú- 
de Indígena;  são  mais  de  40  anos  de  Hos- 
pital Porta  de  Esperança;  são  mais  de  70 
anos  de  escola,  de  atenção  ambulatorial 
e  social  aos  indígenas  de  nossa  região, 
Trata-se  de  uma  vida  servindo  o  índio, 
para  a  glória  de  Deus, 

o  Vi/ilson  é  índio  residente  na  Aldeia 
Jaguapiru,  membro  da  Igreja 
Indígena,  advogado,  pós-graduado 
em  Direito  Constitucional, 
presidente  do  Comité  de  Defesa 
dos  Direitos  dos  Povos  Indígenas 
de  Mato  Grosso  do  Sul,  Conselheiro 
federal  do  INBBRAPI  com  sede 
em  Brasília 
wilsonmatos@pop.com.br) 
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ARTIGO 


A  atuaçáo  do 
Espírito  Santo 


Diac.  Fábio  Vieira 


"Mas  o  Ajudador.  o  Espírito  Santo  a  quem  o  Pai  enviará  em  meu  nome,  esse  vos 

ensinara  todas  as  coisas,  evos  fará  lembrar  de  tudo  quanto  eu  vos  tentiodito-'mo 
14.26).  ^ 

A  função  do  Espirito  Santo  não  é  somente  a  de  ser  cultuado  e  de  ser  santo  O 
Espirito  Santo  também  não  veio  apenas  para  dar  testemunho  de  Cristo,  mas  para  nos 
fazer  lembrar  do  que  Ele  disse.  Isto  é  o  mais  importante.  É  sua  missão  primordial 

Parece-nos  estranho  nos  ser  enviado  um  ser  espiritual,  onipresente  e  onisciente 
para  lembrar  o  que  um  homem,  que  é  Deus-Homem.  nos  ensinou.  Parece-nos  estra- 
nho Jesus  enviar  um  vento  que  sopra  onde  quer.  Parece-nos.  realmente,  estranho  o 
Espirito  nos  fazer  ouvir,  entender,  agir,  sendo  todas  estas  coisas  faculdades  humanas 

O  Espirito  Santo  não  veio  para  fazer  as  obras,  pois  quem  as  faz  é  a  igreja  Não 
veio  para  fazer  grandes  milagres,  mas  para  lembrar/ensinar  à  igreja  que.  quando 
existe  a  cura.  foi  Jesus-homem  que  o  quis  por  amor,  dando  o  exemplo.  Não  veio  para 
fazer  prodígios,  mas  para  lembrar/ensinar  que  o  Jesus-homem  viu  nossa  miséria  e  a 
entendeu. 

O  Espirito  Santo  veio  para  nos  lembrar  e  ensinar  a  ser  e  reproduzir  o  que  Jesus  é 
e  foi  quando  andou  entre  nós,  ou  seja: 
1 )  Que  entende  nossa  miséria. 
l)  Que  nos  ensina  e  adverte  sobre  as  maldades  da  vida, 

3)  Que  faz  milagres, 

4)  Que  ressuscita  quem  já  morreu  ao  invés  de  enterrar  de  vez  o  individuo  e  sua 
família  já  tão  ferida. 

5)  Que  sabe  das  perversões  de  cada  um  de  nós  antes  de  falarmos  a  Ele. 
Enfim,  nisso  tudo.  vemos  simplesmente  que  a  missão  do  Ajudador  é  dar  poder  aos 

cnstãos  (que  são  pecadores)  para  ter  vida  transparente,  sem  medo,  podendo  ajudar 
uns  ao  outros  em  suas  fraquezas,  sendo  igreja  real,  iluminando  e  dando  sabor  ao 
mundo 


O  Fábio  Vieira  é  diácono  da  IPI  de  Porto  Alegre.  RS 

fabioamv@uol.com.br 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  Igreja  de  Porto  Alegre) 


Semana 


No  próximo  31  de  julho,  a  IPI  do  Brasil  estará 
completando  103  anos  de  existência.  Vamos 
nos  preparar  em  oração  para  esta  celebração! 
Todas  as  igrejas  devem  programar  a  Semana 
de  Oração,  de  24  a  30  de  julho.  O  Estandarte  irá 
publicar,  em  sua  edição  de  julho,  material 
especial  de  orientação  para  todas  as  reuniões. 
Vamos  orar  com  um  só  coração  e  uma  só  alma 
(At  4.42) 


ONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ. ESPIRITO  SAWTO 


SOMOS  UMA 


família  reformada 

A  SERVIÇO  DO  REINO  PARA 


PRELETORES 


Rev*.  OíélU  Suárez  Ortega 

PaHi.oíu  da  Igtoia  Piesbitenana 
Reformada  em  Cuba  e 
vice-pieflideme  da  Aliaoça  Mundial 
de  tgiejas  Retoimodns 

Rev.  Ricardo  BarboBa  de  Souza 

PsMot  da  l{jie)a  Piesbilenans  do 
Planallo.  Biasllia.  OF 

Rev.  Carlos  Queiroz 
Pastor  da  Igieja  de  Ctuto  no  Braatl 
e  professor  do  SonUoário  Usolôglco 
de  Fonalezs,  CE 

Oficinas  especificas  para  as 
secretarias  e  coordenadorias. 


FORMAS  DE  PAGAMENTO 

Inscrição  individual: 

R$  250.00  em  até  10  vezes 

Parcelainoiíto  no  cartão  tJu  credito 

Inscrições  de  grupos  por  igrejas: 

10  pessoas      dauonto  de  5%        RS  237.S0 

20  pessoas  descontofie  10%  R$  22í),f)0 
40  pessoas      desconto  de  1S%  R$21Z50 

Valores  por  pessoas,  Paicelaiiieiito  em  até  10  vezea 
no  cartáo  de  crédito. 

Inscrições  de  crianças: 

até  4  anos    ^^^^^^^^^  'sento 

deSallanoí'^^'**^^  R$125.00 

Paicelamenlo  em  até  10  vezes  no  carlâo  de  cièdito. 


PAGAMENTO  FACILITADO  EM  ATÉ  10  VEZES 
INFORMAÇÕES  |11|  3258-1422  r.  206  •www.ipib.org 
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ARTIGO 


A  morte  de  Deus  nos  Estados 
Unidos 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Logo  após  a  Segunda  Guerra  Mundi- 
al, em  1945,  os  Estados  Unidos  se  forta- 
leceram assustadoramente  em  tecnologia 
bélica.  Tornaram-se  referência  mundial  em 
desenvolvimento  de  armas  de  destruição 
em  massa.  Aliás,  na  própria  Segunda  Guer- 
ra, foram  os  únicos  a  comprovarem  na  prá- 
tica que  a  bomba  atómica  realmente  fun- 
ciona. Tal  prova  foi  demonstrada  nas  ci- 
dades japonesas  de  Hiroshima  e  Nagasaki, 
ceifando  centenas  de  milfiares  de  vidas 
inocentes,  Os  EUA  vêm  desta  época  em 
diante  construindo  e  vendendo  armas 
para  o  mundo  todo,  inclusive  para  os  ára- 
bes. Existem  mais  de  100  usinas  nuclea- 
res nos  EUA,  que  são  responsáveis  pela 
imensa  maioria  da  poluição  da  natureza. 
Por  causa  disto,  não  quiseram  assinar  o 
"Tratado  de  Kioto".  que  regulamenta  o 
compromisso  dos  países  em  envidar  to- 
dos os  esforços  para  se  enquadrarem  em 
programas  de  desenvolvimento  ecológi- 
co. O  avanço  tecnológico  dos  EUA  acele- 
rou o  enriquecimento  económico  norte- 
americano.  A  sua  política  económica  rege 
as  regras  da  economia  mundial.  São  os 
maiores  investidores  em  todo  os  mundo. 
Investem  bilhões  de  dólares  a  juros  altos 
em  países  subdesenvolvidos.  Isto  equiva- 
le dizer  que,  quanto  mais  os  norte-ameri- 
canos  enriquecem,  mais  miseráveis  ficam 
os  pobres  espalhados  pelo  mundo.  Esta 
política  económica  de  exploração  aliada  à 
sua  arrogância  natural  fez  dos  EUA  o 
"Anti-Cristo"  para  o  mundo  árabe.  Os  avan- 
ços tecnológico,  económico  e  social  tor- 


naram ainda  mais  evidente  nos  EUA  o 
sentimento  de  "povo  superior".  Não  po- 
demos esquecer  que  a  patologia  de  supe- 
rioridade foi  a  mesma  doença  que  gerou  o 
nazismo  alemão.  Este  sentimento  de  su- 
perioridade foi  extremamente  negativo 
para  a  propagação  do  evangelho.  Hà  dé- 
cada de  60,  surgiu  nos  EUA,  pelos  teólo- 
gos Thomas  Altizer  e  Paul  van  Buren,  a 
chamada  Teologia  da  Morte  de  Deus.  Essa 
teologia  pregava  que  o  ser  humano  mo- 
derno não  precisava  mais  crer  em  Deus, 
Pregava  que  a  sociedade  secularizada 
havia  se  despido  de  qualquer  vínculo  reli- 
gioso e,  assim,  se  libertara  de  toda  de- 
pendência de  Deus.  A  igreja  evangélica 
absorveu  muito  dessas  mudanças  sociais. 
Os  EUA  são  o  maior  país  "cristão"  do  mun- 
do. Porém,  temos  de  perguntar:  Será  que 
o  Cristo  dos  EUA  é  o  mesmo  dos  evange- 
lhos? O  governo  Bush,  por  meio  da  so- 
berba que  lhe  é  natural  e  da  excessiva 
confiança  na  força  militar  dos  EUA,  vem 
empurrando  sua  nação  ao  caos  e  expon- 
do-a  ao  ódio  do  resto  do  mundo.  A  conhe- 
cida "Doutrina  Bush"  faz  dele  um  quase- 
profeta,  ou  seja,  efe  se  acha  o  enviado  de 
Deus  para  destruir  o  mal  personificado 
nos  muiçumanos.  Porém,  Bush  se  esque- 
ce de  que  ele  próprio  e  sua  nação  também 
são  causadores  do  mal.  Causam  mal  quan- 
do exploram  os  países  pobres,  quando 
vendem  armas  para  sanguinários  terro- 
ristas, quando  desrespeitam  as  leis  hu- 
manitárias da  ONU,  quando  humilham  os 
negros  de  seu  próprio  país., .Bush  afirmou 
que  Bin  Laden  e  Saddan  Hussein  são  a 
personificação  do  mal  e  que  devem  ser 


extirpados.  Porém,  Bush  não  disse 
que  tanto  Bin  Laden  quanto  boa 
parte  dos  seus  soldados  foram  for- 
mados e  especializados  na  mais  fa- 
mosa escola  de  treinamento  mili- 
tar do  mundo,  que  ironicamente, 
pertence  aos  EUA.  Portanto,  se,  na 
visão  de  Busfi,  parte  do  mundo  ára- 
be é  o  "anti-cristo",  na  minha  vi- 
são, os  EUA  são  a  Besta,  pois  um 
ensinou  as  técnicas  militares,  mas 
ambos  causam  a  morte  de  milha- 
res de  vidas  inocentes.  As  bombas 
em  Hiroshima  e  Nagasaki,  a  guerra 
no  Vietnã,  a  guerra  no  Iraque  em 
91 ,  o  ato  terrorista  de  1 1  de  Se- 
tembro e  a  recente  guerra  no  Iraque 
mostram  as  evidências  sanguinári- 
as entre  norte-americanos  e  ára- 
bes. Finalmente,  a  minha  esperança  é  que 
ato  estúpido  de  Bush  em  atacar  o  Iraque 
revele  seu  equivoco.  Espero  que  o  gover- 
no Bush  tome  consciência  de  que  não  é 
um  profeta;  ao  contrário,  ele  é  um  instru- 
mento pelo  qual  o  povo  norte-americano 
vai  descobrir  que  Deus  governa  a  história, 
que  Deus  julga  o  mundo  e  que  Deus  co- 
brará o  sangue  dos  inocentes.  Acredito 
que  o  desejo  dos  cristãos  do  mundo  todo 
seja  o  de  que  George  W.  Bush  se  lembre 
da  palavra  do  profeta  Jeremias:  Maldito  o 
homem  que  conõa  em  si  próprio,  que  faz 
da  carne  mortal  a  sua  força  e  aparta  o 
seu  coração  do  Senhor[\\\l^A\). 

O  Rev.  Adilson  é  pastor  da  IPI 
do  Jabaquara,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  ^ 
na  Igreja  do  Jabaquara)   '  ^ 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS  i 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor.  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC.  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall).  PVC.  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


O^eçao  evangélica 
■Condições  especiais 

Pa^a  rnst,lu,ções 

evangélicas 

■Mais  de  20  anos 

apresentando  soluções 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luis  -  Barueri/SP 
|11|4198-7047ou|11|  97156060         clrvhouse@ig  mmjhr 


3  ANOS:  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO  ^ 

 0ES1ANDARTE 


A  pianola  sem  conserto 

Quando,  em  janeiro  de  1 957,  assumi  o  pastorado  da  1 '  IPI  de 
Santos,  SP,  encontrei  uma  pianola  que  não  mais  se  achava  em 
boas  condições  de  funcionamento  Enquanto  algumas  teclas 
estavam  totalmente  mudas,  outras  soavam  desafinadamente.  Eram 
mais  desafinadas  do  que  certas  pessoas  quando  cantam.  Inclusive 
eu!  Instrumento  antigo,  de  fabricação  inglesa,  não  se  achavam 
para  ele  peças  de  reposição. 

Certo  dia.  deparei  com  uma  organista  da  igreja,  Eneida  Vilaça 
Nogueira  (de  saudosa  memóna),  tentando  tocar  no  velho  instru- 
mento um  de  nossos  hinos,  mas,  em  que  pese  o  fato  de  ter  sido 
uma  organista  eximia,  não  o  conseguiu.  Ocorreu-me  então, 
naquele  instante,  assinalar  o  estado  precário  do  instrumento, 
"bolando"  o  seguinte  trocadilho,  que  me  foi  sugerido  pelas  7  notas 
da  escala  musical:  Não  é  por  fá,..lá,  mas  esta  pianola  está  mal;  o  rê 
é  uma  nota  condenada;  o  sol  funciona  bem  somente  quando 
começa  a  esquentar;  resta  apenas  o  mi,  porque  quanto  ao  si  tem 
dó! 

(Colaboração  do  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida) 


Secretária  esperta 


A  secretária  da  igreja  está  conversando  por  telefone  com  o  auxiliar 

que  não  compareceu  ao  trabalho.  Percebendo  que  algumas 

pessoas  estavam  esperando  para  ser  atendidas,  ela  diz; 

-Pedro,  me  passa  o  número  do  telefone  em  que  você  está  que  eu 

te  ligo  daqui  a  pouco. 

-Anota  aí:  421-6843,  respondeu  ele. 

A  secretária  anotou.  Estava  próximo  e  percebi  que  o  número  do 

telefone  anotado  era  o  da  igreja.  Fiquei  observando. 

Depois  de  atender  todos  os  que  estavam  aguardando,  ela  discou 

421-6843. 0  outro  aparelho  tocou.  Ela  tirou  o  fone  do  gancho  e, 

mantendo  o  outro  no  ouvido,  disse: 

-Um  momento,  porfavor! 

Voltou  para  o  outro  fone  e  ficou  esperando  que  o  Pedro  atendesse. 
Como  estava  demorando,  ela  colocou  o  fone  no  gancho.  Pegou  o 
outro  e  disse: 

-IPI  de  Dourados,  Tânia,  bom  dia! 

-Pi  pi  pi  pi  pi foi  o  que  ela  ouviu.  Colocou  o  fone  no  gancho  e 

disse  indignada 

-Desligou  na  minha  cara! 


No  mês  de  julho,  renove 
a  sua  assinatura  de 
O  Estandarte 


O  valor  da 
assinatura  é  de 
R$  35,00  para 
receber  o  jornal 
através  do  agente 
na  igreja  e  de 
R$60,00  para 
receber  o  jornal 
em  casa  através 
do  correio. 


Todos  os 
assinantes  terão 
o  direito  de 
receber  os 
cadernos 
especiais  de  O 

Estandarte 
gratuitamente. 


Auxiliar  mais  que  eficiente 

o  pastor  pede  ao  auxiliar  da  secretaria  da  igreja: 

-Digite,  por  favor,  esta  carta  convocação  e  envie  para  as  igrejas 

do  presbitério.  Os  endereços  estão  neste  caderno. 

O  rapaz  digita  e  leva  a  carta  ao  pastor  para  ser  assinada  Coloca- 

as  nos  envelopes.  Depois  de  endereçadas,  as  envia  pelo  correio 

Três  dias  depois,  o  carteiro  entrega  a  correspondência  na 

secretaria,  O  rapaz  as  recebe.  Confere,  Verifica,  entre  as  cartas 

uma  do  presbiténo.  Entrega  ao  pastor  que,  assustado,  percebe 

que  a  igreja  mandou  uma  carta  através  correio  para  ela  mesma! 

Pastor  comilão 

Aconteceu  logo  que  cheguei  a  Dourados.  Estava  hospedado  em 
um  apartamento  nos  fundos  da  igreja  e  procurando  uma  casa  para 
alugar  Minha  familia  ainda  estava  de  férias  na  fazenda  do  meu 
sogro.  De  vez  em  quando,  alguém  da  igreja  me  convidava  para 
almoçar  ou  jantar 

Era  uma  terça-feira.  Fui  com  dois  jovens,  o  Kleber  e  o  Césinha, 
visitar  uma  das  congregações  da  igreja,  em  um  bairro  chamado 
Ubiratan.  Na  volta,  o  Césinha  me  disse: 
-Pastor,  onde  o  senhor  vai  almoçar  amanhã? 
-Ainda  não  sei,  respondi. 

-Então,  o  senhor  vai  almoçar  na  minha  casa.  Passo  na  igreja  lá 
pelas  onze  e  meia.  tá  bom  assim? 
-Claro!  Muito  obrigado.  Césinha! 
Na  manhã  seguinte,  fui  participar  do  culto  fúnebre  doRev. 
Orlando,  da  Missão  Caiuá,  junto  com  um  diácono  da  igreja,  o 
irmão  Rubens,  Na  volta,  passando  por  um  bairro  residencial,  o 
irmão  Rubens  apontou  para  uma  casa  e  disse: 
-E  aqui  que  mora  o  rapaz  que  foi  com  o  senhor  ao  Ubiratan  ontem. 
-Ah!  Que  bom!  Ele  me  convidou  para  almoçar  em  sua  casa.  Nâo 
será  preciso  me  pegar  na  igreja,  Sei  como  chegar  até  aqui. 
Assim  que  cheguei,  pedi  para  a  secretária  da  igreja  ligar  para  o 
Césinha,  avisando  que  eu  já  sabia  onde  ele  morava.  Náo  havia 
necessidade  de  me  pegar, 

Por  volta  das  onze  e  quarenta  e  cinco  fui  almoçar.  Cheguei  á  casa 

indicada  pelo  irmão  Rubens.  Toquei  a  campainha.  A  irmã  Inés, 

mãe  do  Kleber,  me  recebeu 

-Oi,  pastor!  Tudo  bem?  Vamos  entrar! 

Entrei  e  cumprimentei  as  pessoas  que  estavam  ali.  E  a  Inés  me 

disse: 

-Vamos  almoçar? 

-Sim,  claro,  respondi.  Sentando-me  à  mesa.  perguntei: 
-Já  oraram? 

-Sim,  já  estávamos  almoçando. 

Peguei  um  prato  e  servi-me.  Percebi  que  todos  estavam  meio 

assustados.  Para  quebrar  o  gelo,  perguntei: 

-E  o  Césinha?  Ainda  não  chegou? 

-Césinha?,  perguntou  o  Kleber  Não!  Ele  não  mora  aqui! 

Coloquei  as  duas  mãos  na  cabeça  e  murmurei: 

-Meu  Deus!  Estou  na  casa  erada! 

-Não  tem  problema  pastor,  disse  a  irmã  Inês.  Pode  almoçar. 

-Mas  estão  me  esperando  na  casa  do  Césinha.  Por  favor,  liga 

para  ele  e  diga  que  eu  já  estou  indo. 

Temiinei  de  comer  o  que  tinha  servido.  O  Kleber  me  explicou  onde 

era  a  casa  do  Césinha.  E  lá  fui  eu  almoçar  pela  segunda  vez.  Não 

houve  jeito!  Fiquei  conhecido  como  pastor  comilão! 
(Contribuições  do  Rev.  Ezequiel  Luz,  um  dos  pastores  da  IPI 
de  Dourados,  MS) 


Mande  a  sua  colaboração  para  esta  coluna  ao  seguinte  endereço:  Rua 
Jacirendi,  91 .  apto.  123  A-  CEP  03080-000  -  São  Pauto,  SP 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  Sáo 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 


pauloproenca@bol.com.br. 
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Que  tipo  de  lugar 
devem  ser  os  templos 
cristãos? 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  narra  a  entrada  triunfal  de  Jesus  em  Jerusalém.  Neste 
momento  de  seu  ministério,  nosso  Senhor  estava  marchando 
rumo  à  morte  e  ressurreição,  O  Senhor  Jesus  entrou  naquela 
cidade  como  um  um  rei  humilde,  sem  pompa,  sem  tapetes 
vermelhos,  pois  o  "tapete"  improvisado  pelas  pessoas  era  ver- 
de, por  causa  dos  ramos  de  árvores  colocados  em  seu  caminho 
[v.  8).  Jesus  entrou  ali,  trazendo  a  marca  da  simplicidade  e 
ouvindo  uma  multidão  cantar  louvores  ao  seu  nome:  "Bendito  o 
que  vem  em  nome  do  Senhor...Hosana  nas  alturas  í"[\.  9).  Ao 
entrar  na  cidade,  foi  ao  templo  e  viu  algumas  práticas  que  lhe 
trouxer am  indignação  e  revolta.  Viu  o  templo  transformado  em 
um  lugar  de  comércio.  Presenciou  a  voracidade  da  ganância 
humana  que  "organizou"  aquele  lugar  de  fé,  para  explorar  do 
povo  de  Deus.  O  Senhor  expulsou  todos  os  que  ali  vendiam  e 
compravam,  virou  a  mesa  dos  cambistas,  as  cadeiras  dos  que 
vendiam  pombas,  declarando-se  veementemente  contra  este  tipo 
de  prática.  Ele  não  tolerou  ver  o  povo  sendo  explorado  e  engana- 
do em  nome  fé.  Jesus  mostrou  o  que  o  templo  não  deveria  ser. 
Para  Ele.  o  templo  nunca  deveria  ser  um  lugar  de  corrupção  e  de 
comercialização  do  "sagrado"  nem  um  covil  de  ladrões,  prepara- 
dos para  arrancar  dinheiro  das  pessoas  em  nome  de  Deus.  Este 
texto  é  extremamente  atuai!  Muitos  templos  são  usados  para  a 
mercadejar  a  Palavra  de  Deus  e  enganar  pessoas  que  carecem 
do  Senhor  e  de  suas  bênçãos! 

De  acordo  com  o  Senhor  Jesus,  o  templo  deve  ser  um  lugar  de; 

U  Cuidado  com  as  pessoas  aflitas  [v.  14J 

Pessoas  sofridas  foram  ao  encontro  de  Jesus  no  templo  de 
Jerusalém  e  Ele  as  ajudou.  Eram  pessoas  carregadas  de  difi- 
culdades, seres  humanos  que  enfrentavam  lutas  intensas  e  o 
Senhor  lhes  deu  atenção.  O  verso  14  diz:  "E  foram  ter  com 
Jesus  ao  templo  cegos  e  coxos,  e  curou-os".  Não  vendeu  a 
bênção;  foi  de  graça.  Jesus  expressou  seu  amor  por  aquelas 
pessoas.  Ele  fez  maravilhas,  Derramou  alívio  em  muitos  cor- 
pos, mentes  e  corações.  Isto  nos  ensina  que  o  templo  do  Se- 
nhor deve  ser  o  lugar  do  cuidado  com  os  seres  humanos  que 
sofrem,  f^uitas  Igrejas  não  têm  mais  ovelhas  e.  sim.  clientes, 
que  pagam  para  ser  "abençoados"  e  muitos  pagam  caro.  Por 
causa  disto,  temos  hoje  um  incontável  número  de  pessoas 
decepcionadas  com  a  igreja.  Jesus  tratava  as  pessoas  com  res- 
peito. Nos  templos  cristãos,  as  pessoas  precisam  ser  respeita- 
das e  amadas  e  nunca  saqueadas.  Conforme  a  prática  do  Se- 
nhor Jesus,  a  igreja  deve  ser  o  lugar  do  amor  pelo  ser  humano 
cansado  e  aflito. 


2J  Confiança  no  Deus  vivo  Cv.  1 3] 

Para  Jesus,  o  templo  do  Senhor  também  deveria  ser  um  lugar  da 
confiança  no  Senhor.  Uma  casa  de  oração,  Nele.  pessoas  deveriam 
abrir  o  coração  para  falar  com  o  Senhor,  que  ouve  orações  e  as 
responde  segundo  sua  misericórdia  e  graça.  Para  Jesus,  o  templo 
deveria  ser  lugar  de  exercício  da  fé,  onde  cada  filho  e  filha  de  Deus 
poderia  clamar  àquele  que  disse:  "Clama  a  Mim  e  responder-te-ei 
e  anunciar-te-ei  coisas  grandes  e  firmes  que  não  sabes  "{Jr  33.3). 
rJinguém  deveria,  conforme  a  ótica  de  Jesus,  ser  explorado  em 
nome  da  fé.  Lideres  que  assim  o  fazem  ouvirão  do  próprio  Jesus, 
no  juízo  final;  "Não  vos  conheço".  Eles  dirão  ao  Senhor;  "Mas. 
Senhor,  em  teu  nome,  profetizamos  e  fizemos  milagres".  Jesus 
dirá:  "Apoartai-vos  de  mimINunca  vos  conheci".  Esta  questão  é 
séria!  A  casa  do  Senhor  deve  ser  casa  de  oração,  prodamadora  da 
salvação,  com  a  marca  do  amor  e  sem  nenhuma  exploração. 

3]  Louvor  com  canções  sinceras  Iv.15] 

No  templo  de  Jerusalém  naquele  dia,  as  crianças  cantaram  louvo- 
res a  Deus  de  todo  o  coração.  Elas  exaltaram  a  Jesus  e  Ele,  com 
alegria,  recebeu  aquele  louvor  sincero.  Disse  que  das  crianças  vem 
o  perfeito  louvor  (v.  16),  Neste  sentido,  os  templos  devem  ser 
lugares  de  canções  sinceras.  Deus  julga  os  nossos  hinos  e  cânticos 
espirituais  e  espera  que  eles  sejam  efetuados  com  sinceridade  e 
de  todo  o  coração.  Alguém  já  disse  que  a  hora  em  que  o  povo  de 
Deus  mais  mente  é  quando  canta.  Nos  dias  do  profeta  Amós,  os 
cânticos  do  templo  não  eram  aceitos  por  Deus,  pois  pessoas  can- 
tavam e  não  viviam  o  que  cantavam,  Não  praticavam  a  justiça, 
desrespeitavam  aos  pobres  e  havia  hipocrisia.  Mas  o  cântico  das 
crianças  de  Jerusalém  foi  aceito  por  Jesus.  O  cântico  que  entoa- 
mos em  nossos  templos  deve  ser  sincero  diante  do  Deus  altíssimo. 

Conclusão 

Que  nossos  templos  sejam  santificados  ao  Senhor  Que  nenhuma 
tentação  de  poder,  glória  humana,  vaidade  pessoal,  ganância  hu- 
mana ou  desvio  teológico  venha  nos  cooptar,  como  lideres  cris- 
tãos, a  explorar  o  povo  que  Ele  ama  e  quer  salvar.  Jesus  disse  um 
sonoro  "não"  a  esta  prática  em  seus  dias.  Prática  esta  que,  tão 
escandalosamente,  tem  sido  praticada  em  muitos  templos  em  nome 
de  Deus.  Não  podemos  titubear  nesta  questão!  A  exemplo  de  Je- 
sus, é  tempo  de  dizer  não,  para  que  nossos  templos  jamais  sejam 
lugares  de  exploração.  Que,  ao  contrário  disto,  sejam  lugar  do 
cuidado  das  pessoas  aflitas,  do  exercício  da  confiança  em  Deus  e 
de  cânticos  sinceros  a  Ele.  Quando  os  templos,  agirem  desta  for- 
ma, mais  pessoas  desejarão  estar  ali  para  adorar  ao  Senhor  e 
dizer  com  satisfação:  'Alegrei-me  quando  me  disseram,  vamos  à 
casa  do  Senhor" {S\  122.1). 


O  Rev.  Valdir  esté  pastoreando  a  S.  Pau.  s  Presbyter.an  C.urch.  em  Nev^arK,  N..  EUA172,  LafayeHe  St  1st  «cor 

Newark.  NJ.  USA.  07105  valdir.reis@ipib.org 


113  ANOS:  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


(Sõren  Kierkegaard) 

A  ousadia  é  um  dom  advindo  da  fé.  O  sonho  é  um  gesto  de  sensibilidade 
próprio  dos  que  são  nascidos  de  Deus.  Ouvir  a  música  é  a  capacidade  de 
permitir  que  os  acordes  do  Reino  de  Deus  ecoem  vívidos  no  coração  do  ousado 
sonhador 

A  ousadia  foi  uma  marca  característica  dos  heróis  da  fé.  Personagens 
bíblicos  "dos  quais  o  mundo  não  era  digno  "(Hb  1 1 .38).  O  sonho  foi  a  pers- 
pectiva usada,  por  exemplo,  por  José,  como  "sonhador  mor",  visando  ampliar 
os  horizontes  da  esperança  para  além  da  presente  vida. 

Não  bastava,  para  os  discípulos,  cantar  hinos  a  Deus.  O  desejo  de  seu 
coração  era  também  o  de  ouvir  os  acordes  celestiais.  Foi  por  esse  motivo  que. 
depois  de  celebrarem,  com  Jesus,  a  Santa  Ceia.  na  última  Páscoa,  eles  canta- 
ram um  hino:  "E,  tendo  cantado  o  bino,  saíram  para  o  Monte  das  Oliveiras"  {V\ 
26.30). 

A  ousadia,  o  sonho  e  a  audição  da  música  são  marcas  latentes  dos  que 
foram  transformados  pela  obra  graciosa  de  Jesus  Cristo.  Recordo-me  da  figura 
genial  dos  Beatles.  A  despeito  da  fama,  fortuna,  sucesso  e  popularidade,  eles 
se  cansaram  das  viagens  e  do  assédio  dos  fãs.  Paul  Macartney  declarou  que 
eles  não  conseguiam  mais  ouvir  a  música  que  produziam.  Já  não  se  encanta- 
vam mais  com  sua  própria  obra. 

Trata-se.  pois,  de  uma  questão  de  essência.  Quando  se  perde  a  essência 
das  coisas  simples,  mas  essenciais,  perde-se  também  a  perspectiva  da  ousa- 
dia, do  sonho  e  da  audição  da  música.  Desta  forma,  perde-se  a  inspiração  para 
viver  e  torna-se  necessário  parar.  Alguns,  quando  param,  cessam  de  viver. 
Acompanhei,  pastoralmente,  vários  casos  de  pessoas  que  se  perderam  em  si 
mesmas  exatamente  pelo  motivo  de  terem  perdido  a  essência.  De  que  essên- 
cia estamos  falando? 

Acompanhei  os  funerais  de  um  jovem  que,  com  apenas  23  anos.  foi  cha- 
mado à  presença  de  Deus.  O  rapaz  participou  das  festividades  de  final  de  ano 
promovidas  pela  empresa  em  que  trabalhava  e  chegou  cansado  em  casa, 
Cumprimentou  os  pais  e  resolveu  descansar  em  seu  quarto.  O  seu  pai.  aproxi- 
mando-se  da  hora  do  jantar,  resolveu  acordá-lo.  Ao  se  aproximar  percebeu  seu 
rosto  pálido  e  sua  pele  fria.  Desesperado,  chamou  pela  esposa  e  tentou  de 
todas  as  maneiras  reanimá-lo,  mas  inutilmente,  pois  já  estava  morto. 

Passados  alguns  meses  percebemos  que  a  tristeza  continua  e  a  ausência 
do  filho  é  notada  no  rosto  da  mãe.  Numa  celebração,  notei  a  presença  marcante 


EnTTnomênto  de  individualismo  e 
egoísmo  que  vive  a  humanidade, 
qualquer  gesto  de  solidariedade, 
por  menor  que  seja,  ganha  vulto 
e  possui  eficácia  que 
impressiona.  A  solidariedade 
pode  ser  o  gesto  de  ousadia,  o 
sonho  gratificante  e  a  melodia  da 
mijsica  que  temos  deixado  de 
praticar  e  ouvir. 


daquela  mulher  que,  valorizando  o  calendário  cristão,  participa  assidua- 
mente da  vida  da  igreja,  destacando-se  a  Páscoa  e  demais  datas  significa- 
tivas. Notamos  o  número  significativo  de  pais  que  perderam  seus  filhos  em 
nossa  comunidade.  Percebemos  pelo  menos  quatro  casais.  Todos  fomos 
tocados  por  forte  emoção.  Pedi  que  alguns  irmãos  fossem  ao  encontro 
dessas  pessoas  e  as  abraçassem.  Em  outras  palavras,  estávamos  dizendo: 
-Nós  não  podemos  trazer  os  filhos  de  vocês  de  volta,  mas  podemos  chorar 
com  vocês  a  perda  desses  queridos,  simbolizando  nossa  solidariedade. 

Em  momento  de  individualismo  e  egoísmo  que  vive  a  humanidade, 
qualquer  gesto  de  solidariedade,  por  menor  que  seja,  ganha  vulto  e  possuí 
eficácia  que  impressiona.  A  solidariedade  pode  ser  o  gesto  de  ousadia,  o 
sonho  gratificante  e  a  melodia  da  música  que  temos  deixado  de  praticar  e 
ouvir. 

Vivemos  o  risco  de  uma  grande  tragédia;  a  de  deixar  de  perceber  que  o 
único  precursor  vivo  e  eternamente  vivo  é  Jesus  Cristo.  A  morte,  a  ressur- 
reição, a  ascensão  e  a  segunda  vinda  de  Jesus  parecem  não  mais  exercer 
fascínio  como  ocorria  no  passado. 

Não  esperemos  que  dores  maiores  nos  venham  alcançar,  visando  pro- 
mover a  providência  divina  em  nossa  direção,  despertando  o  gesto  de 
solidariedade,  para  resgatar  a  ousadia,  o  sonho  e  a  audição  da  música 
inspiradora,  marcas  incontestáveis  da  verdadeira  vida  abundante  ofertada 
por  Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPI  de  Limeira,  SP 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


Subi 


Pascal 

(16/4  a  28/5/2006) 

Glória  te  seja  dada,  ó  Pai  Todo- Poderoso, 

Que  ressuscitaste  leu  Filho  dos  mortos, 

Fazendo-nos  participantes  de  sua  vitória 

sobre  o  pecado  e  a  morte. 

Glória  te  seja  dada,  ó  Cristo, 

Que  por  nós  e  pela  nossa  salvação 

Quebraste  o  poder  da  morte. 

Abrindo  para  nós  o  portal  da  vida  eterna. 

Glória  te  seja  dada,  ó  Espírito  Santo, 

Que  nos  guias  a  toda  verdade  do  Cristo 

ressurreto. 

Abençoado  seja  teu  nome  glorioso  para 
sempre  e  sempre. 

Bendito  sejas  tu,  ó  Pai,  Filho  e  Espírito  Santo, 
um  só  Deus. 

Que  acabaste  com  o  poder  da  morte 
E,  por  melo  do  evangelho,  revelaste  a  vida 
eterna  para  todos  os  que  crêem. 
Abençoado  seja  teu  nome  glorioso  para 
todo  o  sempre. 

Amém. 


SenÂoã/ 


(Celebrada  no  dia  25  de  maio) 
Pai  Eterno. 

depois  de  teu  Filho  Jesus  Cristo  ler 
padecido  na  cruz  e  ressurgido  dos  mortos, 
tu  o  levaste  até  os  céus  dos  céus  para 
reinar  sobre  todas  as  coisas  como  Rei  dos 
reis  e  Senhor  dos  senhores. 
Derrama  sobre  nós  o  poder  do  Espírito 
Santo,  conforme  Jesus  prometeu, 
para  que  possamos  ser  testemunhas  fiéis 
do  evangelho  na  caminhada  de  cada  dia. 
Eleva,  agora,  nossos  corações  aos  céus, 
onde  Jesus  Cristo  vive  e  é  adorado 
Juntamente  contigo,  o  Pai.  e  com  o  Espírito 
Consolador. 

um  único  Deus,  agora  e  para  todo  o 
sempre. 

Amém. 


►  Dia  28  de  maio 

►  7°  Domingo  da  Páscoa 

►  Lucas  24.  44-53 

►  Textos  complementares: 
At  I.  1-4; 

SI  1: 

Ef  1.15-23 


Maio  de  2006 


Todos  os  nossos  texto  falam  a  respeito 
de  subidas.  Embora  três  deles  registram 
subidas  físicas,  todos  eles  dão  ao  ato  de 
subir  uma  conotação  moral  e  religio- 
sa: prosperidade,  vitória,  ascensão 
social.  Os  textos  do  Novo  Testamen- 
to não  tratam  somente  de  subida, 
mas  também  de  descida.  O  texto 
dos  evangelhos,  comparado 
com  os  textos  complementares, 
será  examinado  dentro  desta  vi- 
são: qual  a  função  das  subidas  e 
descidas,  no  entendimento  deste 
episódio  da  vida  de  Jesus. 

O  longo  caminho  de 
subidas  e  descidas 

[Lc  24.  44] 

Os  dois  textos  do  Novo  Testamento  tratam 
da  ascensão  de  Jesus.  O  assunto  é  trabalhado 
em  três  diferentes  níveis:  os  comentários  pre- 
paratórios de  Jesus,  a  descrição  do  fato  e  a 
reação  dos  discípulos.  Em  Lucas,  Jesus,  res- 
suscitado, começa  por  lembrar  a  eles  as 
palavras  que  dissera,  estando  ainda  em 
vida.  Em  seguida,  lembra  as  palavras  das  Escri- 
turas. Ele  usa  o  titulo:  Lei  de  Moisés,  Profetas  e 
Salmos,  para  reforçar  a  idéia  de  que  todo  o  con- 
teúdo do  livro  sagrado  dá  testemunho  das  coi- 
sas que  aconteceram  com  Jesus.  O  assunto  que 
Jesus  vai  tratar  é  um  assunto  muito  difícil,  as- 
sunto que  os  discípulos  não  aceitavam  e  não 
gostavam  de  ouvir  Por  isso.  era  preciso  abrir  o 
entendimento  deles  e  colocar  lá  dentro  a  lição, 
ou,  na  linguagem  de  Efésios  I,  era  preciso  dar  a 
eles  conhecimento,  sabedoria,  revelação,  ilumi- 
nação, fé.  O  assunto  refere-se  à  condição  huma- 
na e  isto  implica  em  uma  descida.  Mas  os  discí- 
pulos estão  interessados  em  coisas  elevadas, 
que  os  façam  subir  de  suas  miseráveis  condi- 
ções, Pedro,  cuja  vida,  conforme  as  poucas  in- 
formações do  Novo  Testamento,  é  um  exemplo 
de  subidas  e  descidas  na  experiência  humana,  já 
havia  proibido  o  mestre  de  tratar  deste  assunto. 
Jesus,  então,  reforça  sua  declaração  com  a  clás- 
sica expressão  "está  escrito",  para  repetir  que 
aquele  que  vai  restaurar  o  mundo  tem  de  descer 


a  trilha  do  sofrimento,  encontrar  ali  a  humanida- 
de que  padece,  presa  pelos  seus  pecados,  para, 
depois,  iniciar  o  caminho  da  pregação  do  arre- 
pendimento e  da  ascese  libertadora.  Jesus  dei- 
xa claro  aos  discípulos  que  a  hora  da  subida  ain- 
da não  começou.  A  ordem  era  esperar  pela  che- 
gada do  momento  em  que  se  sentissem  revesti- 
dos da  força  que  iria  garantir  a  vitória  sobre  tudo 
o  que  os  prende  aqui  em  baixo. 

As  subidas  e  descidas  se 
entrecruzam 

[Lc  24.45-47] 

O  episódio  da  ascensão  propriamente  dito  e 
muito  breve  nos  dois  textos,  mas  os  dois  falam 
de  uma  descida  antes  da  ascese  do  Mestre.  O 
evangelho  diz  que  saíram  fora  de  Jerusalém  e 
foram  até  Betânia.  Atos  diz  que  estavam  no 
monte  das  Oliveiras,  distantes  o  caminho  de  um 
sábado.  Seria  de  se  esperar  que  Jesus  escolhes- 
se Jerusalém,  o  monte  Sião,  o  pináculo  do  tem- 
plo, para  sua  subida  ao  céu.  Mas,  primeiro,  ele 
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01S1ANDARTE 


e  Descidas 


"Feliz  aquele", ..cujo 
"prazer  está  na  Lei  do 
Deus  Eterno.  Essa  pessoa 
é  como  uma  árvore  que 
cresce  na  beira  de  um 
riacho:  ela  dá  frutas  no 
tempo  certo,  e  as  suas 
folhas  não  murcham." 
(Salmo  1.1-3) 


desce  até  ao  nível  dos  seres  humanos  para  daí 
-iiciar  o  caminho  para  o  céu.  Betânia  é  o  lugar 
:inde  a  humanidade  de  Jesus  acentua-se  naqui- 
lo que  é  mais  importante  para  a  união  dos  po- 
vos; a  amizade,  Lázaro,  lalaria,  Marta;  é  a  famí- 
lia que  empresta  apoio  àquele  que  desceu  à  si- 
tuação de  abandonado  por  todos.  Betânia  é  o 
lugar  onde  a  humanidade  de  Jesus  acentua-se 
diante  daquilo  que  é  mais  contraditório  entre  os 
humanos:  a  morte.  Lázaro  morto  -  Lázaro  res- 
suscitado é  a  imagem  da  dialética  da  descida 
até  aos  infernos,  para  depois  subir  vivo  e  reden- 
tor, o  nosso  Cristo.  Betânia  é  o  lugar  onde  a 
humanidade  de  Jesus  acentua-se,  quando  o  pro- 
feta ameaçado  em  Jerusalém  procura  o  abrigo 
da  noite  em  lugar  afastado,  longe  da  cidade  gran- 
de. O  monte  das  Oliveiras  é  o  lugar  onde  a  hu- 
f^anidade  de  Jesus  acentua-se  quando  a  fadiga 
toma  conta  do  herói,  força-o  a  reconhecer-se 
humano  e  procurar  um  lugar  de  descanso.  O 
fnonte  das  Oliveiras  e  seu  enigmático  Getsêmani 
o  lugar  onde  a  humanidade  de  Jesus  acentua- 


se  no  momento  em  que  a  humanidade  não  su- 
porta a  carga  a  ela  imposta  e  clama  por  socor- 
ro,: "Pai.  passa  de  mim  este  cálice",  O  monte 
das  Oliveiras  é  o  lugar  onde  a  humanidade  de 
Jesus  acentua-se,  porque  ele  distancia-se  o  ca- 
minho de  um  sábado,  porque  ele  distancia-se  de 
todas  as  implicações  legais  que  tolhem  sua  iden- 
tidade, que  o  impedem  de  agir  conforme  os  dita- 
mes mais  sinceros  de  seu  coração,  É  dessa  base 
terrivelmente  humana  que  emerge  aquele  que 
adquire  toda  a  autoridade  daqueles  que  "vêm 
de  baixo",  percorre  todos  os  degraus  na  direção 
do  abismo  e.  depois,  novamente  subindo  um  a 
um,  chega  às  portas  dos  céus  vitorioso,  com  to- 
das as  credenciais  de  quem  foi  abatido,  recupe- 
rou-se  e,  agora,  abate  o  seu  inimigo. 

Cada  um  tem  de  aguardar 
o  seu  momento  da  subida 

[tc  24  48  -53] 

O  resumo  da  lição  é  que  Jesus  deixou  os 
discípulos  "embaixo",  em  Betânia  ou  em  algum 
ponto  do  jardim  das  Oliveiras,  Eles  estão  "em- 
baixo" também  como  testemunhas  da  ascensão 
de  Jesus,  porque,  depois  de  certa  altura  Jesus 
ocultou-se  nas  nuvens  e  eles  não  mais  puderam 
ver  o  desfecho  do  milagre,  com  Cristo  sendo  re- 
cebido nos  céus  e  assentando-se  à  destra  de 
Deus  Pai.  Este  complemento  eles  passaram  a 
ver  apenas  pelo  espelho  e  enigma  dos  credos  e 
das  demais  formulações  dogmáticas.  Eles  conti- 
nuam ainda  "embaixo",  pois  entendem  apenas  o 
lado  da  subida  na  tarefa  de  Cristo,  já  que.  em 
Atos.  estão  pensando  em  subida,  na  ascensão 
social  dos  judeus,  passando  a  ser  uma  nação 
poderosa,  dirigida  por  um  grande  rei.  como  era 
naquele  tempo  o  Império  Romano,  Ainda  não 
haviam  entendido  que,  antes  da  vitória  comple- 
ta, teriam  de  tornar-se  servos  de  todos,  como 
foi  Jesus.  Estão  "embaixo"  na  reação  aos  acon- 
tecimentos. Ficam  espantados,  olhando  para 
cima.  E  necessário  o  auxílio  de  dois  varões  res- 
plandecentes, talvez  os  mesmos  que  auxiliaram 
as  mulheres  na  compreensão  dos  primeiros  mo- 
mentos da  ressurreição.  Estão  "embaixo"  por- 
que não  puderam  acompanhar  o  Mestre,  mas 
receberam  a  ordem  de  permanecer  aqui  na  ter- 
ra, até  à  época  em  que  Cristo  vier  novamente 
para  levá-los  daqui. 

Se  quisessem  subir,  os  discípulos  teriam  de 
iniciar  por  si  mesmos  a  caminhada.  Subir  a  Jeru- 
salém, subir  ao  andar  superior,  subir  pelos  laços 
da  união,  da  oração,  do  partilhar  do  pão.  Se  qui- 
sessem subir,  deveriam  aguardar  o  momento  em 


que.  do  alto.  viesse  o  reforço  do  Espirito  Santo 
para  os  acompanhar  na  trajetória  humana.  E  até 
este  revestimento  de  poder  espiritual  deveria 
ser  representado  por  um  gesto  humano,  o  batis- 
mo  de  João,  a  purificação  pela  água,  sinal  visível 
da  invisível  presença  do  Espírito.  Mas,  a  partir 
da  ascensão  de  Cristo,  os  discípulos  começam  a 
escalada  dentro  do  Reino  de  Deus.  Eles  são  pro- 
movidos a  testemunhas  de  tudo  o  que  aconte- 
ceu e  do  que  estaria  por  vir  na  vida  da  igreja 
nascente.  Testemunhas  como  as  duas  testemu- 
nhas que  a  eles  apareceram;  testemunhas  como 
a  testemunha  escrita  da  Lei  de  Moisés,  dos  Pro- 
fetas e  dos  Salmos;  testemunhas  em  toda  a  par- 
te, até  os  confins  da  terra,  Mas  tinham  de  ir 
devagar,  começando  por  Jerusalém.  Judéia  e 
Samaria,  Mas  esta  subida  aconteceu  rapidamen- 
te. Os  crentes  de  Éfeso.  segundo  o  nosso  texto, 
já  estavam  à  altura  de  testemunhar  que  Deus 
ressuscitou  a  Jesus  Cristo  e  o  pôs  à  sua  direita 
nos  céus,  acima  de  todas  as  potestades  deste 
século  e  também  dos  séculos  vindouros. 


A  partir  deTascensão  de 
Cristo,  os  discípulos 
começam  a  escalada 
dentro  do  Reino  de  Deus, 
Eles  sáo  promovidos  a 
testemunhas  de  tudo  o 
que  aconteceu  e  do  que 
estaria  por  vir  na  vida  da 
igreja  nascente. 
Testemunhas  como  as 
duas  testemunhas  que  a 
eles  apareceram; 
testemunhas  como  a 
testemunha  escrita  da 
Lei  de  Moisés,  dos 
Profetas  e  dos  Salmos; 
testemunhas  em  toda  a 
parte,  até  os  confins  da 
terra. 
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I 


Estamos  em  pleno  mês  de  maio,  o  que 
nos  sugere  o  tema  para  este  número  des- 
ta coluna.  Num  velho  almanaque,  encon- 
tramos esta  quadra  folclórica:  "Costuma 
o  povo  dizer/  Maio  é  o  mês  das  flores./ 
Mês  de  mãe  e  mês  das  noivas/  Maio  é  o 
mês  dos  amores."  Maio  é  o  mês  predileto 
para  casamentos. 

Conforme  o  Novo  Dicionário  Aurélio, 
o  casamento  é  "o  ato  solene  de  união 
entre  duas  pessoas  de  sexos  diferentes, 
capazes  e  habilitadas,  com  legitimação 
religiosa  e/ou  civil.  A  esta,  uma  definição 
cristã  acrescenta:  "O  matrimónio  cristão 
é  uma  parceria  vitalícia,  baseada  no  amor 
humano  miituo  em  fidelidade  a  Deus,  con- 
firmada e  testemunhada  por  um  culto  de 
núpcias,  e  sustentada  por  uma  dependên- 
cia da  graça  perdoadora  e  sustentadora 
de  Deus  em  Jesus  Cristo"  (baseado  em 
Karl  Barth). 

O  culto  de  núpcias,  ou  bênção  matri- 
monial, diferentemente  do  culto  domini- 
cal, consiste  em  um  rito  de  passagem,  o 
que  quer  dizer,  a  passagem  de  uma  fase 
de  vida  para  outra.  Pressupõe  três  eta- 
pas: o  "adeus"  definitivo  a  um  velho  modo 
de  viver;  a  passagem  para  um  novo  modo 
de  ser;  e  a  integração  neste  novo  modo 


de  existir.  A  bênção  matrimonial  não  é  um 
momento  mágico  em  que  duas  pessoas 
são  transformadas  de  repente  em  um  ca- 
sal. Antes,  anuncia  e  confirma  o  início  de 
uma  parceria  que  deve  durar  a  vida  intei- 
ra. A  preparação  para  este  novo  modo  de 
viver  deve  começar  muito  antes  da  ceri- 
mónia matrimonial;  é  realizado  plenamen- 
te só  depois,  através  de  um  longo  tempo 
de  convivência.  Não  é  o  ato  religioso  que 
faz  o  casamento  e,  sim,  os  dois  seres  hu- 
manos que  se  amam  mutuamente. 

Convicções 
Teológicas 

Todos  nós  temos  estado  em  casamen- 
tos evangélicos  que  falham  em  tornar  ní- 
tido o  que  cristãos  crêem  a  respeito  do 
matrimónio.  Isto  se  deve.  muitas  vezes,  à 
introdução  não  criteriosa  de  costumes  e 
práticas  da  moda.  que  estão  em  conflito 
com  a  fé  cristã,  ou  devido  à  pobreza  de 
uma  liturgia  improvisada.  O  dever  princi- 
pal da  igreja  é  o  de  proclamar  e  aplicar  o 
evangelho  em  todas  as  áreas  da  vida.  in- 
cluindo a  área  conjugal.  Falhar  nesse  de- 
ver torna-se  especialmente  trágico  no 
contexto  da  cultura  permissiva  em  que 
vivemos,  na  qual  a  anarquia  que  prevale- 


ce nas  relações  sexuais  "é  sintoma  de  que 
as  pessoas  estão  alienadas  de  Deus,  de 
seu  próximo  e  de  si  mesmas"  {Confissão 
de  67  da  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA). 
Predominam  hoje  duas  visões  do  casamen- 
to: a  "demasiadamente  otimista".  basea- 
da no  mito  do  amor  romântico  do  cinema 
e  novelas  erguido  sobre  instáveis  senti- 
mentos humanos;  e  a  "demasiadamente 
pessimista",  que  vê  o  casamento  com 
olhos  cínicos,  descartando-o  como  uma 
instituição  ultrapassada.  A  visão  cristã  do 
casamento  não  é  exageradamente  otimis- 
ta nem  pessimista.  É  prudente  e  biblica- 
mente realista. 

Cada  vez  que  a  igreja  pede  a  bênção  de 
Deus  sobre  a  união  de  um  casal,  ela  procla- 
ma que  o  amor,  a  fidelidade,  o  dar  e  o  rece- 
ber, o  respeito  mútuo  e  o  espirito  de  perdão 
são  possíveis  através  da  graça  de  Deus.  O 
casamento  é  uma  promessa  não  qualificada 
-  a  única  capaz  de  sustentar  o  amor  -  que  é 
fruto  do  casamento  e  não  a  sua  causa.  A 
celebração  cristã  do  matrimónio  regozija-se 
na  dádiva  divina  de  um  amor  conjugal  que  "é 
fiel  porque  é  feliz,  e  feliz  porque  é  fiel".  To- 
dos os  aspectos  da  Bênção  Matrimonial  de- 
vem apontar  o  amor  perdoador  e  redentor 
de  Deus  em  Jesus  Cristo. 


Perspectivas  teológicas  importantes 

1 )  o  casamento  fundamenta-se  na  doutrina  da  criação  e,  portanto,  é  a 
dádiva  de  Deus  para  toda  a  humanidade.  Não  é  propriedade  exclusiva 
da  fé  cristã;  pertence  a  toda  a  família  humana.  Com  esta  perspectiva,  os 
cristãos  casam-se  sob  a  autoridade  do  estado,  participando  da  mesma 
realidade  social  de  todos  os  que  se  casam.  Por  esta  razão,  protestan- 
tes, embora  dando  multo  valor  ao  casamento,  não  o  têm  como  um 
sacramento,  Nas  palavras  de  Calvino,  "é  um  ordenança  boa  e  santa", 
"uma  ordem  da  criação".  (Os  sacramentos  são  sinais  visíveis  que.  sob  a 
atuação  misteriosa  do  Espirito  Santo,  fazem  com  que  os  fiéis  se  tornem 
participantes  da  graça  de  Deus  em  Jesus  Cristo,  O  termo  "ordenança" 
aplica-se  aos  atos  de  culto  determinados  pela  autoridade  eclesiástica 
-  como  os  casamentos,  ordenações,  funerais  e  outros  eventos  litúrgicos.) 

2)  Contudo,  cristãos  enxergam  o  casamento  como  uma  questão  de 
discipulado.  Entendem  que  o  casamento  se  assenta  tanto  na  doutrina 
da  criação  como  também  da  redenção,  Buscam  fazer  com  que  seu  casa- 
mento seja  de  acordo  com  a  vontade  de  Deus  e  com  que  o  seu  relacio- 
namento com  Cristo  forme  o  padrão  para  o  pacto  mútuo  do  matrimónio 
(Ef  5,  21-33).  No  batismo.  os  cristãos  são  chamados  para  uma  vida  de 
serviço  em  nome  de  Cristo,  e  o  casamento  constitui  uma  das  áreas  da 
vida  em  que  esta  missão  pode  ser  realizada.  As  promessas  assumidas 
no  matrimónio  são  ligadas  às  promessas  do  batismo. 

3)  Cristãos  concordam  que  o  matrimónio  é  uma  parceria  que  dura  a  vida 
Inteira,  semelhante  à  aliança  entre  Deus  e  seu  povo,  João  Calvino  ensi- 
nou que  o  casamento  deve  ser  um  verdadeiro  companheirismo,  no  qual 
ambas  as  partes,  mutuamente,  se  dão  e  recebem,  auxiliam  e  são  auxi- 
liadas, cuidam  e  são  cuidadas.  Insistiu  em  que  o  marido  não  fosse  um 
tirano  mandão,  nem  a  mulher  uma  escrava  subserviente.  Hoje,  a  ten- 
dência entre  cristãos  reformados  é  a  de  rejeitar  o  ponto  de  vista  hierár- 
quico/patriarcal, e  defender  a  plena  igualdade  e  responsabilidade  mú- 
tua de  marido  e  esposa,  cada  um  criado  à  imagem  de  Deus  e  chamado 
por  ele  para  amar  e  servir  um  ao  outro  até  o  fim  da  vida. 

4)  Desde  o  século  XVI.  a  teologia  reformada  enfatiza  cada  vez  mais  o 
casamento  como  uma  parceria,  na  qual  cada  parte,  livre  e  alegremente, 
resolve  casar-se,  a  fim  de  estabelecer  um  relacionamento  que  é  bom  em 
si  e  existe  por  si  mesmo,  não  apenas  para  "remediar  a  lascívia  pecami- 
nosa", produzir  filhos  ou  servir  a  outros  alvos  pessoais,  sociais  ou  finan- 
ceiros. 

5)  Ao  mesmo  tempo,  tem  havido  entre  cristãos  reformados  o  crescente 
reconhecimento  de  que.  embora  a  parceria  plenamente  realizada  do 
matrimonio  seja  muito  mais  do  que  um  relacionamento  baseado  no 
amor  romântico-erótico,  tal  amor  também  está  incluído.  Faz  parte  da 
boa  dádiva  de  Deus  que  nos  criou  homem  e  mulher,  não  só  legitimando, 
mas  também  abençoando  o  amor  apaixonado  no  Cântico  dos  Cânticos, 
em  que  um  homem  e  uma  mulher  trocam  ente  si  juras  de  amor  e  elogios 
de  beleza  física  e  sensual. 

6)  Rejeitando  a  noção  de  que  o  casamento  seja  um  arranjo  puramente 
particular  entre  indivíduos  isolados,  a  tradição  reformada  sempre  insis- 
tiu na  importância  de  uma  cerimónia  de  matrimónio  oficial,  como:  a)  a 
confirmação  pública  do  alargamento  dos  dois  círculos  familiares;  b)  a 
aceitação  pelo  casal  de  seus  direitos  e  responsabilidades  como  mem- 
bros da  sociedade  civil;  c)  e  a  declaração  de  seu  desejo  de  receber  a 
bênção  de  Deus  e  viver  como  membros  da  igreja. 


A  Benção  Matrimonial 
do  Manual  de  Culto  da 
IPI  do  Brasil 

A  Bênção  Matrimonial  do  nosso  Manual  de  Culto 
enfatiza  a  natureza  especificamente  cristã  da  cerimonia 
nupcial.  De  uma  forma  clara,  sucinta  e  bela,  apresenta  a 
visão  cristã  do  casamento.  Desenhada  como  um  culto  de 
adoração  a  Deus  com  hinos,  leitura  das  Escrituras,  ser- 
mão.  etc.  está  centrada  em  Deus.  que  vem  ao  encontro 
V  de  seus  fiéis  com  "ambas  as  mãos  cheias  de  bênçãos". 
Vê,  no  amor  do  casal,  o  espelho  do  amor  de  Deus  em  Jesus 
Cristo. 

Basicamente,  o  enlace  matrimonia!  consiste  de  três 
elementos:  a  declaração  de  propósito;  as  promessas 
mútuas  dos  noivos;  e  a  bênção. 

Na  Declaração  de  Propósito,  os  noivos  afirmam 
que  estão  se  casando  de  livre  e  espontânea  vontade, 
sem  qualquer  tipo  coerção:  exigência  dos  pais,  conven- 
ção social,  satisfação  de  desejos  sexuais,  interesses  pro- 
fissionais, vontade  de  assegurar  poder,  riqueza  ou  su- 
cesso, etc.  Nenhum  propósito  existe  no  casamento  se- 
não o  amor  de  um  para  o  outro  pelo  que  o  outro  é.  A 
Troca  das  Promessas  constitui  o  ato  do  casamento. 
A  entrega  e  o  recebimento  dos  anéis  expressam,  de  um 
modo  tangível,  as  próprias  promessas.  A  Bênção,  en- 
cerrando o  culto  matrimonial,  é  feita  pelo  pastor  como 
representante  da  igreja. 

Esboço  da  bênção 
matrimonial  oferecida  no 
Manuai  de  Cuito  da  IPI  do 
Brasil 

1 )  Entrada:  Convite  à  celebração 
Z)  Afirmação  sobre  a  dádiva  do  matrimónio:  Oração 
3)  Declaração  de  Propósito:  Compromisso  das  Famíli- 
as; Compromisso  da  Igreja 

• 4)  A  Palavra  de  Deus:  Oração  por  iluminação;  Leitura 
Biblica;  Proclamação  da  Palavra 

5 )  A  troca  das  promessas:  Cerimónia  das  Alianças;  Ora- 

• ção  e  Oração  do  Senhor;  "O  que  Deus  uniu.  ninguém 
o  separe"  (Mc  10,9);  Envio 

6)  A  bênção:  Recessional 

^11  Entrada 

O  Manual  do  Culto  oferece  sugestões  quanto  ao 
posicionamento  dos  participantes  e  a  escolha  da  músi- 
ca, que  deve  seguir  o  mesmo  critério  aplicado  para  a 
música  do  culto  em  geral.  Deve  focalizar  Deus.  e  enfatizar 
a  fé  da  igreja  ao  invés  de  exaltar  o  amor  romântico  como 
ideal. 

Convite  à  Celebração:  O  Salmo  1 18.24  pede 
alegria  diante  da  atividade  criativa  de  Deus  um  tema 
teológico  relacionado  ao  casamento. 

2]  Afirmação  sobre  a  dádiva  do 
matrimónio 

"Estamos  reunidos  aqui..."  O  parágrafo  inicial  faz  com 
que  as  respectivas  famílias  dos  noivos,  os  membros  da 
igreja  e  os  outros  convidados  se  lembrem  de  que  não 


são  espectadores  passivos.  Estão  presentes  para  adorar  a  Deus,  dando-lhe  gra- 
ças pela  dádiva  do  matrimónio  e  orando  pelo  novo  casal  para  que  alimente  não 
só  o  seu  amor  um  para  com  o  outro,  mas  também  o  seu  amor  para  com  Deus. 

"Deus  nos  criou  homem  e  mulher..."  Biblicamente,  o  casamento  tem  suas  origens 
no  alo  de  Deus  de  criar  seres  humanos  como  homem  e  mulher,  a  fim  de  proporcio- 
nar-lhes  companhia  fiel  e  apoio  mútuo  {Gn  2.18-25;  McJO.7-8). 

Seguem  três  afirmações,  cada  qual  começa  com  o  refrão:  "Deus  nos  concedeu  a 
dádiva  do  matrimónio...": 

a)  "...para  a  expressão  plena  do  amor".  A  liturgia  matrimonial  é  a  única  na  vida 
da  igreja  em  que  o  tema  abrange  a  união  sexual.  O  relacionamento  sexual 
entre  homem  e  mulher  encontra  sua  mais  rica  expressão  fisica,  emocional  e 
espiritual  no  pacto  vitalício  do  casamento.  "Já  não  são  dois,  mais  uma  só 
carne"  (Mc  10.8). 

b)  "para  o  nascimento  e  formação  moral  e  espiritual  dos  filhos".  Trata-se  do 
papel  do  casamento  como  uma  unidade  básica  na  sociedade  humana  orga- 
nizada. O  nascimento  e  formação  de  crianças  são  essenciais  para  a  continui- 
dade da  raça  humana  e  uma  expressão  de  esperança  e  confiança  no  cuidado 
da  providência  de  Deus. 

c)  "como  um  mistério  santo.,."  Esta  afirmação  se  refere  a  Efésios  5.31-33,  no 

qual  a  relação  entre  marido  e  mulher  é  apresentada  como  uma  analogia  da 
relação  entre  Cristo  e  a  Igreja.  A  instituição  do  casamento,  portanto,  aponta 
além  de  si  para  a  atividade  redentora  de  Deus  em  Cristo. 

"Pelo  matrimónio,  marido  e  mulher  são  chamados  para  uma  nova  maneira  de 
viver".  Nesta  afirmação,  a  igreja  declara  que  a  decisão  de  se  casar  implica  numa 
escolha  vocacional.  No  batismo.  todos  os  cristãos  são  chamados  para  o  discipulado 
de  iesus  Cristo.  Cristãos  cumprem  a  chamada  batismal  através  do  casamento.  O 
matrimónio  não  sobrevive  quando  duas  pessoas  egocêntricas  se  unem  para  satis- 
fazer seus  desejos;  antes,  é  uma  caminhada  de  fé  em  que  os  dois  são  unidos  um  ao 
outro  em  Cristo  para  promover  seu  reino  de  amor,  justiça  e  paz  no  mundo. 

"Alegremo-nos..."  A  afirmação  trinitária  final  da  presença  e  bênção  de  Deus  no 
casamento  constitui  uma  chamada,  tanto  aos  noivos  como  a  todos  os  presentes, 
a  honrarem  o  matrimonio  (Hb  1 3.4). 

Oração  pedindo  a  presença  do  Espírito  Santo  com  o  casal  enquanto  fazem  suas 
promessas  um  a  outro. 


3]  Declaração  de  Propósito 

À  luz  das  afirmações  sobre  a  dádiva  do  matrimónio,  o  homem  e  a  mulher  são 
perguntados  se  querem  casar-se.  Pela  resposta  "Sim,  eu  desejo",  cada  um  dos 
noivos  indica  que  se  aproxima  do  pacto  do  matrimónio  como  parceiro  livre, 
disposto  e  consciente  do  que  está  fazendo. 

Compromisso  das  Famílias 

Este  elemento  do  rito  do  casamento  cristão  proporciona  a  oportunidade  para  as 
respectivas  famílias  expressarem  seu  amor  pelos  noivos,  oferecendo-lhes  a  sua 
bênção  e  prometendo  seu  apoio  ao  casamento. 

Compromisso  da  Igreja 

O  casamento  é  mais  do  que  um  relacionamento  entre  um  homem  e  uma  mulher, 
e  entre  duas  famílias.  O  casamento  de  seus  membros  merece  não  só  a  atenção 
e  presença  da  comunidade  de  fé.  mas  depende  do  apoio  da  igreja 


O  casamento  cristão  é  uma  resposta  à  Palavra  de  Deus  e  é  governado  pela 
Pa^vra  de  Deus.  Nas  orientações  que  seguem  a  liturgia  nupcial,  o  Manual  do 
Culto  sugere  leituras  bíblicas  apropriadas  para  a  Bênção  Matrimonial. 
Oração  por  Iluminação 

No  culto  reformado  segundo  as  Escrituras,  uma  oração  pedindo  a  iluminação  do 
Espirito  Santo  sempre  antecede  a  leitura  das  Escrituras. 


Sermão 

É  preciso  que  o  sermão  seja  brevíssimo  e  baseado  na  leitura  feita  nas 
Escrituras.  Deve  ser  dirigido  a  todos  os  que  estão  presentes  e  não  só  aos 
noivos.  Não  é  hora  apropriada  para  aconselhamento  pastoral  (o  que, 
aliás,  deve  ser  feito  com  os  noivos  pessoalmente  bem  antes) .  para  homilias 
"engraçadas"  e/ou  sentimentais,  nem  tampouco  para  a  exibição 
de  batida  sabedoria  clerical  diante  de  ingénuos  candidatos  para  o 
matrimónio.  O  casamento  cristão  é  um  momento  solene,  cheio  de  profun- 
dos sentimentos  e  significados  bíblicos.  Merece  ser  planejado  com  serieda- 
de e  esmero  em  todas  as  suas  partes. 

5]  A  troca  das  promessas 

O  ponto  alto  do  rito  matrimonial  são  os  votos  feitos  pelos  noivos.  O  homem 
e  a  mulher  fazem  promessas  públicas  um  para  outro  no  contexto  das  pro- 
messas feitas  por  Deus.  São  feitos  no  tempo  presente,  porém  orientados 
para  o  futuro.  São.  portanto,  expressões  de  esperança,  bem  como  de  fé  e 
amor 

Devido  ao  fato  de  que  um  casamento  cristão  é  um  sinal  do  relacionamento 
pactuai  entre  Cristo  e  a  Igreja,  as  promessas  feitas  no  rito  matrimonial  são 
explícitas.  O  homem  e  a  mulher  assumem  o  compromisso  do  matrimónio, 
não  até  que  seja  conveniente,  mas  incondicionalmente. 

É  claro  que  muitos  casamentos  não  perduram.  Além  do  mais,  a 
pecamínosídade  humana  estraga  todos  os  relacionamentos,  até  mesmo  os 
casamentos  que  perduram  a  vida  inteira.  Mesmo  assim,  cristãos  ousam 
assumir  esses  compromisso  porque  não  dependem  só  dos  próprios  esfor- 
ços, mas  contam  com  a  ajuda  que  está  presente  e  atuante  no  pacto  matri- 
moniai. 

A  troca  dos  anéis  serve  como  uma  confirmação  visível  e  tangível  das  pro- 
messas núpcias. 

Oração  e  a  Oração  do  Senhor 

Após  a  Cerimónia  das  Alianças,  orações  são  oferecidas,  pedindo  que  ao 
casal  seja  dada  a  graça  de  cumprir  os  votos  mútuos. 

A  Oração  do  Senhor  pode  ser  falada  ou  cantada.  É  preferível  que  todos  orem 
em  uníssono,  ao  invés  de  ser  cantada  por  um  solista  ou  coral,  pois  oferece 
uma  oportunidade  significante  para  a  participação  do  povo  reunido. 
"O  que  Deus  uniu.  ninguém  o  separe" 

Devemos  esta  frase  do  culto  matrimonial  às  reformas  do  mesmo  por  Martinho 
Lutero. 

Envio 

O  envio  do  novo  casal  com  as  palavras  de  Colossenses  3.12-14  reforça  as 
obrigações  éticas  do  matrimónio  cristão. 

61  A  Bênção  _ 

São  oferecidas  duas  opções:  a  Bênção  Aaraónica  (Números  6.24-26)  e 
uma  segunda  formulada  sobre  uma  estrutura  trinitária. 

Um  Salmo,  hino  ou  canto  coral  poderá  ser  entoado  ou  música  instrumental 
tocada,  enquanto  o  casal  e  seus  acompanhantes  se  dirigem  ao  local  onde 
receberão  os  cumprimentos. 


Que  tua  imagem  se  reflita  sempre 

No  amor  ,ue  aos  servos  teus  v^em  consagrar. 

(Hino  363.  Cantai  Todos 
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ANOS:  EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICANDO  q  ^^^jy^Q^yi^^ 


Maria  Teresa  Dias 


Na  manhã  do  domingo,  dia  8/1/2006.  recebemos,  com 
muita  tristeza,  o  telefonema  do  irmão  Luiz  Carlos,  informan- 
do-nos  que  sua  "amada"  (assim  era  o  jeito  carinhoso  que 
chamava  a  sua  esposa)  havia  falecido  no  dia  30/12/2005. 
no  Hospital  Padre  Bento  de  Guarulhos,  onde  estava  interna- 
da por  problemas  de  saúde.  Ficamos  surpresos,  porque  há, 
exatamente,  9  meses  ocorreu  a  cerimónia  religiosa  de  seu 
casamento,  cujo  celebrante,  a  seu  convite,  foi  o  meu  esposo, 
Rev.  Roberto  Viani,  que  pastoreou  a  iPI  de  Guaianazes.  e  do  qual  o  Luiz  Carlos  foi 
ovelha,  amigo  e  irmão  em  Cristo,  Por  não  termos  sido  informados  do  velório,  imedia- 
tamente fomos  visitá-lo  em  sua  casa.  levando  o  nosso  carinho,  abraço  e  conforto 
cnstãos.  E.  com  alegria,  apesar  do  momento  difícil  pelo  qual  está  passando,  encontra- 
mos um  homem  firme  e  convicto  de  sua  fé  em  Deus.  Disse-nos  que,  nesse  curto 
espaço  de  tempo  que  passou  ao  lado  de  sua  amada,  teve  a  certeza  de  que  foi  Deus 
que  o  colocou  em  sua  vida,  para  dela  cuidar,  zelar  e  amparar,  já  que,  quando  a 
conheceu,  ela  já  era  muito  doente  e  sabia  da  luta  que  iria  enfrentar  Mesmo  sendo 
ambos  deficientes  visuais,  um  foi  o  companheiro  do  outro  até  o  fim,  vivendo  intensa- 
mente cada  momento. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Rolando,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  O 
irmão  Luiz  Carlos  é  membro  da  IPI  de  Guaianazes,  em  São  Paulo,  SR  igreja  que 
também  a  sua  esposa  frequentava. 

Diac.Cleide  Barbosa  Viani  (Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo 

Mundo,  em  São  Paulo,  SP) 


Alberto  Dutra  (9/11/1958.16/5/2005) 

"Quando  fixo  meu  olhar  por  demais  nos  problemas,  eles 
se  agigantam,  e  fico  pequenininho  e  amedrontada  Mas. 
quando  desvio  meu  olhar  para  Deus.  os  problemas  tornam  a 
ter  seu  tamanho  normal  E.  com  Deus.  sou  mais  que 

vencedor.Deusabençoeatodosnós"[Z^AosNhtnoM\^ 
em  8/9/2004). 

Carlos  Alberto  Dutra,  homem  forte,  guerreiro,  valoroso, 
amado  pela  familia.  pelos  amigos  e  pelos  irmãos  em  Cristo.  Ele,  com  sua  contagiante 
alegria  e  animação,  surgiu  em  nossa  vida  e  nos  conquistou  com  seu  amor  e  amizade, 
deixando  marcas  de  saudades  que  podem  suavizar  com  o  tempo,  mas  nunca  serão 
esvaecidas  por  completo. 

Carlos  deixou  para  nós.  como  familia,  muitos  exemplos:  marido  e  pai  carinhoso, 
justo,  honesto  e  fiel.  E.  entre  seus  maiores  atributos,  destacavam-se  a  confiança,  a  fé 
e  o  amor  devotados  a  Deus.  Devoção  que  ele  expressava  com  a  espontaneidade  de  um 
adolescente  e  a  reverência  de  um  eterno  adorador  do  Pai. 

Cremos  que  ele  está  com  Aquele  com  quem  mais  desejava  estar  um  dia,  pois  esse 
desejo  era  recorrente  em  suas  falas.  Para  preencher  o  vazio  que  esse  grande  homem 
de  Deus  deixou,  fica  a  esperança  de  que  um  dia  iremos  encontrá-lo  junto  ao  Pai. 
Enquanto  isso  não  acontece,  agradecemos,  ao  nosso  Senhor,  pelo  tempo  que  passou 
conosco. 

"Deus  o  deu,  Deus  o  levou,  louvado  seja  o  nome  do  Senhor " 

(Homenagem  de  sua  esposa  Elvira,  de  seus  filhos  Daniel.  Mariana  e 
Rebeca  e  dos  irmãos  em  Cristo  da  IPI  Central  de  Cuiabá,  MT) 


Helena  Braz  Lopes  Maria  coeiho  Ramalho 


Em  28/2/2006,  Deus  chamou  para  junto  de  si  a  irmã 
Helena.  Nascida  em  3/6/1953.  em  Conselheiro  Zacarias,  PR. 
era  membro  da  IPI  de  Quatiguá,  PR.  Teve  toda  sua  vida  dedicada 
ao  Senhor,  exercendo  os  ofícios  de  diaconisa  e,  recentemente, 
de  presbítera.  Deixa  3  filhos:  Celson  Sebastião  Alves,  o 
subscritor  destas  linhas  e  Márcio  Proença  Lopes,  além  de  uma 
neta  e  um  neto.  Foi  um  exemplo  de  vida  que  sempre  levaremos 
conosco. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  la  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR,  com  a 
participação  dos  Revs.  Alessandro  Richter,  Carlos  Fernandes  Meier.  Jean  Carlos  Seletti, 
Saul  Ramos  de  Oliveira.  Weslei  da  Cunha  Carvalho  e  o  subscritor  desta  matéria,  além 
da  presença  do  Presb,  Luiz  Carlos  Morosini,  presidente  do  Presbitério  Sul  do  Paraná, 

Porque  dele  e  por  melo  dele  epara  ele  são  todas  as  coisas.  A  ele,  pois,  a  glória 
eternamente.  Amém  (Rm  1 1.36). 

Rev.  Luciano  Proença  Lopes,  pastor  da  IPI  de  Quatiguá,  PR 


No  dia  26/3/2006,  um  domingo,  aos  77  anos.  quis  Deus 
transferir  para  o  lar  celestial  a  querida  irmã  conhecida  como  D. 
Tica.  Membro  fundadora  da  IPI  de  Ibiúna.  SP,  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  em  1 948.  perante  o  Rev  Alfredo  Ferreira,  quando 
ainda  era  congregação  da  1^  IPI  de  Turvinho.  Pilar  do  Sul.  SR 
Sempre  fiel  a  Deus  e  à  sua  igreja,  frequentadora  assídua  dos 
cultos  e  escola  dominical,  sentia,  ultimamente,  quando  não  podia  comparecer  aos 
compromissos  da  igreja,  Foi  grande  a  emoção  quando  seu  corpo  chegou  para  ser 
velado  na  sede  da  igreja  que  tanto  amou.  justamente  no  horário  em  que  gostava  de 
chegar  todos  os  domingos  para  participar  da  escola  dominical.  Era  analfabeta,  porém 
sempre  tinha  um  versículo  bíblico  e  uma  palavra  amiga  aos  que  necessitavam.  Os 
cultos  de  agradecimento  a  Deus  pela  vida  da  nossa  irmã  foram  oficiados  pelos  irmãos 
Rev  .José  llson  Venâncio,  no  domingo,  dia  26/3.  e  o  oficio  fúnebre,  no  dia  27/3, 
segunda-feira.  pelo  Presb.  Nestor  Pedroso  de  Oliveira,  que  destacou  as  saudades 
deixadas  pela  nossa  irmã.  Presente  também  o  Rev  Aparício  Soares  de  Carvalho, 

Samuel  Antonio  de  Camargo,  neto 


CONGRESSO  DA 


IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ. ESPÍRITO  SANTO 


Está  sendo  organizado,  por  lodos  os  ministérios,  secretarias  e  coordenadorias 
Reunirá  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  da  IPI  do  Brasil. 

Congregará  diáconos  e  diaconisas,  presbíteros  e  presbíteras,  missionários  e  missionárias,  pastores  e  pastoras. 
Marcará  a  vida  de  todas  as  nossas  igrejas. 
Acontecerá  no  Sesc  de  Aracruz,  no  estado  do  Espírito  Santo. 

Além  do  bom  leslauiame,  lanchonete,  salão  de  logos.  o  Soag  Aiacru2  oterece  excelentes  acomodações,  e  umo  Aroa  de  lazer  completa 
com  piscinas  com  toboágua.  cbaíanz.  conenteias,  kamihases.  ftee  lail  e  lampa  molhada  Tbm  campo  de  futebol  soçUte,  espaço  pua 
apresentações  amsticas.  miíia  ecológica  e  o  Mirante  da  Floresta.  Os  cultos  seráo  realizedoa  era  auditório  com  capacidade  pata  2500  pesaooa. 
com  sistema  de  som  de  alta  qualidade.  Possui  24  salas  de  apoio  onde  serão  realizadas  as  palestras 


FacilitíirlQ  em  ate  10  ui 
Inscrições  de  grupos  por  igrejas 

10  pessoas 

|20  pessoas 
40  pessoas 


j  Inscnçôes  individual  R$250,00 

desconto  de  5%      R$  237.50  porpMMa 

desconto  de  10%    R$  225.00  i^or  pessoa 
desconto  de  15%    RS  212.50  porpMw^^ 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Aparecido  Bonan 


No  dia  19/3/2006,  logo  de  manhã,  fomos  informados  da 
repentina  morte  do  amado  irmão  Aparecido.  Deixou  de  viver 
entre  nós  para  fazer  parte  da  Igreja  Triunfante.  Sempre  foi 
uma  pessoa  prestativa  e  aíuante  em  nossa  igreja.  Fez  parte 
do  Projeto  Sopão,  que  realizamos  todas  as  terças-feíras,  com 
pessoas  de  rua.  Dificilmente  deixava  de  participar  deste  e  de 
outros  trabalhos  da  igreja.  Os  dias  que  antecederam  sua  mor- 
te foram  vividos  com  muita  alegria  e  segurança  em  Cristo.  Ele 
deixa  a  esposa,  um  casal  de  filhos,  um  neto  e  muitas  saudades.  Que  o  Senhor,  através 
do  Espirito  Santo,  console  e  conforte  a  familia  Bonan. 

O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou.  Bendito  seja  o  nome  do  Senhor  {\t  1.21). 

Rev.  Edilson  Batista  Gomes,  pastor  da  IPI  do  Jardim  Pacaembu,  em 

Campinas,  SP 


Khadjia  Gabrielle  Machado 


No  dia  M/9/2005,  o  Senhor  a  chamou  para  estar  em  seus 
braços.  Era  uma  doce  menina,  sempre  meiga  e  simpática  com 
todos.  Era  a  alegria  do  seu  lar  e  dos  seus  pais,  nossos  irmãos 
Reinaldo  Pontes  f^achado  e  Idemarcia  Mirla  da  Silva,  da  3a.  IPI 
de  joinville,  SC. 

O  prazer  desta  menina  era  estar  na  casa  do  Senhor,  apren- 
dendo sua  palavra.  Era  aluna  da  escola  dominical  e  sempre 
ouvia  com  atenção  a  todos  os  ensinamentos, 

Seus  pais  hoje  testemunham  a  todos  o  amor  e  devoção  dessa  criança  para  com  o 
nosso  Deus. 

Através  de  uma  rápida  e  fatal  enfermidade,  foi  recolhida  aos  8  anos  como  uma 
linda  flor,  para  enfeitar  o  jardim  celestial.  Seu  lugar  entre  nós  está  vazio;  no  coração 
e  na  mente  levaremos  para  sempre  a  lembrança  do  lindo  rostinho  qoe  trouxe  beleza 
e  alegria  aos  nossos  dias. 

"OSenhoradeu,  o  Senhor  a  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 

Eliézer  Cotrim  Thuter,  agente  de  O  Estandarte  da  3a.  IPI  de  Joinville,  SC 


Edith  Janzon  Hansen 


Rev.  Belmiro  Menezes  da  Silva 

Com  muito  pesar,  a  familia  comunica  o  falecimento  do  Rev. 
Belmiro  Menezes  da  Silva  ocorrido  no  dia  1 7/2/2006  ao  com- 
pletar 80  anos  de  idade. 

Nascido  na  cidade  de  Boquim,  SE,  em  17/2/1926.  sua 
carreira  cristã  foi  longa,  Converteu-se  ao  evangelho  aos  8 
anos.  juntamente  com  toda  a  sua  familia.  Permaneceu  fiel  até 
o  dia  em  que  o  Senhor  o  chamou  para  a  glória.  Deixou  sua 
cidade  natal  com  18  anos  de  idade,  vindo  a  residir  no  Rio  de  Janeiro.  Iniciou  suas 
atividades  na  IPI  de  Oswaldo  Cruz,  juntamente  com  dois  irmãos  que  já  cooperavam  na 
mesma  igreja.  Logo  professou  a  fé  no  Senhor  Jesus.  Exerceu  a  superintendência  da 
escola  dominical  durante  alguns  anos.  Foi  eleito  presbítero  por  um  bom  tempo,  até 
transferir  sua  residência  para  o  bairro  de  Campo  Grande,  zona  oeste  do  Rio  de  Janeiro. 
Como  não  havia  IPI  naquele  local,  iniciou  um  trabalho  na  sua  própria  residência.  O 
trabalho  desenvolveu-se.  Decidiram  construir  o  templo,  que  deu  inicio  à  atual  IPI  de 
Campo  Grande.  Ali,  novamente,  foi  eleito  presbítero,  exercendo  seu  mandato  durante 
algum  tempo. 

Transferiu-se,  depois,  para  a  Igreja  Congregacional,  colaborando  com  esta  deno- 
minação no  bairro  de  Bento  Ribeiro,  ainda  no  Rio  de  Janeiro.  Depois  de  concluir  o 
curso  de  teologia  no  Seminário  Unido,  exerceu  o  pastorado  nas  cidades  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  Vassouras,  Depois  de  se  aposentar  do  trabalho  secular,  retornou  à  sua 
terra  natal,  Aracaju,  continuando  o  seu  ministério.  Casou-se  com  a  missionária  Hele- 
na Maria  Santos  Menezes. 

A  última  igreja  que  pastoreou  foi  na  localidade  de  Maíata  no  interior  do  estado. 
Ao  ser  homenageado  na  passagem  do  seu  aniversário,  usando  a  palavra  para  descre- 
ver sua  trajetória  cristã,  encerrou  sua  fala  com  o  texto  de  2  Timóteo  4.7-8:  "Combati 
o  bom  combate,  completei  a  carreira,  guardei  a  fé;  só  me  resta  agora  recebera  coroa  de 
justiça  que  me  está  preparada ".  Regressando  para  sua  casa,  sentiu-se  mal.  Enquanto 
sua  esposa  orava,  olhou  para  o  relógio  e  disse:  "Já  passa  da  meia-noite,  Minha  hora 
chegou,  pois  já  completei  meus  80  anos.  Se  a  dor  continua  e  Deus  não  atendeu  a  sua 
oração  é  porque  Ele  está  me  chamando.  O  Senhor  me  deu  a  vida,  o  Senhor  a  tomou. 
Bendito  seja  o  nome  do  Senhor".  A  caminho  do  hospital  faleceu,  às  2h  30,  na  madrugada 
em  que  completou  80  anos.  Deixa  4  filhos  e  6  netos  do  seu  primeiro  casamento. 

Um  grande  homem,  servo  do  Senhor  que  deixa  saudades  e,  sobretudo,  marcas  da 
sua  trajetória  aqui  na  terra. 

Lourival  Martins  da  Silva,  irmão,  presbítero  emérito  da 

2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Deixou-nos,  na  madrugada  de  2/1/2006,  Edith  Janson 
Hansen,  a  Dona  Didi.  como  era  chamada  por  muitos.  Nascida 
aos  2/1 2/1 9 1 7,  em  São  João  da  Boa  Vista,  SP.  freqentou  des- 
de pequena  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Vindo  para  Sào 
Paulo,  passou  a  frequentar  a  Igreja  Presbiteriana  Unida,  na 
rua  Helvetia,  e,  somente  em  fevereiro  de  1957,  quando  da 
aquisição  de  sua  casa  própria  no  Tatuapé,  conheceu  e  pas- 
sou a  frequentar  a  então  IPI  de  9  Parada  (atual  1'  IPI  do 
Tatuapé).  Desde  então,  amou  e  permaneceu  fiel  à  IPI  do  Brasil,  conduzindo  seus  4 
filhos  nos  caminhos  do  Senhor.  Em  1980,  mudou-se  para  Curitiba  e  lá  passou  a 
frequentar  a  1^  IPI. 

Como  membro  de  igreja,  nunca  deixou  de  frequentar  e  contribuir,  mesmo  com  os 
poucos  recursos  que  tinha.  Incansável  na  obra  do  Senhor,  trabalhou  com  dedicação 
pela  igreja  que  divulgava  com  orgulho. 

A  sequência  dos  acontecimentos  nos  últimos  dias  de  sua  vida  foi  divinamente 
preparada.  O  AVC.  as  internações,  a  dificuldade  de  locomoção  foram,  aos  poucos 
preparando  o  espirito  desta  incansável  serva  de  Deus  para  o  seu  encontro  com  Cristo! 
"meu  Jesus  querido"  (quantas  vezes  a  ouvimos  dizer  isso...).  Passou  o  Natal  de 
2005  com  os  filhos,  netas  e  familiares,  como  era  seu  desejo,  e.  no  dia  3 1  /1 2/2005 
no  "culto  de  vigília"  realizado  em  casa,  pode  demonstrar,  em  sua  oração,  lucidez  e 
espintualidade,  orando  por  todos  e  principalmente  por  sua  amada  igreja 

Seu  legado  foi  um  exemplo  de  fé.  fidelidade  a  Deus  e  luta  pelo  evangelho.  Fica  a 
nossa  saudade. 

Ivani,  Victor  Marcos  e  Oscar 


Maria  Conceição  Soares 


Faleceu  em  Votorantim,  SP,  em  28/7/2005,  com  65  anos  de  idade.  Era  mem- 
bro da  IPI  Central  de  Votorantim  desde  sua  organização  em  7/2/1 960,  depois  de 
um  tempo  morando  em  Alumínio.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1958.  Era 
mulher  de  poucas  palavras,  sempre  mais  ouvinte  do  que  falante,  mas  dava  seu 
testemunho  de  paciência  e  esperança  no  Senhor  da  Providência.  Era  uma  das 
mulheres  do  grupo  de  oração  e  visitação,  sempre  presente  nas  reuniões  da 
Sociedade  de  Adultos,  onde  marcou  presença  nas  orações  em  favor  dos  filhos, 
netos  e  bisnetos,  bem  como  pelos  filhos  da  igreja,  amigos  e  conhecidos  dos  seus 
4  filhos.  Passou  a  frequentar  o  Circulo  Mães  em  Oração,  participando  das  reuni- 
ões realizadas  em  Votorantim,  em  Sorocaba  e  até  outras  cidades.  Marcou  pre- 
sença nos  "bazares",  eventos  idealizados  pelas  senhoras  visando  a  ajudar  as 
famílias  assistidas  pela  comunidade  e  a  angariar  recursos  para  pagar  despesas 
do  Colégio  Carlos  René  Egg.  Deixou  saudosos  os  irmãos  Nadir  Lopes  e  Jose 
Lopes,  presbítero  da  Igreja  Central.  Deixou  os  filhos:  Ivete,  casada  com  Manoel: 
Marcos,  casado  com  Adriana;  Rosemeire,  casada  com  Osvaldo;  e  Alexandre,  ca- 
sado com  Elizángela.  Deixou  os  netos:  Julio  César,  Anderson,  Juliana,  Daniele. 
Lucas.  Mateus,  Rafael.  Felipe,  Tais  e  Beatriz.  Deixou  os  bisnetos:  Fábio  Júnior  e 
João  Guilherme.  Celebraram  no  culto  em  ação  de  graças  pela  sua  vida  os  Revs. 
Jonas  de  Araújo  e  Paulo  de  Góes,  pastores  da  igreja,  e  Aggeu  Mariano  da  Silva, 
pastor  da  2a.  IPI  de  Ibiúna  e  amigo  da  família. 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Antônio  Serafim  do  Prado 


II 


Em  14/3/2005.  partiu  para  estar  com  o  Senhor  o  irmão 
Antônio  Serafim  do  Prado,  um  dos  mais  antigos  membros  da 
3'  IPI  de  Joinville.  SC.  Foi  um  dos  fundadores,  que  trabalhou 
incansavelmente  na  construção  do  templo,  sendo  conhecido 
como  "Tronco"  por  sua  força  e  determinação  em  trabalhar.  Foi 
um  homem  fiel  a  Deus.  um  esposo  e  pai  batalhador  e  exemplar 

Era  casado  com  Maria  Arins  do  Prado  e  tiveram  5  filhos  e 
uma  filha,  dos  quais  um  é  presbítero  em  atividade  e  2  em 
disponibilidade.  Teve  28  netos,  sendo  um  pastor  e  presidente  do  Presbitério 
Catarinense,  Rev  Israel  Marcos  da  Silva.  Deixou  ainda  36  bisnetos.  Nosso  irmão 
deixou  saudades  na  lembrança  de  cada  pessoa  que  desfrutou  de  sua  companhia  e. 
acima  de  tudo.  deixou  exemplo  de  pessoa  honrada  e  justa  em  seus  atos. 


Eliézer  Cotrim  Thuler,  agente  de  O  Estandarte  da  3'  IPI  Joinville.  SC 

Raul  Budal  Arins 

No  dia  29/7/2005,  o  Senhor  recolheu  o  nosso  irmão  Raul 
para  estar  na  glória  com  o  Pai.  Raul  era  filho  de  nossos  queridos 
irmãos  Daniel  Budal  Arins  e  Elza  Arins,  uns  dos  primeiros  mem- 
bros da  3'  IP!  de  Joinville,  SC.  Este  irmão  tinha  grande  prazer 
em  louvar  o  Senhor  em  peças  teatrais,  onde  representava  os 
mais  diversos  papéis,  para  louvar  ao  Senhor  Raul  também  tes- 
temunhava das  grandes  maravilhas  e  dos  livramentos  que  o 
Senhor  Deus  lhe  concedeu,  Era  um  moço  alegre,  que  tinha  responsabilidade  e  com- 
promisso em  tudo  que  assumia.  Nos  seus  últimos  dias  de  vida,  em  que  esteve  em  leito 
de  dor,  devido  a  um  acidente  de  trabalho  que  o  deixou  paralisado,  Raul  louvava  a  Deus 
sabendo  que  Deus  é  provedor  de  todas  as  coisas. 

Eliézer  Cotrim  Thuler,  agente  de  O  Estandarte  da  3"  IPI  de  Joinville.  SC 


Rodolfho  Izuhare  Corrêa 

Vitima  de  um  acidente,  faleceu  no  dia  31/1/2006,  o  nosso 
amado  Rodolfho,  deixando-nos  saudade  e  tristeza.  Nasceu  em 
26/9/1988.  filho  de  MidorI  Vanisa  Izuhare  Corrêa  e  Adilson 
Corrêa,  Era  membro  da  IPI  do  Rio  Acima,  em  VotorantÍm,SR 
onde  professou  com  sua  mãe  a  fé  em  Jesus,  no  primeiro  domin- 
go de  dezembro  de  2005. 

Num  gesto  cristão  de  compartilhar  até  num  momento  de 
extrema  dor,  seus  pais  demonstraram  grandeza  de  alma,  bem 
a  gosto  do  Rodolfho  que  conhecemos,  ao  fazerem  a  doação  de  seus  órgãos,  agracian- 
do a  8  pessoas  na  imensa  fila  dos  transplantes.  A  ele  fizemos  essa  poesia,  pois  nela 
letratamos  o  nosso  querido  e  sempre  menino  Rodolfho. 

Nà  alegria ...  na  energia . .  ./No  desejo .  de  quase  voar/Na  sede  de  aventuras/ De 
viver  ousadamente./ Nesses  seus  dezessete  anos./Você  viveu  o  sonho/ De  adminis- 
tr ar  empresa./ De  curtir  emoções  como/Os  heróis  infantis,/ De  continuar  meninoJDe 
enfrentar  desafios./E  nesse  viver  matreiro,  que  susto  você  nos  deu!/PermitÍu  que  a 
tristeza,  que  nunca  foi  sua  amiga./  Penetrasse  devagarinho  e  ocupasse  a  nossa 
mente/ Etérea  ...Esvanecente.../  Certamente,  ela  permanecerá  por  um  bom  tempo/ 
Reticente...  Renitente  .../Até  que,  o  Solda  justiça  devagarinho  ilumine  nossa/ Mente 
e  com  seus  raios  cheios  de  calor  derreta  a/  Tristeza,  transformando-a  em  pura  sauda- 
de./ Saudade,  que  certamente  nos  fará  pensar  no/ Rodolfho  alegre,  vivaz,  audacioso, 
que  se  pudesse/ Estaria  dizendo:  "não  chorem,  estou  bem.  mas/  Vivam  o  dia  de  hoje, 
como  se  fosse  o  último.  "/Oh!  Como  gostaria  que  soubesse  que  nos  deixou  a  todos,/ 
Pais,  irmão.  avós.  parentes,  amigos,  professores  e  aos/ Jovens  uma  lição  de  vida 
como./Amizade...  Amor. ..Alegria...  Trabalho. ../Dedicação  aos  estudos.  Compromis- 
so com  a  Igreja./ Principalmente  com  Cristo,  a  quem  amou .  honrou  e/ Pregou,  pois  ele 
trouxe  consigo,  primeiro  a  sua  avó /Dona  Tereza  e  depois  a  sua  mãe  Midore para/ 
Fazerem  parte  de  Família  de  Deus.  Que  bênçãol 

Diac.  Maria  Lúcia  Amaral  de  Paula  e  Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do  Rio  Acima,  Votorantim,  SP 


José  Mariano  da  Silva 


Faleceu  em  20/102005.  contando  com  81  anos  de  idade,  tendo  nascido  em  27/ 
9/1924.  em  Bofete.  SR  Era  membro  da  IPI  Central  de  Votorantim,  SR  onde  militou 
desde  o  ano  de  1 948,  quando  a  igreja  era  congregação  da  I  a.  IPI  de  Sorocaba,  Saiu 
de  Bofete  para  Votorantim  em  1 946.  juntamente  com  a  família,  em  busca  de  traba- 
lho, tendo  dedicado  31  anos  à  Sociedade  Anónima  Indústrias  Votorantim,  na  função 
de  estampador.  aposentando-se  em  1 980.  Foi  membro  do  conjunto  coral.  Em  1 945. 
casou-se  em  primeiras  núpcias  com  a  irmã  Tereza  e.  em  1 970.  em  segundas  núpcias 
com  a  Diac.  Elza  de  Souza  Silva,  Não  deixou  filhos.  Marcou  sua  vida  na  igreja  pela 
maneira  simples  que  viveu,  sem  muita  fala.  a  não  ser  para  comentar  sobre  os  fatos  do 
dia-a-dia,  os  problemas  da  familia.  as  viagens  de  passeio  que  fazia  em  companhia  dos 
amigos.  Nos  últimos  anos  de  sua  vida,  nunca  deixou  de  estar  presente  nas  celebra- 
ções ,  sempre  acompanhando  a  nossa  irmã  Elza.  Era  apreciador  do  hino  "O  Rei  Está 
Voltando",  firmando  a  sua  convicção  na  volta  do  Senhor  Jesus.  Deixou  a  esposa  Elza 
de  Souza  Silva.  Celebraram  no  culto  em  ação  de  graças  pela  sua  vida  os  Revs.  Jonas 
de  Araújo.  Paulo  de  Góes  e  Aggeu  Mariano  da  Silva,  "Combati o  bom  combate,  com- 
pletei a  carreira,  guardei  a  fé"{2  Tm  4.7). 

Presb.  Lázaro  de  Góes  Vieira 


Ruth  Moraes  de  Oliveira 


Nossa  irmã  e  diaconisa  Ruth  deixará  uma  tremenda  marca  de  otimismo  e  garra  em 
nossa  igreja  e  cidade.  Sua  partida  para  a  presença  de  Deus  se  deu  no  dia  29/1/ 
2006,  Esposa  e  mãe  de  presbíteros,  era  vendedora  por  profissão  e  evangelista  por 
vocação.  Após  quase  3  anos  de  luta  contra  o  câncer,  obteve  muitas  vitórias  em  várias 
batalhas  com  a  enfermidade.  Sua  última  batalha  durou  cerca  de  100  dias.  Disse  à 
familia  que  desejava  que,  em  seu  culto  de  despedida,  fosse  pregado  o  evangelho  para 
todos,  o  que  foi  feito  pelos  oficiantes. 

O  templo  da  1'  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR  estava  repleto,  num  clima  de 
adoração  e  conforto  espiritual, 

Deixa  seu  esposo.  Elias,  e  os  filhos:  Marcelo,  casado  com  Soraya,  com  os  filhos 
Amanda  e  Renan;  Jocilane,  com  a  filha  Isadora;  e  Adriana  casada  com  Frederico,  com 
os  pequenos  Maria  Eduarda  e  Arthur 

Nas  palavras  de  seu  esposo:  "O  Senhor  a  deu  e  o  Senhor  a  tomou;  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor.'" [\ó  1 .2 1 ) 

Rev.  Mário  Sérgio  de  Góis.  pastor  da  1*  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 


Laise  Cardoso  Monteiro 


Faleceu  aos  97  anos  de  idade  na  cidade  de  Sorocaba.  SR 
no  dia  28/1 1/2005,  a  querida  Laise  Cardoso  Monteiro,  Mu- 
Itier  virtuosa,  carinhosa,  alegre,  admirada  por  sua  força  e  vita- 
lidade, Era  conhecida  por  sua  lucidez  ao  relembrar  inúmeras 
histórias,  fazendo  com  que  muitos  voltassem  em  pensamento 
às  suas  origens. 

Serva  fiel  a  Deus,  enquanto  gozava  de  plena  saúde  era 
assídua  nos  trabalhos  do  Senhor  e,  quando  já  impossibilitada 
fisicamente,  continuava  a  fazer  seu  culto  doméstico,  cantando  hinos  e  meditando  na 
palavra. 

Era  realmente  uma  mulher  exemplar,  mãe  dedicada  das  duas  filhas  Gláucia  e 
Eunice,  sogra  querida  do  Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos  e  avó  muito  especial  para 
mim. 

Dessa  forma,  eu.  como  neta,  expresso  o  grande  amor  e  admiração  que  ainda  sinto 
por  essa  avó  amada.  E,  por  fim,  a  imensa  saudade  desde  já  sentida  por  alguém  que 
não  media  esforços  para  me  amar 

Agradecemos  a  Deus  pela  bela  vida  dessa  serva  querida. 


Ana  Luísa  Cardoso  Monteiro  e  Santos,  neta 
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Ensinos  de  Jesus 

e  novas  abordagens  sobre 
Família,  Igreja  e  Política 


Outros  números: 


drvsrsas  dc  tratuJho 
Ml  um  tó  corpo 


J0 


Chegou  a  nova  revista  de  Escola 
Dominical  para  jovens  e  adultos: 

Vivendo  a  Fé  06  -  Ensinos  de  Jesus 

e  novas  abordagens  sobre 
Família,  Igreja  e  Política 

Questões  atuais  para  a  família  cristã 

01.  Dizer  não  também  educa  (Pais  e  filhos:  impor  limites  ou  não?) 

02.  Relacionamento  interpessoais 

03.  Valorizando  nossos  idosos 

04.  Finanças  da  família:  buscando  o  equilíbrio 
Os  ensinos  de  Jesus 

05.  Jesus,  o  Deus  que  chama  e  envia 

06.  o  jejum  está  fora  de  moda? 

07.  A  Parábola  da  Semeadura 

08.  Nós  e  os  bens  materiais 

Igrejas  históricas  -  Quais  alternativas? 

09.  Panorama  das  Igrejas  Históricas  no  Brasil 

10.  Panorama  do  Pentecostalismo  Clássico 

11.  Panorama  do  Neopenlecostalísmo 

12.  Papel  das  igrejas  históricas  -  Algumas  pistas 

13.  A  IPI  do  Brasil:  onde  se  sihjar? 

Questões  políticas  -  Parâmetros  cristãos 

14.  Bases  bíblicas  para  a  atuação  política 

15.  Parâmetros  reformados  para  a  atuação  política 

16.  Ipeja  e  poder  público:  o  que  é  ético  e  o  que  não  é  nesta  relação 

17.  E  hora  de  votar:  Quais  critérios? 


RS 

1 

t  1 

ViVendo 


1^ 


ATENÇÃO!! 

Já  está 
lio  ar!!  _ 


Agora  você  já  pode  ter  acesso 
aos  nossos  materiais  através 
de  nosso  site.  Não  deixe  de  acessar. 


1 1 1  3257-4847  PAnriÃnbw.DA«l 
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